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O Guerreiro Sombrio
Sinopse:

Tendo acumulado mais riqueza e poder do poderia sonhar, Dante Chiavari, o  melhor  agente  do  rei,  o  homem  mais  frio  e  perigoso  da Inglaterra,  quer  voltar  para  sua  terra natal  Itália,  e  recuperar  tudo  o  que  um  dia  pertenceu  a  sua  família.  Mas antes, deve realizar uma última missão: raptar a inocente Avalene de Forshay e fazê-la desaparecer para sempre da forma que achar  mais conveniente. Seja tomando-a como amante ou obrigando-a para que vá para um convento. Acabando com sua vida ou convertendo-a em sua esposa…
Será sua para fazer com ela o que queira.

Enganada, traída, seduzida… assim se sente Avalene  quando  descobre  que  é  prisioneira  do  desumano  guerreiro  que a  conquistou  por completo.
Ambos terão que lutar contra seus  sentimentos,  mas  a  selvagem  e  violenta  paixão  que  explode  entre  eles  destruirá  todas  suas  defesas  e  se  converterá em  fogo  sob  sua  pele…  em  seu  sangue…  em seu coração…
  SOBRE A AUTORA:

  Com menos de meia dúzia de seus livros no mercado, a autora norte-americana Elizabeth Elliott pode vangloriar-se de ter chegado até o topo do êxito. Sua obra, O Senhor da Guerra, conseguiu em 1996 o prêmio «Rita» de melhor romance do ano. Na Espanha este livro e sua continuação, Encadeados e O Duque foram publicadas graças ao interessante editorial Nefer. A doçura, a ternura e seu delicioso estilo na hora de nos contar suas histórias medievais a situaram onde está, entre as escritoras mais aclamadas unanimemente pela crítica e o público. Perita conhecedora dos mesentérios da época medieval, sua época favorita para criar romances, nos segue surpreendendo pelo fiel retrato dos usos e costumes medievais que aparecem refletidos em seus livros.

  Atualmente vive em Minnesota, perto de um maravilhoso lago, com seu marido e seus filhos, dedicando-se aos cuidados dos seus e a escrever seus seguintes romances.

Comentário da Revisora Samara:
O livro é quase um florzinha. Sem cenas muito hots, sem lutas (apenas uma) e o mocinho apesar de ser um assassino frio e cruel, com a mocinha ele é fofo. Se derrete desde a primeira vez que ela, literalmente, cai em seu colo. Ela é um mocinha gracinha, sem consciência de sua beleza e de seus predicados. Mora com os tios chupins e um senescal que quer se casar com ela, e por isso, ameaça qualquer um que a queira cortejar. E trata ela muito mal, só detonando tudo que ela faz. O livro se passa quase todo em pouco mais de uma quinzena. A maior parte da narrativa é a viagem até Londres. Vale a leitura, como uma sessão da tarde...
Comentário de Leitura Final:
Concordo com a Samara na questão de que a Elizabeth Elliot não é autora de livros hot! Não é mesmo, os livros dela são super românticos,mais voltados para sentimentos do que pra trechos mais quentes.Eu sou suspeita para falar pois tenho um xodó por esta série! Acho todos os livros LINDOS!! Bem fofos, cheios de cavalheirismo e heróis que parecem cruéis, mas somente com os outros..huahah..com as heroínas eles se derretem no primeiro olhar...Boa leitura para sonhar!
CAPÍTULO 01 

 O Mago

  Aqui se inicia a viagem, um princípio e também um final. 

  O mago procura a orientação dos céus e assinala os 

  caminhos mais propícios. Aceita de sua mão o poder para 

  dar forma ao destino e a mudança que virá com ele.

  Londres, 1293

  A Torre de Londres tinha muitos segredos reais, e o aposento que havia sobre as masmorras guardava um deles, cuidadosamente custodiado.

  Através da abertura de uma parede se filtrava um estreito raio de sol que criava mais sombras que luz no cavernoso aposento. Ali, em um lugar que poucos entravam por própria vontade, um homem embelezado com uma túnica larga e escura permanecia de pé diante de várias filas de poeirentas prateleiras. De repente se moveu até a luz, em busca de algo. A claridade fez que seu cabelo se assemelhasse a um angélico halo de cachos em contraste com as diferentes tonalidades das roupas que se moviam e fluíam a seu redor como um ser vivo; pareciam vermelho sangue, logo negros e depois azul meia-noite. Inclinou-se sobre as prateleiras, afastou uma rã seca e um monte de cilindros de pergaminhos e pegou um cofre de metal opaco.

  —Os sinais são favoráveis, Sefu — disse Mordecai ao gato negro que o observava sentado nas rosetas aquecidas pelo sol.

  Dirigiu-se até a deteriorada mesa de madeira embalando o cofre na curva do braço, enquanto o amplo punho bordado de sua manga, brilhava sobre a caixa. Debaixo das espessas camadas de pó e sujeira, começou a aparecer o brilho característico da prata e Mordecai captou um fraco aroma de cedro. Seus dedos riscaram as intrincadas gravuras de luas e estrelas.

  —Pode até ser que o azar seja meu professor, mas logo serei capaz de riscar as linhas do destino. Nosso visitante chegará ao anoitecer e provará a verdade de minhas palavras.

  —Seu visitante já chegou.

  A voz, suave e letal, surpreendeu-o ao ponto de deixar cair à caixa estrondosamente sobre a mesa. Mordecai olhou primeiro ao gato e logo para as sombras mais escuras do aposento, onde se materializou uma figura vestida de cinza.

  Só havia um homem que pudesse pegá-lo tão despreparado, tão inconsciente da presença de outra pessoa.

  Recuperou a compostura, recolheu a caixa para comprovar que não se danificara, e logo saudou seu visitante com um sincero sorriso.

  —Confio que perdoará minha estupidez. Não esperava ver uma criatura da noite antes do pôr do sol.

  A misteriosa figura seguiu avançando para ele.

  —Sou o que têm feito de mim, Mordecai, uma criatura de pesadelos.

  Era impossível negar a realidade, de modo que o mago inclinou a cabeça assentindo. Muitos considerariam um pesadelo da pior classe estar frente a um homem, que na maioria das vezes simplesmente era referido como «O Assassino». Eram poucos os que tinham vivido para contar semelhante encontro, mas Mordecai não tinha medo. Ao contrário. Sentia orgulho diante da sua criação.

  O homem que tinha diante de si se parecia muito pouco ao moço furioso e assustado que tinha aparecido na soleira de sua porta tantos anos atrás. Inclusive nessa época, Dante Chiavari só tinha tido um objetivo na vida: destruir ao homem que tinha matado a seus pais e que tinha roubado seu direito de nascimento. Fora Mordecai quem tinha decidido que a melhor forma de fazer justiça com um monstro, era criar outro.

  Dante demonstrou ser um aluno aplicado e aprendeu como estudar a sua presa, como memorizar cada hábito e cada rotina para descobrir a debilidade que acabaria sendo fatal. Além disso, tinha adquirido profundos conhecimentos sobre toda substância capaz de matar ou adoecer, junto com as fórmulas exatas necessárias para fazer qualquer coisa. E isso não era tudo. As longas horas de prática tinham convertido o talento natural de Dante com as armas brancas em técnica letal.

  Sim, sem dúvida tinha ganhado o direito de ser temido.

  Sua chegada à Torre fora repentina e silenciosa, tão estranha como sua aparência. A cor de seu traje se fundia com as sombras, mas não o suficiente para ocultar que era a indumentária de um guerreiro muçulmano, um infiel banido da Terra Santa às frias bordas da Inglaterra. Embora fosse uma escolha incomum para um nobre italiano, era perfeita para um homem de sua profissão. A folgada e fluída túnica ocultava muitas das armas de seu ofício e só revelava a manga de ébano de uma adaga por cima da faixa da cintura. O comprimento do tecido que caía de seu turbante estava desenhado para proteger um habitante do deserto da areia e o sol, mas servia igualmente para ocultá-lo. Tudo o que Mordecai via de seu rosto eram olhos de cor esmeralda; uma cor fria e cintilante que não refletia um ápice de sua alma.

  Na mão do Assassino apareceu um pergaminho rígido no qual se podia ver a imagem de um mago de longa túnica com uma mão para o céu e a outra descansando sobre uma desgastada mesa de madeira. O rosto do mago era um retrato inconfundível de Mordecai.

  —Sinto curiosidade por saber por que me fez vir a sua guarida — disse-lhe Dante lançando a carta sobre a mesa— Não tínhamos que nos reunir de novo até que eu voltasse de Veneza. Aconteceu algo?

  Mordecai conteve uma réplica impaciente e recordou a si mesmo que Dante não era como os mercenários que serviam ao rei Eduardo, nem como nenhum outro aprendiz que tivesse formado. Em silêncio, observou como o italiano retirava o tecido que lhe cobria a parte inferior do rosto.

  Na Torre corria o rumor de que o rosto do Assassino só fora visto por homens mortos. Um exagero é obvio, já que na corte havia alguns nobres que conheciam Dante Chiavari; mas só um punhado de escolhidos, sabiam que aquele exilado italiano e O Assassino eram a mesma pessoa. As pessoas sempre tentavam evitá-lo, inclusive quando se limitava a representar seu papel de exilado. Dante possuía uma escura intensidade em seu caráter e uma aura de fortaleza que punha nervoso a todo aquele que se aproximasse. Mesmo assim, há muito dominava a arte de ocultar sua verdadeira natureza e também seu rosto. Poucos acreditariam a habilidade com a que podiam perder-se em uma multidão quando se empenhava nisso, especialmente porque a maioria teria dito que seu rosto era difícil de esquecer.

  Uma escura barba incipiente lhe cobria a firme mandíbula e duas profundas rugas emolduravam sua dura e inflexível boca. O perfil de seu rosto seguia mais as linhas romanas que as de seus ancestrais venezianos, e tinha o aspecto de um homem que nunca ria e poucas vezes sorria. O negócio da morte dificilmente era algo do que rir, assim, a falta de humor em um homem semelhante não era de surpreender. Seus traços não tinham nada de excepcional separados, entretanto, combinados com aqueles olhos verdes tão incomuns, criavam um rosto incrivelmente atraente e inquietante.

  Seus olhos mostravam alerta enquanto estudava o aposento, igual a um predador sempre consciente de seu entorno, que busca os perigos inesperados e calcula constantemente as distâncias e defesas. E igual aos predadores, em seus olhos não apareciam os demônios da culpa. Era exatamente o que Mordecai pretendera criar tantos anos antes: um assassino sem remorsos, alguém que matava simplesmente para sobreviver em seu mundo.

  Sim, aquele homem era tão excepcional que tinha superado todas suas expectativas.

  —Tudo preparado para sua viagem a Veneza? —inquiriu.

  —Realmente têm que perguntar? —replicou Dante. Caminhou até uma das brechas que atravessavam os grossos muros e olhou ao exterior. Logo se voltou para Mordecai, apoiou-se contra a parede e pareceu enganosamente relaxado agora que não tinha que vigiar suas costas — Tudo vai conforme o planejado. Partiremos com a maré da manhã, como estou certo que já sabe.

  —Então não encontrou nada que afete seus planos em Veneza — disse Mordecai— Não darão curso a sua reclamação até que o Conselho termine de investigar os assassinatos, mas revisarão o assunto logo. Quando os que rodeiam Lorenzo fiquem livres de suas ameaças, a restituição de seu nome e seu direito de nascimento será o mais benéfico para todos. Mesmo assim, uma vez retorne a Inglaterra, a Dux levará meses para resolver seu caso, meses nos quais tem que ser visto em público para dissipar qualquer dúvida de que tenha posto um pé em Veneza, em qualquer momento da última década. Pensaste o que fará durante esse tempo?

  —Pensei no que não farei — respondeu cruzando os braços, claro sinal de que suspeitava o que vinha a seguir e de que não pensava aceitar— Não há nada que o rei possa me oferecer para me tentar. Terminei com essa vida.

  —Essa vida não terminou de tudo contigo —retrucou Mordecai levantando uma mão— Não, não discuta ainda, há boas razões para que escute o que tenho que dizer.

  Abriu a caixa de prata, e tirou de seu interior o baralho a que pertencia a carta que estava sobre a mesa. O tarô, uma arte antiga e difícil de interpretar, era pouco conhecido naquele país. Inclusive a estoica expressão de seu protegido se viu traída por um lampejo de curiosidade quando Mordecai começou a colocar as cartas de cara para baixo sobre a mesa.

  —O rei Eduardo confia em minhas habilidades para revelar o futuro — disse por fim o mago— Os homens que o traíram conheciam os riscos e você foi à consequência. Durante muitos anos impuseste as sentenças do rei sem perguntas nem vacilação. Justiça cega. Envolveste-se nos assuntos de homens cujas políticas não significavam nada para ti, cujas mortes não eram nada mais que um meio para um fim.

  —Se tenta me dizer que ganhei inimigos, sou muito consciente disso —replicou Dante— É a razão de que tenha protegido minha identidade todos estes anos, para que não pudessem usar contra mim a minha irmã ou a qualquer outro cuja vida eu valorize.

  Mordecai virou uma das cartas, sabendo de que era a que Dante acabava de lhe devolver; a carta que mostrava sua própria imagem.

  —Sua sorte e a do rei se entrelaçaram ao longo dos anos, e agora o destino de uma mulher em particular afetará a ambos em igual medida. Ela é uma balança que não se pode equilibrar e não sou capaz de dizer com certeza que lado cairá.

  Dante guardou silêncio e logo deixou escapar um comprido suspiro.

  —Como pode ser uma mulher ser igual em importância para um assassino e um rei?

  —Os laços eram tão fracos que ao princípio passei por cima — reconheceu Mordecai percorrendo a borda de uma carta com as pontas dos dedos antes de virar. A carta representava um soldado levando sete espadas— Sete dos dez condes da Inglaterra têm terras na fronteira com Gales, e ali está gerando outra rebelião. Os impostos e quão soldados exige Eduardo para a luta contra França, logo levarão ao limite de sua paciência os nativos galeses. O rei deve procurar não contrariar aos sete condes ou estes também se voltarão contra ele, e se unirão aos galeses em vez de lutar contra eles, provocando que Gales proclame sua independência. Isto soube desde o começo. O que não vi até recentemente é sua implicação.

  Mordecai seguiu virando as cartas e as colocando seguindo um padrão, cada carta de pergaminho duro, fazendo um suave ruído seco contra a mesa quando a soltava pelo canto. Logo os coloridos desenhos cobriram a mesa, imagens de cavalheiros e rainhas, soldados e donzelas comuns, assim como símbolos crípticos e criaturas de aspecto sinistro. Mordecai sabia exatamente o que representava cada figura. Virou outra carta e apareceu a imagem de Llewellyn, um príncipe galês falecido muito tempo atrás, que fora o último grande governante de Gales.

  —Os herdeiros de Llewellyn demonstraram serem agitadores incômodos em tentativas de rebeliões para recuperar a coroa, embora sua linha direta esteja agora quase extinta. Inclusive seus parentes longínquos foram silenciados ultimamente, mas agora um dos sete condes descobriu um herdeiro que Eduardo deixou passar: uma bisneta de Llewellyn por parte de mãe. Seu nome é Avalene de Forshay - explicou enquanto seu dedo percorria a imagem de uma rainha de cabelo dourado, vestida de vermelho — Como mulher, deveria ser irrelevante, mas seu pai é o barão Weston, um nobre inglês que controla terras galesas cruciais entre aqueles lordes que são incondicionalmente leais a Eduardo e aqueles cuja lealdade fraqueja. Se a moça se casasse com um dos sete condes, o barão Weston se tornaria em um poderoso aliado inglês para o marido, e seu sangue galês aliaria os nativos por sua vez. Qualquer filho que Avalene dê a luz, poderá reclamar o trono de Gales. É a noiva perfeita para qualquer uma das famílias que têm poder na fronteira, e a mais ambiciosa de todas a encontrou. —Mordecai voltou uma carta que mostrava uma formidável torre no alto de uma formação rochosa— Os Segrave possuem vastas posses em Gales, e o rei está negociando um matrimônio que lhes dará uma noiva inglesa, mais terras inglesas e outro título inglês. Por desgraça, o herdeiro desta poderosa família não é um homem dado a esperar que outros decidam seu futuro. Faulke Segrave quer romper os laços de Gales com a Inglaterra e sabe que uma noiva galesa de sangue nobre seria sua melhor arma para que os nativos rebeldes se unam a sua causa. Acrescente a isso, as vantagens de uma aliança com o barão Weston e a balança se inclinará a favor dos Segrave. Faulke tentará sequestrar a filha de Weston para forçar um matrimônio, e você tem que te assegurar de que isso não aconteça.

  —É óbvio que se Avalene de Forshay se unir em matrimônio com qualquer família dos senhores galeses, será um problema para o rei Eduardo — reconheceu Dante — mas sigo sem entender como isso me afeta.

  —Esse era o mistério. —O dedo de Mordecai golpeou brandamente uma carta que mostrava a um cavalheiro montado que segurava um cálice de ouro. O rosto apenas se mostrava através do elaborado elmo que o cobria, mas visto de perto, os olhos verdes e o contorno do cavalheiro encaixavam exatamente com a figura de Dante— Você não deveria estar aqui e, entretanto, se sair muda por completo o resultado. Como diz, se Faulke se casar com Avalene de Forshay, os Segrave convencerão outros senhores da fronteira para que fiquem de seu lado contra o rei, e Gales se perderá. Poderia enviar outros que também garantiriam que esse matrimônio nunca acontecesse mas, por alguma razão, só sua presença garantirá o matrimônio de Faulke com uma noiva inglesa. Este assunto é tão importante para o rei como seus interesses em Veneza, e não se deterá por nada para assegurar-se de que os acontecimentos sejam a seu favor.

  —Tome cuidado —advertiu-lhe Dante arrastando as palavras— Está perigosamente perto de me insultar.

  Surpreso, Mordecai levantou o olhar e observou que o temível italiano o olhava com os olhos entrecerrados.

  —Asseguro-te que não há insulto algum neste assunto.

  Dante negou com a cabeça.

  —Disse que não queria ter nada mais que ver com as intrigas do rei e o mantenho, mas realmente pensa que é necessário me coagir para fazer este último trabalho para Eduardo? Especialmente agora que sei que Gales está em jogo?

  Mordecai franziu o cenho.

  —Do que está falando?

  —É evidente que Eduardo pretende me ameaçar para que leve a cabo esta missão, e acho insultante que você ou ele pensem que necessito algum tipo de persuasão.

  —Interpretaste mal minhas palavras. —Mordecai agitou a mão para Dante, descartando de forma inconsciente aquela teoria enquanto voltava a emprestar atenção às cartas. Era realmente surpreendente como se agrupavam sempre em patrões similares — Sua implicação não tem nada que ver com persuasão, a não ser com sua vida. Se a moça se casar com Faulke Segrave ou morrer nas mãos de outro que não você seja, jamais sairá da Inglaterra vivo. Essa é sua conexão neste assunto.

  Dante se manteve em silêncio durante uns instantes e depois pigarreou.

  —Deveria saber que havia algo mais nesta história, mas, mesmo assim, sinto curiosidade. Como ou por que morrerei se não chegar a conhecer alguma vez essas pessoas?

  —Como ou por que sai o sol cada manhã? —espetou-lhe Mordecai perdendo a paciência— Como ou por que o sol esquenta a terra sem tocá-la? Tudo nesta vida afeta tudo o que vive. Tudo está conectado.

  —Minhas desculpas — murmurou Dante com frieza.

  —É obvio, poderia estar mentindo — burlou Mordecai enquanto seus lábios adotavam um sorriso ladino— Possivelmente seja esta a coação que suspeita, certo que acreditaria que sua vida depende de fazer este trabalho, só porque eu digo que é assim.

  —Ensinaste-me a mentir, mas nunca mentiste para mim —aduziu-lhe Dante em voz baixa— Se a morte dessa mulher evitar uma guerra em Gales e a perda de centenas ou inclusive milhares de vidas, então me assegurarei de que morra. E se Faulke Segrave tem que casar-se com uma mulher inglesa para pôr fim a sua traição, então o convencerei de que tem que fazê-lo. Levaria a cabo esta missão embora minha vida não dependesse disso.

  Mordecai pôs os olhos em branco.

  —Não tem que me convencer, nunca duvidei de sua lealdade. Não obstante, talvez queira conter seu entusiasmo até ter ouvido tudo. —O mago voltou a dar golpes sobre a imagem da jovem— A morte de Avalene de Forshay não solucionaria nada. Ao contrário. É imperativo que siga viva até que convença a Faulke Segrave de que deve optar pela noiva inglesa. Seu destino não mudará até esse momento, e só então poderá escolher o que fazer com a moça.

  —Escolher? —repetiu Dante.

  —Faulke Segrave também tem que seguir vivo —prosseguiu Mordecai— O papel que representará para convencer aos senhores da fronteira para que sigam sendo leais ao rei Eduardo, é igualmente crítico se fosse para convencê-los de que se rebelassem. Avalene tampouco tem que morrer, mas é necessário que abandone a Inglaterra e que ninguém com opções ao trono de Gales a despose.

  —Bem, nesse caso, farei que ingresse em um convento.

  Mordecai assentiu, logo levantou o olhar e fingiu uma expressão pensativa.

  —O rei se sentiria melhor se ela se casasse com um homem sem ambições na Inglaterra ou Gales, um homem que vivesse longe e que não permitisse que sua mulher voltasse aqui.

  —Rotundamente não. —Dante levantou ambas as mãos em um gesto de claro rechaço ante a ideia — Levarei Avalene de Forshay a algum remoto convento do Adriático, mas não me casarei com ela sob nenhum conceito. Minha esposa será veneziana, uma mulher de uma família arraigada e poderosa cujos membros possam protegê-la a ela e a nossos filhos se algo me ocorresse.

  Mordecai sorriu.

  —Estava certo de que reagiria assim.

  —Uma inglesa? Especialmente uma problemática e que é meio galesa? —Dante sacudiu a cabeça em negação— É a última mulher que escolheria como esposa.

  —Sim, isso é o que eu disse ao Eduardo —confessou Mordecai em tom conciliador— Inclusive se ofereceu a te recompensar com um generoso dote, mas disse-lhe que não te convenceria. Não importa. Matrimônio ou assassinato, amante ou freira, a moça será tua para que faça com ela o que queira no momento em que Segrave aceite casar-se com outra. A única condição é que se assegure de que Avalene não caia nunca nas mãos de alguém que a possa utilizar para perseguir suas ambições em Gales.

  —Têm minha palavra de que não causará problemas nem em Gales nem em nenhum outro lugar — replicou Dante com uma reverência tão leve que foi pouco mais que uma arrogante inclinação da cabeça— Se for uma mulher problemática, não viverá muito. E se for razoável, desaparecerá em um convento onde ninguém exceto eu saberá de sua existência. Independentemente de sua sorte, jamais voltará para a Inglaterra.

  —Excelente. —Mordecai esfregou as mãos tanto para esquentá-las quanto para congratular-se por um trabalho bem feito. Entretanto, não pôde resistir a insistir um pouco mais— Deve saber que essa moça não é o que espera. Seu destino se entrelaça de forma estranha com o teu. Recorde que é inocente de qualquer traição, tão inocente como foi você quando o Conselho te exilou de Veneza. Poderá sua consciência suportar a carga se tiver que matá-la?

  —Tanto se conspirar para cometer traição como se é um mero instrumento para provocar uma rebelião, seu desaparecimento ou morte evitará uma guerra em que se perderiam incontáveis vidas — expôs Dante dando de ombros, como se não lhe importasse o mínimo o destino final da jovem— Minha consciência pode suportar essa carga.

  Aquele homem era absolutamente desumano, decidiu Mordecai, e absolutamente perfeito para seus planos. O poder de dar forma ao destino era embriagador.

  —Quando voltar de Veneza, você e seus homens podem desembarcar em Liverpool em lugar de Londres?

  —Sim, de fato está mais perto do porto de origem do navio, em Montague - O olhar de Dante ficou ainda mais suspicaz enquanto Mordecai lutava por conter sua excitação— Algo me diz que essa mulher não será fácil de capturar e que possivelmente se negue a cooperar. Diga-me, pensaste em qual seria a melhor forma de servir ao rei?

  Mordecai lustrou a caixa de prata com a manga aparentando refletir sobre o assunto quando na realidade seus planos já estavam riscados. A situação era uma obra prima, a jogada mais fabulosa de sua vida, e aquele homem podia ficar com tudo ao alcance da mão. A história logo reescreveria a si mesmo.

  Passou a mão pelos lábios para ocultar um sorriso, logo deu a volta e foi até uma estante em que pegou um pergaminho fortemente enrolado, voltou e o colocou sobre a mesa.

  —Pouco depois de que retorne de Veneza chegará um mensageiro ao castelo de Coleway, perto de Cherter, onde vive Avalene com sua tia. Um cavalheiro chamado sir Percival levará uma mensagem do barão Weston para informar à tia de que Avalene deverá ser escoltada à fortaleza de seu pai. É um ardil. Faulke Segrave se reunirá com sir Percival e «raptará» Avalene no caminho enquanto seu pai finge não ter nada a ver com o estratagema dos Segrave. É ilegal que o barão Weston faça um acordo por sua conta um matrimônio para sua filha, ou que Faulke Segrave se case sem a aprovação do rei, mas uma vez consumado, anular esse tipo de matrimônio leva anos e o dano seria irreversível, especialmente se houvesse uma criança envolvida.

  Fez uma pausa e seguiu falando.

  —Infelizmente para seus planos, você chegará ao castelo de Coleway três dias antes de sir Percival. Suplantará sua identidade e entregará uma versão ligeiramente diferente da mensagem.

  Mordecai deu o pergaminho a Dante e esperou enquanto desenrolava e lia o conteúdo. Ao cabo de alguns segundos, o italiano assentiu.

  —Bastarão três dias em Coleway?

  —Sim, não porá em dúvida sua sinceridade. Mesmo assim, seria conveniente que partisse para Coleway assim que aporte em Liverpool. Não há tempo a perder.

  Mordecai pegou o documento, levantou uma vela e a inclinou para que a espessa cera gotejasse sobre o centro do pergaminho e o selasse.

  —Tenha em conta que Segrave também estará vigiando o caminho de Gales e que começará a aproximar-se assim que veja que o verdadeiro sir Percival se aproxima. Também enfrentará a outros perigos, mas nenhum que não possa superar.

  —Como é o verdadeiro sir Percival? —perguntou.

  —Chegou a Gales faz menos de um ano procedente das terras de Weston na Normandia. Os que o vão receber em Coleway nunca o viram e não porão em dúvida sua identidade. —Mordecai colocou a vela em seu suporte e logo pressionou o selo de um anel contra a cera que lacrava o pergaminho— Tome a decisão que tome em relação à moça, não se demore em Coleway. As forças combinadas dos Segrave e da família da jovem atuarão contra ti se ficar muito tempo perto do castelo. Volte para Londres, onde ambos estarão a salvo. Recorde, deve fingir que é sir Percival até sair de Coleway — Seus lábios se distenderam em um sorriso— Estou seguro de que esta missão porá a prova sua paciência. Tem que apresentar sir Percival como um cavalheiro acostumado a ganhar torneios e que segue fielmente o código de cavalaria. Não estaria demais inclusive que soubesse um pouco de poesia.

  Dante pôs os olhos em branco e suspirou.

  —Serei a viva imagem do que exige o estúpido código de cavalaria.

  —Essa é a atitude que necessita para ter êxito.

  Entregou-lhe de novo o pergaminho e viu como Dante dava uma olhada no selo de cera. Era uma cópia exata do selo do barão Weston, mas o italiano não perguntou nada a respeito e guardou o documento entre as dobras cinzentas da túnica.

  Satisfeito com aquela parte do plano, Mordecai começou a recolher as cartas e às empilhar cuidadosamente na mesa.

  —Anime-se, Dante. Arrumará logo os assuntos pendentes em Veneza e Coleway, e estará de volta a Londres antes de se dar conta.

  —E o que acontecerá com Faulke Segrave? —quis saber o italiano— Onde e quando será nosso encontro? Devo me apresentar ante ele como sir Percival ou como eu mesmo?

  —Não conheço todas as respostas — disse o mago— Há fatores que dependem de como vão desenvolvendo os acontecimentos. —endireitou-se para colocar as mãos nas mangas, um velho hábito da Ordem a que pertencia, e assinalou com a cabeça o baralho— Escolha a carta que te guiará em sua viagem.

  Dante olhou as cartas e emitiu um som de impaciência.

  —Espera que arrisque minha vida em um jogo de azar?

  —O destino guiará sua mão. A carta que escolha agora será a adequada para seu futuro, igual à carta do Mago foi o sinal que te guiou até aqui.

  Dante vacilou um momento, logo cortou o baralho na mesa e escolheu uma carta aparentemente aleatória. Virou-a para cima com um rápido giro da mão.

  —Agora me dirá como será minha viagem?

  Mordecai ignorou a sarcástica exigência e estudou os símbolos da carta: um rei ancião sustentando uma fogaça de pão, a essência da vida.

  —Este é o primeiro sinal, sempre é o primeiro sinal: a carta do desengano e o sinal de um tirano. Leve-a em sua viagem e seu significado se esclarecerá quando for o momento adequado.

  —O primeiro sinal? —perguntou Dante, a voz enganosamente tranquila — Quantas vezes pretende jogar isto? E como supõe que vou decifrar seu significado sozinho?

  —Nossas vidas estão determinadas pelo destino e só podemos interpretar os sinais quando aparecem. Este é o primeiro sinal de muitas, e unicamente os caminhos que escolhas, determinarão seu número total. — Mordecai fechou os olhos e se concentrou intensamente na imagem do tirano. Embora não se movesse, as roupas formaram redemoinhos a seu redor e levantaram pó do chão, o tecido mudando e absorvendo a luz— Volte a olhar o outro lado da carta.

  Dante deu a volta na carta e viu que havia algo escrito nas bordas, palavras claras e bem definidas que não estavam ali quando escolheu a carta. Ele era um homem cuja vida dependia de um estreito autocontrole, mas não pôde ocultar a expressão de surpresa que apareceu em seu rosto.

  Mordecai sorriu.

  —Como já te disse, tudo se esclarecerá quando for o momento adequado. Hoje não posso te contar mais nada do assunto.

  Uma perigosa luz cintilou nos olhos de Dante.

  —Recorde minhas palavras, Mordecai, esta será minha última missão. Minha dívida com o rei está resolvida. De fato, logo será ele quem está em dívida comigo.

  —Está tão centrado nas dívidas e os ressarcimentos que não vê a realidade. Existem as dívidas, e existe o equilíbrio. —Abriu a caixa de prata e colocou as cartas com cuidado em seu interior— Nos reuniremos de novo quando voltar a Londres, antes que parta outra vez para Veneza. Suponho que terá encontrado o equilíbrio para então.

  CAPÍTULO 02

O Tirano

  Entra em cena César, um desumano tirano nascido do preconceito. Intolerância

e decisões decorrentes da lógica fria são a marca registrada deste Rei de Paus. . 

  Não se pode esperar clemência. A chave de sua derrocada será na 

  capacidade de permanecer impassível ante suas mentiras.

  Veneza

  Esperar na escuridão era a parte mais dura. Exigia ter praticado a paciência, e a força de vontade necessárias para permanecer imóvel durante horas. De fato, Dante nem sequer se alterou quando um camundongo lançou um chiado ao topar com sua mão no suporte que percorria o aposento secreto. Estava mais que acostumado a ser o que assustava aos outros na escuridão. O camundongo escapuliu a toda pressa quando o italiano inclinou a cabeça de um lado ao outro para esticar os músculos do pescoço e os ombros. Tinha perdido o sentido do tempo há horas e não havia forma de saber quanto mais teria que esperar.

  Um fraco rangido, seguido do som de passos no corredor, fez que ficasse imóvel de novo. Escutou como abriam a porta do quarto do senhor e de repente uma estreita faixa de luz brilhou através da parede. Imediatamente, avançou um passo para olhar pela abertura.

  Dois serventes entraram no quarto. O primeiro era um homem baixo de meia idade com barba grisalha e cabelo cinza até os ombros, que necessitava urgentemente um pente. Mesmo assim, a qualidade de sua vestimenta indicava que era importante no serviço doméstico, provavelmente um mordomo. A chama da lamparina que sustentava em uma mão tremulou quando entrou no aposento, assim colocou de um lado o balde de madeira que levava para poder protegê-la. Depois começou a percorrer o aposento para acender os lampiões de azeite que penduravam de seus suportes das paredes. O quarto se foi iluminando progressivamente e logo resplandeceu até o último canto.

  O segundo servente era um menino de cabelo escuro de não mais de oito ou nove anos de idade. Levava uma bandeja que parecia muito grande para que pudesse aguentar seu terrivelmente fraco corpo, e caminhava com exagerado cuidado para mantê-lo tudo em equilíbrio. A bandeja continha um decantador de vinho e duas taças, junto com uma grande travessa coberta com um pedaço de linho.

  O menino tentou deixar sua carga com cuidado sobre a mesa que havia no centro do aposento, mas a bandeja se chocou contra a borda. Finalmente conseguiu pôr tudo sobre a mesa e demonstrou ser surpreendentemente rápido ao cambalear para frente e equilibrar o decantador de vinho justo antes que caísse. Ao vê-lo, o mordomo deu-lhe uma inesperada bofetada que quase lançou ambos aos ares, o menino e o decantador.

  —Torpe mendigo! Esse vinho vale mais que você, assim tome cuidado! —O mordomo assinalou o balde de madeira— Ponha os tijolos quentes aos pés da cama e deixa um debaixo da travessa para manter a comida quente.

  Dante se aproximou lentamente à porta oculta e tirou de suas capas a adaga e a espada. Sabia que não havia nada no quarto que pudesse traí-lo, e no quarto secreto tudo falava de abandono e desuso quando tinha entrado aquela manhã. A seção de painéis que ocultava a alavanca tinha uma grossa capa de cera nos encaixes que parecia não ter sido tocada, e as dobradiças chiaram e protestaram quando deslizou de um lado o painel que era na realidade a porta oculta. As dobradiças já estavam engraxadas e a porta se movia silenciosamente outra vez. Duvidou que os serventes conhecessem sequer sua existência.

  O longo e estreito aposento em que se encontrava, fora construído há gerações, colocando uma parede falsa diante da parede que separava o quarto do solar, supostamente como esconderijo para as mulheres e meninos da família se o palácio sofresse um ataque. Cada geração posterior riu ante a possibilidade de que um palácio veneziano caísse preso de invasores. As nações caíam presas de Veneza, não o reverso.

  Entretanto, embora o propósito original do aposento sempre fora tema de brincadeira, os membros de cada geração tinham que jurar solenemente não revelar nunca sua existência a nenhum estranho, nem sequer aos serventes. Loucura ou não, todos se davam conta de que o segredo fazia do aposento um lugar mais seguro que a tesouraria familiar. Em outros tempos as prateleiras ficaram repletas de joias excepcionais, relíquias de Santos e tesouros colecionados pelos príncipes mercantes no transcurso de mais de trezentos anos.

  Naquela manhã Dante tinha encontrado o aposento virtualmente vazio, coberta por completo por uma camada de pó. Tudo que ficava ali dentro era o que tinham deixado para trás seu irmão Roberto e ele, há mais de dez anos. A maioria eram caixas de jacarandá que tinham sido esvaziadas e abandonadas por ser muito volumosas para colocá-las nos sacos que tinham enchido com algo de valor. Umas poucas peças maiores ainda estavam ali, incluindo uma barra de ouro maciço, recompensa de uma guerra longínqua com Constantinopla que representava cenas da Crucificação. Dante supôs que o retângulo, junto com um número tentador de pratos e cálices com joias incrustadas, já teria desaparecido se alguém tivesse descoberto o aposento desde sua última visita.

  Mesmo assim, não tinha vivido tanto tempo fazendo conjeturas estúpidas e se manteve alerta.

  Ficou de pé junto à porta e não tirou o olho dos serventes. A mira era na realidade uma longa fresta que cruzava todo o comprimento da parede e que se ocultava de forma inteligente como parte do revestimento de madeira do quarto. Cada entalhe estava talhado longitudinalmente pela metade para dar a aparência deliberada de espaço entre as diferentes seções de revestimento, mas só o que caía à altura dos olhos ocultava a fresta pela qual Dante podia ver tudo o que ocorria no aposento principal. Nem o menino nem o outro servente deram sequer uma olhada em sua direção.

  O mordomo terminou de colocar a travessa e as taças à perfeição enquanto o menino punha os tijolos envoltos em tecido debaixo das mantas aos pés da cama. Logo deu a volta para ir junto à mesa, e foi então quando Dante viu a pequena taça de metal e a colher que penduravam de uma corrente unida ao colar de ferro que rodeava o pescoço do menino. O colar indicava que era um escravo, e a taça e a colher significavam que se ocupava de provir à comida da família.

  —Faça seu trabalho — disse o mordomo enquanto levantava o pano que cobria a travessa.

  Quando um aroma mesclado de canela e noz moscada chegou até Dante, soube que o jantar daquela noite incluía bolachas especiais. Tais mantimentos não tinham nenhuma utilidade para seus propósitos, mas o vinho oferecia possibilidades, especialmente se já fora provado. Observou como o menino levava a comida à boca a uma velocidade surpreendente, mas ao pobre desgraçado só lhe deu tempo a tragar uns poucos bocados antes que o mordomo se voltasse para dar-lhe uma bofetada para afastá-lo da travessa.

  —Agora o vinho.

  O moço lhe dedicou um último e ambicioso olhar à travessa enquanto a comida era coberta de novo, logo ergueu sua taça para que o mordomo lhe servisse do decantador e bebeu avidamente.

  —Volta para seu lugar — ordenou o mordomo depois poucos segundos, empurrando-o pelo ombro— Esta noite o senhor não está de humor para seus choramingos, assim de um pio antes do amanhecer e a próxima surra será duas vezes pior que a última.
  Aproximaram-se da porta e então Dante se deu conta pra que era a corrente que tinha visto atarraxada à parede exterior do quarto. Agora entendia a excessiva magreza do menino.

  O veneno se manifestava muito mais rápido no corpo de um menino que no de um homem, por isso os nobres os utilizavam como provadores. Os meninos tártaros e circassianos
 se conseguiam facilmente em navios de escravos, e tanto os cristãos como os muçulmanos consideravam ambos os povos bárbaros pagãos e, portanto, dispensáveis. À maioria não era permitido comer mais que as pequenas porções que provavam na mesa de seu senhor, e a fome constante asseguravam que cumprissem com sua obrigação com entusiasmo.

  Aquela família, além disso, deixava ao menino encadeado como um cachorro para que guardasse a porta do quarto de seu senhor de noite. Era uma complicação que Dante não necessitava, mas que não era insuperável.

  Uma vez que esteve seguro de que o aposento se achava vazio de novo, deslizou a espada e a adaga em suas bainhas. Podia ouvir o mordomo falando com o menino no corredor, e era muito consciente de que o servente podia retornar em qualquer momento para esperar a chegada de seu senhor.

  Agarrou o trinco da porta e deixou escapar um suspiro de alívio quando o painel se deslizou sem um ruído e se abriu. Quando chegou à mesa já tinha desarrolhado na mão um pequeno vidro cujo conteúdo jogou rapidamente no decantador. Depois moveu o decantador em círculos até que esteve certo de que o vinho e o veneno se misturavam. Um instante depois estava de volta em seu esconderijo.

  Ao final, tanta pressa foi desnecessária. Passou mais de meia hora antes que a porta do quarto voltasse a se abrir. Nessa ocasião, o mordomo abria caminho para um casal de meia idade. Dante os reconheceu imediatamente. Eram Lorenzo Attento e sua fiel amante, Donna Maria.

  Dante viu com certa sensação de satisfação que Lorenzo não tinha envelhecido bem. Seu cabelo se tornou completamente cinza e estava áspero. Tinha escuras olheiras ao redor dos olhos e muito mais rugas, e o estranho caminhar e a claudicação, fruto de um antigo acidente de equitação, tornaram-se mais pronunciados.

  Donna Maria também tinha mudado, embora tivesse feito esforços mais que evidentes para deter o tempo. Seu cabelo parecia mais loiro e a pele de seu rosto tinha um aspecto fresco e brilhante, ambas as mudanças provavelmente por usar limão e outros ácidos cáusticos para esclarecer o cabelo e atenuar as rugas. Em sua opinião, tinha passado de uma mulher atraente a uma bem conservada.

  —O menino já provou o jantar e o vinho — anunciou o mordomo com forçada jovialidade e um sorriso que não chegava a seus olhos— Quer que sirva o vinho, meu senhor?

  Lorenzo lhe indicou com a mão que se retirasse e o servente se apressou a sair do aposento depois de uma breve reverencia. O casal olhou o chão alguns momentos, obviamente esperando que o mordomo se afastasse o suficiente para não ouvir nada do que pudessem dizer.

  —As reuniões do Conselho não me foram favoráveis — disse Lorenzo finalmente rompendo o silêncio— Ainda há boas possibilidades de poder convencer mais membros antes da votação, mas temos que fazer planos se por acaso aceitam a solicitude de Chiavari. Nego-me a ser processado como um criminoso comum.

  Donna Maria emitiu um som de impaciência.

  —Pensei que seus amigos do Conselho haviam dito que não tinha que preocupar-se. 

  —Não tenho amigos no Conselho — a corrigiu Lorenzo com voz clara e precisa— Há membros que me devem favores e que temem as consequências de me contrariar, mas Chiavari envolveu em sua causa não só ao Papa, mas também ao soberano da Inglaterra. Um ou o outro poderiam ser ignorados, mas é difícil ignorar ambos sem levantar mais suspeitas. Cruzou os braços e a olhou com dureza— Meus espiões dizem que tem ao menos uma testemunha que jurará que planejei a morte de meu cunhado para ficar com sua fortuna, e que depois acusei falsamente a sua mulher de toda a trama. —Dedicou-lhe um olhar enviesado e carregado de significado— Só fica uma pessoa viva que possa dar tal testemunho.

  —Não pode acreditar que eu faria algo assim! —protestou Donna Maria levando a mão à garganta— Lorenzo, eu não poderia sobreviver sem ti. Serei leal até a morte. Jamais em toda minha vida hei...

  Ele elevou uma mão para silenciá-la.

  —Conhece-me muito bem para me trair; só era uma ideia. Inclinou a cabeça para tranquilizá-la e confirmar que acreditava em sua inocência— Suponho que Chiavari pretende apresentar testemunhas falsas, o que significa que poderei comprar uma história diferente ou, se não, matar ao traidor.

  —Não fica ninguém vivo que possa contar a verdade — assegurou ela, ligeiramente mais relaxada.

  Lorenzo foi até a mesa, encheu duas taças de vinho, e ofereceu uma a Donna Maria.

  —Mesmo assim temos que fazer preparativos para nos mudar com as crianças e reunir recursos suficientes para viver comodamente em caso de que tenhamos que fugir. Você tem melhor olho que eu para essas coisas, e um incomum talento para conhecer o valor de tudo o que cruza em seu caminho. Amanhã quero que percorra o palácio e a tesouraria e que faça listas com tudo o que tenha de valor e que se possa transladar. Terei um navio preparado para navegar em três dias. Refugiaremo-nos no imóvel da Dalmácia.

  Donna Maria se deixou cair em uma das cadeiras que havia junto à mesa.

  —De verdade acha que Chiavari pode ter êxito?

  —Acredito que é mais persistente do que tinha previsto, e até agora demonstrou ser impossível de matar. —Lorenzo bebeu um comprido gole de vinho e massageou a testa— Enviei incontáveis homens atrás dele ao longo dos anos, mas só um punhado retornou para contar. Seus informes dizem que trabalha como assassino para o rei da Inglaterra.

  —Disse a você que essas «inofensivas crianças» nos trariam problemas algum dia.

  Lorenzo ergueu as mãos como se tivesse ouvido a queixa mais frequentemente do que queria.

  —Já havia suficientes interrogações sobre as mortes de seus pais, e não queria levantar mais suspeitas. A família Chiavari é tão antiga como a própria Veneza. O assassinato de três nobres a mais na cidade teria tornado impossível que meus «amigos» do Conselho pudessem votar a favor de minha inocência no assunto — se justificou. Logo levantou um ombro— Paguei uma fortuna para me assegurar de que não chegassem vivos a Inglaterra, como eu ia saber que eram bastante inteligentes para igualar a boa fortuna e garantir sua própria segurança durante a viagem? —Fez uma pausa— Em que pese tudo, a menina nunca foi uma ameaça real, só os dois irmãos varões. Além disso Dante desapareceu pouco depois da morte de Roberto, e acreditei que estava morto até poucos anos.

  Donna Maria moveu a cabeça de um lado ao outro, como se tivesse problemas para aceitar a realidade da situação.

  —Todos estes anos esteve aguardando o momento oportuno, esperando até que esteve seguro de poder te destruir. Destruir-nos aos dois!

  —Ainda não é certo que meu destino seja o cadafalso —disse Lorenzo bebendo outro gole— No Conselho ainda há membros que são fiéis a minha causa; que têm que ser fiéis para assegurar-se de que seus próprios segredos seguem a salvo. Muitos desses mesmos homens acusaram a Dante Chiavari de bastardo e a sua mãe de assassina, e nenhum deles terá pressa em admitir um engano de tal gravidade.

  Guardou silêncio alguns segundos e logo seguiu falando.

  —Quanto aos membros do Conselho que não controlo, não são mais que ovelhas que devem ser pastoreadas. A sorte dos Chiavari se selou no dia que me casei com a irmã de Gian Chiavari, e tudo saiu exatamente como disse que faria. Gian está morto e o Conselho acredita que sua esposa inglesa admitiu sob tortura tê-lo envenenado e que seu falso amante era o pai de seus três filhos. Morreu antes de poder ser julgada e as crianças foram exiladas e declaradas bastardos estrangeiros. Como única Chiavari restante, minha esposa herdou tudo, e eu, como seu marido, sou o dono de tudo o que pertencia a ela. O Conselho decretou todo isso a meu favor e seus decretos seguem vigentes. Aos olhos da lei, Dante já não é um Chiavari, nem sequer um veneziano, embora ninguém possa negar que tem razões para apresentar sua causa. Por desgraça, também tem recursos de sobra e influências, mas ao final eu ganharei de novo. Não duvide, o Conselho acreditará uma vez mais o que eu quero que creiam.

  Sentou-se em uma cadeira junto à Donna Maria e lhe deu uns tapinhas na mão.

  —Ninguém vai tirar-me o que consegui, e Dante Chiavari morrerá sem demora no dia seguinte de pôr os pés em Veneza, para atestar diante do Conselho sobre estes encargos. Uma vez morto, não ficará ninguém para respaldar suas exigências e tudo voltará à normalidade.

  Lorenzo terminou o que ficava em sua taça e a deixou na bandeja enquanto Donna Maria bebia um gole menor.

  —Temos que atuar com cautela — disse ela ao cabo de uns segundos, refletindo sobre as palavras de seu amante— Se Chiavari for tão preparado como diz, terá... —Inclinou a cabeça de repente e suas palavras ficaram afogadas.

  —O que te passa?

  A mulher mal teve tempo de levantar-se antes que Dante atravessasse a porta e estivesse justo atrás dela. Rodeou-lhe a cintura com o braço, passou a outra mão por cima do ombro e, com um movimento uniforme de sua adaga, cortou-lhe o pescoço. Enquanto a baixava com cuidado até deixá-la estendida a seus pés, não afastou os olhos nem um momento do assombrado olhar de Lorenzo. Inclinou-se para limpar a folha na saia da Donna Maria e depois passou tranquilamente sobre o corpo para ocupar o lugar da mulher na mesa.

  Lorenzo ainda estava sentado com uma expressão de horror congelada no rosto. Tentou levantar-se, mas lhe falharam as forças. Derrubou-se desajeitadamente sobre a mesa com os braços abertos, e um dos lados de sua cara ficou apoiado contra a encerada superfície de mogno.

  Dante aproximou sua cadeira da de Lorenzo e se inclinou para poder olhá-lo aos olhos.

  —Realmente acreditava que me deixaria ver em Veneza enquanto ainda estivesse vivo?

  Os músculos dos braços de Lorenzo sofriam convulsões e a boca movia sem pronunciar palavra, como um peixe fora da água que perde a batalha.

  —Desejava que fosse você quem bebesse mais veneno — prosseguiu Dante, indiferente ante a falta de resposta de sua presa. Olhou por cima do ombro para Donna Maria— Tinha que matar com minhas próprias mãos ao que bebesse menos, mas ambos têm as mãos manchadas de sangue Chiavari, assim, ao final, tampouco importava tanto quem morresse antes. Simplesmente queria ver sua cara quando visse a minha. Asseguraram-me que sou o vivo retrato de meu pai, com o mesmo cabelo escuro, a mesma compleição e os mesmos olhos verdes. Inclusive dizem que até nossa voz é parecida. O que se sente ao enfrentar um fantasma do passado?

  Um pequeno movimento no piso chamou de repente a atenção de Dante. A perna de Donna Maria tinha tremido por um momento, um movimento involuntário que tinha visto antes naqueles que agonizavam. Não ficava nada que temer daquele lado, assim que se voltou de novo para olhar a Lorenzo.

  —Sabia que sua rameira se encarregou de que os três filhos que teve com minha tia fossem asfixiados poucos dias após seu nascimento? Donna Maria se certificou de que não tivesse herdeiros legítimos com sua esposa para que adotasse aos bastardos que te deu e os convertesse em seus herdeiros, e muitos acreditam que também envenenou a minha tia para que morresse durante o último parto. Se ambos tivessem saído com a sua, a seguinte geração de Chiavari não teria nenhuma só gota de sangue legítima. Como pôde pensar que permitiria que isso ocorresse?

  Fez uma breve pausa e seguiu falando. Não tinha sentido esperar de Lorenzo uma resposta que nunca chegaria.

  —Teria preferido o julgamento público que tanto temia. Queria que ambos fossem julgados e executados publicamente pelo que fizeram a minha família. Mas já não confio que a justiça se cumpra pelas vias usuais. Você me ensinou bem essa lição, tio. De fato, aprendi faz muito tempo que um homem honrado não podia te vencer, assim que fui modelado por mim mesmo até me converter no mesmo tipo de demônio que destruiu a minha família. Que tal sente saber que forjaste ao seu próprio assassino?

  Apoiou os cotovelos na mesa e descansou o queixo sobre as mãos cruzadas sem deixar de olhá-lo.

  Lorenzo tinha deixado de boquejar, mas Dante ainda podia cheirar o vinho no fraco fôlego de sua respiração. Estava absolutamente seguro de que aquele homem voltaria a respirar. Era uma experiência interessante poder lhe dizer a aquele traidor tudo o que pensava, sabendo que ele não podia fazer nada salvo escutar.

  —Vi minha mãe antes que morresse — continuou com uma voz carente de emoção— Nunca te disse o que queria ouvir. Sabia que morreria de todas as formas, e aguentou as torturas que lhe infligiu com o fim de dar tempo a seus filhos para escapar de Veneza, tempo para escapar de ti. A última lembrança que um menino tem do rosto de sua mãe não deveria parecer-se com a minha. Por isso jurei que aprenderia todo tipo de torturas. Queria me assegurar de que sofresse o inexprimível nas horas prévias a sua morte e, acredite, meus conhecimentos são consideráveis. Sei que não pode mover um só músculo e que, mesmo assim, pode me escutar enquanto jaz na mesa, incapaz me deter.

  Tombou-se para trás, tirou uma pequena adaga e afundou o estreito fio na axila de Lorenzo para depois retirá-la rapidamente.

  _Por suas lágrimas posso ver que doeu. Imagine as horas que poderia levar a infligir centenas dessas espetadas por todo seu corpo. Acelera o seu coração de medo?

  Dante observou como Lorenzo derramava lágrimas silenciosas sobre a mesa.

  —Quanto mais forte pulsar seu coração, mais rápido se propaga o veneno. —Deslizou o lado plano da folha no rosto daquele miserável, deixando uma mancha de sangue em sua bochecha e mantendo em todo momento a voz baixa e tranquilizadora— Imagina agora o medo que infundiu a minha mãe antes de sua morte?

  O olhar de Lorenzo permanecia fixo e não movia um só músculo de seu corpo. Estaria morto em uns poucos minutos mais. Se o veneno do vinho não o matasse, faria-o  pela folha da adaga. Sua missão tinha acabado e, embora soubesse que era momento de escapar, não pôde resistir o impulso de dirigir-se ao Lorenzo uma última vez.

  —Suas horríveis ações fracassaram. Todos os bens e posses de minha família, junto com este palácio, serão meus. Os Chiavari têm sua vingança e você morre sem nada.

  Separou-se da mesa em um empurrão, olhou duramente ao moribundo e voltou para o quarto secreto para recolher um cilindro de corda. Fechou a porta oculta e usou o punho da camisa para apagar as marcas de suas mãos da madeira. Logo cruzou o quarto até as portas que davam ao balcão com movimentos tranquilos e metódicos, e sugou várias baforadas largas e profundas de ar fresco para pôr em ordem suas ideias. O aroma do sangue de Donna Maria e da morte enchiam o aposento.

  Tentou recordar a última vez que tinha estado no que antigamente foi o balcão de seus pais. Dezenas de luxuosos palácios se alinhavam em todos os canais de Veneza, lar dos prósperos príncipes mercantes e, sem dúvida, os maiores e impressionantes eram justo os que rodeavam o seu naquela curva do Grande Canal. Além dos telhados vizinhos estava a cúpula de São Marcos, facilmente visível à luz da lua desde aquele privilegiado lugar a três andares acima da água, mas o próprio canal estava coberto por um manto de névoa que tinha chegado do mar ao anoitecer.

  Dante deu um breve assobio que alguém repetiu um instante depois, muito abaixo dele na névoa. Desenrolou a corda, atou um extremo ao corrimão e logo atirou o resto ao exterior. A corda se esticou de repente e Dante lhe deu dois puxões rápidos para indicar que tudo ia bem. Voltou para o quarto e estudou a seu inimigo com indiferença.

  O rosto de Lorenzo era cor de cera e a base de suas unhas tinha adquirido um tom azul escuro. As respirações que tinham emaciado a polida superfície da mesa ao redor de sua boca tinham desaparecido. Dante se sentou de novo e esperou, resistente a abandonar o aposento até estar seguro de que tinha atingido seu objetivo. Finalmente, um longo e trêmulo fôlego abandonou o corpo daquele mal nascido e seus olhos começaram a nublar-se com um filme leitoso.

  Lorenzo Attento estava morto.

  Dante repetiu aquela frase várias vezes, mas seguia sem impregnar em sua mente. Desde que era um menino, sua vida tinha girado em torno de submeter ao julgamento àquele homem, e agora, por fim, Lorenzo tinha pagado por seus crimes. Olhou o corpo de Donna Maria e sentiu o mesmo vazio no coração. Ela tinha matado seus primos e possivelmente a sua tia, por isso também tinha recebido um castigo justo. Não sentia nenhum remorso.

  Mordecai o tinha treinado para que suas emoções não implicassem nunca em nenhum assassinato, mas tinha pensado que aquelas mortes seriam de algum modo diferente, que sentiria uma grande satisfação ou, ao menos, alívio. Deveria lhe alegrar ter sido capaz de executar a sentença que devia ter sido feita anos atrás, entretanto não sentia... nada. Ao final, era simplesmente um executor da lei fazendo seu trabalho.

  Um som familiar o tirou de seus pensamentos, um tinido metálico que vinha da porta, o som que produziam ao chocar entre si uma pequena taça e uma colher, ambas de metal. Dante sentiu que o percorria um calafrio.

  O ruído podia ser o escravo encadeado à porta que se moveu enquanto dormia, mas havia as mesmas possibilidades de que despertou e tenha ouvido Dante falando com Lorenzo. Talvez aquelas mortes o tenham afetado mais do que acreditava; nunca antes fora tão imprudente.

  Foi em silêncio até a porta, os ouvidos aguçados tentando escutar qualquer outro ruído do lado oposto.

  Só houve silêncio.

  Deveria ter-se ocupado do menino antes de acabar com Donna Maria, mas, em lugar disso, sua decisão de explicar seus planos a um homem moribundo podia facilmente ter significado sua própria morte. Ainda podia.

  Agora tinha que tomar uma decisão diferente.

  Podia imaginar facilmente a sorte do moço quando descobrissem os corpos pela manhã. Provavelmente o espancariam até que confessasse em falso e admitisse que tivesse deixado passar a alguém sem dar o alarme. As possibilidades de que sobrevivesse à surra eram remotas, igual de remota que as possibilidades de que Dante liberasse o menino antes que o terror lhe fizesse emitir algum ruído e assim conseguir que matassem a ambos. Sem dúvida, o melhor que podia fazer pelo escravo era lhe dar uma morte rápida e indolor.

  Apesar de que um pedaço dele se rebelasse contra o fato de que a morte de Lorenzo tivesse que custar a vida de um inocente, tirou a adaga e abriu a porta.

  A luz proveniente do quarto mostrou um pequeno rosto que o olhava fixamente com uma expressão mais curiosa que assombrada. O menino estava sentado com as pernas cruzadas sobre uma velha manta de lã e tinha os olhos fundos. A visão de Dante no quarto secreto não tinha revelado o alcance da inanição do menino. Seus braços e pernas eram pouco mais que ossos apenas recobertos de carne. Depois de um comprido e tenso momento, o menino se inclinou para olhar além de Dante, dentro do aposento, onde os corpos de Lorenzo e Donna Maria se viam com claridade. Seu olhar se deslocou depois até a adaga na mão do italiano e deixou escapar um longo e estremecedor suspiro.

  Foi o olhar de resignação de seus olhos o que despertou em Dante algo que acreditava morto fazia muito tempo.

  Não havia forma de que pudesse levar um menino meio morto de fome na viagem que o esperava. Era uma loucura sequer pensar nisso, mas a decisão estava tomada.

  —Como se chama?

  O moço titubeou antes de falar.

  —Rami — disse ao cabo de uns segundos, no mesmo tom baixo que Dante.

  —Bem, Rami, se ficar calado e fizer exatamente o que te diga, pode ser que não morra esta noite. E se seguirmos vivos pela manhã, assegurarei-me de que seu destino mude pra melhor. Está de acordo?

  Dante manteve a adaga preparada enquanto o menino lhe devolvia o olhar. Começava a perguntar-se se o italiano do menino seria o suficientemente fluido para entender o que lhe havia dito quando Rami assentiu de forma lenta e indecisa com os olhos brilhantes de esperança.

  —O colar terá que ficar por enquanto, mas vou usar a adaga para forçar a fechadura que o une à corrente da parede. Se fizer qualquer ruído, matarão a ambos. Entendeste?

  Naquela ocasião não houve vacilação. Rami assentiu firmemente enquanto agarrava a taça e a colher de metal para que não emitissem nenhum som.

  Dante se desfez rapidamente da corrente, depois agarrou Rami e o levou até o balcão, assombrado pela ligeireza de sua carga, e assinalou a corda que desaparecia na névoa.

  —Há um barco ao final da corda em que esperam dois de meus homens. É o bastante forte para baixar sozinho ou tenho que atar uma corda na tua cintura e te baixar?

  —Sou forte, senhor.

  Rami levantou o braço para mostrar um patético e pequeno músculo, e logo assentiu com decisão.

  Dante não tinha motivos para confiar na força do moço, mas havia algo nos olhos de Rami que lhe fez acreditar nele. Fosse qual fosse sua ascendência, sem dúvida pertencia a uma linhagem de guerreiros.

  —Meus homens se chamam Oliver e Armand. Não fale a não ser que lhe perguntem algo e não lhe farão mal.

  Recolheu um pedaço de corda e se assegurou de que Rami estivesse bem agarrado.

  —Ande depressa, menino. Seguirei em alguns minutos.

  Observou como Rami subia ao corrimão para depois desaparecer na névoa e voltou para o quarto com passo firme. Comprovou de novo os corpos, só para certificar-se uma vez mais de que o trabalho estava acabado, foi até a porta e agarrou a manta de Rami. Absorveu com a grossa malha parte do sangue que se pulverizava sob o corpo de Donna Maria e logo devolveu a manta a seu lugar, colocando-a de tal modo que parecesse que tinha matado ao menino ali. Com sorte pensariam que tinha atirado seu corpo ao canal.

  Voltou para o balcão e olhou sobre seu ombro para jogar um último e comprido olhar aos dois cadáveres, satisfeito de que por fim se feito justiça. Um momento depois desapareceu por cima do corrimão.

 CAPÍTULO 03

O Ladrão

  O Sete de Espadas é o signo do ladrão. A habilidade e a 

  astúcia são as melhores armas do ladrão e as guias de seu destino. 

  Escolhe bem o caminho, já que o êxito leva a fracasso 
e o fracasso leva a êxito.

  Inglaterra. 

  Um mês depois

  Avalene de Forshay não estava de bom humor. Era o tipo de mulher que esperava que outros cumprissem com suas obrigações com a mesma diligência que ela empregava para cumprir com as suas. De fato, adorava a ordem e a rotina. Em um castelo do tamanho de Coleway sempre aconteciam incidentes inesperados, mas tinha aprendido a resolvê-los com calma, de um em um, e logo tudo voltava a funcionar de maneira eficiente. Entretanto, ter doentes três cozinheiros, um mordomo e um padeiro no mesmo dia era um verdadeiro problema. E se por acaso isso fosse pouco, era dia de banquete e o senescal desfrutava lhe informando de todo tipo de inconvenientes. Um em particular lhe tinha feito apertar os lábios com força.

  —Os histriões chegaram, mas não são a companhia de Chester que solicitou — lhe havia dito John aquela manhã enquanto tratava inutilmente de ocultar um sorriso ladino e alisava rugas inexistentes na manga— É o grupo de Blackthorne que jogou no festival Hocktide. Não posso nem imaginar como lhes ocorreu voltar para Coleway, especialmente depois da reprimenda que lhes deu o ano passado. Se minha memória não falhar, chamou-os companhia de bêbados de terceira. Uma pena. Lady Margaret esperava ver a atuação dos trovadores de Chester. É muito tarde para mandar buscá-los, é obvio, mas possivelmente a habilidade da companhia de Blackthorne deve ter melhorado desde que os vimos na última vez. Quer que os aloje no grande salão?

  Em tais circunstâncias, Avalene tinha pouca escolha salvo apertar os lábios e assentir. Além de sua relação com o senhor do castelo de Coleway, não havia muitas mais razões para que John ocupasse o posto de senescal. Seu único e excepcional talento residia em parecer melhor do que era a olhos de lorde Brunor e lady Margaret, fazendo que todos os que o rodeavam parecessem inúteis. A jovem não duvidava que aquele homem estivesse atrás do mal-entendido com os trovadores. O senescal se deleitava com algo que lhe desse uma desculpa para mostrar uma falha ou defeito de Avalene ante seus tios, e se não podia encontrar um real, manipulava as circunstâncias para criar outro.

  Para a jovem não servia de consolo saber que poucas vezes era sua única vítima. John atormentava diariamente a todos aqueles que respondessem diretamente ante lorde Brunor e lady Margaret, e se enfurecia com qualquer que parecesse estar ganhando o favor do senhor e da senhora do castelo de Coleway.

  Era quase incrível que ninguém pudera pilhá-lo em uma mentira ou um engano indiscutíveis. Estava acostumado a rebater as queixas sobre ele com um de seus olhares compassivos enquanto afirmava que os ataques a sua honra estavam apoiados em ciúmes e na incapacidade de seu acusador para satisfazer os desejos e expectativas de seus ilustres senhores. E, é obvio, suas estúpidas alegações estavam cuidadosamente calculadas para que chegassem aos ouvidos de Lorde Brunor e lady Margaret.

  Sim, John conhecia todos os truques para congraçar-se com o senhor e a senhora do castelo, pensou Avalene. Seus tios lambiam vaidosamente até a última gota daquele falso encanto como se de nata se tratasse.

  Frustrada, saiu das cozinhas para dirigir-se ao grande salão, jurando que as coisas seriam muito diferentes em seu próprio lar.

  O prato principal estava a ponto de ser servido. Ela tinha ficado na cozinha para certificar-se de que o último prato seguisse com um intervalo adequado e agora, cumprida sua tarefa, tinha chegado o momento de ver o que outros problemas a esperavam no grande salão.

  —Oh, Meu Deus.

  O primeiro que viu foi uma tocha chamejante voar pelo ar e aterrissar em uma das largas mesas que colocaram nos quatro lados do salão. Felizmente, o desventurado histrião recuperou a tocha antes que ocorresse uma desgraça, mas os comensais pareciam nervosos quando retomou o entretenimento. Por desgraça, aquele não foi o último desastre. De fato, toda a companhia demonstrava mais inépcia que talento, e as esperanças de Avalene de que tivessem melhorado durante em ano passado se desvaneceram imediatamente.

  Havia quase uma vintena de artistas executando diversos números de entretenimento. Em um dos lados do salão, quatro músicos ofereciam uma cacofonia de ruídos discordantes de saltos, flauta e tambor enquanto uma jovem cantava com a voz gritante uma canção sobre tulipas na primavera. Perto da mesa principal em que se sentavam os senhores de Coleway, meia dúzia de acrobatas tentavam criar uma torre humana em que três homens formavam a base, dois deviam subir em seus ombros, e um terceiro devia encarapitar-se mais alto. A torre veio abaixo justo quando os homens da segunda fila puseram-se em seu lugar, e Avalene não pôde decidir se era determinação ou a completa indiferença por sua falta de talento o que lhes fez tentar inutilmente a manobra de novo. Três bufões percorriam as longas mesas para burlar-se de si mesmo e dos espectadores de um modo que fizesse rir à audiência, mas as expressões dos comensais variavam de sombrias a zangadas.

  Afastou o olhar dos bufões e olhou ao grupo que mais lhe preocupava. No centro do salão, quatro histriões lançavam entre si tochas chamejantes. O salão já cheirava fortemente a juncos queimados, assim examinou o chão com cuidado em busca de qualquer voluta de fumaça. Só era questão de tempo que ocorresse um verdadeiro desastre. Infelizmente, o desastre chegou antes do esperado e nas suas costas.

  Num momento considerava a melhor forma de desculpar-se com seus tios por permitir que aquela farsa tivesse lugar, e no seguinte algo a golpeou totalmente nas costas e a lançou para frente. Ouviu o grito de um moço enquanto ela desabava, e depois sentiu um corpo e algo mais cair sobre suas costas e lhe pressionar o rosto contra os juncos.

  As duzentas pessoas que povoavam o salão se calaram tão subitamente que Avalene teve a certeza de que poderia ouvir cair um alfinete. Piscou duas vezes pela surpresa de se encontrar em uma posição tão pouco digna e depois se apoiou nas mãos para incorporar-se mais rápido possível até descansar seu peso nos joelhos. Tinha rastros de algo úmido e gordurento na saia do vestido.

  —Machucou-se, milady? —perguntou-lhe Cedric, um jovem pajem, aproximando-se dela.

  Avalene deu uma olhada por cima do ombro e viu uma bandeja vazia e um pequeno leitão assado sobre os juncos. A gordura do animal era a culpada pelas manchas de seu vestido e do aroma de carne assada. Girou a cabeça de novo e observou Cedric em silêncio, enquanto ele lhe oferecia a mão. 

—Estava olhando aos histriões —se desculpou o pajem com voz trêmula — Não... Não a vi até que fosse muito tarde. Foi culpa minha que caísse. Machucou-se?

Avalene fez um breve inventário. Tudo parecia bem.

—Não Cedric, o único ferido é meu orgulho. 

Cedric voltou a lhe oferecer a mão e a ajudou a levantar-se. As conversas reataram como se nunca tivessem sido interrompidas e, por desgraça, os artistas também retomaram seu trabalho.

—Recolha este desastre e leve de volta a cozinhas — disse Avalene ao pajem —Peça a um criado limpe bem o leitão para voltar a servi-lo.

— Sim, milady — Cedric fez uma grande reverência e se dispôs a recolher o desastre.

 — Avalene!

A jovem se voltou e viu que sua tia fazia gestos para que se aproximasse. Suspirando, preparou-se para o comprido passeio até a mesa principal. Lady Margaret estava magnífica aquela noite com um vestido azul escuro que combinava com a cor de seus olhos. O toucado que usava, em forma de coroa de linho branco engomado e coroado com uma curta fila de laços franzidos em cachos muito juntos, a fazia parecer quase uma rainha. A rede combinando cobria o cabelo loiro que já mostrava mechas cinzas, e o tecido que segurava aquele soberbo conjunto por baixo da mandíbula ocultava que seu pescoço começava a perder firmeza.

  Apesar de ser sua sobrinha, Avalene não se parecia com lady Margaret. Seu cabelo tendia mais ao dourado que ao loiro e a cor de seus olhos era de um azul muito mais escuro. Era uma boa cabeça a mais que sua diminuta tia e, segundo Margaret, tinha os pés muito grandes para ser uma verdadeira dama, o qual provavelmente contribuía a sua estupidez. E, é obvio, não podia competir com o rosto de sua tia. A Margaret se considerava uma das belezas de sua época enquanto que Avalene, no melhor de seus dias, mal podia dizer que era bonita.

  A moral veio-lhe ainda mais abaixo quando viu que Margaret escutava atentamente algo que lhe diziam seu marido e o senescal, e que logo lorde Brunor fazia um gesto em sua direção.

  O senhor do castelo e John não podiam negar seus laços familiares. Os dois eram homens de estatura mediana com cabelo castanho e olhos cor avelã, e ambos tinham uma compleição que não era nem magra nem gorda, e uma musculatura que tampouco era nem fofa nem forte.

  Não havia nada em seu aspecto físico que destacasse. Unicamente suas posições de poder no Coleway e seu gosto pela boa roupa os diferenciavam de homens mais comuns.

  Devido aos problemas de vista de lorde Brunor, resultado de um desafortunado acidente em um torneio poucos anos antes, os habitantes do castelo só podiam usar roupa de uma determinada cor. Lady Margaret tinha escolhido o azul, para as crianças tinham atribuído o amarelo, as crianças nobres vestiam de laranja, John e Avalene de vermelho, os cavalheiros e as damas de verde, e assim sucessivamente em todo o torreão, dos habitantes de mais alta linhagem até a mais baixa. Os soldados levavam túnicas brancas com meias-cinza; os serventes usavam tecidos ásperos em tons de marrom e cinza, e sua posição no castelo se distinguia mediante a cor de seu toucado, meias e túnica ou avental.

  Muitos tinham rechaçado inicialmente a mudança, entre eles Avalene, já que não queria usar uma cor tão chamativa cada dia de sua vida. Mas ao final se acostumou com seu novo traje e inclusive tinha chegado a apreciar suas vantagens. Havia centenas de pessoas entre os muros do castelo e as cores faziam da identificação de uma pessoa e suas obrigações algo simples de quase qualquer distância. Também dava um certo toque artístico às reuniões como o festival daquele dia, quando toda a sala se convertia em uma enorme paleta de cores pulcramente ordenadas. Entretanto, a mancha vermelha sentada junto de lorde Brunor sufocava grandemente seu deleite com a cena.

  —Onde estava? —exigiu saber lady Margaret, antes de fazer um gesto com a mão para indicar a mesa e tudo o que havia sobre ela— O pescado tem muito sal e a vitela e os pães estão duros. Tem que falar com os cozinheiros imediatamente.

  Realmente pensava sua tia que tinha evitado suas responsabilidades todo o dia? Sem dúvida John se ocupou de falar mal a seus tios sobre ela.

  —Acabo de vir das cozinhas, milady. Recorda que disse que faltava pessoal na cozinha porque muitos serventes estão de cama com mal-estar de estômago?

  —Sim, mas me falou desses doentes de manhã cedo. Estou certa que poderia ter encontrado alguém para que os substituísse e que não tentasse nos envenenar. —Fez um gesto de assentimento para o senescal— John também conta com serventes doentes entre seu pessoal e, entretanto, o salão tem um aspecto magnífico. Melhor dizendo, teria se não fora por essa horrível companhia de Blackthorne que escolheste. Não te ocorra lhes pagar. Faz que parem antes que alguém saia ferido e de que os horríveis gritos dessa mulher me deixem louca. É uma tortura escutá-la.

  —Mandei chamar à companhia de Chester — se defendeu Avalene com o olhar entreaberto e fixo em John, que a ignorava deliberadamente enquanto seguia falando com lorde Brunor — Não tinha razões para pensar...

  —Não tente culpar a outros de seus enganos — a interrompeu sua tia em um tom enlouquecedoramente calmo e cometido— Aprenda a aceitar seus defeitos, trabalhe mais duro para melhorá-los, e possivelmente então não nos decepcione com tanta frequência. Estremeço ao pensar a vergonha que trará sobre seu pai se te casar com uma família ilustre como a dos Segrave. Certo que pensariam que te criaste com lobos. Uma dama não se apresenta com o jantar no colo. —Levantou uma mão quando Avalene começou a protestar— Não, não tente inventar mais desculpa sobre seu vestido sujo. Começo a duvidar que possa chegar a se converter na senhora de um castelo importante. Já disse ao seu pai várias vezes que tem muito sangue galês e que seria melhor para todos que se casasse com um dos cavalheiros de lorde Brunor e ficasse em Coleway. Ao menos aqui sabemos o tipo de problemas que causaria.

  Avalene sentiu que lhe gelava o sangue. A vida em Coleway estava longe de ser insuportável, mas passaria a ser rapidamente se tivesse que dedicar-se de forma indefinida a dirigir a casa de sua tia. Sempre soubera que seu tempo de pupila em Coleway acabaria quando se casasse; então seria livre e não teria que suportar as constantes intromissões de John, os intermináveis sermões de lady Margaret e os desejos de lorde Brunor, que sempre acabavam significando mais trabalho para ela. Não era a primeira vez que ouvia algum tipo de ideia para mantê-la presa em Coleway, e não podia evitar perguntar se o senescal tinha algo que ver nisso. Nos últimos tempos suas brincadeiras pesadas tinham tomado uma aparência mal intencionada.

  —Meu matrimônio com Faulke Segrave beneficiará muito mais a meu pai que um matrimônio com um de seus cavalheiros —replicou— Acredite em mim, sua preocupação está infundada, milady.  Ensinaste-me tudo o que preciso saber para dirigir uma propriedade de qualquer tamanho. Serei uma boa esposa para Faulke Segrave e minha família se beneficiará com o enlace.

  —Já veremos o que tem que dizer seu pai sobre o assunto. — Lady Margaret desprezou a preocupação do Avalene com um gesto, como se seu futuro fosse uma trivialidade— Não posso tolerar mais a esta companhia de artistas nem seu aspecto sujo. Cumpra com suas obrigações tal como te pedi antes de voltar para a mesa a comer.

  Pela segunda vez aquele dia, Avalene apertou os lábios para conter as palavras de aborrecimento que havia atrás deles. Fez uma reverência e depois deu a volta para retirar-se com tanta dignidade como pôde reunir.

  —Quem é seu líder? —perguntou dirigindo-se a um dos acrobatas.

  O homem assinalou a um dos lançadores de tochas.

  —Maravilhoso — murmurou Avalene.

  Pôs grande cuidado em aproximar-se do grupo de artistas e logo fez sinais com a mão até que o líder da companhia se deu conta de que queria falar com ele. Finalmente as tochas deixaram de voar pelo ar.

  —Minha senhora ordena que sua companhia detenha as atuações e saia de Coleway imediatamente.

  O rosto do líder, vermelho já pelo exercício de sua atuação, obscureceu-se ainda mais.

  —Nosso pagamento...

  A jovem o interrompeu antes que pudesse começar a expor exigências.

  —Temo que não lhes pague. Não importa o que lhes disseram, sua companhia não é a que mandamos procurar nem a que esperávamos. Os senhores se sentem profundamente contrariados e suas atuações não os satisfizeram. Não obstante, enviarei às portas sacos com comida suficiente para que alimentem-se esta noite e amanhã. Os guardas terão ordem de não entregar-lhes a comida até que o último de vocês cruze as portas, e não lhes permitirá retornar. No futuro, se alguém os chamar saiba que não é ninguém com uma posição de autoridade neste castelo. Não voltem nunca.

  Depois de dizer aquilo, deu a volta e se dirigiu à mesa ocupada por um grupo de homens que levavam túnicas creme e meias-marrom. Lamentava a situação, mas não podia fazer mais. Havia fornecimentos suficientes para prover à companhia, já que Avalene tinha contado com as bocas extras que teria que alimentar até que a companhia tivesse que sair do castelo segundo o plano original, e reter a comida até que tivessem chegado à porta fazia pouco provável que discutissem sobre o pagamento e se arriscariam a perder também os mantimentos. Um problema solucionado.

  —William, me desculpe por lhe interromper enquanto come — disse ao maior dos quatro homens— A companhia de Blackthorne ofendeu a sensibilidade de lady Margaret e ela acredita que a superioridade de nossos próprios histriões poderá remediar esta lamentável situação.

  William já se levantou da mesa e outros se estavam unindo a ele.

  —Não diga mais, milady, será um prazer satisfazer lady Margaret.

  Avalene sorriu-lhe agradecida e logo voltou para as cozinhas. Dois problemas resolvidos.

  As cozinhas não estavam tão caóticas como quando as tinha deixado, e se alegrou ao ver que Maude, a mulher do cozinheiro doente, parecia algo mais cômoda em seu papel de líder daquele desorganizado grupo de serventes. Observou atenta como Maude dirigia com firmeza tanto aos trabalhadores experimentados como aos que tinham sido recrutados como substitutos aquele dia, e assentiu ao ver que todos se apressavam a cumprir suas ordens.

  —Vê? —disse Avalene se dirigindo a Maude um gesto de aprovação com a cabeça— Sabia que alguém que educou a doze filhos trabalhadores e bem educados não teria nenhum problema em dirigir a tanta gente.

  —Bom, ajuda que seis dos serventes da cozinha sejam meus filhos — admitiu a corpulenta mulher ruborizando-se— mas sois muito amável por ter em tanta estima minha capacidade, lady Avalene.

  Quatro dos filhos de Maude e duas de suas filhas eram aprendizes de cozinheiro, e a própria Maude tinha conhecido seu marido quando trabalhava nas cozinhas. Avalene tinha suposto acertadamente que a boa mulher desempenharia com habilidade naquele terreno.

  —Há algo mais que necessito que faça. Lady Margaret me ordenou que despeça a companhia de Blackthorne e os jogue do castelo. Não receberão pagamento em moeda, mas prometi dar-lhes dois sacos com provisões suficientes para alimentar à vintena de artistas durante dois dias.

  Deu-lhe as instruções necessárias para levar a cabo aquela tarefa e Maude assentiu energicamente.

  —As provisões e suas ordens estarão na porta em menos de uma hora, milady, não se preocupe.

  A jovem deu-lhe umas palmadas no ombro.

  —Sabia que podia contar contigo. Há notícias de seu marido?

  —Sim, minha Sally esteve cuidando dos doentes e diz que ele e o resto dos serventes se estão recuperando pouco a pouco. Embora amanhã não conte com o pessoal necessário, teremos menos preocupações. Podemos servir uma comida muito mais simples depois de um dia de banquete, graças a Deus.

  —Sim, graças a Deus — repetiu Avalene com um profundo e sincero suspiro. Depois agarrou a gordurenta saia com a ponta dos dedos— Tenho que trocar de vestido antes de retornar ao salão, mas tentarei voltar para a cozinha quando acabar o banquete para ver se necessita de algo.

  —Não se preocupe comigo —insistiu Maude— Já é muito tarde e duvido que tenha encontrado um momento sequer para comer. Utilize esse tempo que passaria aqui para fazer algo agradável, milady. Nós estaremos bem sozinhos.

  —Vai me deixar mal acostumada —brincou Avalene, confiando que a capacidade de Maude lhe permitiria desfrutar de um momento livre ao final do dia— Se surgir algum problema, faça-me saber.

  —Sim, milady.

  Três problemas resolvidos.

  Avalene saiu da cozinha com passos mais ligeiros e cheios de energia. Começou a subir as escadas que levavam a galeria, um passadiço recoberto de madeira que rodeava o segundo andar do grande salão. Só dali podia acessar às torres, já que assim poderia destruir a escada de madeira a grande velocidade e deixar às mulheres e as crianças a salvo em caso de necessidade. Se fossem atacados e os assaltantes conseguissem entrar em castelo, seria difícil chegar até aqueles que se refugiaram nas torres. A galeria nunca fora utilizada com esse fim, que Avalene recordasse, e na atualidade se usava sobretudo como caminho de acesso às torres, um caminho que se percorria o mais rápido possível enquanto rezava algumas orações.

  No grande salão existia uma umidade constante que as tochas e uma única chaminé não podiam afugentar, e Avalene tinha notado que a madeira da galeria começava a apodrecer-se e a debilitar-se em alguns lugares. Apenas o mês passado tinha urgido à lady Margaret e a lorde Brunor a que restaurassem ou trocassem a galeria, mas John tinha assegurado que um dos carpinteiros a tinha revisado e que não havia nada que temer, portanto, empregar madeira em repará-la seria um esbanjamento inútil.

  A jovem estudou os desenhos do piso desgastados pelos passos e sacudiu mentalmente a cabeça. Em algum lugar de Coleway, um carpinteiro inocente seria castigado quando acontecesse o inevitável acidente na galeria. E se havia alguma justiça neste mundo, o acidente deveria ser com John.

  Cruzou de forma segura por duas das laterais da galeria e estava a poucos passos da porta que levava a seu quarto na torre quando um ruído se ergueu por cima do estrondo da multidão e a fez deter-se em seco. Não foi o rangido da madeira que sempre esperava, a não ser um som tão familiar, o da bengala com ponta de ferro do mordomo quando deu três golpes sobre as lajes do salão.

  O silêncio se impôs entre os assistentes ao banquete enquanto Avalene se aproximava do corrimão.

  —Milord, milady — disse o mordomo com o tom que empregava para anunciar notícias importantes— chegou um mensageiro do barão Weston e solicita humildemente sua audiência.

  Um mensageiro de seu pai! Avalene observou lorde Brunor, que fez um gesto impaciente indicando que aceitava lhe dar audiência. Passou-lhe pela mente que quase perdeu a chegada do mensageiro. Olhou o vestido e de repente se sentiu agradecida pelo fato de que lady Margaret a tivesse expulsado do grande salão. Podia imaginar com muita facilidade o sermão de sua tia se o mensageiro de seu pai a tivesse visto com um vestido manchado em um festival. Ou pior, o mensageiro poderia ter informado a seu pai do aspecto desalinhado que apresentava. Talvez tivesse tempo de ir a seu quarto, trocar de vestido e voltar antes que o homem fosse admitido no salão e começasse a dar a mensagem. A ideia foi rapidamente descartada. Trocaria depois de ouvir a mensagem.

  Apesar da intranquilidade que produzia a desvencilhada galeria, chegou à conclusão de que o chão provavelmente se achasse em melhores condições perto do corrimão, onde as tábuas que tinham começado a curvar-se estavam mais firmemente unidas à estrutura. Ali, ao menos, não rangiam tanto. Avançou centímetro a centímetro até que esteve diretamente em cima da mesa principal. Não podia ver seus tios, que estavam sentados debaixo daquela seção da galeria, mas de ali teria uma boa visão do mensageiro.

  Graças aos tetos abobadados do grande salão, a galeria era um excelente lugar para espiar as conversas da mesa principal, e Avalene pretendia escutar cada palavra. Apenas se tinha instalado em uma posição mais cômoda detrás das tapeçarias quando o mordomo golpeou sua bengala outras três vezes. Todas as olhadas se voltaram para o servente e as gigantescas portas que levavam a grande salão. Sua voz ressonou sobre a multidão uma vez mais.

  —Sir Percival de Weston! 

CAPÍTULO 04

A Queda

    Dois cálices jazem sob as serpentes do bem e o mal,

   e acima aparece o leão alado de São Marcos, o santo

   patrono de todos os venezianos. A promessa começa a 

  cumprir-se quando os dois cálices se juntam, e balança sem vacilar.

  Avalene se aproximou até a balaustrada para ampliar o espaço entre duas das tapeçarias que penduravam do passadiço, segura de que ninguém via seu esconderijo já que todos os rostos se voltaram para a entrada do grande salão. Ali aguardava a escura silhueta de um cavalheiro recortado contra os últimos e avermelhados raios de sol.

  Ao fim, o mensageiro avançou e o olhar da jovem se viu imediatamente atraído pelo grifo de prata bordado na túnica azul escuro que proclamava a lealdade ao barão Weston. A longitude e agilidade de suas passadas demonstravam que estava acostumado à pesada cota de malha que levava debaixo da túnica, e uma mão enluvada descansava sobre o punho de sua espada, o hábito inconsciente de todos os cavalheiros para evitar que a ponta da larga arma golpeasse o chão quando andavam. Por estranho que parecesse não tirou o elmo, por isso Avalene não podia ver nada de seu rosto.

  Entretanto, até no caso de que não fosse atraente ou estivesse desfigurado pelas cicatrizes, irradiava a vitalidade e o perigo de um poderoso guerreiro. Alto, mas não ao extremo de ser um gigante; de ombros largos e estreita cintura, não era o tipo de homem que tivesse esperado que o  mandasse seu pai. No passado tinha delegado aquelas tarefas em cavalheiros anciões e adoentados, e em geral os enviava em grupos de dois ou três. Avalene suspeitava que fosse simplesmente uma forma de fazer que seguissem sentindo-se úteis.

  Mas aquele homem não era um ancião nem padecia de achaques. Inclusive se tivesse viajado todo o caminho sozinho, a visão de semelhante cavalheiro teria feito que qualquer ladrão duvidasse de desafiar a tão formidável oponente. Parecia muito capaz de defender-se de qualquer um o suficientemente estúpido para cruzar-se em seu caminho.

  O mensageiro se deteve então justo debaixo dela e, por mais que esticou o pescoço, quão máximo pôde ver quando tirou o elmo e o colocou debaixo do braço foi a parte superior de sua cabeça. Embora o cabelo parecesse espesso e escuro, não podia estar segura da cor exata embaixo daquela tênue luz. Por que sentia curiosidade pela cor do cabelo de um homem era algo que lhe escapava, mas a curiosidade estava ali igualmente.

  —Trago saudações de meu senhor, do barão de Weston.

  Avalene sorriu e imediatamente franziu o cenho ao dar-se conta de sua ridícula reação a tão simples saudação, sobre tudo tendo em conta que aquelas palavras nem sequer foram dirigidas a ela. Decidiu que era devido ao tom de sua voz: não muito grave, mas sim, mais grave que o da maioria das pessoas, e com uma cadência fluída que era perfeita aos seus ouvidos. Tinha uma voz que fazia que se quisesse escutar o que tinha que dizer.

  —O barão me pediu que lhes entregue o estipêndio correspondente aos cuidados de sua filha junto com uma mensagem. —Sir Percival deixou uma bolsa de couro sobre a mesa ante o senhor do castelo e depois tirou do interior de sua túnica um pergaminho enrolado— Posso ler a mensagem do barão, se assim o desejarem.

  —Proceda — disse lorde Brunor.

  Não é que importasse, mas Avalene se perguntou se seu pai teria advertido ao emissário da escassa visão de Brunor ou se a oferta de ler a mensagem era uma mera cortesia. Suas estranhas divagações terminaram quando sir Percival rompeu o selo de cera, desenrolou o pergaminho e começou a ler em voz alta.

  A mensagem do barão começava com os habituais e floridos louvores sobre o esmerado cuidado e a excelente instrução que recebia sua filha em Coleway, embora Avalene se perguntasse como podia estar tão seguro de que lady Margaret a guiava com «mão firme, mas justa do ideal inglês da feminilidade». O barão só recebia notícias suas duas vezes ao ano através dos mensageiros que traziam seu estipêndio ao Coleway, e suas cartas nunca tinham contido uma palavra de elogio ou orgulho nem nenhum sentimento que pudesse fazer Avalene pensar que seu pai pensava nela com afeto. De fato, a jovem tinha aceitado fazia muito que no coração do barão Weston já não tinha lugar para sua única filha. Sua nova esposa e os filhos de ambos enchiam aquele prezado lugar por completo.

  Deixou escapar um suspiro impaciente quando sir Percival começou uma passagem que falava sobre sua madrasta e seus dois meio irmãos. Aquela parte da mensagem seria longa e detalhada, e absolutamente aborrecida no que se referia a Avalene. Segundo seu pai, seus filhos eram as crianças mais inteligentes do reino, enquanto que a baronesa, lady Anne, era a esposa e mãe perfeita. Era difícil sentir amor fraternal por dois irmãos que nunca tinha conhecido e que tinham nascido de uma mulher a que desaprovava em segredo por ter ocupado o lugar de sua mãe no coração de seu pai.

  Enquanto sir Percival lia os alardes do barão sobre as últimas proezas e lucros de seus filhos, Avalene começou a compor mentalmente um relatório deslumbrante sobre suas próprias ações para enviar de volta com sir Percival. Seu pai precisava saber que ela tinha aprendido as obrigações e responsabilidades de um grande lar, e que esperava com ânsia o dia em que se converteria na esposa de um homem que demonstrasse ser um poderoso aliado para sua família em Gales.

  Ou, talvez devesse ser mais atrevida e dizer que preferiria que a queimassem viva antes que casar-se com um dos cavalheiros de Brunor e obrigada a ficar como pouco mais que uma criada em Coleway, carregando com todas as responsabilidades de uma castelã e mais, mas sem o poder que só possui a senhora do castelo. Não duraria mais de um ano antes que os sermões e as torturas de Coleway a deixassem louca. Já era hora de que se casasse e abandonasse o lar familiar para ocupar do de seu marido. Rezou em silêncio para que aquilo ocorresse logo.

  —As negociações com os Segrave avançam devagar — disse sir Percival.

  Avalene se inclinou sobre o corrimão para ouvir aquilo, esquecendo de repente seu próprio relatório.

  —Baixe a voz, sir Percival — pediu-lhe lorde Brunor fazendo um gesto para que se aproximasse— Não é preciso que os serventes ouçam essa parte da mensagem do barão.

  O cavalheiro se aproximou tanto como pôde à mesa, inclinou-se para frente e continuou com a mensagem em voz muito mais baixa. Os convidados ao banquete tentaram aparentar indiferença enquanto sussurravam entre eles em tons o suficientemente altos para eclipsar sequer a menor pista das palavras de sir Percival. Somente John, lorde Brunor e lady Margaret estavam o bastante perto para ouvir o que dizia.

  Avalene franziu o cenho. Não podia escutar nada da parte mais importante da mensagem. Acaso as negociações avançavam devagar porque o barão temia por sua segurança? Não parecia muito provável, dado que a maioria dos pais se alegrariam ante a possibilidade de unir sua família a dos poderosos Segrave, sem importar os rumores sobre Faulke. Depois de tudo, as filhas eram dispensáveis. A aliança contraída com seu matrimônio sobreviveria inclusive se ela não o fizesse. As dúvidas sobre seu bem-estar não deveriam ser uma preocupação, embora o que sabia de Faulke Segrave, junto com os rumores que tinha ouvido sobre ele, não era precisamente reconfortante.

  Avalene seria sua quarta esposa, e embora aquilo não fosse incomum em um homem que tivesse a idade de seu pai, o certo é que Faulke Segrave era apenas alguns anos mais velho que ela e as tinha ficado viúvo três vezes em menos de uma década. A morte de uma mulher durante o parto era frequente naquela época, e inclusive a morte de duas em tais circunstâncias e em um breve lapso de tempo não era algo que levantasse suspeitas, mas segundo os dados mais precisos, a primeira esposa de Faulke tinha morrido depois de uma misteriosa queda por uma escada de pedra, a segunda havia falecido durante um parto, e a terceira fora incapaz de superar estranhas febres que ninguém mais tinha padecido.

  Faulke tinha casado pela primeira vez muito jovem, e ao parecer apaixonado, com uma mulher que tinha contribuído muito pouco ao matrimônio e que tinha morrido convenientemente quando conheceu uma rica herdeira, que acabou convertendo-se em sua segunda esposa. Depois do falecimento desta última, Faulke se casou quase imediatamente com a herdeira de uma família ainda mais poderosa, que, segundo os rumores, tinha morrido quando os Segrave descobriram que havia uma noiva potencial com fortes laços de sangue com o último príncipe e herói de Gales, Llewellyn o Grande.

  No castelo de Coleway ninguém conhecia a relação entre Avalene e Llewellyn, nem sequer seus tios. Todo mundo era consciente de seu sangue galês, é obvio, e do fato de que sua mãe pertencia à nobreza de Gales. Se especulava sobre sua relação direta com Llewellyn, mas ninguém acreditava que fosse certa. Seu pai lhe tinha ensinado a subtrair importância a qualquer comentário e a tachar de exagero.

  John tinha convencido ao lorde Brunor e lady Margaret de que os rumores sobre a linhagem de Avalene eram invenções já que, segundo suas próprias palavras: «Cada galês alardeia de seus laços de sangue com o Llewellyn tanto se existem como se não. Os galeses são tão bons mentindo que todos se convenceram a si mesmos de que são descendentes perdidos de Llewellyn».

  Na realidade, só os galeses mais imprudentes alardeavam de semelhantes laços, pois todos sabiam que os descendentes de Llewellyn destinavam-se a viver pouco tempo. Os que não morreram na batalha ou foram executados por traição, foram encarcerados; e as crianças que poderiam reclamar no futuro o trono de Llewellyn passaram a ser tutelados pelos nobres de maior confiança do rei Eduardo, mas, inexplicavelmente, todos morreram de uma forma tão misteriosa e suspeita como as esposas de Faulke Segrave.

  Felizmente, a avó de Avalene conseguira escapar ao confinamento em um convento e permaneceu a salvo porque ninguém tinha vigiado de perto o ramo feminino da família até anos mais recentes, quando o ramo masculino se extinguiu. Naquela época, a mãe de Avalene tinha conseguido apagar seu passado, e manteve em segredo sua herança inclusive de seu marido até vários anos depois de seu matrimônio.

  O barão Weston recorreu rápido a sabedoria de guardar o segredo de sua esposa. Quando sua mãe morreu, quando Avalene tinha nove anos, era capaz de recitar a árvore genealógica de sua família materna com tanta facilidade como seu nome, e sabia que ninguém mais que seu pai devia ouvir os nomes de seus ancestrais.

  Teriam conseguido Segrave saber de seu segredo? Teria morrido a terceira esposa de Faulke por isso? Era inquietante pensar nisso, embora estivesse convencida de que seu pai teria investigado os fatos antes de aceitar o compromisso. Podia tê-la quase esquecido desde que se uniu a sua nova esposa, mas não acreditava que fosse capaz de casá-la com um homem que poderia matá-la assim que se apresentasse uma perspectiva melhor. Sua última carta indicava que era favorável à união, de modo que só era questão de tempo que Avalene se convertesse na nova esposa de Faulke Segrave. A jovem esperava com ilusão seu casamento e estava convencida de que o compromisso se anunciaria muito em breve... sempre que lady Margaret deixasse de interferir na situação.

  Quaisquer que fossem os pensamentos de seu pai sobre o assunto dos Segrave, Avalene não podia ouvir nada a respeito deles. As tapeçarias que ocultavam seu esconderijo também faziam impossível ouvir a baixa conversa que tinha abaixo. Frustrada, segurou-se com as mãos no corrimão, levantou-se até ficar meio escondida e girou a cabeça para um lado para que o ouvido descansasse perto da parte superior do passadiço. Agora as tapeçarias já não amorteciam os sons do salão, mas seguia sem escutar as palavras de sir Percival. Ficou nas pontas dos pés e se inclinou ainda mais por cima do passadiço.

  Dante Chiavari era consciente da presença da jovem na galeria que havia acima dele, provavelmente uma criada que não podia resistir à possibilidade de espiar. Descartou-a de seus pensamentos mais como uma moléstia que como uma ameaça. O que realmente lhe preocupava naquele momento era a reação de lady Margaret à carta de seu irmão.

  —Não sairá bem — murmurou a senhora do castelo. Tirou um lenço da manga enquanto Dante relatava os planos do barão Weston para sua filha, e o delicado retalho de tecido ia acabar feito migalhas entre suas mãos — Diga-lhe John. Diga-lhe por que não devemos permitir que Avalene abandone Coleway.

  O olhar de Dante se entreteve um momento em lorde Brunor, que parecia mais preocupado com sua comida que pelo futuro de sua sobrinha, e logo se dirigiu até o homem sentado à direita do senhor do castelo. John já se apresentara como o senescal da fortaleza e seu enjoativo sorriso tinha despertado imediatamente a desconfiança de Dante. Vestia com luxuosas roupagens de um forte tom vermelho, e seus traços recordavam os de lorde Brunor o suficiente para que Dante assumisse que eram parentes de algum tipo. Não obstante, ao contrário do senhor do castelo, os olhos de John tinham um olhar penetrante e calculador que lhe fez ficar em alerta imediatamente. A aquele homem escapavam muito poucas coisas, e parecia ter uma grande influencia tanto sobre lorde Brunor como lady Margaret. Podia chegar a ser problemático.

  —O tempo de raciocinar pode ter acabado —disse John pensativo— Tentaste avisar a seu irmão das limitações de Avalene, mas parece que está decidido a seguir adiante com os preparativos para esta união. Temo que não possa fazer muito mais para evitar esta tragédia.

  —Tragédia? —repetiu Dante.

  —É evidente que o barão Weston lhe contou muito pouco sobre o... caráter de Avalene —lhe explicou Margaret— As propriedades dos Segrave são vastas comparadas com Coleway, de modo que a esposa de Faulke Segrave deverá administrar várias fortalezas com centenas de serventes, e Avalene mal pode dirigir umas poucas obrigações simples aqui sem que John tenha que fiscalizá-la constantemente. Sempre tem que estar corrigindo seus estúpidos enganos. Acredite-me, essa moça é incapaz de levar um serviço doméstico de nenhum tamanho, e seria melhor para todos se ficasse em Coleway, onde John possa vigiá-la e todos lhe proporcionemos a orientação que necessita.

  —Avalene não é estúpida —interveio Brunor com o fim de que Dante não interpretasse mal a sua esposa— Talvez um pouco preguiçosa, mas não mais que a maioria das mulheres de sua idade. Estou seguro de que as responsabilidades de um marido e filhos lhe darão a maturidade que necessita; entretanto, minha opinião é a mesma a de John e lady Margaret. Apesar de nossos esforços para transformar à menina em uma jovem responsável, nunca chegará a dominar as obrigações que exigem de uma castelã. Tais tarefas estão fora do alcance das aptidões de Avalene. Fiz chegar minha opinião ao barão Weston em minha última carta e sugeri que ficasse em Coleway como esposa de um de meus cavalheiros. O que responde Weston a essa sugestão?

  Dante não tinha nem ideia.

  —O barão não me tem feito participar de tal sugestão nem de suas opiniões a respeito. Minhas únicas instruções são recolher sua filha e devolvê-la sã e salva a Weston. Tal como indica a mensagem, pretende seguir adiante com o compromisso com Faulke Segrave assim que obtenha a aprovação do rei.

  —Temos que enviar uma mensagem mais contundente a meu irmão —urgiu lady Margaret a seu marido— Ou melhor, deveríamos mandar John! Estou certa que ele o faz entrar em razão.

  —Minhas ordens são claras —resolveu Dante com uma voz que fez que os três levantassem o olhar de volta a ele— Sairei de Coleway nos próximos dois dias e lady Avalene me acompanhará.

  —Como se atreve...?

  —Cale-se —ordenou Brunor a sua esposa— Ele tem suas ordens. Expus o caso a seu irmão e ele tem feito outros planos, tem que aceitar. Avalene é a filha de Weston e ele a quer de volta em Gales. É nossa obrigação nos assegurar de que sir Percival cumpra suas ordens.

  Margaret se inclinou para Brunor e produziu uma troca de palavras acaloradas, mas Dante apenas prestou atenção. Uma fina serragem descia suspensa no ar, e logo uns pedacinhos de madeira podre roçaram seu braço. Avaliou a situação em um instante: o corrimão da galeria estava a ponto de ceder. A não ser que a criada tivesse suficiente senso comum para retroceder imediatamente, estava a ponto de aterrissar sobre a mesa principal, talvez ferir lorde Brunor ou a lady Margaret e, provavelmente, quebrar o pescoço no processo.

  Sua boa disposição para proteger aos senhores asseguraria a aceitação de «sir Percival» em Coleway e mostraria o cavalheirismo que Mordecai tinha urgido-o a explorar. Tomou a decisão em uma fração de segundo, justo quando o rangido da madeira podre o advertiu da iminência do desastre. Deu um passo lateral para colocar-se debaixo da jovem e se preparou para o impacto.

  As mulheres gritaram e os homens vociferaram enquanto Dante apanhava com calma o fardo vermelho sangue que se precipitou sobre ele. Teve que dar um passo atrás para absorver o golpe quando aterrissou em seus braços, mas arrumou com bastante facilidade. A jovem não pesava mais que sua sela de torneio. Foi a cor de sua indumentária o que lhe fez franzir o cenho, o mesmo vermelho do senescal. Já tinha notado os estranhos agrupamentos por cor do salão, como todos os cavalheiros e suas esposas levavam o mesmo tom de verde, e parecia lógico que a esposa do senescal usasse um vestido combinando, mas por que tinha que espiar da galeria?

  A jovem permanecia estranhamente tranquila inclusive depois de que ele recuperasse o equilíbrio, como se não se desse conta do perigo da queda e tivesse esperado que alguém a apanhasse. Possivelmente o sobressalto tinha roubado sua fala. A nuvem de cabelo loiro e um véu de gaze vermelha tornavam impossível ler sua expressão. Tudo que podia ver de seu rosto eram olhos azuis escuros salpicados de ouro. O ingênuo olhar refletia surpresa e, para seu assombro, uma intensa curiosidade, como se ela achasse fascinante seu rosto, como se o reconhecesse.

  E de repente, soube. Aquela não era a esposa do senescal, a não ser sua vítima, a mulher que tinha ido procurar.

  —Meu Deus! —Lady Margaret se levantou de seu assento e se abraçou ao seu marido— Lorde Brunor! Deus! OH, Deus...!

  Dante ignorou a histeria de Margaret e centrou sua atenção nos perturbadoramente familiares olhos da mulher que tinha em seus braços. Teria o reconhecido Avalene de algum jeito? Conheceria sua verdadeira identidade? Deixando de um lado a persistente preocupação ante o fato de que a jovem decidisse de repente denunciá-lo por impostor, detectou inteligência e profundidade em seu firme olhar.

  Mas havia algo mais nela, algo em seus olhos que o mantinha cativo.

  Desejo.

  Não podia recordar a última vez que uma mulher o tinha olhado com um desejo tão evidente, se é que tinha ocorrido alguma vez. Aterrorizava a aqueles que sabiam o que era e evitava a aqueles que não. Entretanto, disfarçado de «sir Percival», aquela jovem o olhava como se na realidade fosse um nobre cavalheiro, como se tivesse aterrissado exatamente onde queria estar.

  Puxou uma profunda baforada de ar para clarear seus confusos sentidos e depois outra quando captou o rastro de um aroma estranho. A jovem cheirava a... carne assada.

  Lady Margaret recuperou a compostura em seguida e, sem mal respirar, lançou-se a dar um sermão que não dava chance a explicações.

  —Se não fosse pela intervenção de sir Percival, poderia te ter matado. Não, ainda pior, poderia te ter matado você e sir Percival! E te olhe, o vestido sujo, o véu destroçado. Explique este... este ultraje agora mesmo.

  Avalene levou as mãos à cabeça para afastar o véu emaranhado justo quando Dante se deu conta de que a tinha sustentado durante mais tempo do que se consideraria adequado. Com uma muda maldição, liberou as pernas femininas como se lhe queimassem, e os pés da jovem golpearam o chão antes que os joelhos estivessem preparados para mantê-la em pé, de modo que teve que segurá-la com rapidez e acabou quase abraçando-a para assegurar-se de que não caísse.

  Tinha a intenção de lhe perguntar se tinha se machucado, mas quando o véu e o cabelo da jovem deixaram ao descoberto seu rosto, algo no peito pareceu lhe saltar até a garganta e foi incapaz de dizer nada. 

  A carta de tarô de Mordecai tinha dado uma ideia geral do aspecto que teria, mas o singelo desenho não fazia justiça a jovem. Sob o véu enrolado e o emaranhado cabelo havia um delicado rosto em forma de coração que o deixou sem fôlego. As altas maçãs do rosto, o pequeno nariz, os lábios cheios e sensuais e seus belos olhos o convidavam a sua cama sem dizer uma só palavra. Duvidava que a jovem conhecesse sequer as palavras. O olhar que lhe lançava não era a de uma experimentada cortesã, ao contrário, estava cheia da adoração inocente de uma donzela que observa ao homem de seus sonhos.

  Seu sangue frio se derreteu tão rápido que até os ossos sentiram o calor. Desejou sacudi-la para lhe forçar um pouco de senso comum. Acaso não se dava conta do que podia fazer aquele seu olhar a um homem?

  Conseguiu afastar o olhar daquele rosto o tempo suficiente para acalmar seus sentidos, e reuniu cada fio de senso comum para obrigar-se a vê-la através de olhos seguros e carentes de emoção. Em lugar de sonhar com a beleza de seu rosto, avaliou a facilidade com a que o esbelto pescoço feminino encaixaria entre suas mãos e percebeu as pulsações na base de sua garganta, que traíam o rápido palpitar do coração da jovem.

  Era um homem acostumado a fazer que corações de outros pulsassem frenéticos de medo, mas Avalene não mostrava temor algum. Inclusive umedeceu os lábios ao mesmo tempo em que o estudava com o olhar. Disse a si mesmo que não era mais que um gesto nervoso, enquanto observava a ponta da língua da jovem riscar seu caminho, e se perguntou que outras partes seriam de um tom rosado tão delicioso.

  Voltou a baixar o olhar, mas já não pôde imaginar suas mãos ao redor daquele pescoço por nenhuma outra razão que acariciar a branca coluna e comprovar se sua pele era tão suave como parecia. O modesto decote do vestido revelava um tentador pedacinho de carne ainda mais tenra e uma pele tão luminosa que a cor recordava pérolas. Tinha um aspecto muito quente e vibrante para ajustar-se ao ideal de beleza dos ingleses, mas inclusive aqueles bárbaros tinham que reconhecer a perfeição quando a viam. Não pôde evitar ficar olhando-a fixamente e pensou que, com toda probabilidade, todos os homens reagiriam ante ela da mesma forma. Aquele era o perigo sobre o que Mordecai tinha tentado adverti-lo.

  —Sir Percival? —A jovem lhe pôs a mão no peito, e embora fosse impossível por causa da cota de malha, esteve certo de que sentia o calor do contato. Seu peito começou a arder— Está ferido?

  Ferido? Sacudiu a cabeça. Não estava ferido, estava devastado. Como explicar que aquela mulher o fazia sentir-se indefeso e invencível de uma só vez? Ela despertava emoções em seu interior que eram pouco mais que vagas lembranças, desterradas tão longe de suas necessidades físicas e esquecidas fazia tanto tempo que mal pôde as reconhecer. O calor abriu caminho rapidamente através dele, como um embriagador gole de vinho quente com especiarias. Os lábios femininos voltaram a separar-se e seu o sangue começou a arder.

  —Sir Percival? —Uma sombra de preocupação obscurecia os olhos de Avalene — Está ferido? Não poderia perdoar-me se te tenho feito mal.
  A jovem levantou a mão para o tocar no rosto, vacilou, e a pôs de novo sobre seu peito como se temesse que ele retrocedesse diante da carícia. Entretanto, afastar-se dela seria o último que faria. Tudo concernente a aquela mulher o atraía e, entretanto, ao mesmo tempo, tudo lhe dizia que se mantivesse afastado. Baixou o olhar até a mão que ainda descansava em seu peito, suave e branca, pequena e frágil, os dedos finos e bem formados de uma dama.

  Sem poder evitar, imaginou aquela mão contra sua pele nua, apesar de saber que ela nunca tocaria conscientemente a alguém tão vil e corrupto.

  Sim, estava ferido em lugares que Avalene nunca saberia, e jogaria uma fortuna que ela jamais tinha conhecido ninguém como ele em sua curta e resguardada vida. Sob o disfarce de um cavalheiro jazia o verdadeiro rosto do mal, um demônio que ansiava sua inocência, e se não conseguisse controlar aquelas estranhas emoções que lhe inundavam, a jovem não demoraria em descobrir exatamente o tipo de monstro sobre quem fixava seus olhos de um modo tão adorável.

  Voltou a sacudir a cabeça em um esforço por clarear seus ofuscados sentidos. Maldita seja. Aquela mulher era uma feiticeira.

  —É óbvio que sua queda impressionou a este pobre homem, Avalene.

  O tom perspicaz do senescal fez que Dante recuperasse bruscamente o senso comum.

  —Tudo ocorreu muito rápido —explicou com um duro olhar— Necessitava um momento para recuperar o fôlego.

  —Estais perturbado —insistiu John com a vista mordazmente fixa em Dante— É um estado bastante comum na presença de Avalene.

  De modo que o senescal estava à corrente de seu interesse pela jovem, um engano lamentável, o tipo de engano que não tinha cometido em muito, muito tempo. Em seu mundo, a verdade era uma ilusão construída sobre mentiras; uma palavra ou um gesto enganados podiam lhe custar a vida, e enfrentar às suspeitas do John só as confirmariam, deixou Avalene a um braço de distância, e logo assentiu indicando que estava de acordo com o senescal.

  —Acho mais perturbador que caiam belas donzelas do céu. Ocorre com frequência aqui em Coleway?

  O falso sorriso de John se esticou ao escutar as risadas provenientes da multidão.

  Dante se voltou para Avalene e, ajoelhado, inclinou a cabeça como a viva imagem de um gentil cavalheiro. Mordecai provavelmente riria a gargalhadas se o visse.

  —Espero não a ter ofendido com meu atrevimento. Rogo que perdoe minha rabugice, milady.

  —Ah, eu... Está perdoado —respondeu Avalene — Quer dizer, não há nada a perdoar. Por favor, não é necessário... Estou em dívida com você, sir Percival. Levante-se, por favor. Está certo de que não lhe machuquei?

  —Nem o mínimo que seja — lhe assegurou enquanto ficava em pé.

  -- Bom, já é suficiente — interveio lorde Brunor— Sir Percival entregou sua mensagem e resgatou à donzela. É hora de que desfrute das comodidades e a hospitalidade de nosso lar, a justa recompensa a tão longa viagem. Sir Percival, o mordomo vos mostrará seus aposentos em cima da armeria, e depois podes participar de nosso banquete. Talvez um pouco de cerveja lhe devolva o ânimo.

  —Obrigado, lorde Brunor. Agradeço-lhes...

  —Na armeria não terá mais que um frio colchão para sir Percival - interrompeu Margaret— Quão mínimo podemos fazer para lhe mostrar gratidão por seu heroico resgate de nossa sobrinha, é lhe oferecer a comodidade de uma cama quente. O quarto do torreão que fica junto ao meu solar é perfeito. Avalene, ocupe-se de que preparem o aposento para sir Percival e mande tudo o que vai necessitar ao solar. Sei que faz a sesta nos almofadões da janela, assim poderá dormir aí durante duas ou três noites.

 Dante detectou que havia algo estranho em marcha, pelo modo em que John, lorde Brunor e Avalene ficaram olhando à senhora do castelo. Mal podia acreditar na ideia, mas soava como se Margaret fosse instalá-lo no quarto de Avalene e a mudar a jovem a uma curta distância corredor abaixo. Era inédito que alojassem um cavalheiro de visita tão perto de uma nobre solteira. Sem dúvida tinha ouvido mal.

  John foi o primeiro em recuperar a voz.

  —Milady, isso é do mais... indecoroso. Estou certo de que sir Percival preferirá a companhia de outros cavalheiros e soldados nos aposentos que há sobre a armeria.

  —Tolices. Não há nada de mal em premiar a um homem por atos nobres. Instalá-lo num aposento com um braseiro quente e uma cama macia é o mínimo podemos fazer — insistiu lady Margaret, rechaçando as objeções de John com um gesto de sua mão mas olhando de esguelha a seu marido— Já tomei uma decisão neste assunto. Avalene, a acompanharei para me assegurar de que tudo fica preparado segundo meus desejos. —levantou-se e se voltou para seu marido— Com sua licença, milord?

  —Sim, vá as duas — disse Brunor agarrando uma jarra de barro de cerveja só para descobrir que estava vazia.

  —Obrigada de novo por me salvar, sir Percival — se desculpou Avalene fazendo uma reverência diante de Dante.

  A resposta adequada ao educado gesto da jovem seria uma galante reverencia e logo a oferenda de sua mão para ajudá-la a levantar-se, mas ele ficou paralisado ante o que há segundos tinha considerado um decote modesto. Foi incapaz de dizer uma só palavra. Pela primeira vez desde que podia recordar, estava estupefato. Tudo o que podia fazer era olhar a jovem com aflita admiração enquanto ela se levantava de sua reverência e seguia a sua tia para a escada.

  Sacudiu a cabeça, consciente de que o traje revelava muito menos de Avalene que os vestidos do resto das damas do grande salão. Mesmo assim, o único decote que o tinha interessado era o da jovem, e esperava que nenhum outro homem tivesse desfrutado dele, já que tinha a inquietante necessidade de plantar o punho na cara a qualquer outro varão que sequer tivesse imaginado.

  —John, não há nada que beber —grunhiu Brunor de repente, interrompendo os pensamentos de Dante —Vá às cozinhas e busca a alguém que se ocupe de preencher as jarras, logo se reúna com o mordomo para discutir os preparativos necessários para enviar Avalene a Gales em dois dias e se ocupe também de falar com os carpinteiros sobre as reparações que necessita a galeria. Espero seu relatório pela manhã.

  —É obvio — respondeu John com o enjoativo sorriso firme em seu lugar— Achei que Avalene... Bom, não tem importância. Ocuparei-me da cerveja imediatamente. Possivelmente deveria me reunir com o mordomo e o carpinteiro depois do banquete, assim poderia estar perto em caso de que algo mais saia mal.

  Brunor lhe dedicou um olhar penetrante.

  —Quero falar com sir Percival em particular.

  —Sim, milord — resmungou John, retirando-se com evidente mal-estar.

  —Sente-se, sir Percival.

 O senhor do castelo assinalou a cadeira que Margaret tinha deixado vazia recentemente e fez um gesto a um servente. Pouco depois, apareceu uma travessa transbordante de fatias de carne e pescado junto com duas jarras cheias de cerveja.

  —Reynard faz certo de querer unir sua filha e sua lealdade com os Segrave? —perguntou Brunor quando ficaram sozinhos, em um tom que só Dante pudesse ouvir.

  O italiano tirou a pequena adaga que usava nas refeições e começou a brincar com a esmiuçada e branca carne de um filé de pescado, enquanto pesava a resposta. Contar a verdade até onde fosse possível sempre era a estratégia mais fácil e a que mais êxito tinha.

  —O barão está decidido a isso. A família Segrave será um poderoso aliado na fronteira sul de Weston, e quer que o matrimônio aconteça o antes possível.

  —Então será melhor que prestem muita atenção a esta advertência — disse Brunor inclinando-se para aproximar-se— Minha esposa pensa fazer tudo o que esteja ao seu alcance para que se deite com Avalene.

  CAPÍTULO 05

A Advertência

  O Ermitão traz o conhecimento do bem e do mal, 

  mas não a habilidade para reconhecer a diferença entre ambos. 

  Aceita seu calado conselho de prudência e discrição. 

  Atua sobre o que pode ser mudado e aceita o que não.

  Se Dante não tivesse tomado cuidado, teria se engasgado assim que levantou a faca e começou para jantar. Em vez disso, controlou-se e inclusive pôde tragar um pequeno bocado para ocultar seu sobressalto. De forma instintiva fez rodar o pedaço de pescado sobre a língua e procurou qualquer sabor oculto de veneno, enquanto sua mente fazia algo muito parecido com o que acabava de escutar. Que tipo de maquiavélica ideia rondava a mente de Margaret e Brunor? Mais concretamente, o que esperavam ganhar esses dois com isso?

  O estranho plano que tinha começado em Londres semanas atrás, se tornava mais extravagante a cada momento.

  —Temo que não o entendo, lorde Brunor —Deixou a faca a um lado— O barão Weston me enviou porque sabe que nunca cometeria uma traição desse tipo. Por que pensaria sua esposa algo assim, e muito menos assumir que eu cooperaria?

  —Minha visão não é o que era — aduziu o senhor do castelo — mas ainda posso reconhecer a um homem que sucumbiu aos encantos de uma mulher, e Margaret e John também reconheceram os sinais. Esconde suas emoções muito mal, francamente.

  Dante quis rir em sua cara. Ele, que se gabava de ser um professor do disfarce e do controle de suas emoções... tinha sucumbido diante de jovem. Que Brunor tivesse descoberto seria irrisório em outras circunstâncias. Deus. Inclusive um homem meio cego podia ver que tinha atuado forma imprudente. Avalene de Forshay tinha diminuído suas faculdades, mas seu cérebro ainda funcionava bastante bem para que se perguntasse por que pareciam decididos a servir-lhe de bandeja.

  —Não pretendia o ofender, milord, mas não esperava que sua protegida fosse tão bela. De fato, pensava que não tinha atrativos. Não posso explicar o que me ocorreu, e só posso me desculpar e jurar que não farei nada a respeito.

  —Ah, mas ainda a coerção de minha esposa - o advertiu Brunor— Está obcecada que Avalene não deveria abandonar Coleway jamais, e a única forma de alcançar seu objetivo é casá-la com um de meus homens. Leva anos me assediando sem parar com seus projetos e planos, e agora que sabe que seu irmão não tem intenção de agradar seus desejos, ficará obcecada com a única outra forma de conseguir o que quer. Acredito que pretende assegurar-se de que Avalene seja comprometida ao ser descoberta na cama com um amante. O responsável será enforcado imediatamente, é obvio, mas não antes de ter arruinado a reputação de minha sobrinha. Depois disso, nenhum homem decente irá querer como esposa, quer dizer, nenhum homem que seu pai pudesse escolher. A única saída seria casar-se com um cavalheiro modesto ou com um servente de alta classe. Estou certo de que Margaret vê em você, um recém-chegado, o modo de comprometer à moça sem perder a um de nossos próprios homens no processo.

  Dante tinha superado com acréscimo o ponto no que algo que ouvisse ou visse pudesse surpreendê-lo mas, mesmo assim, pareceu-lhe estranho que lorde Brunor confiasse tanto no homem que supostamente ia servir de peão no jogo.

  —Assombra-me, milord — disse, esperando que fora o que seu anfitrião esperava ouvir.

  —Oh, há mais —continuou Brunor— Margaret não sabe, mas John esteve pedindo durante anos que solicitasse um contrato de compromisso em seu nome ao barão Weston. Quando ficou óbvio que não tinha intenção de fazer o que me pedia, John começou a praticar suas artimanhas com minha esposa para que intercedesse. Está realmente decidido a manter Avalene em Coleway, e a casar-se com ela.

  Dante pestanejou enquanto assimilava o que estava escutando. Cada vez era mais evidente que aquele assunto não ia consistir em recolher à donzela e sair cavalgando do castelo sem mais.

  —Seu senescal deveria entender que lady Avalene está muito acima de sua condição.

  Brunor deixou escapar um ruído de indignação.

  —John não acredita que ninguém esteja acima de sua condição. Convenceu Margaret de que o melhor para todos é que Avalene fique em Coleway, e acredita que também me convenceu.

  —Você também expressa sua preocupação a respeito da capacidade de Avalene para desempenhar suas obrigações como esposa de Segrave?  — lhe recordou Dante.

  —Minhas objeções ao enlace com os Segrave têm mais a ver com assuntos políticos que com a capacidade de Avalene em dirigir uma propriedade —reconheceu Brunor— É óbvio que os Segrave pretendem consolidar seu poder em Gales, e há muitos senhores na fronteira com filhas casadoiras. Entretanto, muito poucos desses nobres vinculariam por vontade própria sua família com uma tão evidentemente decidida à rebelião e a traição. Estava disposto a considerar reter Avalene em Coleway casando-a com um de meus cavalheiros se Weston declinasse vincular-se com os Segrave, mas parece que escolheu o caminho mais perigoso. É sua decisão, e eu acatarei seus desejos, embora temo que minha esposa e meu senescal tentarão impedi-lo a todo custo.

  Dante permaneceu em silêncio, esperando, certo de que averiguaria mais se mantivesse a boca fechada. Sua paciência logo foi recompensada.

  —Admito que permiti que Margaret e John se aferrassem a falsas esperanças mais tempo de que deveria —confessou Brunor— Pensei que isso não faria mal a ninguém, mas se minhas suspeitas são certas, já não se trata de um jogo inofensivo e não permitirei que um cavalheiro seja assassinado sob meu teto.

  —Sua preocupação é admirável —admitiu Dante— Não esperava e agradeço isso. O barão Weston se sentiria ofendido se sua filha tivesse que se casar com um humilde senescal, mas a você beneficiaria muito tal enlace. Ela tem um grande dote e é óbvio que aqui todo mundo sentiria muito a falta dela. 

  —É uma questão de honra —-repôs Brunor terminante— Não conspirarei contra um de meus tutelados mais do que toleraria que outro senhor conspirasse de semelhante modo contra um de meus filhos. Terei que enviar a meus filhos em tutela dentro de poucos anos e descida colocá-los em algumas das famílias mais poderosas da Inglaterra. Minha esposa não entende que este assunto nos mancharia e que o futuro de nossos próprios filhos seria afetado. Através da tutela podem se forjar fortes alianças, e não penso arriscar pelos desejos de meu senescal. Só teria considerado casar Avalene com alguém abaixo de sua condição e tê-la em Coleway se Weston tivesse de acordo, mas não foi assim e eu não me oporei.

  Pelo visto, Avalene não era a única pessoa de Coleway que valorizava o cavalheirismo e a honra, embora o tipo de honra daquele homem fosse, em sua maior parte egoísta, pensou  Dante enquanto Brunor se oferecia a encher de novo a jarra de cerveja.

  —Falarei do assunto com minha esposa esta noite — prosseguiu o senhor do castelo— mas suspeito que John já terá conseguido que fique com sua parte. Tem a misteriosa habilidade de dobrar as pessoas a sua vontade e as converter em peões sem que saibam até que chega o momento de repartir culpas. Deves ser precavido, jogam com sua vida neste assunto.

  Justo o que necessitava, pensou Dante ao mesmo tempo em que assentia solenemente. Quase poderia ter admirado as maquinações de Margaret e John se não interferissem de forma tão direta com as suas. Já tinha começado a lamentar a promessa que tinha feito a Mordecai de manter viva a jovem até que Segrave se convencesse de que era melhor tomar a outra por esposa. Tudo seria mais simples se pudesse envenenar Avalene e partir sem mais. Em vez disso, tinha que enfrentar uma série de planos absurdos enquanto levava a cabo o seu.

  —Têm minha mais solene promessa de que não me achará em uma posição comprometedora com sua sobrinha, milord. Estarei em guarda todo momento para evitar qualquer tática difamatória que comprometa a honra de lady Avalene.

  Brunor lhe estudou o rosto atentamente e depois assentiu.

  —Pode ser que minha preocupação esteja demais, mas sei bem como funciona a mente de minha esposa e também conheço John. Enquanto estejas em Coleway, faça o que puder para evitar estar a sós com Avalene. Eu me ocuparei de enviar mais mulheres  que as habituais em sua viagem de volta a Gales para me certificar de que tenha suficientes damas de companhia. Não deve baixar a guarda até que tenha entregue Avalene sã e salva a seu pai.

  —Milord, dou-lhe minha palavra de que enquanto eu viva ninguém nesta terra obrigará a lady Avalene a casar-se —jurou Dante, lamentando suas palavras logo depois das dizer. Mostrou-se muito crédulo, muito possessivo— Prometi a seu pai que a devolveria sã e salva ao seu lar e preferiria morrer antes de faltar com  minha palavra.

  —Sua lealdade é elogiável —assinalou Brunor - mas advirto que nunca admitirei ter mantido esta conversa. Se o barão Weston perguntar, negarei tudo. Entendemo-nos?

  —Sim — respondeu Dante— de fato nos entendemos perfeitamente.

  —Bem, agora conversemos de outras coisas. —Brunor encheu a jarra outra vez antes de acomodar-se de novo na cadeira— Fale-me de sua viagem de Gales.

  Apesar daquelas palavras, não deixou Dante falar e ofereceu sua própria opinião.

  —Só viajei uma vez até ali para recolher Avalene quando veio viver conosco. A fortaleza do barão Weston é realmente impressionante, mas eu não gostaria de voltar para um lugar tão conflituoso. Há muito poucas pousadas para viajantes e muitos rebeldes galeses nos bosques. Entretanto, os caminhos da Inglaterra e da França é algo completamente diferente. Um cavalheiro pode viajar a qualquer torneio digno de menção e dormir cada noite em uma cama macia.

  A Dante lhe assombrou a facilidade com a que aquele homem podia deixar de lado as conspirações de sua mulher e mudar de tema.

  —Assististe a muitos torneios, milord?

  Foi a pergunta certa. Brunor se lançou num monólogo interminável que descreveu cada quilômetro salpicado de barro de sua última viagem através da França, e logo relatou com detalhe um torneio em Crecy, o qual lhe recordou um pouco ao de Chepstow. É obvio, não perdeu ocasião de fazer uma recontagem pormenorizada de todos os encarniçados combates e as vitoriosas celebrações de cada torneio no que tinha participado da infância.

  Dante quase não podia acreditar que o homem que falava com tanta superficialidade de torneios absurdos fora o mesmo que, apenas alguns minutos antes, tinha reconhecido e avaliado uma situação potencialmente perigosa em suas propriedades e concebido uma estratégia efetiva para abordá-la. Até então, nada sobre Coleway ou seus habitantes era o que Dante imaginava, e começava a desejar que a noite terminasse logo.

  Odiava surpresas. E além disso, não se sentia cômodo com a atenção que despertava no grande salão. O povo de Coleway parecia convencido de seu disfarce, mas mesmo assim o viam como um estranho, uma curiosidade que olhavam fixamente e que murmuravam. Não recordava a última vez que tinha permitido que alguém estudasse seu rosto e seus traços com tanta tranquilidade. Embora tentasse aceitar com calma o escrutínio a que era submetido, manteve a cabeça inclinada e evitou as olhadas diretas enquanto comia.

  Por outra parte, custava-lhe aparentar que comia com o entusiasmo de um inglês quando na realidade comia muito pouco. Os condimentos e especiarias fortes estavam proibidos a um homem que tentava passar despercebido em uma multidão ou penetrar em uma guarnição de soldados sem delatar sua presença, e a maioria dos pratos que tinha diante de si, estavam cozidos com ervas e condimentos muito aromáticos.

  Naquela terra de chuva abundante em que nada nem ninguém conseguiam nunca estar limpo, Dante era a exceção. Como resultado, podia cheirar a um inglês a cinquenta passos. A maioria cheirava a cebola e alho, e a seu próprio suor rançoso. Sem ir mais longe, o aroma do senhor de Coleway revelava sua afeição à cerveja.

  —Juro-lhe que se como outro bocado arrebentarei —mentiu a lorde Brunor— Agradeço-lhe pela generosidade de sua mesa.

  —É o mínimo que podíamos fazer por você —respondeu o senhor de Coleway antes de esvaziar outra jarra de cerveja e afastar-se da mesa— Sem dúvida deseja uma pausa depois de uma viagem tão difícil. Permita-me lhe mostrar seus aposentos, sir Percival.

  Falou em um tom decidido para que pudessem ouvir todos os serventes e soldados das mesas próximas, um subterfúgio tão deliberado que Dante pôs os olhos em branco mentalmente. De cara para o exterior, mostrou o grau certo de falso prazer.

  —Agradeço que me acompanhe.

    Avalene ouviu passos no corredor e soube que pertenciam a sir Percival quando lhe acelerou o pulso. Nervosa, jogou uma última olhada ao aposento para comprovar que tudo estava em ordem.

  O quarto do torreão fora em outro tempo uma torre de vigilância que recentes ampliações do castelo tinham inutilizado para tal fim, de modo que Avalene a tinha reclamado para si. Os aposentos particulares eram muito pouco frequentes em um castelo, e o aposento oferecia mais comodidades que um guerreiro como sir Percival esperaria. O mais chamativo eram os mais de vinte coloridos estandartes que penduravam perto do alto teto. Cobriam a maior parte das paredes de pedra, e se estendiam do teto até o chão. A metade eram de seda azul com os grifos de Forshay bordados em branco e prata; e outros, totalmente negros sob um grande dragão vermelho, mostravam o escudo dos Segrave. Os estandartes eram presentes para seu pai, e davam ao aposento um ar quase régio. Entretanto, o resto do mobiliário eram muito mais simples. Havia várias arcas de madeira distribuídas pelo aposento, uma cadeira com uma grossa almofada bordô que oferecia um assento fofo junto ao braseiro, e uma cesta cheia de novelos de linha no chão. Uma cama ampla se apoiava na parede curva que estava em frente à porta, e seus cortinados estavam cheios de flores bordadas em todas as cores combinando com a colcha e os travesseiros. Um velho e lascado vaso continha um buquê selvagem sobre um baú de madeira, e ao lado descansavam meia dúzia de conchas marinhas.

  Só uma mulher se incomodaria com coisas como aquelas, enfeites destinados a não satisfazer a ninguém exceto a si mesma. Avalene se sentia em casa naquele quarto, rodeada de comodidades femininas. Não era lugar para sir Percival, embora não lhe custava imaginá-lo em sua cama. Por que aquele pensamento a fazia sentir calor nas bochechas? Tinha tentado explicar sua estranha reação ante ele como um efeito inesperado de seu acidente. Estar a ponto de morrer de uma queda teria emocionado a qualquer, e era normal sentir uma cálida gratidão para a pessoa que a tinha resgatado. A única falha de seu raciocínio era que sentia mais calidez que gratidão e que o susto não lhe tinha intumescido os sentidos, mas sim ao contrário. Aterrissar nos braços de sir Percival tinha acendido fogo a todos e cada um deles.

  Seu aroma a tinha envolto por completo; couro e armadura bem lubrificada, o fresco aroma de campo aberto e, abaixo, uma sutil essência puramente masculina que lhe tinha feito desejar aproximar-se mais dele. Deteve-a o penetrante verde esmeralda de suas pupilas, que fez empalidecer todas as cores do grande salão. Teve que esforçar-se para afastar o olhar de seus olhos, e mal recordava ver nada exceto a ele. Pelo modo em que a tinha apanhado e logo sustentado sem esforço, era evidente que sob a armadura havia um corpo forte e musculoso. De fato, tinha-lhe acariciado o braço e depois o amplo peito em uma tentativa por sentir o que havia debaixo da roupa e a cota de malha.

  Mais adiante admitiu que fosse sua estranha percepção de sir Percival que tinha feito que reagisse de maneira tão imprópria, uma sensação imediata de que tinha aterrissado exatamente onde deveria estar, nos braços de um homem que poderia mantê-la segura e a salvo de qualquer ameaça. Aquele guerreiro lhe era familiar de um modo que não compreendia. Queria fundir-se nele, perder-se em seu olhar, esquecer que outros existiam. Era a experiência mais singular e extraordinária de sua vida.

  Os passos se aproximavam, assim respirou profundamente para tranquilizar-se, alisou as rugas da saia do vestido vermelho que acabava de por e dedicou um olhar para sua tia, que estava ao seu lado. Sentiu um bater de asas no estômago quando sir Percival por fim entrou no quarto e caminhou em sua direção. Já tinha esquecido quão alto e forte que era e a elegância com que se movia apesar disso.

  Havia outras coisas nele que também pareciam diferentes de como recordava do grande salão. Seu cabelo não era completamente negro, como tinha pensado. A luz das velas do dormitório revelavam reflexos de um mogno intenso entre o ébano, uma chama inesperada nas profundidades da noite. Escuras sombras lhe definiam a mandíbula, as angulosas maçãs do rosto e as duras linhas que lhe rodeavam a boca. Em conjunto, tinha o rosto de um anjo caído; uma visão decadente e sensual do pecado.

  Ele a observava com a mesma intensidade, percorrendo-a lentamente com o olhar, examinando seu corpo de um modo tão minucioso que soube que deveria sentir-se ofendida. Mas deixaria isso para mais tarde. No momento, desfrutou do calor do olhar apreciativo de um homem, coisa pouco frequente.

  Em geral, os homens de Coleway procuravam evitá-la, pois prestar atenção nela podia lhes complicar a vida com lorde Brunor. E além disso, não gostava de paquerar.

  Houve alguma exceção, é obvio, uns poucos jovens com coragem suficiente para oferecer-se a ajudá-la a recolher ervas ou flores nos jardins, para acompanhá-la quando se unia às caçadas, ou para pedir sua mão em um baile. Mas, independentemente de que encontrasse sua companhia agradável ou aborrecida, seus cuidados nunca duraram mais de um ou dois pequenos sinais de cortejo antes que começassem a ignorá-la ou a evitar claramente sua companhia.

  John, que de algum modo sempre se inteirava de cada rechaço, burlava dela e insinuava ladinamente que aqueles homens tinham encontrado seu caráter tão vazio como sua beleza. Avalene tentara ignorar o veneno do senescal, consciente de que se deleitava fazendo sofrer todo mundo, mas, com o tempo, a peçonha de suas palavras tinha criado raízes. Sentia-se torpe e incômoda perto de qualquer homem que fosse apenas atraente e, como sabia que qualquer paquera só acabaria ferindo seus próprios sentimentos, suas maneiras, intencionalmente frios, sempre bastavam para mantê-los a distância. A tática funcionava bem em ambos sentidos: não podia recordar ao último homem que tinha despertado nela algum tipo de interesse.

  Entretanto, o cavalheiro de seu pai era uma história completamente diferente. Valia a pena arriscar-se só por voltar a ver como lhe sorria. O homem que a tinha sustentado com tanta facilidade em seus braços fazia que se sentisse pequena e delicada, mas, por alguma razão, também fazia que se sentisse indefesa e um tanto temerosa de que pudesse feri-la de forma que jamais tinha experimentado.

  Parte de sua reação se devia ao tamanho e a força masculina, supôs, evidentes em cada duro traço de seu corpo, mas em sua maior parte se devia a algo mais... Possivelmente sua forma de olhá-la, como se fosse um caçador e ela sua próxima presa. Ninguém a tinha olhado assim antes.

  Observou-o enquanto seguia seu tio com passo lento e pausado até o interior do quarto e viu como varria o aposento com o olhar várias vezes, como se esperasse alguma ameaça. Entretanto, apesar de prestar atenção a seu entorno, Avalene não tinha dúvida de que sua presa era ela.

  Não ignorou lady Margaret e se deteve diretamente frente à jovem.

  —Milady — murmurou enquanto fazia uma leve reverencia— Permita que me desculpe por esta intrusão. A generosa oferta de sua tia de me emprestar seus aposentos é uma grande honra, mas lorde Brunor me disse que será forçada a dormir em um banco de pedra sob as janelas do solar e não me parece apropriado que um cavalheiro desfrute de comodidades as custas de uma dama. —antes que Avalene pudesse responder a aquelas surpreendentes declarações, ele se voltou para lady Margaret— Estou acostumado às privações e o desconforto, milady, e lhes asseguro que as almofadas do assento da janela do solar me oferecerão um colchão muito melhor que qualquer que tivesse esperado. Acredite-me, isso seria para mim uma recompensa muito mais atrativa.

  —Não —começou Margaret— Prometeu...

  —É uma questão de honra — a interrompeu Brunor com um olhar de advertência— Não deve obrigar a sir Percival aceitar algo que atenta contra o código de honra de um cavalheiro.

  Margaret apertou os lábios, mas assentiu.

  —Muito bem, a intenção da recompensa não era lhe causar nenhum mal-estar, sir Percival. É obvio que pode dormir no solar enquanto esteja em Coleway. Depois de tudo está a somente alguns passos corredor abaixo, assim que tudo deve funcionar bem.

  Brunor pigarreou de forma evidente.

  —Quero dizer que estou segura de que estará cômodo ali —se apressou a corrigir Margaret— Os serventes já devem ter colocado um braseiro para esquentar o aposento, e podem usar as peles que pedi que levassem para Avalene. Sim, estará muito cômodo ali. Reparaste nos magníficos bordados de minha sobrinha?

  Houve um momento de silêncio enquanto todos assimilavam a abrupta mudança de tema de lady Margaret, e logo cada olhar seguiu lentamente a direção de sua mão até um dos estandartes com o dragão.

  Sir Percival se dirigiu para o estandarte para vê-lo mais de perto. Tocou o delicado bordado que perfilava as garras, as escamas do místico animal, e inclusive as sombras que tinha a obtido aplicando tintura de tons ligeiramente diferentes de vermelho nos diversos pedaços de tecido.

  —O dragão é uma obra de arte —reconheceu— De fato, todos os estandartes são magníficos. Um trabalho como este requer muitas horas de trabalho e o olho de um artista. Têm um talento excepcional, lady Avalene.

  —É uma de suas tarefas mais úteis —interveio Margaret— Não pode...

  Avalene a interrompeu antes que pudesse revelar algum novo defeito do que Percival pudesse informar ao barão Weston.

  —Cada ano envio a meu pai um jogo de estandartes para a muralha de sua fortaleza. Viu possivelmente os que fiz ano passado? Este ano me pediu especificamente os estandartes de dragões... como presente para os Segrave. Um presente de compromisso, suponho.

  —Espero que os Segrave apreciem seu talento — disse ele sem responder a pergunta de Avalene. Seus extraordinários olhos verdes a olhavam com tal intensidade que a jovem quase sentiu alívio quando se separaram de seu rosto-— Estes estandartes são presentes dignos da realeza.

  —Vos... —Avalene pretendia agradecer, mas, de repente, um pensamento diferente tomou forma em sua mente ao olhá-lo, um pensamento semeado pela relação com John e seus seguidores— Sem dúvida brinca, sir Percival. São simples estandartes, não obras de arte.

  —Rara vez brinco — repôs ele— e nunca as custas de uma dama. A beleza do que vejo neste aposento supera a de qualquer outra coisa do estilo que tenha visto. Seu talento me deixa sem palavras.

  Avalene se sobressaltou ao se dar conta de que acreditava de todo coração que ele nunca riria dela, nem sequer nas suas costas, como tinham feito outros no passado e geralmente com ajuda de John. Também queria beliscá-lo só para comprovar que era real. Em seus sonhos e fantasias nunca tinha conseguido imaginar um cavalheiro tão perfeito como sir Percival de Weston.

  Não estava certa de quanto tempo se olharam, mas foi ele quem afastou finalmente o olhar. Ela foi incapaz de fazê-lo.

  Brunor pigarreou de novo, naquela ocasião com mais força, e sir Percival a olhou de novo. Seus olhos só se encontraram um instante e os traços masculinos não revelaram nada, entretanto, naquele brilho verde houve uma advertência tão imediata e inquietante que Avalene baixou o olhar imediatamente.

  —Amanhã acontecerá uma caçada para reabastecer as despensas —anunciou Brunor abruptamente— Logo celebraremos outro banquete para que todo mundo tenha a oportunidade de despedir-se de Avalene, e poderão partir na manhã seguinte. Isso dará tempo suficiente aos serventes para preparar a viagem. O que diz, sir Percival? Está de acordo?

  —Sim — se limitou a dizer.

  —Muito bem — assentiu Brunor— Tenho que discutir alguns assuntos com minha esposa. Avalene, mostre a sir Percival onde fica o solar.

  —Sim, milord. —A jovem estendeu a mão para a porta— Por favor, sir Percival, me siga.

  Por um momento ele pareceu querer dizer algo, mas pensou melhor e se limitou a assentir com a cabeça e segui-la. A porta do torreão levava diretamente ao passadiço que vinha do grande salão.

  —Este corredor leva a capela, e depois da última porta há um aposento de asseio — assinalou a jovem de forma torpe e nervosa, lhe indicando o que acreditava que poderia lhe ser de utilidade.

  Ele não respondeu e Avalene acelerou o passo. Na metade de caminho do corredor, tenuemente iluminado, abriu uma porta que dava a um aposento muito maior que seu próprio quarto. As damas do castelo estavam acostumadas a se reunir ali durante o dia para costurar e contar os últimos falatórios. A fileira de amplas janelas em arco do muro exterior alagavam o solar de ar fresco durante o dia, e proporcionavam luz suficiente para costurar, mas faziam que o frio fosse molesto pelas noites. Em harmonia com o uso principalmente feminino, as paredes gessadas do aposento estavam pintadas de azul e decoradas com centenas de parreiras e rosas. Naquela noite, entretanto, a lua projetava estranhas sombras através das janelas e seus vitrais, e os desenhos da pintura adquiriam um aspecto sinistro em tons de negro e cinza.

  Avalene se alegrou que Percival tivesse insistido em dormir ali. Os cavalheiros honráveis não deviam obrigar a uma dama a abandonar sua própria cama.

  —Lorde Brunor deve ter pedido que subissem sua bagagem aqui —refletiu, assinalando com um gesto da cabeça as selas que havia junto a um dos assentos da janela. O silêncio masculino fez que se perguntasse se sir Percival encontraria molesta sua presença— Há uma vela e pederneira junto ao braseiro. Necessita algo mais?

  Apesar de que a pergunta era simples, Avalene voltou a ter a estranha sensação de que lhe custava escolher uma resposta.

  —Quer ficar em Coleway, milady? —disse por fim.

  Aquilo a surpreendeu tanto que deixou escapar um gemido do mais profundo de sua garganta.

  —Não posso nem imaginar nada... —Apertou os lábios antes de dizer algo do que pudesse arrepender-se depois. Sem dúvida sir Percival informaria a seu pai de cada palavra das conversas que mantivessem— Quero dizer que estou muito agradecida por tudo o que minha tia me ensinou e pela amabilidade de meu tio ao longo dos anos, mas espero com alegria que chegue o dia em que me converta na senhora de meu próprio lar. Se meu pai pode obter uma aliança valiosa através de meu matrimônio, todos sairemos ganhando. Alguém disse que não quero abandonar Coleway?

  —Não exatamente.

  Avalene esperou até que foi óbvio que isso era tudo o que ele pensava dizer do assunto. Outro medo cresceu nela, um que lhe fez relembrar a promessa de cuidar de suas palavras.

  —Lady Margaret pensa que ponho a prova sua paciência muito frequentemente, embora outras vezes acredita que sou quão único faz que o pessoal de Croleway funcione corretamente. De fato, suspeito que fará tudo o que esteja em sua mão para evitar que vá. Se tiver sugerido que não quero abandonar Coleway, ou que de algum modo não estou preparada para o matrimônio, deixem que lhes assegure que não compartilho sua opinião. Leve-me com meu pai e me encarregarei do serviço de Weston até demonstrar que sou capaz de administrar uma grande propriedade. Não passará muito tempo antes que se dê conta de que não vou envergonhar a nossa família. Contou-lhes algo John? Não ides ficar em Coleway o suficiente para te dar conta, mas o senescal rara vez tem algo bom pra dizer de ninguém. Não...

  Percival levantou ambas as mãos.

  —Está confundindo a pergunta, milady, simplesmente queria estar certo de que estava preparada para deixar o que foi seu lar até agora. Algumas damas ficam... sentimentais em ocasiões semelhantes.

  É obvio, pensou Avalene. Sir Percival queria saber se teria em suas mãos uma mulher chorosa ao partir e, em seu lugar, tinha dado amplas razões para ir procurar John e lady Margaret e lhes perguntar por que acreditavam que não estava preparada para deixar Coleway. O que tinha aquele homem para que sua mente se ofuscasse desse modo? Tinha vontade de encher-se de bofetadas. Devia sair dali quanto antes ou seguiria lhe dando mais más ideias.

  —Anseio a chegada do dia em que partamos para Weston, sir Percival —lhe assegurou— Agora, se me desculpar, estou segura de que meus tios logo se perguntarão o que me reteve.

  Fez uma pequena reverência e saiu quase correndo do aposento com o olhar baixo até que esteve no corredor e a porta se fechou atrás dela. Mesmo assim, não se sentiu livre da influência que sir Percival parecia exercer sobre ela. Aquele homem a aturdia, não havia outra palavra para expressar. Olhava-a e já não podia pensar com claridade. Logo perderia a conta das vezes que seu corpo reagia de modos inesperados ante o som de sua voz, ou a fragrância de sua roupa. Nenhum outro homem tinha tido um efeito tão perturbador nela. Ele era algo completamente novo em seu mundo.

  Os amores juvenis do passado se desvaneciam na insignificância, não pareciam em nada com a atração que aquele homem despertava nela e que chegava até o mais profundo de seu ser. Não obstante, quaisquer que fossem as causas, quaisquer que fossem suas reações, tinham que parar. Sir Percival era um cavalheiro de seu pai e seria seu guardião até que chegassem a Gales. Acompanhariam-se mutuamente durante as poucas semanas da viagem, talvez voltaria a vê-lo em alguma ocasião no castelo de Weston, e depois iria com os Segrave. Sua amizade não duraria mais de uns poucos meses, quando muito, e logo era pouco provável que voltasse a vê-lo. Sonhar com um homem que mal conhecia e que nunca chegaria a conhecer muito bem era tanto uma perda de tempo como um perigo.

  Chegou à porta de seu quarto e ficou ali de pé com a mão no trinco pensando nas consequências de sua inesperada atração por sir Percival. Tinha escutado abundantes historia de donzelas caídas em desgraça e mulheres adúlteras, mas, até aquele dia, Avalene tinha pensado que semelhantes mulheres eram fracas ou egoístas. Que mulher honrada se arriscaria a desonrar-se a si mesmo e a sua família só para estar com um homem que não era seu marido ou seu noivo?

  Agora, entretanto, apreciava melhor o atrativo da tentação. Não seria difícil propiciar uma amizade entre ela e sir Percival na viagem a Gales, e não havia normas contra uma amizade inocente ou uma paquera inofensiva entre um cavalheiro e uma dama. Os cavalheiros gostavam muito continuamente de damas casadas ou comprometidas com outros homens; faziam-no como tributo a sua beleza, a calidez de sua personalidade ou a ambos. Eram incontáveis os cavalheiros que se apaixonaram por lady Margaret, e lorde Brunor, de fato, orgulhava-se do número. Passeavam com ela pelos jardins, levavam suas cores nos torneios, e compunham infinitos poemas e canções como tributos a sua beleza, que logo interpretavam com diferentes graus de êxito no solar quando Margaret se reunia com suas damas. Às vezes Avalene tinha tudo aquilo, mas achava bem aborrecido, mas imaginar sir Percival tão atencioso com ela para compor poesia fez que lhe parasse o coração... até que a realidade se misturou de novo.

  O efeito que tinha sobre ela era inegável, mas a jovem se negava a esperar que ele se sentisse o mesmo. Seus olhos refletiam muita experiência e seu rosto era muito atraente para que uma mulher tão comum o cativasse. Em Weston devia ter um bando de mulheres formosas competindo por seus cuidados, e ela não era mais que uma obrigação para ele. Aquela era a razão pela qual tinha que...

  «Avalene não abandonará Coleway nem em dois dias nem em duzentos.»

  A voz de sua tia soou amortecida, mas o bastante alta para ouvi-la com claridade através da porta. A jovem retirou a mão do trinco e se inclinou para aproximar-se do vão entre a porta de madeira e as ombreiras de pedra. Foram as seguintes palavras que captaram toda sua atenção e o que provocou que um calafrio lhe percorresse as costas.

  —Sim, sou plenamente consciente de que John deseja casar-se com ela. É uma recompensa bastante pequena por tudo o que tem feito por nós, e deveria ter conseguido que meu irmão cedesse muito antes que os Segrave se fixassem em minha sobrinha. Teria sido fácil me ajudar a comprometê-la com algum mercador ou trovador ambulante e depois casá-la com John. Agora parecerá suspeito.

Avalene sentiu gelar cada gota de sangue das veias. Seus tios, as pessoas encarregadas de mantê-la a salvo, confabulavam para destruí-la.

  Não foi difícil juntar as peças de seu plano. O homem ao que desprezava mais que a nenhum outro os tinha convencido para que o ajudassem a apanhá-la em um matrimônio, que envergonharia a ela e ao seu pai. Nem sequer podia imaginar o alcance do escândalo.

  Intumescida até os ossos, foi incapaz de fazer outra coisa que escutar enquanto Margaret continuava com seu raciocínio.

  —Mesmo assim, é impossível que não veja a lógica. Se sir Percival a comprometer, poderá prendê-lo. Inclusive se decidir não enforcá-lo, meu irmão não discutirá nossa decisão de lhe perdoar a vida e o mandar de volta ao castelo de Weston sem Avalene. Reynard será obrigado a casá-la rápido, e um senescal que é primo de um barão será um marido adequado para uma mulher desonrada.

  Sua tia devia estar muito perto da porta para que Avalene pudesse ouvi-la do corredor, porque não pôde distinguir nenhuma palavra da longa resposta de seu tio. Apesar de apertar o ouvido tanto como pôde à fresta que havia entre a parede e a porta, foi impossível seguir a conversa no aposento até que ouviu a resposta de Margaret.

  —Sim, tem razão, milord. Não tinha tido em conta essa possibilidade. Talvez devêssemos reunirmo-nos com John amanhã e lhe falar de suas inquietações. Certo que ele também pensou nelas e tem uma solução, o qual será bem, sempre que levarmos a cabo o plano amanhã de noite. Em qualquer caso, Avalene poderia entrar a qualquer momento e será melhor que guardemos esta discussão para nosso próprio dormitório. Irei ver o que a está entretendo.

  Avalene se separou da porta com toda pressa e forçou uma expressão de absoluta inocência. Fingiu vir andando do corredor para seu quarto e, quando a porta se abriu, respondeu à surpresa expressão lady Margaret com uma própria.

  —OH! Quanto tempo está aí? —exigiu saber sua tia a suas costas.

  Avalene olhou por cima do ombro para reunir coragem e logo se voltou e mentiu sem duvidar.

  —Acabo de voltar do solar. Sir Percival teve a amabilidade de responder algumas perguntas sobre minha família.

  Que sortes as perguntas lhe tivessem ocorrido enquanto estava com sir Percival, mas lhe causou uma momentânea pontada de culpa, seguida de uma onda de alívio quando Margaret pareceu acreditar.

  —Bem, não percamos mais tempo. Amanhã será um longo dia para todos e seu tio está decidido a começar a caçada ao amanhecer. Já é hora de irmos todos à cama.

  —Sim, milady — murmurou Avalene enquanto ficava de lado para deixá-la passar— Boa noite aos dois.

  —Mandei recado às cozinhas de que tomaremos o café da manhã antes do que tínhamos previsto — lhe informou Brunor a jovem enquanto saía no corredor. Olhava-a fixamente— É bem-vinda a se unir à caçada.

  —Talvez o cozinheiro ainda não esteja recuperado para voltar para suas obrigações —se desculpou a jovem— Será melhor que fique e me assegure de que a carne seja cozida corretamente.

  Perguntou-se como podiam não notar o modo em que falhava a voz, o tremor de suas mãos apesar de que as tinha apertadas atrás das costas. Mas as únicas preocupações de seus tios estavam relacionadas, como sempre, com suas próprias comodidades. Quem se ocuparia de todos aqueles pequenos detalhes quando ela voltasse para Weston?

  Se voltasse para Weston.

  —Irá à caçada, milady?

  —É obvio —respondeu Margaret, ligeiramente perplexa— Sabe bem que nunca perco uma caçada.

  —E sir Percival? Também irá?

  —Sim, por que pergunta? —inquiriu Brunor antes que Margaret tivesse oportunidade.

  —Tenho que planejar o almoço dos caçadores — respondeu Avalene, agradecida por ter pensado uma explicação tão plausível com tanta rapidez. - Enviarei fornecimentos à cabana de caça ao meio-dia, e depois as carroças de comida podem rebocar os gamos de volta ao castelo para os limparmos. Também falarei com o oficial das carroças que necessitarei para a viagem a Weston.

  Deixou escapar um pequeno suspiro de alívio quando Brunor assentiu.

  —Faz o que tenha que fazer para se preparar para a viagem —aceitou— Use o tempo sabiamente. Já é tarde e tem muito que fazer amanhã. Que passe uma boa noite, sobrinha.

  A jovem arrumou algum modo para manter uma expressão cortês enquanto lhes desejava boa noite. Seus trêmulos joelhos se mantiveram firmes enquanto os observava afastar-se até que ao fim dobraram no final do corredor. Inclusive sentiu uma estranha sensação de calma ao entrar em seu aposento e fechar em silêncio atrás de si. Depois apoiou as costas contra a porta e se deixou cair lentamente até o chão.

CAPÍTULO 06

O Plano

  A escuridão oferece consolo quando o Mundo da luz 

  ilumina o caminho ao desastre. Os ensinamentos e crenças 

  do menino confirmam a relutância a abandonar todo conhecimento. 

  A resistência à mudança faz do carcereiro um prisioneiro, 

  embora nem todas as prisões têm grades. 

  Avalene despertou sobressaltada, seu próprio grito ressonando ainda nos ouvidos. As mantas tinham enredado nos seus pés e lutou para sentar-se, desesperada por libertar-se dos últimos efeitos do pesadelo e com necessidade de assegurar-se de que estava bem e realmente acordada. O ofego de sua entrecortada respiração completou a transição do sonho à vigília.

  Abriu os olhos e descobriu que estava em seu quarto em Coleway... a salvo... no momento.

  —Estúpidos sonhos — resmungou alto.

  Tendo em conta a conspiração que estava acontecendo para comprometer ao cavalheiro de seu pai e forçá-la a um matrimônio com John, não era de surpreender que tivesse pesadelos. O realmente surpreendente era ter sido capaz de dormir em meio as suas tribulações.

  —Malditos pesadelos — murmurou, tremendo como um camundongo assustado.

       A luz da lua entrava pelas janelas do aposento de tal modo que nem sequer necessitaria uma vela para mover-se pelo aposento. A posição da lua indicava que só tinha transcorrido a metade da noite; ainda ficavam horas até que começasse a caçada e ainda não tinha decidido o que fazer para evitar seu destino. Esfregou os olhos para afugentar o sono e tentou clarear seus confusos pensamentos. Por Deus, tinha que ter uma forma de escapar do castelo durante de caçada, não era assim?

  Poderia dizer que pretendia cavalgar até a cabana de caça e logo desviar-se para a fortaleza de seu pai em Gales. O problema com aquele plano era que nenhum dos guardas a deixaria sair de Coleway sem escolta, e nunca poderia sobreviver a semelhante viagem sozinha. As mulheres nunca cavalgavam sozinhas fora de uma cidade ou uma fortaleza. Sua melhor esperança residia em convencer sir Percival do perigo que ambos enfrentavam.

  Sim, era isso! Endireitou-se na cama à medida que voltava para sua mente o plano que tinha pensado antes de cair adormecida.

  Sua intenção fora esperar umas horas até que todos os habitantes do castelo estivessem dormindo e então sair às escondidas de seu quarto para fazer uma visita a sir Percival no solar, onde esperava convencê-lo que a ajudasse a escapar de Coleway. Quão último recordava era pensar que os dragões e os grifos dos estandartes pareciam particularmente sinistros à luz da lua, e logo... nada.

  Percorreu com o olhar as altas fileiras de estandartes que penduravam das paredes silenciosos e imóveis... ou se moviam? Um dos estandartes que tinha um dragão bordado e que estava junto à porta pareceu ondear ligeiramente, como se a besta estivesse aspirando ar profundamente e preparando-se para lançar uma rajada de suas chamejantes fossas nasais.

  Avalene estremeceu, tentando não perder a calma e, vencendo seu medo, obrigou-se a desviar o olhar do teto de vigas enquanto seus pensamentos voltavam para a conversa que logo teria que manter com sir Percival. Tinha praticado as palavras várias vezes antes de cair adormecida, e voltou  repeti-las em silencio para refrescar a memória.

  Ele acreditaria nas suas acusações? O que aconteceria se o cavalheiro decidisse ignorar suas suspeitas e contasse tudo a seus tios? Se não podia convencê-lo do perigo, ambos estariam condenados.

  Por alguma razão, um fragmento de seu pesadelo seguia tentando se abrir com empurrões até sua mente. Não podia recordar nada do sonho exceto a voz de sua mãe e a peremptória advertência que a tinha acabado despertando, antigas palavras galesas com um som familiar, embora o significado lhe escapava.

  —Nid dieithryn jydd angau — sussurrou em alto, e o significado veio a ela enquanto pronunciava a tradução— A morte vem disfarçada.

  De repente escutou um inquietante ruído no escuro aposento, o quase imperceptível som de uma baforada de ar que se toma apressadamente.

  O pulso lhe acelerou, mas pensou que não se tratasse mais que de uma corrente de ar. De repente fazia mais frio no aposento? A roupa de cama formava um matagal aos pés do colchão. Puxou sua colcha favorita para cobrir-se e alisou os lençóis.

  Outro pequeno som lhe paralisou as mãos. A fria certeza a fez estremecer. Havia alguém, ou algo, com ela no aposento.

  Apertou a colcha contra o peito como escudo e prestou atenção tentando escutar qualquer outro ruído, qualquer pequeno indício de que não estava sozinha. A luz da lua que entrava pelas janelas a deixava completamente visível e vulnerável ante qualquer intruso, enquanto que os contornos do quarto permaneciam impenetráveis nas sombras da noite. O aposento estava em silêncio, mas tinha a inconfundível sensação de estar sendo observada.

  —Quem está aí? —inquiriu corajosamente tentando que sua voz não transmitisse o medo que sentia.

  Em resposta, o estandarte do dragão pareceu abrir as asas para voar e deixou a mostra a escura silhueta que havia atrás. Ao ver aquilo, Avalene deixou escapar um pequeno ofego apavorado.

  —Não tema, milady, sou eu. —A figura se separou do estandarte e deixou que a luz da lua o iluminasse— Sir Percival —acrescentou de modo desnecessário.

  —Deus! Deste-me um susto de morte — sussurrou Avalene pondo uma mão sobre o acelerado coração.

  Esperou que ele explicasse sua presença, mas o cavalheiro seguiu imóvel e em silêncio. Muito imóvel e muito em silencio para sua tranquilidade. As roupas que levava se fundiam tão bem com a escuridão que mal podia distinguir a silhueta de seu corpo e os traços de seu rosto. A maior parte dele permanecia oculta, mas, mesmo assim, Avalene voltou a sentir o mesmo calafrio que experimentava cada vez que o via e que era incapaz de explicar. Emoção? Medo?

  Perigo.

  A palavra surgiu de repente em sua mente e se negou pô-la de um lado. Estava a sós com ele, presa em seu quarto com um homem que mal conhecia.

  —Não deveria estar aqui — asseverou, satisfeita de ter conseguido que sua voz parecesse acalmada mas com o coração pulsando tão forte em seus ouvidos que esteve segura de que ele também tinha escutado.

  —Onde estão seus guardas? —A dureza em seu tom contrastava com a tranquilidade que transmitia.

  —Meus guardas? —perguntou ela.

  Ele tomava parte da conspiração? Entrariam abruptamente os guardas pela porta para surpreendê-los juntos? Poderia tentar dar algum tipo de explicação para uma ida até o solar, mas se descobrissem a presença de sir Percival em seu dormitório no meio da noite, sua desonra seria absoluta.

  —Sim, seus guardas — repetiu ele no mesmo tom perigosamente tranquilo— Ouvi seus gritos do solar, o que significa que quem esteja perto os terá escutado também. Onde estão os guardas que deveriam estar postados aqui?

  —Q...que gritos?

  Ele deixou escapar um som de impaciência e avançou um passo. A jovem levou os joelhos ao peito e tentou parecer o menor possível enquanto se sentia como um camundongo que cruzou no caminho de um gato faminto.

  Sir Percival se deteve em seco.

  —Tem medo?

  —Não — respondeu ela levantando o queixo.

  —Não é uma boa mentirosa — respondeu ele, e naquela ocasião, Avalene definitivamente ouviu uma breve nota de diversão; um som áspero e tosco, como se sua garganta não estivesse acostumada a rir— Não vim aqui esta noite lhe fazer mal, milady.

  Podia estar mentindo. John era um mentiroso excelente e possivelmente sir Percival compartilhava a mesma habilidade. Por que estaria em seu quarto naquelas horas da noite se não era parte da conspiração?

  —Por que está aqui?

  —Ponha-se em meu lugar, e entenderá. —Sir Percival fez um gesto de impaciência com a mão e o fio cortante voltou para sua voz— Estamos no meio da noite, uma jovem dama grita de terror na torre e nenhum dos soldados ou serventes vem investigar o assunto? Tão pouco valor concede as pessoas em Coleway a sua segurança?

  —Vieste porque pensava que estava em perigo?

  Avalene levou um momento para compreender que tinha gritado alto o suficiente para despertá-lo e alarmá-lo. Não estava ali seguindo as instruções de John, e seu aborrecimento não estava dirigido a ela. Baixou a cabeça para ocultar um inapropriado sorriso de alívio e... algo mais. Sentia-se absurdamente agradada por sua preocupação. Levantou o olhar de novo e deixou escapar um ofego de surpresa ao encontra-lo bem a sua frente.

  —Como consegue mover-se tão silenciosamente?

  Ele ignorou a pergunta e levantou a mão como se quisesse lhe tocar o rosto, mas logo deixou cair o braço de lado. Avalene podia vê-lo muito melhor agora que o tinha tão perto; o contraste entre a pele do rosto iluminada pela lua e a escura barba incipiente de mandíbula quadrada, o perfil dos sensuais lábios. Não parecia satisfeito.

  Obrigou-se a afastar o olhar de um território tão perigoso e, em vez disso, inspecionou suas roupas. Levava uma estranha camisa com capuz e um par de calças justas de couro, ambos objetos não eram completamente negros, mas sim de algum tom de cinza, supôs. Era impossível estar segura à luz da lua.

  —A solidão lhe fez vulnerável, Avalene — afirmou ele fazendo soar seu nome como um apelo carinhoso que lhe provocou mariposas no estômago.

  A jovem tentou ignorar o efeito para concentrar-se no problema que tinha nas mãos.

  —És quem está vulnerável, sir Percival. Sabe o que ocorreria se alguém o descobrisse aqui? O que ocorreria aos dois?

  —Assegurei-me que não houvesse ninguém perto antes de entrar em seu quarto —lhe explicou— Não há motivo de preocupação.

  —Sim há -- corrigiu ela apressadamente— Ambos estamos em perigo, só que não pelas razões que pudesses pensar. De fato, a verdade é tão incrível que temo que pense que minto ou exagero.

  Sir Percival não respondeu durante longo tempo. Em vez disso, sentou-se junto à jovem na cama e pareceu meditar suas palavras. Deixou entre ambos um espaço que durante o dia, e talvez no solar, consideraria apropriado, mas que no meio da noite e no quarto de uma donzela solteira era indecoroso.

  Avalene deveria protestar, ignorar o efeito que tinha sobre ela, mas antes precisava averiguar se podia confiar naquele homem, aquele estranho que tinha seu destino nas mãos. Não parecia tarefa fácil. Apesar da gravidade do que acabava de lhe revelar, a expressão masculina permanecia distante.

  —Pode me contar tudo, milady. É minha obrigação saber tudo de você: o que você gosta e o que não, seus amigos e inimigos, hábitos e rotinas. Inclusive suas preocupações e segredos. Como não poderia um cavalheiro proteger a sua dama?

  —Não é meu cavalheiro — respondeu Avalene. Como tinham chegado naquele ponto? Ou sua imaginação trabalhava mais da conta, ou de algum modo ele se estava declarando, lhe prometendo servi-la, impossível. Ela não era o tipo de mulher que suscitava paixões, ao menos sem cenhos franzidos ou maldições murmuradas.

  Ele levantou uma sobrancelha.

  —E de quem sou, então?

  —Jurastes lealdade a meu pai — aduziu a jovem.

  —Um cavalheiro pode ter jurado lealdade a seu senhor e também jurar a uma dama —insistiu ele.

  Avalene tentou ignorar o louco palpitar de seu coração. Aquilo não estava acontecendo. Talvez estivesse dormindo ainda e só fosse outra parte de seu sonho. Respirou fundo para retomar o controle de suas emoções e sua voz adotou um tom gélido.

  —Não me corresponde determinar se tiver prometido seu coração a uma dama, e além disso, este não é momento nem lugar para tratar semelhante tema.

  —Pode ser — murmurou ele— mas quero que saiba que pode me contar algo que a preocupe e que me preocuparei. Estou aqui por você, milady, confie em mim.

  Avalene teve uma irracional necessidade de abraçá-lo mas, em vez disso, apanhou o lábio inferior entre os dentes, dividida entre o instinto de guardar seus segredos e a inevitável necessidade de lhe pedir ajuda. As probabilidades de escapar de Coleway e de chegar a Weston sem sua colaboração eram nulas. A decisão era óbvia. Tinha que confiar nele.

  —Há em marcha uma conspiração para nos envolver em um escândalo terrível — começou a explicar, desviando o olhar para a porta— Temo que os soldados de meu tio irrompam no aposento e nos descubram. John não poderia feito melhor se tivesse planejado este encontro ele mesmo. De fato, sua repentina aparição aqui parece muito... suspeita, dado o que sei do plano de lady Margaret. Um plano que sem dúvida, John deu forma.

  —Fala do senescal? —quis Saber ele.

  Avalene assentiu energicamente, logo as palavras saíram a fervuras e em rápida sucessão. Contou-lhe o que tinha ouvido da conversa entre seus tios e a implicação de John na trama.

  —Sei por experiência própria que John é um professor na hora de conseguir o que quer. acredite em mim, se não fazermos algo para evitar, cairemos em sua armadilha.

  —Essas são acusações muito sérias — asseverou Percival devagar com o cenho franzido— acusastes a seus tios e a um servente de alta fila de Coleway, de urdir um plano contra meu senhor e sua filha. Você encontra suspeita minha repentina aparição e, entretanto, estou em seu quarto agora em resposta a seus gritos de angústia. Foi seu sinal que me trouxe até aqui, e seria uma estupidez de minha parte não me perguntar se não estará de conluio com o senescal para planejar sua própria desonra e assim permanecer aqui. Talvez acredite estar apaixonada pelo senescal de Coleway. É por isso que me têm feito vir?

  —Detesto John, e lhe asseguro que não era minha intenção atraí-lo aqui — murmurou Avalene, contendo-se para não perder a calma. Embora, pensando melhor, possivelmente não estivesse sendo justa. Sir Percival devia estar juntando as peças do quebra cabeça e, embora lhe tivesse pedido confiança, Avalene virtualmente o tinha acusado de conspirar contra ela. Não podia surpreender-se de que ele suspeitasse de suas intenções— Tinha planejado entrar às escondidas no solar quando todo mundo dormisse para lhe contar o que estão tramando, mas adormeci e logo tive um pesadelo. Tenho-os frequentemente, ou ao menos o suficientemente frequentes para que ninguém dê muita importância se me ouvem gritar na madrugada. Os guardas deixaram de irromper em meu quarto faz anos.

  —Como lhe disse antes no solar — disse ele— não me pareceria incomum que fosse receosa a abandonar Coleway. Estou certo de que seu pai inclusive entenderia que acredita estar apaixonada pelo senescal de lorde Brunor, John, e queria se casar com ele. Há...

  —Não desejo ter nada com John —sussurrou furiosa— Acredite em mim, quão único quero é sair de Coleway o quanto antes possível. Não estou conspirando contra você, sir Percival, embora seja possível que, a estas alturas, um espião já tenha informado a John de sua presença aqui. Temos que elaborar um plano drástico rapidamente. Tive muitas horas para pensar antes de cair adormecida, assim, você gostaria de ouvir o que decidi ou prefere discutir sobre o senescal?

  —Perdoe-me —resmungou ele com frieza— Não pretendia começar uma discussão. Por favor, conte-me o que decidiste.

  Avalene assentiu satisfeita.

  —Primeiro, tudo sairá melhor se puderes dar alguma desculpa para não assistir à caçada pela manhã. Eu pedi permissão para ficar aqui e me ocupar das comidas, mas ninguém se admirará se mudasse de opinião no meio da amanhã, ou assim que estejamos certos de que a caçada está fora das vistas do castelo. Sei exatamente onde começará lorde Brunor a caçada, e posso dizer aos guardas do castelo que você acompanhará-me e que não necessito mais escolta. Não gostarão, mas insistirei em que não se prescinda de nenhum soldado nas muralhas e não se atreverão a desafiar minhas ordens. Podemos escapar do castelo e ninguém saberá que sumimos até a hora do almoço. Nossa ausência pode passar despercebida mais tempo se ninguém perguntar por nós até que voltem da caçada. —Avalene cruzou as mãos sobre o regaço e sorriu, satisfeita com seu raciocínio— O que lhe parece meu plano?

  Percival permaneceu em silêncio tanto tempo que esteve tentada de lhe dar um empurrão no ombro para provocar alguma resposta.

  —O que propõe é, em efeito, drástico — murmurou ao fim.

  A jovem piscou aturdida quando ficou claro que aquilo era tudo o que ele pensava dizer. Mas o que se passava? Por que não reagia com mais energia?

  —Acredito que John tentará fazer algo depois da caçada de amanhã. Esperava a sua chegada, mas não suas ordens de me levar de volta a Weston. Duvido que John tenha tido muito tempo para encaixar as peças de seu plano, mas temos que levar a cabo o nosso primeiro e estar bem longe antes que ele e meus tios se deem conta do que ocorreu. O que diz, sir Percival? Honrará seu dever para com meu pai e me tirará de Coleway amanhã durante de caçada ou falhará a ambos ao rechaçar fazer algo em relação ao que lhe contei?

  —Mal sei o que dizer, milady. —Sacudiu a cabeça— Conspirações e contra conspirações, intrigas e contra intrigas. Fazem que a cabeça dê voltas.

  Uma sensação de desassossego se apoderou da boca do estômago de Avalene enquanto o observava massagear a têmpora. Se simplesmente escutar o plano era muito para ele, o fato de levá-lo a cabo ficava fora de seu alcance. Não era nada habitual que se equivocasse ao julgar às pessoas, mas aparentemente sir Percival não era o homem que tinha esperado ou imaginado. Podia não ser útil em nada para sua causa. De fato, na realidade podia criar muitos mais problemas do que resolver.

  —Talvez julguei mal... a situação —começou Avalene com cuidado— Sim, simplesmente ouvir as acusações em voz alta, faz que me dê conta de quão irracionais parecem. Talvez tenha razão, sir Percival, ir de Coleway me pôs tão nervosa que minha imaginação me está pregando peças. Você deve assistir à caçada amanhã, tal como tinham previsto, e vos rogo esqueça as horríveis acusações que tenho feito contra meus tios e o senescal. Foram muito amáveis comigo todos estes anos e não merecem ser difamados. Estou muito envergonhada por meu arrebatamento. Prometo-lhe que não lhes causarei mais problemas. Mas, pode me prometer que não contará a ninguém nossa conversa de esta noite? Sério, não são mais que os desvarios histéricos de uma mulher exaltada.

  A última parte era uma das respostas favoritas de lorde Brunor cada vez que lady Margaret utilizava as lágrimas para tentar ganhar uma discussão, e talvez tenha sido um pouco excessivo. O modo em que sir Percival permanecia tão calado e atento a desconcertava. Tinha percebido uma clara inteligência em seu olhar, ou ao menos uma impressão de que a tinha, que não se materializou até aquele momento de sua conversa. Não entendia por que se sentia tão decepcionada pelo fato de que sir Percival não fosse o homem que ela tinha esperado que fosse.

  —Têm minha palavra de que não repetirei o que me contaste — disse ele ao cabo de uns segundos. Qualquer insegurança ou confusão parecia ter desaparecido por completo de sua mente— E no referente à caçada, já tinha planejado procurar uma desculpa para ficar em Coleway no caso que você não participasse. Meu dever é permanecer a seu lado, lady Avalene. Seu pai ouviu rumores inquietantes e me ordenou que vos tire daqui utilizando qualquer método que creia necessário. Seus temores estão bem fundados, mas tinha que estar certo de que realmente desejava abandonar Coleway e que não formava parte do complô para lhe reter aqui. Satisfaz-me que não esteja colaborando com o senescal.

  —Por que diz...? —murmurou Avalene— Poderia...

  —Tinha que estar certo — respondeu ele enquanto se aproximava para lhe apertar a mão com firmeza— Meu plano é quase igual ao seu. Deixaremos Coleway amanhã, mais ou menos como imaginaste você, mas temos que pensar muito bem o que fazer depois de ter escapado. O caminho a Gales será o primeiro lugar no que nos buscariam, assim que o mais inteligente seria cavalgar para o este, em direção a Londres, e fazê-lo rápido e sem descanso. Monta bem a cavalo?

  Ela olhou suas mãos entrelaçadas e os olhos lhe fecharam momentaneamente com uma sensação de vertigem que podia ser de alívio, ou que podia ter algo a ver com a velocidade com a que ele tinha passado de ter uma atitude relutante, a inequívoco líder daquela pequena rebelião. O medo que tinha sentido ao despertar voltou misturado com algo mais.

  Sir Percival retirou a mão e a jovem pôde respirar de novo com normalidade, o qual seria perfeito a não ser porque então captou seu aroma e algum espírito maligno pareceu lhe sussurrar insinuações de como seria o tato da pele masculina, se tivesse a coragem suficiente para voltar a lhe agarrar a mão. O simples feito de pensar naquela loucura fez que saísse finalmente de seu estupor.

  —Sou uma amazona excelente, sir Percival, não têm que se preocupar de que atrase nossa fuga.

  —Há algo mais que a preocupe? —perguntou-lhe ele— Algo que eu deva saber?

  Avalene arrancou um pedacinho de linho que se soltou da colcha.

  —Amanhã contarei a meus tios a maior mentira de minha vida e logo fugirei do lugar que chamei lar e das pessoas que foram minha família desde que era uma menina. Minha vida mudará para sempre, e todo o meu futuro depende de um homem que conheço há menos de um dia. Estou em suas mãos, sir Percival. —O olhou o rosto tentando assegurar-se de novo que fazia o correto ao confiar nele— Diga-me a verdade, acha que teremos êxito?

  —Não tenho nenhuma dúvida de meu plano, sempre que você siga cooperando — respondeu sem vacilar.

  —O que lhe faz estar tão certo?

  Ele sorriu ligeiramente.

  —Enviaram-me aqui para lhe proteger e para me ocupar de sua segurança, milady, e sou muito bom no que faço.

  Dos lábios de Avalene escapou um pequeno som de ceticismo antes que a jovem os apertasse.

  —Duvida de minhas habilidades?

  —Duvido das habilidades de qualquer um na hora de burlar John —admitiu— E também está o fato de que chegaste aqui mal preparado para me sequestrar de Coleway. O que teria acontecido se amanhã não se celebrasse uma caçada? Ou se não tivesse ouvido por acaso a conversa de meus tios sobre o complô e me negasse a cooperar na fuga? Além disso, está sozinho, apesar de que meu pai suspeitava que teria problemas —aduziu Avalene movendo a cabeça de um lado a outro— Não, não posso dizer que transborde confiança.

  —Pode estar tranquila, milady. Enviaram-me sozinho porque seria necessário um exército para lhe tirar de Coleway pela força, um exército ao que não lhe permitiria cruzar as portas. Inclusive se cavalgasse com uma pequena tropa de homens as possibilidades de conseguir escapar de forma segura sem levantar suspeita seriam escassos. Mas, um homem sozinho? Nossas probabilidades de escapar são muito melhores e podemos passar muito mais despercebidos uma vez deixemos a fortaleza. É bastante fácil seguir o rastro de um grupo de dez ou vinte soldados, ou receber notícias de seu caminho perto dos povoados, entretanto, dois cavalos podem ocultar-se sem problemas.

  —Não tinha pensado nisso — admitiu a jovem.

  —Também temos do nosso lado o elemento surpresa, já que duvido que suspeitem de um só cavalheiro. Mesmo assim, acredite-me, não cheguei aqui de forma improvisada.

  —Está improvisando agora mesmo — assinalou ela fazendo um gesto para a porta— E se os soldados chegassem neste mesmo instante e o prendessem? Como poderíamos escapar assim?

  —Então pensa que estou indefeso? —inquiriu ele, os lábios curvados em um sorriso inquietante.

  —Acredito que está desarmado — corrigiu ela, o olhar tornando-se especulativo ao ver a intimidante largura de seus ombros— Não é o mesmo que estar indefeso.

  Sir Percival soltou uma breve gargalhada.

  —Não tema, milady, estou armado e sou plenamente capaz de defendê-la.

  —Humm... —A estranha camisa com capuz que levava a distraiu— Agora mesmo não tem muita importância. Não acredito que John tenha tido tempo de pôr seu plano em marcha.

  —Ah, mas o perigo poderia cruzar sua soleira em qualquer momento.

  Sir Percival fez um rápido gesto para a porta que foi seguido quase imediatamente por um golpe seco.

  O surpreso olhar de Avalene voou para a porta, onde quase esperava ver o perigo que com tanta precisão tinha vaticinado o cavalheiro. Em vez disso, um feixe de lua revelava a trêmula folha de uma adaga, a ponta incrustada no centro da porta de madeira. Enquanto olhava, duas adagas mais se uniram à primeira em uma sucessão incrivelmente rápida. Olhou sir Percival, depois as adagas, e logo outra vez sir Percival.

  Ele se levantou da cama com agilidade e foi até a porta a recuperar as armas. Percorreu uma das folhas com o dedo, comprovando o fio, e Avalene poderia ter jurado que lhe olhava o pescoço.

  —Como o têm feito?

  —É um truque que aprendi de menino —Inclinou a cabeça com uma reverência fingida— Não pense que não sou capaz de defender-lhe, Avalene. Meu talento para escapar de situações perigosas é a razão pela que me escolheram para esta missão. Não há garantias de que vamos escapar de Coleway sem incidentes, mas nossas possibilidades aumentarão, se posso estar certo de que seguirá minhas ordens sem questionar.

  —Estou acostumada a não aceitar ordens de ninguém — refletiu— exceto as que recebo ocasionalmente de meus tios. Você é o cavalheiro de meu pai e, portanto, jurastes servir a qualquer membro de minha família. É evidente que minha posição excede à sua.

  —Escapaste de muitos castelos? —inquiriu ele— Sabe como evitar as buscas? Sabe sequer que caminhos levam ao castelo de Weston?

  A jovem apertou os lábios.

  —Conhece a resposta a todas suas perguntas.

  —Certo, conheço as respostas a todas essas perguntas —reconheceu— O que preciso saber é se renunciará a sua posição até que seja devolvido sã e salva a seu pai. Enquanto dure esta aventura deverá me tratar como seu amo e senhor. Não poderá questionar minhas decisões ou ordens, independentemente de seus sentimentos ou inclinações. Terá que confiar em que tudo o que faça terá uma razão, inclusive embora você não saiba do que se trata nem como a afeta. Sua vida e a de outras pessoas dependerá frequentemente de sua absoluta cooperação neste assunto. Poderá suportar essas limitações?

  Avalene se rebelou interiormente diante de ideia de ceder voluntariamente todo o controle. Dar ordens era algo natural para ela, mas as aceitar sem as questionar não era um de seus pontos fortes.

  —Importaria se dissesse «não»?

  Os lábios masculinos se curvaram para cima enquanto sir Percival negava lentamente com a cabeça.

  _Facilitaria-me a vida grandemente se dissesse «sim» e o dissesse de verdade.

  Avalene mordeu o lábio inferior e olhou por cima do ombro de sir Percival à janela que havia atrás dele. A lua se deslocou perceptivelmente através do céu desde que despertara. Enquanto a observava, uma nuvem perdida se deslocou à deriva e pôs o aposento na escuridão.

  O castelo transbordava de ruídos durante o dia, mas agora tudo o que podia ouvir era a tranquila respiração de sir Percival e o irregular batimento de seu próprio coração. Aquele homem estava pedindo que deixasse em suas mãos tudo o que ela era, que confiasse em suas decisões tanto e com tanta rapidez como confiava nas próprias. Entretanto, havia poucas dúvidas de que ele era sua melhor opção, provavelmente sua única opção para escapar do castelo de Coleway.

  A nuvem passou e Avalene voltou a ver seu rosto. Sir Percival não tinha afastado o olhar dela e a jovem pôde observar uma determinação de ferro em seus olhos. Não sabia muito dele, mas algo em seu interior lhe dizia que aquele homem faria tudo o que fosse necessário para mantê-la a salvo. Em um plano profundo e elementar, Avalene já confiava nele. Por completo.

  —Sim, sir Percival, têm minha palavra.

  CAPÍTULO 07                                                   

A Fuga

   Possuído pela avidez e a paixão, o Cavalo de Bastos 

  cobiça o que não pode reter e faz ouvidos surdos à injustiça. 

  Faz fracassar à impetuosa criatura e tomará escolhas e decisões 

  néscias. As disputas que surgirão de suas ações beneficiarão sua viagem.

  As notícias viajavam rápido no castelo Coleway. O pátio exterior estava inusitadamente abarrotado para o meio-dia, cheio de gente que não estava acostumado a estar ali a essas horas. Parecia que todo mundo com qualquer posição de liderança ou autoridade e que não tinha partido com a caçada se reuniu ao redor de Avalene. Tinham espiado e, no momento em que pôs um pé no grande salão aquela manhã, abordaram-na com perguntas intermináveis sobre como deveriam e poderiam fazer as coisas uma vez deixasse Coleway para sempre.

  É obvio, pensavam que teriam dois dias mais para obter respostas, e a jovem não podia nem imaginar qual seria sua reação se dizia que sua partida era iminente. De fato tinha levantado um clamor de desacordo quando tinha declarado que pretendia unir-se à caçada, e o tom das incessantes pergunta se converteu em um concurso de gritos enquanto tentavam arrancar sua atenção de quem a tivesse em cada momento.

  Ao mesmo tempo, sir Percival permanecia estoicamente de pé a seu lado com a mão em seu cotovelo para guiá-la através da multidão. Embora não pôs objeção aos atrasos a sua marcha nem fez nada para facilitá-la, de algum modo arrumou para tirá-los do salão e cruzar o pátio exterior para as portas em pouco mais de um quarto de hora. 

  Parte do que a distraía tinha a ver com a pressão daquela mão, com o polegar masculino que lhe acariciava o braço seguindo um desenho aparentemente aleatório mas tranquilizador. Nenhum outro homem a havia tocado com tanta familiaridade, tanto com a mão em seu cotovelo ou, ou na cintura quando a multidão os cercava mais, ou inclusive lhe segurando a mão, como tinha feito na noite anterior.

  Sir Percival ficou no quarto para planejar a fuga até justo antes do amanhecer, quando ambos tinham começado a preocupar-se do fato de que o guarda da manhã logo patrulharia os corredores. Em sua mente já não havia dúvida de que só ele poderia levar a cabo com êxito a fuga de Coleway antes que John pudesse pensar algum tipo de armadilha para desonrá-los. Tinham repassado o plano várias vezes até que não ficassem dúvidas sobre que papel teriam cada um para evitar a caçada, e logo para conseguir que preparassem seus próprios cavalos, supostamente para unir-se  à partida o antes possível.

  Avalene se surpreendeu de quão rápido tinham formado um vínculo conspiratório, da perfeição com que se engrenavam suas respectivas ideias, e de quão rápido tinha passado a considerá-lo tanto um amigo como seu protetor. Por alguma razão, nunca lhe tinha ocorrido a possibilidade de que pudessem ser amigos, ou de que ele pudesse encontrá-la minimamente atraente e, entretanto, parecia que lhe interessava de verdade tudo o que ela tinha a dizer.

  Reter o interesse de um homem tão aparentemente perfeito como sir Percival era uma sensação embriagadora, mas aquela manhã só podia pensar na fuga. Tudo o que se interpunha entre eles e a liberdade era uma vintena de pessoas que pareciam decididas a deixá-la louca com suas perguntas.

  Massageou-se a testa antecipando uma dor de cabeça, sem dúvida causada pela tensão e a agitação. Tinham que ir, mas a multidão não parecia dissolver-se.

  -Milady! —gritou o oficial enquanto agitava uma mão e ficava nas pontas dos pés para olhar por cima dos gigantescos ombros do ferreiro— Tenho que saber quantos carros de bagagem levará até Gales. Se precisam estar preparados em menos de dois dias, começarei a organizar a caravana já. Também preciso saber quantos soldados e serventes lhes acompanharão, quantos deles irão a cavalo e quantos a pé, e tenho...

  —Deixe de gritar a sua senhora — ordenou sir Percival então, dirigindo-se ao grupo em geral.

  Sua voz soou tranquila mas firme, e a multidão fez silêncio imediatamente, provavelmente emocionada porque ao fim se dignou a lhes falar, e sobressaltados porque um cavalheiro que lhes era desconhecido se dirigisse a eles , um cavalheiro que transbordava poder e autoridade.

  Avalene tinha que admitir que a armadura e a túnica tinham um aspecto imponente, e se alguém pensou que era estranho que o cavalheiro vestisse do mesmo modo para uma caçada, como  tinha feito em sua viagem desde Gales, armado até os dentes, sentiu-se muito intimidado para fazer algum comentário.

  —Não negarão a lady Avalene umas poucas horas de distração na caçada. Suas perguntas podem esperar a sua volta. Até então, demonstrem que merecem a confiança que depositou em suas aptidões e ides ocuparem-se de seus assuntos.

  Ninguém discutiu com ele. Sim, uns poucos resmungaram, mas depois que os homens se inclinassem de forma leve e as mulheres fizessem reverências a contra gosto, começaram por fim a dispersar-se.

  De forma inconsciente, Avalene fez gesto de levantar a mão para captar a atenção de Maude antes que a cozinheira pudesse ir, mas sir Percival deteve o movimento deslocando a mão que tinha no cotovelo da jovem e logo se inclinou de modo que só ela pudesse ouvir suas palavras.

  —Nem sequer o pense.

  —Mas...

  —Vai ser poucas horas, recorda? Sair de caçada não requer que se despeça.

  Tinha razão. Pretendia chamar Maude para, de algum jeito, despedir-se sem contar seu segredo. Mas a cozinheira era inteligente e teria adivinhado que algo ia mal. Como demônios tinha adivinhado sir Percival sua intenção?

  Observou como as pessoas às que tinha chegado a amar se afastavam dela enquanto voltavam para o grande salão ou a suas obrigações em outras partes do castelo. Eram poucas as possibilidades que voltasse a vê-las, ou que voltasse a estar de pé no pátio exterior de Coleway com o sol lhe esquentando o rosto, rodeada pelas coisas e aromas cotidianos do lugar que chamava lar: as imponentes muralhas de pedra cinza, o aroma de terra que fora compactado pelas centenas de pés que iam e vinham das portas, o fraco aroma do fogo a carvão da ferraria e os aromas muito mais próximos dos estábulos construídos ao longo a muralha, perto das portas.

  Enquanto se despedia em silêncio daquele lugar, sua atenção se desviou aos dois cavalos que, selados e preparados, levariam-nos em sua viagem.

  O enorme baio de sir Percival relinchou de forma longa e sonora, e logo sacudiu a cabeça tão violentamente que o cavalariço que segurava as rédeas perdeu o contato com o chão antes que o animal voltasse a ter controle. O cavalo de Avalene, um castrado negro chamado Bodkin, respondeu agitando a cabeça como se competisse com o baio para chamar a atenção. Bodkin e o baio tinham um tamanho similar; ambos eram grandes e musculosos, e possuíam uma compleição ideal para suportar viagens longas. Não teriam problema para deixar para trás aos cavalos mansos e as delicadas montarias árabes preferidos pela maioria dos que participavam da caçada. Felizmente, o chefe das cavalariças não tinha perguntado as razões para escolher Bodkin.

  —Venha, milady, ajudarei a montar.

  Sir Percival a segurou com força enquanto a guiava até os cavalos, onde a levantou facilmente até a sela, sem duvidar quando sentiu a pequena bolsa que ela levava oculta sob o manto.

  Não voltou a falar até que teve montado o baio e ambos girado seus cavalos para o portão.

  —Se nos abordar outra multidão nas portas, insista em que deve se unir à caçada antes que acabe e prometa que falará com eles em sua volta ao castelo. O tempo está acabando para poder escapar com êxito.

   —O capitão da guarda já falou comigo esta manhã — lhe informou ela em um tom igualmente baixo— Tinha razão em se preocupar com ele. Queria certificar-se de que estava decidida a ir à caçada, e acreditava que uma mulher não devia sair dos muros sem ao menos três cavalheiros ou soldados. Voltei a assegurar que você se ocuparia de me levar junto à caça e deixei claro que não aceito ordens dele.

  Percival a olhou com os olhos entrecerrados e logo assinalou as portas com a cabeça para lhe ordenar tacitamente que guardasse silêncio a respeito até que estivessem do outro lado da muralha. A distância até a liberdade parecia estar a seu alcance e, de uma vez, incrivelmente longe.

  Começaram a avançar. Os cascos dos cavalos golpeavam o chão e ressoavam anormalmente forte e, entretanto, pareciam tão lentos que era insuportável; era como se marcassem os passos ao desastre. Avalene manteve a cabeça baixa e fixou o olhar nas rédeas que levava nas mãos, contando os passos dos cavalos e perguntando-se se teria coragem de se lançar contra as portas se lhes ordenassem que se detivessem. Por sorte, o capitão estava por acaso nas portas quando se aproximaram, levantou uma mão para saudá-los e logo fez um gesto aos guardas das muralhas para que os deixassem passar sem fazer perguntas.

  A jovem soltou por fim o ar que estava contendo quando o nítido martelar dos cascos de seus cavalos se transformou em golpes surdos enquanto cruzavam a ponte de madeira do fosso. A rigidez de seus ombros começou a relaxar-se pouco a pouco ao atravessar o povoado e começar a cruzar os campos que rodeavam o castelo. Um quilômetro e meio mais por aquele caminho e os guardas da muralha já não poderiam vê-los. Assim que aquilo ocorresse, poderiam atravessar os bosques até chegar ao caminho de Londres.

  —Esteve muito bem no pátio — a felicitou Percival por fim em tom neutro. Havia alguns camponeses trabalhando nos campos e cuidando dos rebanhos de ovelhas, mas nenhum o bastante perto para ouvi-los. Entretanto, ainda estavam em plena vista, de modo que cavalgaram para um ritmo deliberadamente tranquilo, como se, de caminho à caçada, desfrutassem do quente sol da manhã e as bucólicas visões dos campos de ovelhas e as colheitas maturando— Acredita que alguém suspeita que algo vai mal?

  —Não, mas eu teria dado alguma pista, se não ajudasse a evitar que chamasse à cozinheira para me despedir — reconheceu Avalene. Olhou-lhe no rosto e já não pôde afastar o olhar— Como adivinharam o que ia fazer?

  —Estive observando-a toda a manhã esperando que suas emoções lhe traísse de alguma forma — respondeu — e deixou escapar um pequeno suspiro justo quando tentava levantar a mão para pedir à mulher que voltasse para seu lado. Pelo resto, devo admitir que estou impressionado. Fez que esta parte de nossa fuga fosse sido mais fácil do que tinha atrevido a imaginar.

  Avalene sentiu uma sensação estranha no peito ao pensar que sir Percival tinha prestado tanta atenção, que tinha percebido algo tão insignificante como um suspiro.

  —Ainda não estamos a salvo — assinalou a jovem olhando por cima de seu ombro. Os muros de Coleway ainda se viam enormes as suas costas, e um grupo de soldados vadiava junto à ponte levadiça. Sentiu um calafrio e voltou a olhar para frente — O caminho que leva a cabana de caça está ao outro lado do topo da colina. Só tomei o caminho em direção oposta uma vez e não me afastei muito, mas sei que conduz ao caminho romano que vai a Londres. Está mais ou menos a uma hora de cavalgada através do bosque de Hamlet, embora não estou totalmente certa de saber chegar.

  —Eu a guiarei —disse ele— Se me lembro bem, ontem à noite mencionei que um de meus homens nos espera no caminho romano e que dois mais se unirão a nós pela manhã. Esperava que pudéssemos abandonar a fortaleza sozinhos, pois não queria complicar as coisas colocando meus homens entre os muros de Coleway. Não superaremos em número a nenhum grupo de busca, mas mesmo assim me sentirei melhor quando tiver umas espadas a mais para nos proteger as costas.

      Avalene não tinha esquecido aqueles detalhes, simplesmente os tinha afastado a outro lugar de sua mente enquanto se concentrava na parte da fuga, que implicava deixar atrás dezenas de soldados e esquivar da caçada. Por mais estranho que parecesse, agora que se encontravam na metade da parte mais perigosa de seu plano, quão único sentia era um pouco de gratidão. Sir Percival tinha algo que a tranquilizava, como se de verdade fossem de caminho à caçada. Era uma sensação incomum, dado que estava acostumada a preocupar-se e a dirigir tudo e todos a seu redor, e lhe ocorreu que agora era ela que estava sendo dirigida. Não manipulada como John tantas vezes tentara, a não ser dirigida de forma fácil e eficiente. O comportamento calmo de sir Percival lhe assegurava que poderia dirigir qualquer problema que surgisse.

  —Por que me olha dessa maneira? —perguntou-lhe de repente, inclinando a cabeça.

  —Pensava em quão estranha se tornou minha vida em tão pouco tempo. —Avalene surpreendeu a si mesma, sorrindo com genuíno deleite, certa que iriam conseguir ser livres e sem preocupar-se com o que pudesse passar amanhã ou no dia seguinte enquanto tivesse sir Percival ao seu lado. Sua presença já lhe era familiar e segura, apesar de que quase não o conhecia. Não tinha dormido nada depois de que ele saíra de seu quarto, mas não estava cansada absolutamente. Sentia o corpo tenso e preparado para fugir, e, ao mesmo tempo, forçado a um falso estado de calma. Sem dúvida seu aspecto refletia a falta de sono e a preocupação, mas sir Percival parecia relaxado e bem descansado, como se de verdade fosse a participar de uma caçada. - Sigo sem compreender por que se ofereceu como voluntário para vir me resgatar.

  A boca masculina se esticou no que Avalene começava a reconhecer como impaciência.

  —Seu pai suspeitava que o anúncio de seu compromisso com Faulke Segrave poria em movimento uma série de ações contra você, que arruinariam seus planos de estabelecer uma aliança. Eu tenho um talento especial para sair gracioso de situações difíceis, e não podia ficar de braços cruzados enquanto a filha de meu senhor estava a ponto de correr perigo. Duvida de minha honra ou está procurando novas razões para duvidar de mim?

  —Não — negou Avalene rapidamente— nunca duvidaria da honra de um cavalheiro. É só que me sinto estranha, como se tudo isto fosse um sonho que observo de uma distância segura enquanto ocorre a outra pessoa. Suponho que deveria estar assustada ou preocupada, ou talvez devesse chorar e atuar de forma histérica, como temia que fizesse, mas em vez disso me sinto flutuante. Nada disto parece real.

  Uma expressão indefinível cruzou o rosto do cavalheiro enquanto parecia colocar-se em um debate íntimo se devia ou não dizer algo mais sobre o tema. No final, fez uma careta e suspirou brevemente.

  —Não é estranho sentir-se como você quando a vida muda muito rápido. Eu experimentei algo similar quando meus pais faleceram. Mais tarde me dei conta de que não recordava o que tinha ocorrido nas semanas imediatamente posteriores a suas mortes, que me faltavam dias inteiros. Inclusive hoje sou incapaz de me lembrar do que aconteceu nesses dias em particular.

  —Sinto muito ouvir que seus pais morreram — murmurou, realmente aflita pela perda de sir Percival.

  Não obstante, sua situação dificilmente era comparável. Não tinha morrido ninguém naquela fuga, e na realidade sentia alívio por ter abandonado Coleway, inclusive naquelas circunstâncias. Sentia como se tivessem tirado um grande peso dos ombros.

  —Foi há muito tempo — esclareceu ele — e felizmente meu irmão cuidou de mim. Ou talvez me deixei levar porque sabia que meu irmão cuidaria de mim. Em qualquer caso, pode estar segura de que cuidarei de você com tanta diligência como meu irmão fez comigo, milady. 

  —Sinto-me muito afortunada que meu pai o escolhesse para me proteger — afirmou sinceramente, comovida que ele tivesse compartilhado uma dolorosa parte de seu passado com ela— Que idade tinha quando seus pais morreram? Quer dizer, se não se importar que pergunte isso.

  Ele ergueu a cabeça como se procurasse a resposta no céu, e Avalene ficou fascinada ao observar os músculos de seu pescoço. Não entendia como aquela simples ação parecia tão descaradamente masculina.

  —Já era quase um adulto, treze ou quatorze anos. Não recordo exatamente.

  —Já tinha apadrinhado uma família para fazer de você um cavalheiro, ou lhe acolheu algum familiar? —interessou-se.

  Ele a olhou de um modo estranho, e logo negou com a cabeça.

  —Não, não me tinham apadrinhado e não havia nenhum familiar ao que pedir ajuda. De fato, minha situação não era muito diferente da sua.

  —Seriamente?

  —Meus tios não conspiravam para me obrigar a me casar — explicou— mas existem algumas semelhanças.

  —A que se refere? —inquiriu, muito interessada para preocupar-se de se ele a considerava grosseira.

  O cavalheiro cavalgou uns metros antes de responder, e quando por fim falou o fez sem pausas e em um tom monótono.

  —Assim que meus pais morreram, meu tio político se apoderou de tudo o que pertencia a minha família. A meu irmão, a minha irmã e eu nos desterraram de nossas próprias terras em poucos dias. Passamos muitas dificuldades para sobreviver aqueles primeiros anos, até que... até que seu pai nos acolheu. Agora posso me assegurar de que a filha de meu senhor não caia presa dos planos de seu tio e seus comparsas. Farei todo o necessário para me certificar de que a libertem de John e de lorde Brunor.

  —Agradeço sua lealdade — disse Avalene com voz baixa.

  Suas palavras provocaram um brilho nos olhos do cavalheiro, mas sir Percival afastou o olhar antes que a jovem pudesse estar segura do significado, de modo que assumiu que lhe incomodavam as lembranças e se absteve de voltar a mencionar sua dolorosa infância.

  —Não tenho dúvida de que me defenderá com sua própria vida —lhe assegurou— Se tivermos um pouco de sorte não encontraremos a ninguém no caminho e não terá que me defender. Quanto acha que durará a viagem daqui até Londres?

  Dante respirou fundo antes de responder.

  —Uma semana, no máximo duas —respondeu— Tudo depende do tempo e dos caminhos, assim como das voltas que tenhamos que dar para evitar às busca.

  A noite anterior tinha explicado que o mais certo seria pegar um navio de Londres a Gales. Embora tal rota fosse muito mais longa, o castelo de seu pai estava junto à costa de Gales e era menos perigoso fazer a viagem de navio que atravessar por terra as regiões selvagens de Coleway. Poucas ou nenhuma busca os seguiriam porque assumiriam que sir Percival cavalgaria diretamente para o oeste em direção ao castelo de Weston. As possibilidades de serem apanhados seriam insignificantes uma vez pusessem alguns quilômetros entre eles e as terras de lorde Brunor.

  —Estiveste alguma vez em Londres? —perguntou Avalene.

  —Sim — admitiu ele devagar— Conheço bem Londres. Vou com frequência me ocupar dos assuntos de seu pai.

  —É tão grande como dizem? —interessou-se. Desde que tinha anunciado seu destino na noite anterior tinham vindo à mente dúzias de perguntas sobre a viagem— É certo que não se pode ver um extremo de Londres do outro, nem sequer da torre mais alta da cidade? De verdade habita tanta gente ali como em todo o resto da Inglaterra? Realmente poderia viver toda a vida em Londres e não conhecer todos os londrinos?

  —É difícil saber a que pergunta responder primeiro — disse ele rindo entre dentes. Avalene sentiu que seu ânimo também se aliviava agora que a sombria expressão masculina tinha desaparecido— Londres não se pode comparar com nada do que tenham visto ou imaginado. Seria complicado encontrar uma torre ou capitel no coração da cidade que possa ver toda a população, mas há campo além das muralhas. Definitivamente, se olharem através da cidade dês qualquer de suas portas, não poderão ver onde acaba, e embora talvez algum dos campanários poderia oferecer tal vista, não o comprovei. Em respeito a se viver tanta gente em Londres como no resto da Inglaterra, as abarrotadas ruas sem dúvida podem dar essa impressão, mas é somente isso: uma impressão. E acredito que seria completamente possível viver ali toda a vida sem conhecer todos os londrinos. Não há um lugar no que se possa reunir todo mundo de uma vez, como em um castelo. Há um número enorme de casas altas, dúzias de Igrejas e lugares públicos. Além disso, os palácios dos nobres são como pequenas cidades dentro de suas próprias muralhas. O lar do rei, a torre de Londres, é o palácio maior de todos. Dentro dos muros da Torre há gente que jamais se aventuraria a entrar na cidade.

  —Estiveste no palácio do rei? —quis saber— Estiveste na Torre?

  Sir Percival assentiu e procedeu a descrever-lhe com grande detalhe. Depois lhe falou das grandes Igrejas e das ruas do mercado, dos atracadouros e de dúzias de outros lugares que pareciam estranhos e maravilhosos; teatros e zoológicos, pavilhões e parques.

  —Não posso esperar a ver a cidade! —exclamou Avalene— Teremos tempo de explorar Londres antes de zarpar para Gales? O qual me recorda... Alguma vez estivestes em um navio? Este vai ser minha primeira viagem por mar e ouvi que às vezes se enjoa com o balanço.

  Sir Percival levantou uma mão para interromper suas perguntas enquanto freava o cavalo.

  —Estamos fora do alcance da vista dos guardas de Coleway.

  Avalene olhou por cima do ombro e se sobressaltou ao descobrir que tinha razão; tinham coroado a colina e os muros de Coleway já não eram visíveis. Estivera tão fascinada com as histórias de Londres que quase tinha esquecido a precariedade de sua situação. Quase, mas não de tudo. Assinalou com a cabeça o caminho que levava ao atalho romano.

  —O atalho não é o bastante largo para cavalgar em paralelo. Quer que vá na frente ou atrás?

  —Frente —respondeu ele cortante— Assim poderei estar olhando você e lhe cobrirei as costas. No improvável caso de que nos tropecemos com alguém da caçada ou com alguém que conheça, simplesmente diga que não estávamos certos de onde procurar o grupo. Uma vez creia que não ocorre nada estranho eu me ocuparei deles. Não obstante, um de meus homens esteve vigiando esta rota do atalho romano, assim é difícil que nos encontremos com alguém.

  A jovem queria lhe perguntar mais coisas sobre Londres, mas teria tempo de sobra para satisfazer sua curiosidade nos próximos dias. Em vez disso, assentiu energicamente, girou seu cavalo e estabeleceu um passo rápido. Por fim estava no caminho que a levaria a sua nova vida.

  Avalene inclinou a cabeça para trás e fechou os olhos quando sua montaria entrou em uma pequena clareira. Sentiu o quente sol da manhã em seu rosto, o cavalo mantinha um passo cômodo, o agradável aroma de pinheiro e musgo enchia o bosque, os pássaros trilavam e os esquilos emitiam seus característicos sons. Não era uma forma tão ruim de passar o dia. De fato, gostava de fazer aquela viagem. Para ela, Londres tora um intrigante mistério desde que podia recordar. A oportunidade de ver a grande cidade era algo que nem sequer se atreveu a imaginar e, entretanto, agora começava a sonhar acordada com como seria Londres e os maravilhosos sítios que veria. Talvez teria...

  —Milady!

  Abriu os olhos de repente para ouvir a voz de sir Percival e deteve o cavalo. Jogou uma olhada ao redor mas não viu nada fora do normal, de modo que esperou até que ele esteve a seu lado, maravilhando-se de novo de que aquele homem tão perfeito fora sua escolta, seu protetor.

  —O que acontece, sir Percival?

  —Quase chegamos ao atalho —informou fazendo um movimento para a linha de arbustos que tinham a frente e que se estendia a ambos os lados do caminho.

  Avalene levou um momento compreender que os arbustos marcavam as bordas do caminho romano. Enquanto ele falava, a jovem viu que um cavalo e seu cavaleiro emergiam da alta espessura de mato que havia junto à encruzilhada.

  —É Oliver, um de meus homens —tranquilizou ele— Não deve ter problemas mais a frente ou já teria nos avisado.

  Avalene seguiu o exemplo do cavalheiro e cavalgou em volta de Oliver enquanto observava ao recém-chegado com tanta atenção como ele a observava. O capuz de manto marrom escurecia grande parte do rosto, mas quando o tirou, a jovem viu que possuía um perfil militar e que tinha o cabelo escuro muito curto. Sua bronzeada pele e as rugas ao redor dos olhos azuis falavam de uma longa exposição aos elementos. Fornido e com um enorme peito, tinha o aspecto valente de um soldado profissional. Quando por fim olhou a sir Percival, não fez apenas gesto algum de saudação: nem sorrisos nem assentimentos de reconhecimento, simplesmente inclinou a cabeça ante o cavalheiro.

  —Milord — murmurou.

  —Traz alguma notícia? —perguntou Percival.

  —Não — negou Oliver enquanto se endireitava e lançava um olhar suspicaz a Avalene — Tudo vai como esperava... sir Percival.

  —Excelente —aprovou Percival— E os outros?

  —Estão em posição perto de Beversham.

  —A dama que me acompanha é lady Avalene —lhe informou Percival— Aceitará suas ordens como aceita as minhas, e fará tudo o que seja necessário para mantê-la a salvo.

  —Sim, milord.

  Oliver pareceu receber algum tipo de ordem imperceptível de sir Percival, um intercâmbio de informação rápido como um relâmpago que fez que Avalene franzisse o cenho. Descartou-o como uma fantasia um momento depois, quando Oliver girou seu cavalo para Londres e esperou a que eles passassem a frente.

  —Será melhor que nos coloquemos em caminho — disse sir Percival enquanto fazia um gesto para indicar a Avalene que avançasse— Oliver irá atrás, mas aqui o caminho é suficientemente largo para que possa cavalgar junto a mim.

  —Este é o caminho romano? —perguntou a jovem enquanto apressava a seu cavalo para que não perdesse o passo. O caminho era mais largo, em efeito, mas mal podia distinguir do atalho que acabavam de deixar— Esperava algo mais grandioso. Acreditava que caminhos romanos estavam pavimentados com paralelepípedos.

  —Alguns estão — explicou Percival— mas a maioria se encontram neste estado, marcados só pelo desuso e as incontáveis flores, arbustos e árvores que foram e veio ao longo dos anos. Unicamente repararam os poucos que se seguem usando diariamente.

  Avalene soprou, nada impressionada com o que tinha pensado que seria um dos lugares mais interessantes de sua viagem. Sempre lhe tinham intrigado os romanos que tinham conquistado a Inglaterra tanto tempo atrás, e tinha ouvido muitas histórias sobre seu talento para construir caminhos e muralhas. Aquele, entretanto, parecia pouco mais que um atalho de cabras, destroçado, embora tenha que admitir que sua trajetória fosse uma linha extremamente reta. Sacudiu a cabeça para deixar de pensar nisso e se centrou no assunto que a inquietava.

  —Por que têm só três homens com você, sir Percival? Entendo por que foi sozinho a Coleway, mas não podia meu pai prescindir mais que quatro homens para ver-me sã e salva de volta a Gales?

  Percival lhe dedicou um olhar penetrante e pareceu pensar a resposta antes de falar.

  —Menos homens significa que podemos nos mover mais rápido sem nos preocupar com comida e outros problemas que surgem ao viajar com um grupo maior. Tentaremos rodear a maioria dos povoados sem que nos vejam e, em geral, passar despercebidos. Isso não seria possível com uma companhia completa de soldados.

  —É certo, já me tinha falado disso —admitiu a jovem— Mesmo assim, assumi que se preocuparia mais com os bandidos que ser detectados pelos aldeães. Alguns dos trovadores dizem que há bandos de trinta ou quarenta foragidos nos bosques.

  —Exageros —respondeu ele— Nesta parte da Inglaterra não houve bandos de ladrões importantes desde os tempos do rei Ricardo. Os trovadores são famosos por exagerar as histórias para fazê-las mais emocionantes. Provavelmente ouviram falar de algum grupo pequeno de bandidos na área e aumentaram a história.

  Os trovadores que viajavam de um grande castelo ao seguinte eram a fonte principal de notícias das terras que havia além de dos limites de um senhor, e Avalene tinha prestado muita atenção a qualquer notícia relacionada com Gales. Não pensava deixar o tema facilmente. Baixou o olhar e fingiu que recolocava as luvas de montar antes de seguir falando.

  —Ouvimos rumores de vários grupos de trovadores de que os impostos do rei recaem fortemente sobre os galeses e os senhores da fronteira.

  Percival emitiu um som ambíguo e levantou os ombros indicando que não era assunto dele.

  —Acreditamos que as famílias mais poderosas da fronteira poderiam rebelar-se —acrescentou ela— e que o rei teria dificuldades para sufocar uma rebelião se as famílias Segrave, Bohun, Mortimer, e De’Clare decidissem aliar-se. Dizem que meu pai poderia ver com bons olhos minha união com Faulke Segrave porque pretende ficar do lado dos Segrave contra o rei. Dizem...

  —Deveria deixar de escutar esses «dizem» — a interrompeu, os lábios curvados em um sorriso— São produtos da imaginação dos histriões, uma mescla de alguma e outra verdade e muitos adornos.

  —Sabe quais são os adornos e quais as verdades?

  Ele voltou a levantar os ombros.

  —É certo que o imposto do rei não é popular em Gales, mas, que imposto real foi popular alguma vez em algum lugar? Os nativos galeses estão inquietos, mas as pessoas conquistadas sempre estão inquietas, e os senhores da fronteira sempre tentam aumentar seu poder. Um rei fraco ganha a antipatia dos senhores da fronteira, e um ardiloso mantém seu respeito. Eduardo sabe como dirigi-los. Não se erguerão contra ele.

  —E os Segrave? —perguntou em voz forte, intrigada ao ver que lhe falava de política. Ninguém tinha feito antes — Inclusive os mercadores ambulantes murmuram que os soldados dos Segrave estão insatisfeitos com sua sorte em Gales e de como seu senhor e o filho deste pretendem tratar o assunto diretamente com o rei.

  Sir Percival a estudou com o olhar.

  —A maioria das mulheres se preocupam mais com costura e jardins, que pelos assuntos sérios como lealdade e rebelião. Por que lhe interessam essas coisas?

  Avalene teve que fazer um verdadeiro esforço para não pôr os olhos em branco. Por que a maioria dos homens pensavam que as mulheres deviam ignorar os assuntos «sérios»?

  —Uma boa esposa deve conhecer tudo o que possa afetar seu marido, especialmente suas inclinações políticas. Se for me converter em uma Segrave, devo saber onde deveria ficar minha lealdade, se com Gales ou com a Inglaterra.

  —Está me falando de traição? —exigiu saber olhando-a com tal incredulidade que Avalene pensou que burlava dela-— Não há dúvida onde deve ficar sua lealdade.

  —Pode me dizer honestamente que a ideia alguma vez cruzou sua mente, que alguma vez consideraste a possibilidade de que meu pai pudesse apoiar uma rebelião? —perguntou Avalene— Não consideraste jamais a possibilidade de se ver forçado a trair seu senhor ou seu rei? Acreditava que teria que enfrentar a essa possibilidade como esposa de Faulke Segrave, mas se me disser que isso nunca ocorrerá me sentirei muito aliviada.

  O cavalheiro apertou os lábios em uma linha reta.

  — A lealdade de uma mulher deve estar com o homem encarregado de protegê-la —disse com cuidado— seja este seu pai, seu marido, ou inclusive o cavalheiro enviado a resgatá-la. Deve confiar em que o homem encarregado de proteger sua vida saberá o que é melhor para você em todos os aspectos, incluídos os assuntos de política. Como agora mesmo sou eu quem a protege, deve confiar em mim quando digo que os Segrave não se rebelarão contra Eduardo e, portanto, deve tirar de você qualquer pensamento de trair seu rei.

  Sir Percival soava muito certo de si mesmo, mas ela desejaria poder sentir mais segura em relação aos Segrave.

  —Está certo?

  Quando ele a olhou com a sobrancelha levantada, Avalene soube que o havia ofendido de algum jeito. O cavalheiro encarava-a. Gostava como era.

  —Então, conhece os Segrave? A Faulke Segrave?

  A jovem viu que ele franzia o cenho. Ao que parece o tinha levado ao limite de sua paciência e estava furioso com ela.

  —Não, não o conheço, assim não me pergunte se sei o que pensa de você ou se pretende casar-se com você. Não tenho nem ideia e não penso fazer conjeturas.

  —Não pensava lhe perguntar nenhuma dessas coisas — mentiu.

  O cavalheiro assinalou com um ligeiro gesto de cabeça o lance que tinham a frente. A clareira em que cavalgavam estava quase acabando, em uma linha de árvores que marcava a entrada a outro bosque.

  —O caminho se estreita, milady. Será melhor que eu me adiante para que vá protegida entre Oliver e eu. Duvido que o caminho volte a alargar-se em muitos quilômetros.

  Avalene se encontrou olhando suas costas enquanto ele cavalgava a frente, consciente de que tanto ela como suas perguntas tinham sido rechaçadas. Bem, fizera umas perguntas nem tão inofensivas mas, por que tinham que ser motivo de tanta moléstia?

  De fato, o que mais pareceu irritá-lo foram as perguntas sobre Faulke Segrave. Apertou os lábios. Desagradavam-lhe os Segrave ou era possível que estivesse... ciumento?

  Desagrado, decidiu. Se tão somente umas poucas coisas que diziam os trovadores eram certas, então não era nenhum segredo que os Segrave se rebelariam assim que tivessem a oportunidade. Sir Percival era um homem extremamente honrado e, sem dúvida, tinha-o insultado ao falar de traição.

  Avalene tinha imaginado todo o referente a ciúmes que pudesse sentir sir Percival, já que ele só a via como a filha de seu senhor. Ela era um dever e uma responsabilidade para ele, nada mais.

  CAPÍTULO 08

O Sabbat das Bruxas

  Chega o Cavalo de copas, um campeão sem armadura, 

  que ama um longínquo lugar. Açoitado por sombras e demônios, 

  este cavalheiro leva uma mensagem que requer uma escolha. 

  Cuidado com as decisões precipitadas...


  A lua cheia converteu o bosque em um estranho mundo de luz lúgubre e sombras impenetráveis, um mundo que parecia refletir o sombrio humor de sir Percival. Quase não tinha falado desde que entraram no caminho romano, apesar de que tinham cavalgado com esforço durante todo o dia e até na entrada da noite. Todas as perguntas que Avalene tinha feito sobre seus sentimentos e os do cavalheiro se desvaneceram horas atrás sob uma bruma de esgotamento.

  Ao fim, Percival se deteve no topo de uma colina em que um saliente de rocha oferecia uma vista do vale que acabavam de cruzar, iluminado pela lua. Os dois homens estudaram o terreno e Avalene observou o vale perguntando-se o que esperavam ver na escuridão e através de terrenos tão extensos. Desde perto, via seus dois companheiros com tanta claridade como se fosse de dia, embora a luz da lua fazia que seus rostos parecessem sinistros e que seus olhos brilhassem negros como o carvão. Estremeceu e voltou a concentrar-se no vale envolto nas sombras de incontáveis árvores. Aquilo era uma perda de tempo.

  —Ninguém se atreveria a nos seguir a noite através do bosque — assegurou Avalene enquanto se agasalhava ainda mais no manto para combater a fria umidade do ar. Ao longe se ouviu o solitário ulular de um mocho— Quer dizer, ninguém se atreveria a nos seguir esta noite.

  Sir Percival se voltou para ela com o cenho franzido, mas nem se queira isso diminuiu seu atrativo.

  —Tem algo especial nesta noite, milady?

  —É o sabbat das bruxas — respondeu a jovem fazendo um gesto para o céu.

  —O sabbat das bruxas? —repetiu Oliver— Nunca ouvi falar disso.

  —É folclore rural —lhe explicou Percival— Há quem diz que as bruxas celebram seus concílios quando se ergue a lua cheia na véspera do verdadeiro sabbat.

  —As bruxas não são as únicas criaturas que se reúnem sob a lua cheia —especificou Avalene em voz baixa— É uma noite em que todo tipo de espíritos malignos vagam pelo campo: demônios que procuram a alma de desventurados inocentes, e pulam com as noivas do Diabo em abomináveis rituais.

  —Que os Santos nos protejam — sussurrou Oliver enquanto se benzia contra o mal.

  Primeiro Percival sorriu e logo soltou uma gargalhada.

  —Quem te encheu a cabeça dessas estúpidas superstições?

  —Minha tia — respondeu, ferida porque Percival ria dela— Perguntava-me por que insistia em que continuássemos cavalgando em lugar de procurar refúgio no povoado que passamos ao anoitecer. Já sei que supõe que devemos evitar qualquer tipo de população, mas esta noite é diferente às demais. Lorde Brunor diz que os únicos homens que se aventuram a sair no sabbat das bruxas têm o coração de um leão ou o cérebro de um néscio.

  Percival esfregou o queixo.

  —E suponho que você me enquadra no segundo grupo.

  Avalene mordeu o lábio inferior desejando não ter dito nada, absolutamente nada sobre leões e néscios. Os dois homens pareciam acostumados a viajar de noite e Percival pensava que o sabbat das bruxas não era mais que uma antiga superstição absurda, assim seguir queixando só a faria parecer dolorosamente ingênua aos olhos do cavalheiro. Talvez o melhor fosse oferecer um ramo de oliveira.

  —Perdoe-me, sir Percival, dei-lhe minha palavra de que não questionaria nem criticaria suas ações. Falei impulsivamente para defender o que minha família acha certo, e tenho feito mal ao lhe insultar.

  O sorriso tranquilizador que curvava os lábios de sir Percival desapareceu.

  —Nunca se desculpe por defender a sua família, Avalene — grunhiu.

  Sem mais, deu a volta no cavalo e voltou para caminho, obviamente esperando que ela o seguisse. De algum modo Avalene tinha conseguido insultá-lo pela segunda vez, assim não era de se admirar que estivesse cansando dela. Olhou Oliver, mas ele se limitou a mostrar o caminho com a cabeça e a lhe indicar que seguisse Percival. A jovem suspirou frustrada e obedeceu.

  Voltaram a cavalgar em fila. O aguilhão do rechaço ocupou sua mente durante um tempo mas, gradualmente, a quietude do bosque começou a inquietá-la. Sabia que devia sentir-se segura com dois homens fortes e capazes protegendo-a, entretanto, temia que as espadas oferecessem pouco amparo contra os perigos que espreitavam na escuridão. Não é que acreditasse completamente em bruxas e espíritos, mas era muito consciente do perigo que representavam os ursos, linces, lobos, texugos e javalis que povoavam os bosques, junto com os predadores de duas patas. Cada pequeno ruído do bosque se converteu em um presságio do mal que se aproximava: o arrepiante uivo de um lobo, o murmúrio de um pequeno animal entre a mata...

  Ao escutar um bater de asas repentino em uma árvore, disse que a si mesma que só era um morcego ou um mocho enquanto apertava o acelerado coração com uma mão, e quando algo agitou os galhos de um grande arbusto decidiu que provavelmente era um ouriço, mas uma voz covarde em sua cabeça insistia que talvez fosse muito mais sinistro. Perigosas criaturas podiam segui-los pelo bosque, observando, esperando para saltar sobre sua presa sem aviso prévio.

  Sir Percival freou seu cavalo tão abruptamente que Avalene se sobressaltou quando suas montarias se roçaram. O cavalheiro se limitou a olhá-la um momento enquanto ela recuperava a sagacidade e freava ao cavalo até detê-lo, e logo fez um gesto a Oliver para que se aproximasse.

  —O que ocorre, milord?

  Percival assinalou uma árvore morta que havia em uma bifurcação do caminho. Os anos e as inclemências do tempo o tinham despojado da casca e a maioria dos galhos, deixando um tronco prateado que brilhava como um esqueleto à luz da lua. Os dois galhos que conservava, recordavam a pálidos braços erguendo-se para a lua, suspensa diretamente em cima da árvore: um lúgubre espectro sem cabeça tentando alcançar uma fria esfera de luz. Avalene estremeceu de medo ao ver um brilho metálico na fantasmagórica árvore; uma adaga cravada no coração da madeira morta, e compreendeu.

  —Fique aqui — ordenou Percival a Oliver enquanto puxava as rédeas.

  Quando Avalene se deu conta do que pretendia, pôs a mão no braço e ele se deteve imediatamente.

  —É algo mau —sussurrou a jovem— Uma advertência para darmos a volta ou um chamariz para nos fazer cair em uma armadilha.

  Sua preocupação pareceu surpreender Percival. Sua forte mão pousou sobre a sua, ambas separadas pelo couro das luvas, mas, mesmo assim, a jovem sentiu o calor que desprendia.

  —Não é mais que uma adaga cravada em uma árvore morta, milady. Não há nada que temer.

  Avalene estudou seu rosto e tentou decidir por que estava tão segura de que mentia. Não havia nada que o delatasse em sua expressão ou o tranquilizador tom de sua voz, assim que o observou com atenção enquanto ele olhava suas mãos entrelaçadas, logo seus ombros e depois um ponto sobre sua cabeça. No final compreendeu que ele não podia olhá-la aos olhos e mentir. Em qualquer outro momento teria sorrido ante seu descobrimento, mas o certo é que quase desejava a ignorância, a fé cega em sua palavra.

  —É algo mau — insistiu, aferrando-se ainda mais a seu braço.

  O cavalheiro alongou a mão para lhe acariciar a bochecha com um dedo enluvado, e depois lhe roçou o lábio inferior com o polegar, como se pudesse marcá-la com o contato. A carícia foi tão doce e inesperada que lhe arrancou um ofego de surpresa.

  —Posso me defender de qualquer mal — lhe assegurou com suavidade— Sua inocência e sua beleza é que têm o poder de me destruir.

  O olhar do cavalheiro desceu até sua boca e se deteve ali um instante. Depois sir Percival deixou cair o braço bruscamente e escapou da mão que o retinha.

  Avalene estava aturdida e não se sentia capaz de mover-se nem articular o mínimo som. O que acabava de passar? Ele se voltou e falou por cima do ombro enquanto apressava seu cavalo a avançar.

  —Proteja-a, Oliver.

  Na mente da jovem batalhavam tantos pensamentos que mal pôde concentrar-se em nenhum deles. Falava dela? De verdade pensava que era bela? Como podia destruí-lo? Era possível que queria beijá-la?

  Observou-o em silêncio enquanto avançava, segura de que devia fazer ou dizer algo para mantê-lo afastado da perigosa árvore, mas em seu lugar tocou o lábio inferior com as pontas dos dedos sentindo-se exatamente como se acabasse de beijá-la. Por que a tinha acariciado daquele modo?

  A prudência acabou impondo-se. Talvez acariciasse assim a todas as mulheres, talvez soubesse o efeito que causava e o utilizasse para silenciar a qualquer mulher que tentasse discutir com ele. Deveria zangá-la que ele se atrevesse a tomar tais liberdades, mas algo em seu interior insistia que sir Percival tinha todo o direito a tocá-la como quisesse, a mesma parte que desejava que voltasse a acariciá-la.

  Esqueceu todas as perguntas quando o cavalheiro esticou as mãos para retirar a adaga e se deu conta de que a afiada folha prendia algo na árvore que revelou ser um pedaço de pergaminho. O cavalheiro olhou o documento mais do que Avalene pensou ser necessário, inclinando-o para a luz da lua várias vezes para estudar os dois lados. A jovem se perguntou o que podia ser tão interessante em um pergaminho tão pequeno. Por último, sir Percival introduziu a adaga e o pergaminho em um saco de couro preso a sua sela e, quando se reuniu com eles de novo, seus lábios formavam uma linha sombria.

  —É um decreto do xerife local oferecendo uma recompensa pela captura de furtivos na área — esclareceu.

  Outra mentira, sentiu Avalene, e mais óbvia que a última. A luz da lua era forte, mas sem dúvida não tanto como para revelar escritos em uma superfície tão pequena. Olhou a Oliver e o viu assentir aceitando as palavras, mas, de novo, teve a impressão de que entre os homens se transmitiu uma mensagem silenciosa. O que ocultavam?

  Sir Percival desmontou e passou as rédeas a Oliver. Murmurou algo tão baixo que Avalene duvidou de que Oliver pudesse ouvi-lo, e depois partiu. Viu-o afastar-se dos cavalos em direção aos arbustos, e de repente desapareceu entre as sombras. A jovem esfregou os olhos e disse que a luz da lua a tinha confundido.

  —Aonde foi? —perguntou voltando-se para Oliver.

  —Assegurar-se de que estamos sozinhos, milady — respondeu o cavalheiro em voz baixa.

  Avalene observou a impenetrável escuridão do bosque e se sentiu aliviada de novo ao ter dois homens tão valentes por companhia. Não havia forma alguma de que ela se aventurasse naquele arvoredo antes que rompesse o dia.

  Oliver aproximou seu cavalo ao dela e passaram longos e tensos momentos antes que sir Percival voltasse a aparecer na clareira. Avalene se maravilhou de novo diante de seu talento para fundir-se com a escuridão, embora sem dúvida suas roupas ajudavam. Ainda era difícil distingui-lo entre as sombras, mas seus movimentos eram pausados, assim supôs que não havia perigo iminente.

  —Não há sinais de que tenha ninguém mais ao redor — informou a Oliver enquanto pegava as rédeas e montava de novo. A seguir aproximou seu cavalo ao de Avalene e lhe ofereceu a mão— Montará comigo o resto da noite. Oliver encabeçará a marcha.

  A jovem abriu a boca para protestar, mas o único que saiu dela foi um gemido quando lhe deslizou o braço pela cintura. Aferrou-se ao braço do cavalheiro com todas suas forças, embora, muito a seu pesar, impressionou-lhe a facilidade com que a tinha levantado da cadeira. Em lugar de colocá-la à suas costas no cavalo, subiu-a em seu colo. Avalene não demorou muito em recuperar o fôlego, mas não podia dizer o mesmo de sua dignidade.

  —Sir Percival! O que está fazendo?

  —Acredito que é óbvio — respondeu ele ignorando os frenéticos esforços de Avalene por arrumar o manto e a saia do vestido. Com um silencioso movimento de cabeça indicou a Oliver que cavalgasse diante deles e depois a olhou— Apoie a cabeça em meu ombro e descanse enquanto pode, milady.

  —Não posso.

  —Por que não?

  —As razões são óbvias — respondeu. E eram para ela. Os braços do cavalheiro a rodeavam por dois lados, e seus corpos ficavam apertados dos ombros até as coxas. Nenhum homem a tinha segurada em um abraço tão íntimo e, de fato, agora entendia por que se acostumava às donzelas a frear aquele tipo de situações: era muito tentador. Em lugar de admitir, fez o possível por parecer escandalizada— É indecoroso!

  —É necessário — refutou ele enquanto voltava seu cavalo para o caminho— Não podemos descansar até chegar o Beversham, e você será incapaz de se manter acordada tanto tempo.

  —Sim posso — insistiu Avalene sem uma convicção real.

  O certo é que o que a tinha mantido acordada grande parte da noite, era o medo. E agora, o contato proibido do forte e masculino corpo mantinha alerta todos seus sentidos. O calor do cavalheiro a transpassava como nenhum fogo jamais fizera, mas ainda estremecia quando passaram do lado da árvore morta.

  Uma vez desaparecida a surpresa inicial, seu coração começou a acalmar-se e sua respiração se compassou. Na realidade, não tinha queixa alguma exceto pelo decoro, mas quem iria saber além deles? Tudo o que desejava era fazer o que lhe tinha ordenado, aconchegar-se em seus braços e permitir que o lento vaivém do cavalo a balançasse até adormecê-la. Só havia uma pergunta que a preocupava.

  —O que dizia o pergaminho?

  —Durma, Avalene.

  Ela franziu o cenho e cruzou os braços.

  —Se fosse desconfiada pensaria que tenta me distrair. Não há um só xerife na Inglaterra disposto a pendurar um decreto com uma cara adaga. Com um prego possivelmente, mas nunca com uma adaga. E por que faria em um lugar que virtualmente ninguém seria capaz decifrar a mensagem? Os homens que sabem ler são pouco frequentes e a maioria confiam em um monge para que decifre qualquer escrito. Por isso em Coleway sempre pomos as notícias perto da igreja do povoado, onde o sacerdote...

  —Alguma vez guarda os pensamentos para ti mesma? —exigiu saber ele, claramente exasperado.

  —É obvio que sim — aduziu ela — mas em algumas ocasiões me parece mais fácil raciocinar um problema em voz alta. Ao falar sobre os xerifes e seus decretos esperava que explicassem em que rumo vai meu raciocínio, ou o persuadir para que me dissesse a verdade sobre esse pergaminho.

  Na mandíbula do cavalheiro se esticou um músculo.

  —Primeiro sou um néscio por rir de uma estúpida superstição e agora sou um mentiroso? Não posso nem imaginar o baixo que cairei em sua opinião quando tiver me conhecido durante toda uma quinzena.

  —Não penso que seja um néscio — reconheceu a jovem em voz baixa apesar de que Oliver estava muito longe para ouvir sua conversa. Aquela era a razão pela que não agradava aos homens: sempre acabava em insultá-los. Deveria sentir-se agradecida de que sir Percival fora muito educado para gritar— E acredito que a única razão pela que mente para mim seria para não ferir meus sentimentos.

  Ele entrecerrou os olhos.

  —Se realmente acredita que mentiria para não ferir seus sentimentos, por que me pressionar para que diga uma verdade que pode te assustar ou te ferir?

  —Não precisa mentir para me proteger — insistiu Avalene com o tom mais firme que pôde— Estou no meio do nada, em uma noite em que todas as almas temerosas de Deus deveriam estar perto do fogo de seu lar, mas preferiria conhecer os perigos aos que enfrento no lugar de viajar na ignorância. Sou uma mulher, não uma menina a que tem que mimar, sir Percival.

  —Nesse ponto estamos de acordo. É, sem dúvida alguma, toda mulher.

  O olhar nos olhos do cavalheiro fez que a jovem fosse repentinamente consciente do intimamente unidos que estavam seus corpos. Baixou o olhar sabendo de que seria incapaz de reter um pensamento na cabeça se ele seguisse observando-a daquele modo.

  —Dirá o que dizia o pergaminho?

  —É uma mensagem de... um de meus homens —disse— Nos espera em Beversham e, como sabia que pegaríamos este caminho, queria me avisar de que, de fato, há bandidos nos bosques. Ao que parece você tinha razão a esse respeito. Deveríamos permanecer em silêncio o resto da noite para não delatar nossa presença.

  Avalene considerou suas palavras e logo negou com a cabeça.

  —Está me ocultando algo.

  Sir Percival ficou rígido, entretanto, continuaram cavalgando para mesmo ritmo.

  —Por que está tão certa de que não estou dizendo a verdade?

  —Há algo em seu tom, no modo em que me olha — explicou ela levantando os ombros— Não posso explicar bem, e riria se tentasse.

  —Não, não rirei — prometeu.

  Avalene vacilou, indecisa, mas a luz da lua aumentava a força dos olhos de sir Percival, que a olhou como se pudessem ler todos segredos que guardava em sua alma, e decidiu confiar nele.

  —Tenho a impressão de estar conectada a você de algum modo quando falamos sobre quase tudo, mas quando mente sinto que essa conexão se rompe. É quase como se... —Negou com a cabeça— Não, não posso explicar. Simplesmente sei quando não é sincero.

  Ele fechou os olhos um momento, como se processasse a informação, e quando voltou a abri-los seu olhar era distante e cauteloso.

  —Essas são palavras temíveis para qualquer homem, milady, mas temo que erradas. O que disse é a verdade.

  Ainda mentia, Avalene estava certa disso. Além disso, agora a olhava como se tivesse algo incomum nos braços, algo que parecia um tanto alarmante.

  Nenhum dos dois afastou o olhar, e a expressão de sir Percival começou a mudar. Olhou-a como nenhum outro homem tinha feito jamais. A intensidade que lia em seus olhos a enervava e excitava, e o fio da conversa começou a escorrer entre os dedos. O modo que a observava, a maneira que os inquietantes olhos se detinham com tanta frequência em seus lábios... Era possível que, depois de tudo, seus sentimentos não fossem tão unilaterais? Não, isso era impossível.

Estavam falando de algo importante, entretanto, não podia recordar nada absolutamente. O cavalo continuou avançando, mas poderia ter ido por uma ravina e Avalene não teria dado conta ou não teria importado muito. Ele não afastou os olhos dela, seus olhares ainda enlaçados em um silencioso diálogo. Naquele momento eterno, a jovem viu o reflexo de cada um de seus sentimentos nos olhos do cavalheiro: incerteza, reticência, e uma atração inexplicável e irresistível. Deus, ele a desejava. Sir Percival ao fim tinha reconhecido a atração que ela sentia e a atração tinha provocado uma resposta.

  Uma resposta que podia ser perigosa.

  Seu lado sensato lhe dizia que era uma loucura pensar em qualquer tipo de galanteio com o cavalheiro de seu pai. A tradicional e sensata Avalene de Forshay era uma mulher que considerava sua honra sagrada, e que era imune à sedução ilícita do pecado carnal. Jamais tinha permitido que ninguém a abraçasse tão estreitamente, seu pulso nunca se acelerou de tal forma nem tinha olhado um homem nos olhos perguntando-se o que sentiria ao beijá-lo... até que conheceu sir Percival. Cada um dos pensamentos de sua mente se perdia em um território proibido assim que se aproximava dele, e agora suas emoções infantis estavam a ponto de se chocar com a realidade. Era o momento de afastar-se e de pôr fim a aquela insensatez.

  Em vez disso, algo escuro e oculto que habitava nela tomou o mando e lhe fez levantar a cabeça e oferecer-se a ele. A facilidade com a que Percival aceitou sua entrega produziu uma onda de assombro e poder feminino que a fez estremecer. O cavalheiro inclinou a cabeça até que só um suspiro separou os lábios de ambos, e Avalene soube que ele tentava resistir à força invisível que os atraía. Em troca, ela já tinha sucumbido. Sentia a cálida respiração masculina contra sua boca, pequenas rajadas de ar que despertavam a consciência de quão sensíveis eram seus lábios ao contato daquele homem As razões para resistir a algo que parecia tão correto começaram a desvanecer-se.

  O controle que sentia nele logo se romperia, estava segura, e se perguntou se seria terno ou se reclamaria seus lábios com crua e premente paixão que alguma vez tinha vislumbrado entre amantes. Alguém podia tropeçar com casais entregues a encontros ilícitos em quase qualquer canto de Coleway, e às vezes não podia por menos que sorrir ante o modo em que pareciam esquecer-se de tudo e de todos a seu redor. Agora começava a entender aquela loucura.

  —Avalene — sussurrou ele, fazendo que seu nome soasse como uma bênção.

  Seus lábios se tocaram um instante depois, quando a boca masculina capturou a sua em uma carícia que roçou os lábios separados apenas com mais força que a respiração do cavalheiro. Uma vez, duas, e logo uma vez mais, lhe acariciou os lábios como se pretendesse memorizar o contorno de sua boca só pelo tato.

  Finalmente fez seus os lábios da jovem, em um beijo tão terno e tão reverente que Avalene sentiu que lhe enchiam os olhos de lágrimas. Como todo o resto, o beijo de sir Percival era perfeito. Era o beijo que um cavalheiro outorgava a sua amada, um beijo que falava do desejo que sentia por uma mulher que estava fora de seu alcance, um beijo inesquecível.

  A jovem manteve os olhos fechados e sentiu que um calor líquido começava a arder em seu ventre. Se soubesse que beijar podia ser tão prazeroso teria provado muito antes, mas o instinto lhe indicou que não teria sido o mesmo com nenhum outro homem, o mesmo instinto que lhe disse que acabava de encontrar seu destino.

  —Avalene?

  —Percival — sussurrou apenas, encantada pelo sabor daquele nome em sua língua. Suas pestanas se abriram com um bater de asas e sorriu.

  Ele deixou escapar uma maldição em voz baixa.

  —Não me olhe desse modo.

  A pequena voz em sua consciência que a advertia que aquilo era uma loucura se silenciou, e Avalene se aproximou ainda mais a ele, oferecendo-se de novo, ansiando saborear mais profundamente o desejo. Viu-o duvidar, mas no final Percival baixou a cabeça uma vez mais para beijá-la.

  Percorreu-lhe a união dos lábios com a ponta da língua, fazendo que Avalene estremecesse e se abrisse a ele, regozijando-se tanto em sua própria rendição como na do cavalheiro, segura ao saber que ele estava apanhado no mesmo enfeitiço sensual. O sabor de sua boca era embriagador, um elixir quase vital quando seus beijos lhe ordenaram render-se. A ternura deu lugar à necessidade e ele moveu a mão até a nuca para lhe inclinar a cabeça para trás, a boca masculina alimentando-se da sua. Avalene se apertou contra seu peito e naquele mesmo momento sentiu que algo mudava nele. De repente estava muito quieto.

  —Deus — grunhiu furioso enquanto se afastava — Tem que deixar de me olhar desta maneira.

  Seu olhar mal roçou o rosto da jovem quando levantou a cabeça e suas mãos voltaram rapidamente para as rédeas. Depois fixou o olhar à frente, no caminho. A bruma de desejo se transformou em confusão no interior da jovem ao se dar conta de que ele a estava ignorando. De fato atuava como se não acabasse de ocorrer algo transcendental. Tinha a mandíbula apertada, mas enquanto que o mundo de Avalene acabava de fazer-se em migalhas, ele parecia indiferente.

   Ou possivelmente não.

  —É... —Sacudiu a cabeça, segura de que tinha que ter se enganado no que tinha ouvido, mas igualmente certa de que não era assim— Está me culpando por esse beijo?

  —Tenho que estar alerta diante de qualquer sinal de problemas para poder reagir ao momento e sem aviso prévio — lhe espetou com voz áspera apartando-se dela— Mas não poderei fazer se tentar me seduzir a cada passo do caminho.

  —Estou te seduzindo? —murmurou a jovem.

  Era possível aquilo? Não tinha experiência na sedução e não tinha nem ideia de que tivesse algum talento nisso. Pelo visto assim era.

  —Proteste sua inocência tudo o que queira —replicou ele — mas sei exatamente do que estou falando. É uma dama, Avalene, e deveria atuar como tal.

  A mão da jovem saiu disparada para esbofeteá-lo, antes que o pensamento se formasse por completo em sua mente. Ao menos tentou, mas Percival a pegou pelo pulso antes que conseguisse aproximar-se sequer de sua bochecha e obrigou a baixá-la até o lado.

  —Não pode me dizer que sou a primeira vítima de seus encantos —lhe recriminou com uma clara nota de aborrecimento na voz— Suponho que não fazia dano que provocasse e tentasse aos homens em Coleway, mas já não estamos a salvo entre os muros do castelo e isto não é um jogo. Nossa sobrevivência poderia depender de minha habilidade para me manter em guarda e acautelar dos perigos que nos rodeiam.

  Avalene sentiu como se jogassem um balde de água fria em cima. Como desejava poder dizer algo inteligente e mordaz, mas, infelizmente, a humilhação lhe arrebatou o engenho.

  —Desça-me.

  —Deixa de se retorcer—rugiu— Ficará exatamente onde está. Esta não será a última vez que tenhamos que estar tão perto durante de viagem. Ambos temos que nos acostumar ao... desconforto.

  Aquilo era muito pior que os outros rechaços. Percival acabava de reduzir os momentos mais maravilhosos de sua vida a um desconforto.

  —Adverti-te em Coleway que tinha que seguir minhas ordens sem as questionar —prosseguiu— Não pode me oferecer seus beijos e logo esperar me controlar com um movimento de seu dedo. Não sou um moço inexperiente ao que possa dobrar a sua vontade, nem tampouco um homem tão fraco como o senescal, cuja obsessão contigo será sua morte. Sejam quais sejam os jogos amorosos aos que jogaste com os homens no passado não funcionarão comigo, e disse que deixe de se retorcer!

  Merece isso, recalcou à Avalene sua voz tradicional e sensata. Os beijos que tinham significado muito para ela não significavam nada para ele. O que era ainda pior, tinham-no enfurecido. A dor do rechaço a percorreu junto com uma fúria irracional.

  —Desça-me ou juro que gritarei —prometeu no tom mais calmo que pôde conseguir— Chutarei ao cavalo, me...

  Percival freou o garanhão, mas não a deixou deslizar-se até o chão. Seu peito subia e baixava enquanto respirava profundamente, como se acabasse de esforçar-se com uma tarefa difícil ou estivesse a ponto de enfrentar uma. Na mente de Avalene, aquilo não deixou dúvidas: ela era a tarefa difícil.

  —Este não é o momento de atuar como uma menina, Avalene. Se tiver ferido seus sentimentos me desculparei, mas...

  —Já é suficiente! —explodiu— Aceitei te obedecer sem perguntas, mas não aceitei me sentar em silêncio enquanto me acusa de ser pouco mais que a rameira de Coleway. Não pratiquei «jogos amorosos» em toda minha vida, e não dobro aos homens a minha vontade com a promessa de... —Respirou fundo, doía inclusive dizer as horríveis palavras— É o único homem ao que beijei em toda minha vida. E agora me solte, maldito seja!

  Ele se limitou a olhá-la em silêncio até que a jovem começou a retorcer-se de novo tentando libertar-se de seu controle, e então a apertou com mais torça.

  —Atuaste como se... Quer dizer, parecia bastante perita. Custa-me acreditar que é totalmente inocente.

  —Supõe que isso é uma desculpa?

  —Suponho que é uma observação — matizou ele passando uma mão pelo rosto — Mesmo assim, parece que te devo uma desculpa.

  —Muito bem —murmurou Avalene— Ouvirei sua desculpa assim que volte a montar meu próprio cavalo.

  Ele sacudiu a cabeça enquanto esporeava ao garanhão para frente.

  —Tem que montar comigo. Essa é uma das ordens que esperaria que seguisse sem questionar em outras circunstâncias, mas te ofendi e suponho que merece uma explicação.

  —Mereço uma desculpa e que me deixe voltar para meu cavalo.

  Percival baixou o olhar até ela e pareceu perder o fio da conversa.

  —Realmente nunca a tinham beijado antes? 

  Que acreditasse que tinha experiência beijando, deveria sentir-se adulada ou insultada? Aquela era uma situação completamente nova para ela e não sabia o que dizer nem como atuar. Finalmente cruzou os braços à altura do peito e afastou o olhar.

  —Quero meu cavalo.

  Ele negou com a cabeça.

  —Não está tão acostumada às longas cavalgadas como Oliver e eu. Agora está furiosa e poderia seguir o passo, mas passará e começará a ficar atrás. Precisamos seguir avançando o mais rápido possível.

  —Deveríamos ter parado no último povoado —opinou— Se o tivéssemos feito não teria montado contigo e não teria razões para me culpar de nada.

  O cavalheiro deixou escapar um som de impaciência.

  —O senescal de seu tio está tão enamorado contigo que não me surpreenderia que estivesse te buscando agora mesmo.

  —Não está enamorado comigo — discrepou, esforçando-se por seguir o giro que tinha tomado a conversa. Por que tinha tanta fixação com o senescal de Coleway? John se deleitava atormentando a todo mundo, e unicamente se interessava por si mesmo. «Teimosia» dificilmente seria a palavra que ela usaria para definir sua relação. -- A única razão pela qual quer casar-se comigo é para fortalecer seus vínculos com meus tios e para ter meu dote. Os sentimentos de John para mim não vão além de sua ambição.

  —Reconheço a um homem obcecado quando o vejo —replicou ele— Não renunciará facilmente a seus planos de te conseguir. Perseguirá-nos até que não fiquem esperanças de te recuperar, e a lua cheia facilitará a busca. No final alguém encontrará nosso rastro, ou um aldeão que nos tenha visto pegar o caminho a Londres o dirá a nossos perseguidores. Temos que apoiar nossos planos no pior dos casos, que seria ter a uma busca a uma ou duas horas atrás de nós, e isso significa que devemos seguir cavalgando.

  Avalene cruzou os braços com mais força e afastou o olhar, ele realmente pretendia ignorar o que tinha ocorrido entre eles.

  —Quando deixar de ser obstinada deveria tentar descansar — lhe recomendou em tom mais suave— Os próximos quatro ou cinco dias seguiremos cavalgando tão duro como hoje. Meus homens nos proporcionarão montarias frescas e trocaremos de cavalo à medida que se cansem, mas nós não descansaremos muito em nenhum lugar.

  —Ainda estou esperando a desculpa — insistiu ela. Percival já tinha descartado seus beijos como irreverentes e parecia satisfeito de poder fingir que não tinham ocorrido. O mais sensato seria enterrar a vergonha e o aborrecimento no mais remoto de sua mente e fingir o mesmo. Por que não podia deixar seguir?— Admitiste que mereço uma desculpa, mas ainda não a escutei.

  —É certo —conveio ele devagar antes de apertar os lábios— Me enganei ao pensar que tentava me seduzir a propósito, e que tinha experiência com os homens. Ao que parece, também estava enganado ao acreditar que desejava que te beijasse e me desculpo humildemente por tomar qualquer liberdade mal recebida.

  Avalene quis que a beijasse, havia-lhe devolvido os beijos, e Percival estava se fazendo saber que era muito consciente disso, o qual era quase tão insultante quanto a acusasse de tê-lo seduzido. Aquela era uma das piores desculpas que tinha ouvido.

  —Estou de acordo em que este não é momento nem lugar para algo tão indecoroso —reconheceu Avalene— Na realidade não existe nenhum momento ou lugar adequado para que nós... tenhamos nenhum tipo de... relação romântica. Você é um cavalheiro de meu pai e eu estou prometida com outro. Não devemos permitir que volte a ocorrer.

  Ele deixou escapar um som ambíguo e seguiram cavalgando em silêncio. Bem, aquilo era tudo: a razão prevalecia e Avalene não devia achar deprimente que ele aceitasse sua lógica.

  —Suponho que tem razão —concedeu ao fim Percival em um tom que indicava um bom humor que a jovem estava longe de sentir— São circunstâncias incomuns e ambos nos deixamos levar. Tem minha palavra de que no futuro farei o possível por resistir à tentação.

  Avalene estudou seu rosto suspeitando que burlava dela, mas sua expressão permaneceu estoica. Mesmo assim, a humilhação do rechaço não se desvanecia.

  —Facilitaria muito as coisas se me deixasse montar meu próprio cavalo.

  —Já respondi várias vezes a essa petição em particular — assinalou — Deve aceitar o fato de que não vou perdê-la de vista até que cheguemos a Londres. Inclusive então seguiremos muito perto um do outro tanto na cidade como no navio. Não obstante, estou certo de que poderemos controlar nossos impulsos se nos concentrarmos nisso.

  Ria dela? Não podia descartar por completo a ideia. Talvez uma dose de culpabilidade lhe fizesse entender a seriedade da situação.

  —Minha honra é tão importante para mim como a tua é para ti, Percival. É aceitável que uma dama se relacione de forma superficial com um cavalheiro, e inclusive que o premie com um beijo casto por alguma ação heroica, mas o que temos feito foi mau. Meu pai te confiou meu cuidado e eu não... não queria te tentar a romper essa confiança. Ambos devemos pensar em nossa reputação. 

  Ele a olhou com o cenho franzido.

  —Ainda não te deste conta de que já perdeste a honra? 

  A jovem piscou uma vez, muito devagar, emocionada pela inesperada crueldade. Por que dizia algo tão horrível? Sacudiu a cabeça, tanto para negar as palavras para conter uma crescente onda de pavor. Por desgraça, sir Percival continuou falando.

  —Estará em minha companhia durante muitas semanas sem o benefício de uma dama de companhia e a maioria assumirá que desfrutamos que muito mais que de um ou dois beijos castos. Deixamos sua inocência nas portas de Coleway.

  —Temos que conseguir uma acompanhante imediatamente!

  Como podia ter passado por cima de uma falha tão grande em seu plano? Estivera tão concentrada em escapar que não tinha pensado na necessidade de uma dama de companhia, nem sequer uma vez, durante toda a longa cavalgada. Em vez disso encheu a cabeça com emoções sobre o homem que a tinha feito cair em desgraça. Naquele momento, quando já era muito tarde, deu-se conta da completa e terrível verdade das palavras de Percival. A honra de qualquer dama nobre solteira que viajasse na companhia de homens sem um membro de sua família ou a companhia de uma mulher respeitável seria questionada sem importar quantas vezes declarasse sua inocência. O que era ainda pior, o dano nunca se desfaria por completo. Inocente ou não, a consideraria uma mulher caída em desgraça.

  —Tem que procurar a alguém que explique o que passou... e o que não, para que garanta minha reputação durante de viagem.

  —E onde propõe que procure semelhante mulher? —inquiriu ele— O que pede é uma mulher disposta a deixar seu lar para ir com estranhos sem aviso prévio, uma mulher que, além disso, tenha uma reputação irrepreensível e que saiba conduzir um cavalo, o que significa que tem que ser algo mais que uma mera criada. Inclusive se tropeçássemos com semelhante modelo de virtudes amanhã, duvido que queira viajar até Londres a nosso ritmo, e logo a Gales. Se dois homens e uma mulher desconhecidos chegassem a Coleway e contassem nossa história, permitiria que qualquer das nobres se fosse conosco?

  —Enviaria uma companhia de homens com ela — assegurou Avalene.

  —Faria de verdade? —insistiu ele— Permitiria que um grupo de homens armados e uma dama nobre acompanhasse a três estranhos em uma viagem que duraria mais de um mês? Isso assumindo também que acreditasse a história dos três desconhecidos. —O cavalheiro negou com a cabeça— É muito mais provável que seu tio jogasse os três às masmorras até que pudesse enviar um mensageiro ao seu lugar de procedência para verificar a história, e o que acredita que nos aconteceria nessa situação e chegasse uma mensagem a Coleway?

  Ambos conheciam a resposta: ela voltaria para Coleway e a sir Percival enforcariam.

  —Poderia ser tão casta como a monja mais devota da Inglaterra durante esta viagem e não importaria, seguiria tendo gente que duvidaria de sua inocência. —A certeza de suas palavras deixava claro que tinha pensado no problema e não tinha encontrado uma solução— Tem caído em desgraça tão completamente como se o plano de sua tia tivesse funcionado e nos tivessem descoberto juntos na cama em Coleway.

  Avalene teve que recordar a si mesma que o cavalheiro não tentava ser cruel, a não ser expor os fatos de forma clara. Não importava quanto tentasse negar a verdade, Percival tinha razão. Tinha caído em desgraça, tinha destruído sua honra. Ninguém voltaria a olhá-la do mesmo modo, e tudo o que tinha em troca de sua desonra era um punhado de beijos. Beijos que ele lamentava.

  Saber que fora ela quem tinha dado os primeiros passos para o pecado, quem, de algum modo, tinha-o seduzido, não aliviava a culpa. Seu comportamento justificaria as dúvidas de qualquer um sobre sua honra. Mal tinham passado juntos dois dias e já o tinha beijado. Dois dias! O que ocorreria no transcurso das longas semanas que faltavam para que chegassem a seu destino?

  As semanas vindouras se materializaram em sua mente, uma agonia de vergonha, desejo e culpa. Quanto poderia resistir?

  Quando por fim chegassem até Gales, seu pai teria todo o direito a pôr em dúvida sua honra. Era só questão de tempo.

  —Não tinha pensado nisso —admitiu aturdida— Pensei nos serventes que nos acompanhariam na caravana, mas nem sequer imaginei o que passaria quando fôssemos sem damas de companhia. Tem razão. Não encontraremos uma acompanhante adequada antes de chegar a Londres. Minha honra já está comprometida. —Outro feito lhe fez abrir os olhos de espanto— Os Segrave! Podem romper o contrato de compromisso assim que saibam disto. Meu pai ficará furioso.

  —Seu pai sabia o que ocorreria com sua reputação no momento que saísse de Coleway sem uma acompanhante.

  É obvio que sabia, e tinha enviado a sir Percival naquela missão de todos os modos.

 Cresciam os rumores sobre uma rebelião em Gales, e havia homens ambiciosos dispostos a passar por cima qualquer mancha em sua honra. Desonrada ou não, os Segrave seriam estúpidos se rompessem o acordo e se arriscassem a deixá-la cair em mãos rivais. Entre a aliança com seu pai e a herança galesa, Faulke tinha motivação suficiente para aceitá-la apesar do insulto que suporia para sua própria honra. Por isso sabia, a ambição de Faulke superava com acréscimo seu ego. Sim, o matrimônio seguiria adiante como estava previsto, decidiu.

  Mas que passaria a sir Percival?

  Independentemente de que sua intenção fora nobre e de que tivesse ali cumprindo as ordens de seu senhor, sir Percival seria considerado responsável por sua desonra inclusive se não voltava a tocá-la nunca mais.

  —Faulke Segrave te desafiará — murmurou. O marido ou noivo prometido de uma mulher estava obrigado a desafiar ao homem responsável por sua desonra, e tais provocações quase sempre acabavam com uma morte. Dada a reputação de desumano que precedia Faulke, Avalene duvidava que fosse a ser uma luta justa— Meu pai tinha que saber disso quando o enviou a Coleway.

  —Sim, era consciente das consequências, mas uma vez esteja a salvo, tenho previsto abandonar Grã-Bretanha antes que Segrave possa me desafiar —explicou ele— E não voltarei.

  A notícia não deveria tê-la surpreendido nem tampouco causar uma dor quase física. Do mesmo momento em que o conheceu soube que era pouco provável que voltasse a vê-lo depois de seu matrimônio, mas sempre tinha existido essa remota possibilidade e não se deu conta do muito que se aferrava a aquele fino fio de esperança. Um fio que, de fato, nunca tinha existido.

  Uma vez a entregasse sã e salva em Weston, Percival a abandonaria e começaria uma nova vida em outro lugar, provavelmente com uma grande recompensa de seu pai, e duvidava que voltasse sequer a pensar nela. Em lugar de chorar sua perda, deveria alegrar-se de que estivesse a salvo da provocação de Faulke. E talvez o fizesse com o tempo, mas de momento só sentia dor.

  —Aonde irá?

  —É melhor que não saiba.

  Era? Não podia imaginar viver o resto de sua vida sem saber onde estava, sem saber se achava a salvo, mas do que serviria satisfazer sua curiosidade? Do que serviria permitir que seu coração suspirasse por ele mais do que já o fazia? Não, Percival voltava a ter razão, era melhor que saísse por completo de sua vida chegado o momento.

  —Passaremos muito tempo juntos antes que nossos caminhos se separem — continuou ele como se conhecesse seus pensamentos— Tem que aprender a viver o momento, Avalene. As próximas semanas poderiam ser a maior aventura de sua vida. Verá grande parte da Inglaterra, visitará Londres e fará sua primeira travessia em navio. Deve seguir minhas ordens para que nossa viagem seja segura mas, de resto, são poucas as normas que lhe limitam. Sem dúvida menos normas das que a limitaram no passado ou das que farão no futuro.

  —Sempre há normas — aduziu ela, embora em tom dúbio.

  Ele negou com a cabeça.

  —Essa é uma das poucas vantagens da desonra. O pior já aconteceu e agora pode fazer o que goste.

  A jovem estudou à luz da lua os escuros traços do rosto masculino.

  —O que está sugerindo exatamente, Percival?

  —De verdade é tão difícil de adivinhar? —perguntou ele— A estas alturas já tem que te ter dado conta de que existe uma certa... atração entre nós. Uma vez estejamos a salvo em Londres, que dano poderia fazer desfrutar de uns poucos beijos de vez em quando?

  —Nos beijar foi um engano — suspirou Avalene. Pensava que precisava respirar para que caísse na tentação? Tentou recordar-se a si mesma que a atração que sentia Percival não era mais que desejo, o qual era, sem dúvida, um surpreendente giro nos acontecimentos, mas não podia ir mais à frente. Os beijos que tinham compartilhado eram muito menos significantes para ele que para ela. Se, se voltavam a beijar-se entrariam em um terreno perigoso no que Avalene poderia se perder — Fizemos mal.

  —Realmente acha isso? —refletiu ele antes de levantar uma mão para mostrar o escuro bosque que os rodeava— Como disse, este não é momento nem lugar para uma sedução, mas terá outras oportunidades e já estamos rompendo a maioria das normas. Que dano poderia fazer romper algumas mais?

  Sim, que dano poderia fazer? Provavelmente aquelas eram as palavras que os cavalheiros usavam com as damas enquanto as conduziam à perdição. Avalene quase podia ver o enorme vazio sob seus pés, sentir sua atração. Assim era como as mulheres provocavam sua própria queda em desgraça: voluntariamente, avidamente... estupidamente.

  —Sabe que há algo entre nós —insistiu ele em voz baixa e naquele tom que ela encontrava totalmente irresistível— Não quer satisfazer seus desejos só um pouco, saber o que se sente ao ser beijada por um homem que te deseja, sem importar seu dote nem os vínculos familiares ou os projetos de matrimônio? Um homem que deseja a você e nada mais?

  Deus, era realmente bom com as palavras. Avalene apertou os lábios antes de poder dizer algo estúpido, e a preguiçosa voz da razão por fim começou a voltar para a vida.

  —Não acredito que mais beijos sejam uma boa ideia — afirmou, mas sua voz, muito afastada da suave cadência de sir Percival, soava áspera e rouca— De fato, acredito que o melhor que posso fazer é fechar os olhos e tentar dormir um pouco, como sugeriu.

  Sir Percival esboçou um sorriso.

  —Como desejar, milady.

  Avalene subiu o capuz para ter certa ilusão de privacidade, enquanto tentava com todas suas forças pensar em tudo o que ele havia dito, tudo o que tinha deixado implícito e tudo o que tinha proposto. Quase era muito para entender.

  Estava acabada, e o único que podia concentrar-se era em que ele a tinha beijado e que queria voltar a beijá-la. Assombroso.

  Que diferente seria aquela viagem se tivesse deixado Coleway com toda uma caravana de bagagem e uma escolta de serventes. Provavelmente não teriam falado mais de uma ou duas vezes ao dia, e a oportunidade de beijá-lo jamais chegaria. Sua chegada a Weston também seria uma volta a casa muito diferente da que tinha imaginado. No que pensava seu pai? Esperava que os Segrave rompessem o compromisso? Apesar de suas conjeturas, Faulke Segrave podia não querê-la depois de saber que tinha viajado sozinha com um cavalheiro e seus homens durante mais de um mês. Se era assim... permitiria-lhe seu pai casar-se com o cavalheiro que tinha enviado a recolhê-la?

  A ideia era tão atraente como absurda e a afastou rapidamente. O impossível já tinha ocorrido: Percival tinha admitido que se sentia atraído por ela e a tinha beijado. Um raio nunca caía duas vezes no mesmo lugar. Inclusive com a reputação arruinada, seu pai jamais permitiria que se casasse com um cavalheiro pobre e sem terras. Se a possibilidade de um matrimônio por baixo da condição de Avalene houvesse sequer cruzado a mente do barão Weston, a teria deixado em Coleway para que se casasse com o senescal.

  Era a determinação de Percival o que mais a confundia. Era perfeito em muitos sentidos, mas havia coisas dele que encontrava surpreendentes e um tanto inquietantes. Nunca tivesse esperado que lhe falasse com tanto atrevimento, que sugerisse que podia ter entre eles mais do que já tinha acontecido. Com que facilidade tinha deixado de lado sua honra. Tinha pensado que era tão cavalheiresco... Quando pôs fim a seus beijos, Avalene esteve segura de que tentava fazer o correto, que tentava seguir seu código de cavalheiro inclusive enquanto a acusava de seduzi-lo. Mas logo tinha sugerido que rompessem ainda mais regra. A que se deveria sua atitude?

  A resposta chegou como um raio. Sem dúvida sua honra estava tão acabada como da própria Avalene. Quando finalizasse aquela viagem seria obrigado a abandonar a Inglaterra mas, até então, estava tão livre de normas de conduta como ela, e ambos viveriam naquele estranho mundo sem lei até que chegassem à fortaleza de seu pai. Avalene podia beijá-lo com tanta frequência como quisesse e não faria diferença alguma na reputação de nenhum dos dois. Ele podia abraçá-la tão estreitamente como desejasse e todo mundo assumiria que tinha feito coisas muito piores. O preço que teria que pagar era o exílio.

  Tinha estado tão absorta em assimilar o dano que tinha sofrido sua pobre reputação que não tinha reparado no dano que tinha sofrido sir Percival. A vida do cavalheiro mudaria mais que a sua.

  Ofereceu-se como voluntário para resgatá-la sabendo do preço que seria para ambos. Não podia pensar em nenhum outro homem que tivesse feito tal sacrifício por uma mulher a que nunca tinha visto.

  Depois de tudo, talvez viver o momento não fosse uma ideia tão descabelada. Como ele havia dito, o dano estava feito, assim se Percival queria voltar a beijá-la... deixaria.

  Cabeceou bruscamente ao dar conta de que tinha estado a ponto de cair adormecida. Tinha muito que refletir, mas seus pensamentos seguiam dispersando-se. O calor masculino já penetrava em seu interior e afastava a umidade do ar noturno. Tal como o cavalheiro tinha prognosticado, o cansaço tinha chegado e sentiu que voltava a deixar-se levar pelo sonho.

  CAPÍTULO 09

Os Mercados de Veneza

  O Sete de copas revela um tempo de visões do futuro. 

  Muitas possibilidades ficarão evidentes, mas as possibilidades 

  precisam de escolhas. Os sonhos do futuro trazem sensações de 

  bem-estar e segurança, mas os sonhos ainda não são realidade.

  Avalene abriu os olhos com desagrado à imprecisa luz do dia e se surpreendeu ao dar-se conta de que já não era de noite e que já não se movia. Levantou o olhar e observou que um frondoso salgueiro formava um refúgio verde e ouro a seu redor. Seus galhos, longos e pendentes como látegos, oscilavam brandamente e transportavam a persistente fragrância do orvalho da manhã, mas ela permanecia seca e quente em seu resguardado refúgio. Não precisou levantar a cabeça para saber quem era o homem que a abraçava. O familiar calor e aroma de sir Percival a envolvia.

  Em algum momento da noite ou das primeiras horas da manhã, o cavalheiro conseguira desmontar sem despertá-la e acomodá-los ambos naquele leito improvisado debaixo do salgueiro. Jaziam um junto ao outro, costas contra peito, seus corpos acoplados em uma posição ainda mais intima que quando cavalgavam juntos. Seu «travesseiro» era um firme braço masculino, e suas mantas, a suave lã das capas de ambos. O outro poderoso braço descansava sobre a cintura de Avalene como se o cavalheiro quisesse assegurar-se de que ficava perto inclusive enquanto dormia. Por mais estranho que parecesse, não teve sensação alguma de surpresa ou pudor ao despertar em seus braços.

  Se incomodaria mais tarde pela ousadia de sir Percival, pelos beijos que tinham compartilhado na noite anterior e o modo em que tinha respondido a sua tentadora oferta. Teria tempo de sobra de ficar nervosa por tudo aquilo nas próximas semanas. De momento não desejava nada mais que relaxar no calor e na comodidade dos braços masculinos, e gozar da ilusão de que o resto do mundo e as preocupações estavam muito longe.

  Voltou-se para olhar por cima do ombro, mas tinha a cabeça encaixada debaixo de seu queixo e não pôde ver mais que um braço. Movendo-se devagar, com cuidado para não despertá-lo, deu a volta completa para olhá-lo de frente. A cabeça do cavalheiro descansava sobre uma sela de couro, e os galhos, movidos pelo vento, projetavam sombras em seu rosto dando a falsa impressão de expressões tremulantes: um aspecto sério que se fundia com uma tranquila inocência, para logo revelar os angulosos traços de um homem devastadoramente atraente.

  Seus olhos permaneciam fechados, e Avalene estudou as linhas da face. Eram muitos os mistérios que rodeavam um homem que deveria ter sido quase aborrecido por sua normalidade; um cavalheiro sem posses como tantos outros em Coleway, homens que ofereciam amparo frente aos inimigos de seu senhor em tempos de guerra, ou uma escolta para o senhor e sua família quando viajavam às feiras, santuários ou torneios.

  De um homem como aquele não se esperava que tomasse decisões transcendentais sobre o destino da filha de seu senhor, nem que se mostrasse tão irreverente em sua presença. Ele não se parecia com nenhum homem ou cavalheiro que tivesse conhecido com antecedência. Fosse qual fosse a atração que existia entre ambos, as regras de cavalheirismo e galanteio normais não eram aplicáveis. De fato, ele tinha deixado claro que não havia normas. Podiam fazer o que quisessem. O mundo dos costumes e o decoro estavam muito longe. Durante daquele breve instante no tempo, Avalene não estava presa às normas que faziam impossível um galanteio entre uma nobre solteira e um cavalheiro sem terras. Podia fazer quase tudo que quisesse. Podia sorrir e paquerar com ele, beijá-lo se gostasse. Podia...

  Piscou, perplexa diante de lasciva direção de seus pensamentos e diante do feito de que a ideia não a fizesse retroceder. Mentalmente se aproximou do lugar no que as normas ficavam atrás, impulsionada a olhar no fundo do abismo. O que sentiria se abrisse os braços e se lançasse ao vazio sabendo que seria sir Percival quem a recolhesse? 

  Não sabia por que confiava tanto naquele homem. Tinha jurado protegê-la com sua vida, mas o certo é que havia algo mais nele, algo estranho e difícil de definir, que fazia que todas suas dúvidas se apagassem. Tinha a impressão de que podia dizer tudo o que passasse em sua cabeça porque ele entenderia, que sabia como funcionava sua mente e conhecia quão significados havia por trás de suas palavras. Era o tipo de conexão que via entre velhos amigos, irmãos especialmente bem vindos, ou nos casais que estavam muito tempo casados. Sir Percival e ela apenas conheciam um ao outro, mas Avalene sentia o mesmo tipo de vínculo com ele, como se o conhecesse toda sua vida.

  A mão da jovem atuou aparentemente por vontade própria e foi descansar no peito masculino. Pedra cálida, foi o primeiro pensamento em sua cabeça. Ele era muito maior e mais forte que ela, mas a jovem sentia nele uma amabilidade que fazia sua força intrigante, no lugar de alarmante. Suspeitava que fosse um homem que tinha conhecido pouca amabilidade em sua própria vida, mas cada vez que a tocava parecia fazê-lo com grande cuidado, como se fosse algum tipo de frágil tesouro. Talvez fossem aquelas pequenas peculiaridades que a seduziam sem que se desse conta.

  O peso de sua mão não o tinha despertado, assim que ficou mais atrevida e lhe roçou apenas a bochecha. A textura de seu rosto, suave e áspera de uma vez, fascinava-a, e a escura barba incipiente que lhe escurecia a mandíbula fazia cócegas na palma da mão.

  Percival se moveu nos sonhos e a jovem ficou paralisada quando virou a cabeça e lhe roçou a bochecha contra a mão. Depois de um longo suspiro, o cavalheiro rolou até ficar de costas e sua respiração voltou a normalidade. Agora o polegar de Avalene descansava na sua boca, e o viu percorrer os lábios masculinos. Sabia que aquilo era uma loucura mas não pôde resistir. Além disso, ele nunca saberia. Podia fingir só um momento que não havia nada de mal em tocá-lo como se tivesse direito a isso. Inclusive dormindo, a boca do cavalheiro tinha um aspecto duro e rígido, mas as pontas de seus dedos se encontraram com uma pele tão suave como a sua. Fechou os olhos e deixou que o polegar acariciasse o lábio inferior, recordando seus beijos, perguntando-se quando voltaria a beijá-la, perguntando-se quantos beijos compartilhariam antes que aquele sonho acabasse. 

  Se os capturassem e os devolvessem a Coleway, seria obrigada a suportar John como marido. E se conseguissem alcançar a segurança de Weston, seria entregue a Faulke Segrave com a honra feita farrapos independentemente de seus atos. Pelo que tinha ouvido, Faulke era um homem atraente, mas Avalene já tinha conhecido outros homens atraentes em Coleway, e nenhum tinha conseguido despertar nem um décimo do desejo que sir Percival lhe provocava somente em olhá-la. Percival arriscava a vida por ela e já tinha renunciado a sua honra. A vida de ambos estava em jogo naquela viagem. Permitir que fosse ele quem a introduzira na paixão parecia um preço pequeno. De fato, era um preço egoísta de sua parte, pois jamais tinha desejado outro homem como desejava a ele, e sabia instintivamente que nunca voltaria a sentir o mesmo por ninguém.

  De repente, os lábios do cavalheiro se separaram e deles surgiu uma voz baixa e enrouquecida.

  —Está brincando com fogo, Avalene.

  A jovem retirou a mão imediatamente e o olhou boquiaberta. O fogo do que lhe tinha advertido ardia em seus olhos, contido no momento em tons de verde musgo, mas bastante quente para fazer que se ruborizasse.

  Mordeu o lábio inferior tentando pensar uma mentira acreditável para justificar seu desavergonhado comportamento.

  —Eu... Eu não acreditei que fosse a... na verdade, se eu...

 —Pensava que eu não ia despertar — acabou a frase por ela em um tom enganosamente afável. Entrecerrou os olhos quando a jovem começou a morder o lábio inferior de novo e, com um único e fluido movimento, colocou-a de costas debaixo ele— Acreditava que sua audácia me desagradaria?

  Os traços masculinos apresentavam um fio sério que Avalene interpretou como aborrecimento.

  —Não tenho nem ideia do que te agrada ou desagrada — confessou, e depois pestanejou enquanto procurava a resposta correta— Não parece muito agradado.

  —Não pareço satisfeito — replicou ele, o olhar fixo em sua boca enquanto passava o polegar pelo lábio inferior imitando o que ela tinha feito um momento antes— As meninas que brincam com fogo acabam queimando-se.

  Avalene quis lhe dizer que não era uma menina, o recordar que era uma mulher adulta, mas não pôde articular nenhuma palavra. Sir Percival tinha queimado seus lábios com seu mero contato, e agora as pontas de seus dedos infligiam o mesmo doce castigo ao longo da curva da bochecha. estremeceu ao sentir o conhecido calor líquido no ventre.

  —Ah, cara mia —suspirou o cavalheiro olhando-a— nem sequer imagina o que me faz pensar.

  Cara. A palavra lhe soou estrangeira, mas vagamente familiar. Tinha a ouvido antes em algum lugar, embora nunca em um tom tão sedutor ou com uma voz que lhe roubasse o fôlego daquele modo. Ele a beijaria de novo?

  Seus protestos se dissolveram em redemoinhos de emoção quando os lábios de Percival roçaram primeiro um canto de sua boca e logo outro. Desceu deixando um rastro de beijos castos na linha da mandíbula e seguiu baixando até a garganta, aparentemente decidido a explorar cada centímetro de pele exposta. Entreteve-se junto a seu ouvido e inalou profundamente, como se seu aroma o intrigasse, e quando liberou o ar, o corpo do Avalene se ergueu, atraída para ele por uma força invisível.

  —Sim, pensamentos impossíveis — murmurou acomodando parte de seu peso até descansar os quadris brandamente sobre os da jovem, que não pôde conter-se e voltou a erguer-se para ele— Beije-me, Avalene.

  Sua voz sensata arguiu que aquilo estava mau, mas então a mão masculina embalou sua bochecha e tudo o que pôde pensar foi que estavam atuando corretamente. Obediente, girou a cabeça para beijá-lo. No instante em que seus lábios se encontraram sentiu uma sensação de formigamento que começava nos dedos dos pés e que a percorria por inteiro.

  Sua mente começou a encher-se de pensamentos impossíveis, pensamentos a respeito de que a queda talvez valesse a pena, que estaria bem entregar-se ao que sentia, aprender a arte do amor em homem que a achava desejável, de um homem escolhido por ela no lugar de um escolhido para ela por terceiros. Aquilo não estava mau.

  Decidida a agradá-lo, tentou um beijo mais profundo, como os que tinha aprendido na noite anterior. Percival respondeu imediatamente, mas deixou que a jovem seguisse marcando o ritmo. Logo os beijos castos não bastaram para satisfazer a urgência que começava a crescer dentro dela, uma urgência por algo que não podia definir, mas que crescia com cada beijo. Por desgraça, ele parecia não ter pressa por acalmar sua fome.

  Uma perigosa ideia passou por sua cabeça e, antes de poder refletir, deslizou a língua entre os lábios e os acariciou vacilante. Das profundidades do peito masculino surgiu um som, em parte grunhido e em parte gemido, e ele tomou o controle. Ensinou-lhe exatamente como saboreá-lo, atraindo-a até o interior de sua boca e logo suavizando a pressão para acariciá-la com sua língua. O íntimo daquele ato deveria tê-la assustado mas, em vez disso, enredou os dedos nos cabelos dele para atraí-lo para si, cada vez mais faminta.

  Em algum lugar de seus drogados sentidos notou que as mãos do cavalheiro lhe roçavam a cintura e os quadris antes de começar a desfazer os laços que prendiam sua túnica. Percival ergueu a cabeça e ela tentou contar todos os assombrosos pensamentos que cruzavam por sua cabeça a toda velocidade, cada sentimento, cada sensação maravilhosamente nova que ele despertava à vida em seu interior, mas os únicos sons que podia articular eram pequenos suspiros, transformados em suaves e curtos gemidos quando os dentes masculinos lhe percorreram a sensível curva do ombro mordiscando-a sem produzir dor algum.

  Olhou-o aturdida quando Percival se sentou o tempo suficiente para tirar a camisa pela cabeça, deixá-la a um lado, e logo puxar a túnica de Avalene até que o objeto também jazia em um monte. Mal tinham passados uns segundos quando ele já voltava a inclinar-se sobre ela, apoiando o peso nos braços.

  —Toque-me, Avalene. Quero sentir suas mãos sobre mim.

  A jovem, extasiada, deixou vagar o olhar pela vasta extensão do poderoso peito descoberto, pelos rígidos músculos que percorriam o pescoço, os ombros e o dorso de Percival. Antes de poder sequer desobedecer a ordem, ele decidiu por ela; agarrou-lhe a mão e pousou a palma no centro de seu peito.

  —Sinta como pulsa meu coração por você, cara.

  Durante um momento, Avalene não pôde sentir nada exceto a calidez da pele nua e a áspera textura do pêlo masculino que cobria seu peito, mas logo sentiu o ritmo regular do coração, a essência de sua força vital, e seus olhos encheram-se de lágrimas quando se deu conta do que o cavalheiro acabava de fazer e de todos os significados implícitos, intencionais ou não. Acabava de pôr seu coração na mão de Avalene.

  —O que ocorre? —quis saber ele enquanto limpava uma lágrima perdida com o polegar.

  Dificilmente podia explicar o que ela mesma não entendia. Em vez de tentar, pôs ambas as mãos no peito do cavalheiro e se maravilhou com o contraste de sua palidez sobre aquela pele bronzeada pelo sol.

  — Eu gosto de te tocar.

  A vibração da risada masculina chegou até as palmas da jovem. 

  —E pensar que me preocupava te escandalizar…

  —Escandalizei-me eu mesma. —Separou os dedos para sentir mais dele e depois os deslizou até descansar nos duros músculos do dorso.

  O profundo estremecimento que percorreu o corpo de Percival fez que Avalene erguesse o olhar até o rosto masculino, que apresentava o cenho franzido e os lábios apertados em uma dura linha.

  —Fiz algo mal? —perguntou— Te dói algo?

  —Sim —respondeu ele com voz rouca antes de sacudir a cabeça para esclarecer as ideias— Não, não é dor, a não ser frustração. Não é momento nem lugar para isto.

  Apesar de suas palavras, levou uma mão até os laços de sua regata enquanto mantinha cativa com o olhar Avalene, que instintivamente tentou detê-lo. O pânico se apoderou dela quando lhe afastou as mãos sem dificuldade e começou a desfazer os laços.

  —Não deveríamos estar fazendo isto. —Olhou de um lado a outro em busca de um vão entre os galhos que os rodeavam— Onde está Oliver?

  —Dormido na colina que acima de nós — resmungou enquanto lhe afrouxava o franzido decote da regata. Depois olhou por cima do ombro para um lugar no que o chão — Armand, outro de meus homens, está de guarda, mas não pode ver através dos galhos desta árvore e tampouco se atreveria a aproximar-se sem avisar. Estamos sozinhos. —voltou-se de novo para ela com expressão decidida— É tão incrivelmente bela... Só quero ver um pouco mais de ti, não farei nada mais, juro.
  Percival lhe abriu a regata antes que ela pudesse objetar e o ar frio nos seios lhe provocou um calafrio. Cruzou os braços sobre o peito para cobrir-se e também fechou os olhos.

  —Tão formosa — murmurou Percival afastando suas mãos com delicadeza.

  Acariciou-lhe a sensível pele do pescoço com as pontas dos dedos e logo desceu riscando uma linha pelo centro de seu colo.

  A jovem conteve a respiração à espera que faria ele a seguir. Tinha ouvido suficientes rumores para saber que um homem acariciava frequentemente os seios de uma mulher quando a beijava, e as intenções de Percival pareciam óbvias, mas a surpreendeu voltando a riscar o inocente caminho de volta até sua garganta os dedos entretendo-se no pulso de seu pescoço. Sentiu uma dor quase física nos seios e desejou seu contato ali, mas ele baixou a cabeça para voltar a beijá-la e lhe roçou apenas a linha da mandíbula com o polegar.

  Depois, como se não pudesse evitar, as fortes mãos começaram a descer, primeiro lhe acariciando os ombros e logo indo para seus seios, desenhando seu contorno, embalando-os para apreciar seu peso. O desejo de Avalene se intensificou. Percival se afastou o justo para olhá-la aos olhos e então lhe acariciou um dos mamilos com o polegar, roçando-o com o mesmo tipo de carícia que tinha usado em seus lábios. As costas da jovem se arquearam e deixou escapar um ofego, sobressaltada pela descarga de sensações que a inundaram.

  Percival parecia saber como acalmá-la, como suavizar a devastadora explosão de emoções. Segurou-lhe o rosto com suavidade e começou a fazer sons tranquilizadores junto a seu ouvido enquanto seus lábios lhe percorriam o ombro. Avalene mal tinha recuperado o fôlego quando ele se moveu para acomodar-se ainda mais entre suas pernas. Os lábios de ambos se tocaram no mesmo momento em que o peito masculino tocou o seu, e o peso de seu poderoso corpo descansou sobre ela. Ambos ofegaram.

  Nada podia tê-la preparado para a sensação daquela pele nua sobre a sua, para a inesperada sacudida que passou entre eles com o contato. Desejava perguntar se era normal sentir aquilo, mas lhe roubou o fôlego com profundos e embriagadores beijos, e logo esqueceu a pergunta. Estava no paraíso... até que ele se deteve em seco e ficou completamente rígido ao mesmo tempo em que a cobria quase por completo.

  As palavras que proferiu foram carregadas de um veneno tão poderoso que ao princípio pensou que era a emoção o que as fazia incompreensíveis.

  —Rami, se veramente vuole morire, la accontento. Allora, lasciaci in pace! Capisce?

  Avalene se surpreendeu ainda mais quando escutou responder um menino.

  —Si, mio signore
.

  A jovem seguiu a direção do olhar de Percival e viu um menino de aspecto estrangeiro com cabelo castanho escuro e pele da cor de mel. Sobre seus ombros, imitando o cabelo de uma mulher, descansavam os longos galhos de salgueiro, como se acabasse de abrir caminho entre eles. Vestido de um modo estranho, parecia muito magro, e segurava algo nas mãos que podia ser uma bandeja com comida. Fez uma reverência e saiu de seu esconderijo retrocedendo no caminho através do dossel de galhos do salgueiro.

  Por um momento ambos permaneceram paralisados.

  —Esse menino me viu nua.

  Avalene empurrou Percival pelo peito para tira-lo de cima e poder recolocar a roupa, sentindo-se agradecida de que ele não se opôs.

  —Não te viu nua — negou Percival enquanto rodava para um lado e recolhia sua camisa. Apesar da agitação, Avalene não pôde evitar observá-lo. Ao longo de seus ombros e braços se sobressaíam grossos músculos que se flexionavam de forma fascinante enquanto voltava a pôr a camisa— Suspeito que Rami deu uma boa olhada a uma mulher formosa, mas não acredito que vá produzir danos duradouros.

  As mãos de Avalene se detiveram nos laços.

  —Acha que minha humilhação é motivo de risada?

  —Não, acredito que foi uma sorte que Rami nos tenha interrompido quando o tem feito. —Olhou-a por cima do ombro e seus lábios se curvaram em um sorriso, a expressão tão inesperada e cheia de ternura que Avalene ficou sem respiração— É uma autêntica tentação pelas manhãs, milady.

  A jovem não sabia o que pensar de seu aspecto desenvolto.

  —Vai... vai voltar a me culpar por esses beijos?

  Ele negou com a cabeça.

  —Sabia muito bem o que me fazia.

  —Acredito em você — resmungou Avalene.

  Aquilo ampliou seu sorriso.

  —Mesmo assim, fui mais longe do que pretendia. Rogo-te me desculpe, milady.

  Percival buscou entre as selas e encontrou a escassa bagagem da jovem enquanto ela tentava soltar um nó dos laços de sua túnica. No lugar de lhe dar a bolsa, começou a estudar o conteúdo.

  —Isto é muito menos do que imaginava que tentaria trazer. —Passou-lhe um pente da bolsa e seguiu procurando— Uma regata limpa, meias, um pente, presilhas, cintas, agulhas, fios e..., o que é isto? Ah, é um engenhoso e pequeno espelho.

  Nunca o tinha visto tão relaxado em sua companhia. Geralmente havia um elemento de tensão subjacente entre eles, como se ele sempre estivesse em guarda. Quase detestou estragar seu bom humor.

  —Por que fala em italiano com esse menino?

  Percival ficou imóvel um momento e logo prosseguiu com sua exploração da bolsa.

  —Só entende árabe e italiano. Onde aprendeste italiano?

  —Mercadores. Mercadores italianos —esclareceu Avalene— Onde tu aprendeste? De onde vem esse menino?

  —Rami acaba de chegar da Itália e ainda não fala mais que umas poucas palavras de francês e inglês —respondeu— Para sorte dele, eu aprendi italiano quando era menino, e havia um cavalheiro italiano a serviço de seu pai que me ajudou a aperfeiçoar o idioma. Os homens que me acompanham também falam italiano. —Sua boca ficou séria enquanto seguia olhando os pertences de Avalene— Onde tropeçaste com mercadores italianos e como é que te permitiram estar em sua companhia tempo suficiente para aprender o idioma?

  Apesar do tom despreocupado, a jovem soube sem dúvidas que estava completamente concentrado em sua resposta. O certo é que entendia sua preocupação. Os homens italianos tinham certa reputação quando se tentava mulheres, e uma capacidade de sedução quase instintiva. Inclusive os aprendizes mais jovens tinham uma forma de enfocar toda sua atenção em uma mulher que os fazia difíceis de resistir.

  —Todos os anos, os mercadores procuravam alojamento em Coleway em sua viagem entre as feiras de Shrewsbury e Chester. Suas caravanas ficavam nos domínios de lorde Brunor pelo menos uma quinzena.

  Percival arqueou uma sobrancelha escura. 

  —Permitiam-na se relacionar com esses homens? 

  —Só no grande salão ou nas áreas comuns —disse ela— e só quando minha tia ou lorde Brunor estavam presentes.

  A breve inclinação de cabeça indicou que aceitava sua resposta, mas a continuação de seu silêncio respirava uma explicação.

  —Passei pouco tempo com os mercadores porque não podia permitir-me comprar suas mercadorias, mas os aprendizes tinham rendas e sedas que permutavam pelos véus que eu bordava. —Não pensava admitir que os cuidados dos sedutores visitantes a adulavam tanto como a qualquer outra dama de Coleway, e que percebeu muito rapidamente que os italianos desfrutavam de todas as mulheres e que ela não era nada especial— Aprendi umas poucas palavras de italiano regateando com eles.

  —Parece que aprendeu o suficiente para entender o que disse.

  Foi mais uma pergunta que um comentário, e Avalene respondeu obediente.

  —Me dou bem com os idiomas, embora não tive muitas ocasiões de praticar meu italiano. Talvez possa aprender mais com o menino, Rami. Quem é por certo? Um pajem? Seu criado?

  —Era um escravo, uma recente aquisição procedente de um amo cruel. Eu não gosto que abusem das crianças. —Deslizou as duas metades que protegiam a superfície polida do espelho, e o inclinou de um lado a outro como se lhe intrigasse o modo em que refletia a luz— Seu amo era um mercador italiano, possivelmente um dos que visitam Coleway. Rami ainda parece terrivelmente magro porque seu dono o estava matando de fome pouco a pouco. Decidi comprá-lo em um momento de debilidade, embora o menino não me serve de grande coisa. Ofereci-lhe a liberdade, mas se nega a ir e tenta me agradar por todos os meios.

  Ao ouvir aquilo Avalene se convenceu por completo de que sir Percival era um verdadeiro cavalheiro. Não conhecia nenhum cavalheiro de Coleway que se incomodara em salvar um menino pagão em semelhante apuro. Sob o imponente aspecto exterior daquele homem havia um coração terno, outra surpresa inesperada.

  —Foi muito nobre de sua parte resgatar ao menino —assegurou Avalene— não é de se admirar que queira te agradar.

  Ele fez um som ambíguo e afastou a um lado a preocupação da jovem.

  —Nosso café da manhã ainda espera e logo temos que voltar para o caminho. Amanheceu faz um bom momento.

  Pensar em abandonar o refúgio que tinham compartilhado fez que se sentisse incômoda de repente. Estivera a um passo da nudez total e de que um menino os espiasse. No campo e com sabe Deus quantas pessoas mais perto. Não era próprio dela, mas Percival não tinha forma de saber que não era seu proceder normal.

  —Há algo que tenho que te dizer — balbuciou. A repentina intensidade dos olhos do Percival foi o suficientemente perturbadora para que suas palavras se atropelassem— Eu não..., quer dizer, não sou... Nunca tinha feito nada parecido com nenhum homem!

  O olhar do cavalheiro se intensificou ainda mais, mas permaneceu em silêncio.

  —Depois de meus atos de ontem à noite e desta manhã já não te culpo por ter pensado que era algum tipo de rameira. Não sei como permiti isto, eu nunca atuo assim. Passa-me algo estranho.

  Os lábios de Percival voltaram a curvar-se em um sorriso.

  —Sim, definitivamente te passa algo, muitas coisas na realidade.

  Muitas? Poderia ter adivinhado umas poucas, mas, que mais acreditava que lhe passava? Ao que parece, a confusão se refletiu em sua expressão, porque ele não demorou em esclarecer suas palavras.

  —Não é um mistério tão complicado —disse em tom amável— Além de que está fugindo de um senescal sem escrúpulos que quer te forçar a um matrimônio desonroso com a ajuda de sua tia, encontra-se no  meio de nenhum lugar com um homem que mal conhece e sem dama de companhia. Ambos somos conscientes da atração mútua que sentimos e sabemos que possivelmente esta seja a única situação em que não tenhamos que atuar segundo as regras. Poucas mulheres se encontram em semelhante situação, e me preocuparia se debaixo destas circunstâncias não se sentisse estranha.

  —Avalio... Avalio que me tenha tratado com honra — agradeceu em voz fica— Muitos outros cavalheiros não se teriam comportado de um modo tão nobre.

  Percival lhe agarrou as mãos e acariciou as palmas com o polegar fazendo movimentos suaves e tranquilizadores que deveriam ter sido relaxantes, mas que eram provocantes.

  —Nunca desejei nem necessitei forçar uma mulher. Se decidir me rechaçar não terá que preocupar-se de que tome contra tua vontade, mas se segue encontrando nossos interlúdios tão prazerosos como eu, então suspeito que perderá a inocência antes que esta viagem acabe. Normalmente sou um homem paciente, e preferiria dispor de uma cama macia e não ter que me preocupar de que nos alcance uma equipe de busca, mas temos um tempo limitado e desejo desfrutar ao máximo de cada momento contigo. Se despertar do mesmo modo cada manhã, é possível que não espere até chegar a Londres para te fazer minha.

  Avalene sentiu que ruborizava ao ouvir o modo em que disse te fazer minha.

  —O que estamos fazendo, o que vamos fazer, é totalmente indecoroso.

  —É? —perguntou ele— Nossos corpos se atraem embora nossas mentes se rebelem diante da ideia. Estamos vivendo um momento único. Você não está comprometida com nenhum homem exceto comigo, e eu não estou comprometido com nenhuma outra mulher. A vida é incerta, Avalene, os acontecimentos do futuro provavelmente nos separem, mas não há nada certo. Só importa o presente. Podemos viver como se realmente estivéssemos comprometidos um com o outro, e o certo é que, de fato, estamos, eu sou seu cavalheiro e você é minha dama. O tempo é quão único pode mudar esses fatos, e o tempo ainda não é nosso inimigo.

  Sua lógica soava tão razoável que Avalene se perguntou se teria praticado o discurso. Sem dúvida era persuasivo.

  —Tudo está acontecendo tão rápido —protestou— Não esperava me encontrar em uma situação como esta... alguma vez. Como posso deixar a um lado os princípios pelos que me regi toda a vida? —- Negou com a cabeça— Deveria resistir a tudo que encontro irresistível de ti. O mero contato de sua mão sobre a minha é suficiente para fazer que esqueça de mim mesma, mas uma voz em meu interior me diz que está errado, a mesma voz que não pode acreditar que te deixasse me abrir meu vestido e regata como se fosse uma qualquer. Não sou esse tipo de mulher, e entretanto... de algum modo sim, sou.

  —Suspeito que descobrirá muitas coisas surpreendentes sobre si mesma nesta viagem —aventurou Percival. Baixou o olhar até suas mãos entrelaçadas e a soltou quase com brutalidade, como se não estivesse consciente do contato até esse instante— Pela primeira vez em sua vida, é livre para atuar de forma impulsiva.

  —Não consigo me convencer de estejamos atuando corretamente — disse Avalene. Pousou a mão no braço do cavalheiro e ele a cobriu com a sua, no que pareceu um ato reflito — Mas outras vezes não parece ter nada de mal nisto tudo. Pode me dar um pouco de tempo para avaliar meus sentimentos? Não estou acostumada a ser tão impulsiva. Preciso aceitar tudo o que ocorreu e decidir como seguir adiante.

  —Está pedindo meu consentimento ou busca o seu? —Sua voz soou dura, mas seu olhar era amável, pormenorizado— Não voltarei a te culpar do que ocorra entre nós, entretanto, é necessário que admita que está tão envolvida como eu. Não sou um monge, milady. Se me tentar, responderei, mas se mantém afastada, respeitarei a distância que ponha entre nós. Não obstante, não posso garantir que me vá manter afastado muito tempo. Isso é o melhor que posso prometer.

  —Parece-me um acordo justo. —obrigou-se a retirar a mão de seu braço e logo deixou escapar um pequeno suspiro— Farei tudo o que possa para evitar cair na tentação, até que possa pensar com claridade e diga o que é o melhor.

  —Confio que me fará saber sua decisão assim que a tome. —Surpreendeu-a lhe agarrando a mão e girando-a para beijá-la na palma de forma breve e sensual— Estou esfomeado e necessito alimento, assim será melhor que tomemos o café da manhã. Logo terá todo o dia para pensar em suas decisões, ao menos até que paremos de novo ao anoitecer. Mas tenha consciência que penso dormir contigo até que cheguemos a Londres. —Sorriu abertamente e acrescentou— Para sua segurança, é obvio.

  CAPÍTULO 10

Rami

  Três Taças contêm o fruto do que se semeou: 

  alegria, pesar e o poder de curar. 

  Bebe profusamente, pois a viagem requer sustento e coragem.

  Aquilo se estava convertendo em algo muito mais interessante e divertido do que Dante teria imaginado. E pensar que se havia oposto ao plano! Sem ele, provavelmente estaria sentado em Londres suportando o opressivo calor, esperando a que o Conselho o chamasse, aborrecido e impaciente, pensando sem parar no que lhe esperava em Veneza. No lugar, tinha aquela última oportunidade de desfrutar do ar fresco e do sol da campina inglesa em companhia de uma mulher formosa. Uma mulher formosa e complacente, corrigiu-se enquanto a percorria com o olhar.

  Avalene estava ocupada colocando de novo na bolsa tudo o que ele tinha tirado, os movimentos elegantes e precisos, a atenção totalmente centrada na tarefa. Nunca tinha conhecido a uma mulher tão formosa que fosse tão pouco consciente de seus atrativos. Em sua forma de comportar-se não havia nada que indicasse que acreditasse ser algo fora do normal e, entretanto, era deslumbrante, um tesouro à espera que ele descobrisse.

  Na noite anterior tinha reclamado aquele tesouro para si mesmo.

 Tinha começado a beijá-la para não ter que falar sobre o inquietante feito de que ela pudesse descobrir quando mentia, mas a distração funcionou de forma que não tinha previsto. Ao sentir como respondia suas carícias, tinha erradicado qualquer pensamento racional de sua mente, e não recuperou os sentidos nem se deu conta do que estava fazendo até que a jovem o chamou «Percival». A estratagema de afastá-la acusando-a de sedutora e logo sugerindo  grosseiramente uma aventura também tinham sido um erro de cálculo, mas com muita dificuldade pensava com claridade. Desejava-a, e ao mesmo queria mantê-la a salvo. Como podia protegê-la de si mesmo?

  A pergunta já não importava. Tinha tomado uma decisão durante a longa noite, enquanto a abraçava e a observava dormir; a besta de seu interior sempre conspirando, sempre planejando.

  —Por favor, não fique sem comer por mim —disse Avalene tirando-o de seus pensamentos, atarefada com o laço de seus cabelos— Eu gostaria de me pentear e voltar a trançar o cabelo antes de me unir aos outros, se não se importar.

  Importar-se em ver seu cabelo solto? Não perderia por nada do mundo.

  —Esperarei.

 Ela franziu os lábios, mas não discutiu. Dante se esticou de novo na cama improvisada e colocou as mãos atrás da cabeça, agradado por ficar. Nunca tinha visto uma mulher penteando-se, e logo ficou fascinado com o modo em que os estilizados dedos femininos soltavam as tranças para logo deslizar o pente ao longo das longas mechas douradas. Um prazer tão simples, uma intimidade cuja existência desconhecia antes de conhecer Avalene. O simples feito de olhá-la conseguia relaxá-lo como nunca antes. Sentia-se um homem diferente quando estava com ela.

  Sua irmã se queixava de que preocupava-se muito e a ver a vida com excessiva seriedade, inclusive apesar de saber as razões que havia por trás daquela atitude. Entretanto, suas preocupações desapareciam quando estava com Avalene. Uma vez que conseguisse deixar a luxúria de lado, ela conseguia que se sentisse... feliz, embora não pudesse entender por que.

  —Deixe-me trançar-te o cabelo.

  De onde tinha saído essa ideia?

  Ela arqueou uma sobrancelha.

  —Costuma trançar o cabelo das damas?

  —Não, mas eu gostaria de trançar o seu.

  Queria sentir as sedosas mechas entre os dedos, envolver as mãos com eles, deixar que...

  —Talvez em outra ocasião.

  Não podia acreditar que ela o tivesse rechaçado. Seu assombro devia ser evidente, já que Avalene lhe dirigiu um sereno sorriso.

  —Eu sou muito mais rápida que você — aduziu enquanto dividia o cabelo em três mechas e começava a trançá-los com eficácia— Além disso, acho também que seja a única coisa em que sou melhor que você.

  Dante não entendeu por que aquele inocente comentário conseguiu lhe excitar, mas assim foi. Avalene era toda suavidade e curvas, da redondez de suas bochechas até os torneados tornozelos, e tinha a pele tão lisa e translúcida que podia calcular quase qualquer emoção em função de sua cor. Seus estados de ânimo abrangiam do branco perolado, o rosado de uma concha e ao mais profundo arrebatamento escarlate, e Dante era bastante derrogante para ter certeza de que ele era a fonte da maioria daqueles rubores.

  O que mais a sobressaltava e o que causava as reações mais deliciosas ante inclusive a mais ligeira provocação por sua parte, era a tensão que existia entre ambos. Não levou muito tempo dar-se conta de que nunca a tinham cortejado. Não da maneira inocente e aceitável em que se cortejava a todas as donzelas jovens de qualquer castelo do tamanho de Coleway, e certamente tampouco de formas mais clandestinas. Era aquela a razão, ou parte ao menos, de que agora estivesse tão disposta a lhe responder, porque era a primeira vez que era consciente do desejo de um homem para ela?

  Ao passear o olhar pela jovem sentiu uma emoção nova dentro de si. Um estranho sentido de posse por ela. Ciúmes. Ou uma mescla de ambos. Os sentimentos eram tão estranhos que era impossível saber.

  Contemplou-a enquanto terminava de fazer a trança e pegava o espelho da bolsa para examinar seu reflexo. Lançou-lhe um olhar de soslaio e, ao descobrir que a observava, ruborizou-se em tom rosa pálido. Não, aqueles rubores pertenciam só a ele. Agora Avalene era dele, tal como Mordecai tinha prometido. Sua para fazer com ela o que quisesse. As possibilidades que lhe vinham à mente eram infinitas, e todas muito prazerosas. Debaixo do exterior frio da jovem tinha encerrada uma paixão extraordinariamente profunda, e não podia esperar em descobri-la.

  Mordecai o tinha avisado daquele atrativo, e o mago possivelmente inclusive tinha lançado um feitiço de amor a ambos para acelerar o inevitável, mas já não cabia a mínima dúvida de que faria exatamente o que Mordecai tinha sugerido e tiraria o máximo daquele tempo com Avalene. Podia fingir que era um galante cavalheiro umas poucas semanas mais. Enquanto ela seguisse cega à besta que espreitava debaixo do disfarce, aquela bem podia ser a viagem mais agradável de sua vida. Somente desejava que pudesse durar toda uma vida.

  Era um desejo absurdo, mas um pedaço dele desejava ser o homem que Avalene pensava que era. O fazia desejar merecê-la. Por desgraça, a sorte se fora há muito, e era muito tarde para redimir-se. Não era um cavalheiro honrado e não a merecia. Quando ela soubesse a verdade, aquela farsa chegaria a seu fim.

  Observou-a enquanto mordia o lábio inferior e olhou extasiado como a jovem o deixava escapar escorregando lentamente entre seus dentes. Fazia aquilo quando refletia sobre algum assunto, ou quando ficava nervosa ou se sentia envergonhada. Ou quando tentava reprimir a risada. Já reconhecia as diferenças.

  Era simplesmente um dos muitos gestos que produziam uma onda de desejo em seu interior. Às vezes o lambia como a cálida e suave atração da maré, outras o golpeavam com força suficiente para lhe cortar a respiração, como agora. Acabara de beijá-la, assim, sentiria seu sabor nos lábios?

  —O que te passa? —perguntou ela, preocupada com o que queira que visse em seu rosto.

  —Nada —respondeu imediatamente— O que acontece com os homens de Coleway?

  Avalene inclinou a cabeça perplexa.

  —Perdão?

  —Por que não a cortejaram alguma vez?

  Era uma pergunta razoável, já que nada no mundo teria evitado que ele a cortejasse se tivesse sido um respeitável escudeiro ou um cavalheiro de Coleway. Qualquer homem com sangue nas veias tinha que sentir o mesmo. Que força ou ameaça os tinha detido?

  —Sim, me cortejaram! —protestou Avalene acalorada, mordendo o lábio inferior, sobre tudo no lado esquerdo e com a boca ligeiramente franzida à direita. Era o mesmo gesto que tinha feito no dia que saíram de Coleway, que Dante tinha percebido cada vez que ela mentia a alguém sobre as razões de sua partida. A expressão da jovem se voltou defensiva— Tive alguns admiradores.

  —Eu fui o primeiro a te beijar —refletiu ele tentando conter um sorriso arrogante— Mas sem dúvida não sou o primeiro que quis te beijar.

  A jovem balbuciou algo em voz baixa e seu rosto se tornou quase tão vermelho como seu vestido. Interessante.

  —Sinto —disse ele— Não te ouvi.

  Ela o olhou e Dante se surpreendeu ao ver a ameaça de lágrimas em seus olhos, a trêmula superfície de um lago azul.

  —É o primeiro — repetiu articulando cada palavra com muito cuidado.

  Pensava que não acreditaria? É certo que tinha um talento natural para beijar, mas ele tinha reconhecido sua inocência rapidamente; assim tinha sufocado os ciúmes irracionais de que alguém tivesse podido beijá-la primeiro.

  —Isso é justo o que acabo de dizer — asseverou tentando manter o tom amável.

  Avalene retorceu as mãos no colo e não foi capaz de olhá-lo.

  —Não, quero dizer que é o primeiro em me beijar, mas também o primeiro que quis fazê-lo.

  Deus, realmente acreditava o que estava dizendo.

  —Pretende que acredite que nenhum outro homem ou moço tentou alguma vez te roubar um beijo? Ou conversou contigo pelo puro prazer de sua companhia?

  —Não pretendo te fazer acreditar em nada —se defendeu perturbada— Estou dizendo a verdade. Tenho tendência a dizer o que penso com muita liberdade, e à maioria dos homens não gosta da companhia das mulheres obstinadas.

  —Quem te disse semelhante estupidez?

  Dante já estava certo da resposta, mas a jovem teve que pensar a pergunta alguns momentos.

  —John, suponho — encolheu-se de ombros e seus lábios adotaram um ângulo forçado, como se praticasse como sorrir quando se burlavam dela para que ninguém soubesse o muito que lhe doía— Minha falta de cortejos, sempre eram fonte de grande diversão para ele.

  Não eram fonte de nenhuma diversão para Dante, que se perguntou se teria tempo de voltar para Coleway antes de levantar âncora rumo a Veneza. Gostaria de ensinar ao senescal sua ideia de diversão.

  —Alguma vez pensaste que John podia estar por trás dessas falhas, que podia estar orquestrando-as?

  A jovem negou com a cabeça e lhe ofereceu um sorriso irônico.

  —Não posso culpar a ninguém exceto a mim mesma. Dificilmente sou o tipo de donzela delicada e sorridente que a maioria dos homens parecem achar... interessante.

  A expressão de seus olhos era quase compungida, embora ao mesmo tempo estranhamente esperançosa. Esperava que ele a encontrasse interessante? Missão cumprida, mas, por que era tão inesperado seu interesse?

  Tinha a prova justo a frente, por incrível que pudesse parecer. Sua modéstia e falta de vaidade tiveram repentino sentido: Avalene pensava que necessitava de qualquer tipo de atrativo.

  —John os ameaçou — deduziu imaginando os fatos— Usou alguma ameaça para que fugissem de você, e logo te fez pensar que era devido a ti. Urdiu um plano para minar sua confiança, para evitar que os esperasse.

  —Por que ia fazer algo semelhante?

  —Disse-te que estava obcecado. Queria-te toda para ele, sem rivais, nem sequer rivais que só tivessem paqueras inocentes permitidas. —Não acrescentou que provavelmente ele teria feito o mesmo se estivesse no lugar de John. Pensar em qualquer outro homem tocando-a, beijando-a, o fazia apertar os punhos— De verdade é tão pouco consciente de seu atrativo?

  Ela o olhou com olhos cautelosos e Dante pôde ver que assim era. Seu olhar se tornou desconfiado, como se estivesse esperando que ele a fizesse cair em uma armadilha oculta. Naquele preciso momento poderia degolar John alegremente. Podia entender que queria fazê-la sua, mas, quebrar seu espírito? Não poderia entender nunca. Felizmente, o senescal não tinha completado seu objetivo. Estava machucada, mas inteira. 

  Talvez pudesse curá-la.

  O pensamento se alojou em sua cabeça e se negou a ser silenciado apesar de não ter nenhum sentido. Ele destruía, não sanava. Mesmo assim, a ideia lhe fascinava. Sentia a ridícula necessidade de fazê-la feliz, de mantê-la a salvo e protegida, de fazê-la verdadeiramente sua, não só durante umas poucas semanas, mas também todo o tempo que ela aceitasse.

  Nunca tinha se responsabilizado por ninguém exceto a si mesmo. Inclusive tinha deixado sua irmã a cargo de um familiar quando chegaram a Inglaterra. Aquilo não tinha saído muito bem e ainda se sentia culpado por ter pensado que estaria a salvo. Poderia abandonar Avalene e deixar seu destino nas mãos de terceiros? E por outra parte: Queria a jovem que ele se responsabilizasse por ela? 

  Sua mente correu para o futuro, por volta do inevitável dia em que ela descobrisse que não era o galante sir Percival. Aquele seria o dia em que seus sorrisos se converteriam em súplicas aflitas, o dia em que se acovardaria cada vez que a tocasse do modo mais inocente. Contudo, não havia razão para que Avalene conhecesse seu segredo até que estivessem em um navio rumo a Veneza. Tinha previsto mantê-la sequestrada em Londres, e não revelar nem um ápice da verdade até que estivessem no mar, e aquela parte do plano não tinha por que mudar. Além disso, existiam muitas possibilidades de que ela nunca descobrisse que era um célebre assassino. Seus homens não revelariam nada se ele os proibissem, e podia contar as verdadeiras razões pelas que o rei queria que abandonasse a Inglaterra para sempre. Tampouco havia motivos para ocultar o motivo de seu sequestro; que devia a Eduardo um favor, que realmente tinha salvado sua vida. Seria suficiente para recuperar sua confiança?

  Inclusive se conseguisse ganhar seu perdão, o seguinte obstáculo seria convencê-la de que vivesse com ele como seu amante. Seguia decidido a tomar uma esposa italiana para formar uma aliança política e garantir a segurança de sua família em Veneza, embora a ideia ficava menos atraente cada dia que passava com Avalene. Entretanto, não renunciaria todos os planos que com tanto cuidado tinha esboçado, por uma teimosia com uma mulher que nem sequer conhecia seu verdadeiro nome e que pretendia converter em sua amante antes da transcendental descoberta. Talvez conseguisse que mudasse de opinião mas, tal como estavam as coisas, teria sorte se ela não saía correndo e gritando.

  A jovem nunca aceitaria a ser sua amante se soubesse que tinha a alternativa de ingressar em um convento. Tomar o véu era algo aceitável para uma mulher de sua posição, mas viver em pecado com um homem... era outra questão.

  Não tinha por que saber nada do convento, sussurrou-lhe a besta de seu interior. Em vez disso, faria-a entender quão bem a trataria, o cômodo e luxuoso estilo de vida que levaria. Instalaria-a em algum gigantesco palácio no qual pudesse fazer uso de todas as habilidades de castelã que tanto apreciava. Podia imaginá-la ali, em um balcão com vista ao canal, sorrindo-lhe. Também podia imaginar a si mesmo junto a ela, desfrutando de sua inocente e obstinada beleza.

  Não, decidiu, ela era muito especial para encerrá-la em um convento. Era um professor do engano, e faria tudo o que fosse necessário para retê-la a seu lado. Mentiria-lhe o resto de suas vidas se com isso conseguisse que ficasse com ele voluntariamente. Avalene era sua recompensa por todos os anos que tinha passado na escuridão, ocultando quem era realmente.

  —Percival?—chamou-o ela em tom nervoso.

  Ele sorriu sem esforço, com nova determinação.

  —Avalene de Forshay, é a mulher mais formosa que jamais conheci.

  A jovem pestanejou várias vezes muito devagar, como se esperasse que ele fosse desaparecer cada vez que abria os olhos. Estava sentada em paralisado silêncio e respirava agitada.

  Dante tinha mentido a ela em quase todo o resto, mas naquilo seria completamente honesto. Avalene conheceria seus verdadeiros sentimentos por ela. Por mais que tivesse desfrutado daquela manhã ao despir seus seios, reconhecia que tinha ido muito longe e muito depressa. Mostraria-lhe o respeito que merecia, cortejaria-a. Podia ser sua única esperança de compensar as mentiras quando chegasse o momento de revelar algumas.

  —É verdade —lhe assegurou— Avalene, embora tivesse sido a mulher mais obstinada da cristandade, eu teria encontrado a forma de te cortejar se fosse um cavalheiro de Coleway, desejei beijá-la do momento em que nos conhecemos.

  A boca da jovem formou uma deliciosa «Oh», mas não emitiu nenhum som. Era realmente irresistível.

  Embalou-lhe a bochecha e beijou primeiro o lábio inferior, logo o superior, e depois ambos os lábios de uma vez quando ela se recuperou o suficiente para responder a suas demandas, mas se retirou antes que a tentação fosse impossível de vencer.

  Avalene franziu o cenho, contrariada, e baixou o olhar.

  —No que está pensando?

  —Mal sei que pensar — murmurou. Suas pestanas se ergueram e o olhou com desconfiança de novo— Ontem não me queria, hoje sim. Estou... confusa.

  —Ontem ainda tentava resistir — confessou. Acariciou-lhe a bochecha com as pontas dos dedos e percebeu claramente o calafrio que a atravessou— Deveria saber que era uma causa inútil: eu, tentando ser nobre.

  Avalene emitiu um pequeno som de desacordo e mordiscou o lábio inferior. Dante reconheceu o gesto imediatamente: Incerteza.

  —Realmente te seduzi ontem à noite?

  —Sim — afirmou ele sem poder evitar sorrir.

  Estava-o seduzindo nesse mesmo momento.

  —Não era minha intenção — admitiu ela.

  —Sei —concedeu Dante— Não tem que te esforçar muito em tentar. De fato, não tem que tentar absolutamente. Que Deus me ajude se decide me seduzir intencionadamente. Deixaria-me reduzido a cinzas.

  Os lábios femininos se curvaram para cima. Deus, se Avalene soubesse o poder que exercia sobre ele...

  —Não tentarei te distrair de novo... quando não quiser ser distraído.

  —Hum.

  Sim, era muito mais perigosa do que ela acreditava. Era hora de que ambos se afastassem do refúgio que oferecia o salgueiro ou cederia e decidiria passar o dia ali.

  —Agora é um desses momentos nos que não quero ser distraído. Temos que tomar o café da manhã e partir.

  —Oh. —Parecia sobressaltada, como se tivesse esquecido onde estavam— É obvio.

  —Deixa isso —-disse Dante quando ela começou a recolher o manto e a sela. Levantou-se e afastou um punhado de galhos de salgueiro para indicar a Avalene que o precedesse— Rami carregará os cavalos. Refresquemos-nos e logo procuremos algo para comer.

  A jovem capturou o lábio inferior com os dentes e duvidou. Um suave rubor lhe tingiu as bochechas e Dante imaginou o problema com bastante facilidade.

  —Não me diga que te falta coragem para se enfrentar um menino? —brincou— Uma mulher que fugiu que seu lar com alguns poucos pertences, que desafiou ao sabbat das Bruxas em pleno bosque tem medo de um menino?

  —Não tenho medo — se defendeu levantando o queixo— Só estou envergonhada, e você também deveria estar.

  —Eu sou um homem, não nos envergonhamos com essas coisas. —Passou-lhe o braço pela cintura e a conduziu fora do acolhedor refúgio— Confia em mim, tudo irá bem com Rami.

  A vista fora do salgueiro não pegou Dante despreparado, mas concedeu alguns momentos a Avalene para que seus olhos se adaptassem da sombra ao brilho do sol. A árvore sob a que tinham dormido se achava em meio de uma pequena clareira de grama verde escura, salpicada aqui e lá por altas moitas de espigas douradas que, por acaso, tinham sobrevivido ao inverno. Atrás deles estava a colina na qual Oliver devia estar de guarda, e diante da clareira, decrescia paulatinamente até desaparecer por completo, substituída por uma pedra escura e salpicada à medida que a clareira se abria a um enorme penhasco. Armand estava sentado com as pernas cruzadas sobre o pedregoso topo com Rami sentado ao lado, ambos de costas para Dante enquanto contemplavam o vale de suaves ladeiras e o exuberante bosque que se estendia diante deles.
  A paisagem era, sem dúvida, magnífica. Dante tinha escolhido aquele lugar para assegurar-se de poder ver o inimigo a quilômetros e fugir ao primeiro sinal de perigo. Perguntou-se se Avalene perceberia a estratégia e o questionaria. Um cavalheiro cheio de orgulho e honra ficaria e lutaria para proteger a aqueles a seu cuidado, sem importar o custo, mas ele não era um homem de honra. Os que corriam viviam para lutar outro dia.

  Armand olhou por cima do ombro, deu uma cotovelada em Rami, e ambos se levantaram para ficar de frente a eles. Embora Oliver e Armand eram os dois homens nos que mais confiava, não se pareciam em nada, nem no aspecto nem no temperamento. Oliver parecia um tosco e duro soldado comum, enquanto o rosto angélico de Armand fazia que as mulheres de todas as idades suspirassem com desejo. Ironicamente, dos dois, Oliver era o mais bondoso, enquanto que a falta de misericórdia de Armand frequentemente se aproximava da de Dante.

  Como um falcão, Dante vigiou de perto Avalene, para ver como reagia ante o atraente cavalheiro. Para sua surpresa, a jovem parecia ter olhos só para o menino e sua expressão era de confusão. Olhou Rami e se deu conta de que algo ia muito mal. O menino ficara pálido e começava a recuar no mesmo ritmo que eles avançavam.

  —É a mulher de vermelho — disse em italiano, levantando as mãos como se pudesse deter o avanço de Avalene.

  —Por que me olha dessa forma? —perguntou ela.

   —É a mesma mulher que acaba de ver debaixo da árvore — lhe explicou Dante também em italiano— O que te passa?

  —Não lhe vi seu rosto — murmurou retrocedendo ainda mais— Seu rosto. É idêntica à carta que Oliver me mostrou.

  Avalene tentou aproximar-se dele, e o menino deu vários passos para trás.

  —Não me toque, gênio! 

  As palavras mal tinham sido pronunciadas quando o calcanhar de Rami tropeçou em uma rocha e o menino começou a cair de costas para a borda do precipício. Antes que Dante pudesse agarrá-lo, Armand investiu em Rami golpeando-o de lado e lançando-o com força contra as rochas.

  Durante um momento ninguém se moveu, ninguém falou.

  —Meu Deus! Exclamou Avalene levando as mãos ao coração.
  Correu até o menino e se ajoelhou junto a ele enquanto Armand se levantava e limpava o cascalho dos joelhos. A cabeça do menino caiu para trás quando a jovem o pegou em seus braços. Golpeara-se com força e tinha perdido os sentidos.

  —Não há sangue e ainda respira — informou enquanto lhe girava a cabeça para ver o feio galo que já estava formando junto à têmpora— Têm panos limpos que possa usar para enfaixar a ferida?

  Dante simplesmente ficou olhando-a. De verdade pensava que tinha trapos frios por ali, esperando a ser usados em uma ferida? Com um único movimento de cabeça enviou ao Armand a procurar o necessário.

  —Que estranho — murmurou enquanto aplaudia a mão do menino— Era quase como se tivesse medo. Ouvi-o me chamar «a mulher de vermelho», o qual é simplesmente óbvio por minha roupa, e logo algo sobre meu rosto. Que mais disse?

  —Tem medo de ti — explicou Dante, olhando carrancudo ao menino. Era melhor que Avalene conhecesse a verdade, pois Rami possivelmente teria uma reação exagerada quando despertasse — Recorda um desenho que viu uma vez de um gênio, um espírito maligno árabe que às vezes se disfarça de mulher formosa.

  —Tem que lhe dizer que está enganado! —A jovem olhou Dante e logo ao menino— Suponho que voltará a aterrorizar-se se acordar e me vê rondando-o. —levantou-se e se aproximou dele— Terá que enfaixar sua ferida.

  —Não há nada que fazer —assinalou —enfaixarei-lhe a cabeça quando Armand voltar, mas isso é tudo. Não é mais que um golpe.

  Avalene lhe colocou as mãos no quadril e tentou empurrá-lo para o menino.

  —Tem que te sentar com ele até que desperte. Todo menino ferido deveria ter alguém sentado a seu lado.

  Dante queria lhe perguntar quem a tinha deixado sozinha quando estava doente, mas em vez disso a certou pelo bonecas e a levou de novo com Rami.

  —Atender aas crianças não é trabalho de homens quando há uma mulher disponível. Rami superará seu medo assim que veja que não quer lhe machucar, e logo poderá enfaixar sua ferida.

  Rami começou a agitar-se. Um momento depois abriu os olhos e tentou golpear a jovem. Dante, consciente de que o menino não sabia o que fazia, segurou seus braços contra o chão antes que Avalene pudesse ofegar de surpresa

  —Jamais voltará a levantar a mão a esta dama nem a chamará coisas insultantes — lhe ordenou em italiano— Entendeste?

  —Oh, sim, milord.

  —Como está?

  Rami dedicou a Avalene um olhar que indicava que preferiria estar em um ninho de víboras do que com ela, mas finalmente lançou um suspiro de resignação e tocou com cuidado a cabeça.

  —A luz me faz mal nos olhos e há um demônio dentro de minha cabeça me esmurrando o crânio com um martelo.

  —Está bem? —interessou-se Avalene— Tem algo que possa beber?

  —Sim —assentiu Dante— Há um odre junto a minha sela, debaixo da árvore. Pode trazer-lhe.

  A jovem fez um gesto afirmativo com a cabeça e foi pegá-lo.

  Dante aproveitou para falar rapidamente a Rami, com a esperança de que Avalene não pudesse traduzir sua conversa se conseguisse lhes ouvir.

  —A mulher entende um pouco de italiano, assim tome cuidado com o que diz na sua presença. Ou melhor, não diga absolutamente nada. Entendido?

  —Sinto muito, amo — se desculpou Rami em voz baixa lançando outro preocupado olhar a Avalene— Oliver mostrou-me as cartas e me disse...

  —Não tem feito mal a ninguém exceto a si mesmo —o interrompeu Dante— Mas a insultaste, e isso não voltará a ocorrer. Para demonstrar seu arrependimento, deixará que cuide de você e se mostrará agradecido.

  O menino assentiu, embora seu olhar delatava seu medo.

  —Não lhe voltarei a falhar, milord. Por favor, me deixe demonstrar que sou útil.

  —Não demonstre ser uma carga — lhe advertiu Dante.

  Armand voltou quase ao mesmo tempo em que Avalene, trazendo na mão o que uma vez fora uma delicada camisa de linho e agora era um ordenado monte de ataduras que deixou na grama, junto ao Rami.

  —Ajudo a Oliver a preparar os cavalos? —perguntou voltando-se para Dante.

  —Sim, de fato já deveríamos ter saído — disse ele.

  —O menino não pode montar—respondeu Avalene— Olhe os olhos dele, ainda não está bem de tudo.

  —Parece-me que já se recuperou.

  —Precisa descansar.

  —Definitivamente não — resolveu Dante. Deu um suave empurrão ao ombro de Rami e voltou a falar italiano— Pode montar?

  —Sim, milord. —Rami ignorou a mão estendida de Avalene e ficou em pé com muita dificuldade. Em seu esforço por manter o equilíbrio cambaleou para frente e para trás e logo caiu de novo no chão, de joelhos sobre a rocha, respirando com tanta dificuldade como se tivesse deslocado uma longa corrida— Não me encontro tão bem.

  Avalene não necessitou que traduzissem as palavras do menino. Ficaram infelizmente óbvias para todos quando um momento depois se inclinou para frente e vomitou o café da manhã.

  —Pensando bem, poderia esperar para preparar os cavalos — disse Dante a Armand.

  Uma hora mais tarde, pouco se podia fazer pelo menino. Avalene anunciou que o golpe requeria um dia ou dois de descanso antes que as náuseas e o enjoo desaparecessem. Para suavizar o aroma, Armand jogou areia onde Rami tinha vomitado. Avalene enfaixou a cabeça do menino, recolheu os ingredientes necessários para fazer um chá de casca de salgueiro, e logo se encarregou de que o garotinho descansasse comodamente debaixo da árvore, no leito que ela e Dante tinham deixado vazio fazia tão pouco. Tudo o que restava fazer era esperar que o inchaço baixasse.

  O tempo era um bem prezado, mas sua vantajosa posição permitiria avistar seus possíveis perseguidores e fugir a toda pressa, se fosse necessário. Podiam esperar um dia, como muito, decidiu Dante enquanto estudava o sol do meio-dia. Daria ao menino esse tempo para recuperar-se e logo, de uma ou outra forma, continuariam adiante.

  Enquanto isso, teria algo que podia fazer para tranquilizar-se. Indicou a Armand que o seguisse até o topo da colina na que Oliver vigiava os cavalos atados e a área leste do vale. Era a primeira oportunidade real para falar com seus homens sem Avalene pega a seus calcanhares, e lhes assegurou que tudo ia conforme o planejado antes de repassar os detalhes específicos.

  —A estas alturas já terão equipes de busca de Coleway atrás de nós —refletiu— O verdadeiro sir Percival será posto de sobre aviso e descobrirão que não tenho intenção de levar Avalene ao castelo de Weston. Faulke Segrave não está longe, e é possível que tenha baixado a Coleway a oferecer seus serviços na equipe de busca. Temos que assumir que uma ou mais das equipes optarão  pelo caminho a Londres; de fato, será a primeira rota que sigam e assim que se deem conta de que Avalene não está nas mãos de sir Percival. Vou voltar sobre nossos passos para ver quem vem atrás de nós. Oliver, se não houver retornado antes que saia a lua, venha me buscar.

  —Já tinha começado a preparar os cavalos para nossa partida -- indicou Oliver— assim seu cavalo está selado e preparado, milord.

  —Excelente.

  —Milord, há outra solução para este problema — aduziu Armand antes que Dante se separasse deles — Vocês três poderiam partir enquanto eu fico aqui com Rami. Pode lhe dizer à dama que lhes alcançaremos em um dia ou dois, e se Rami não se recupera logo...

  Armand encolheu os ombros de um modo que deixava poucas dúvidas sobre a sorte do menino se seu mal-estar persistisse.

  —Se essa fosse minha intenção, poderia eliminá-lo pondo veneno no chá de casca de salgueiro — lhe respondeu Dante— Simplesmente pareceria que tinha morrido do golpe na cabeça e Avalene nunca descobriria.

  Sacudiu a cabeça sentindo seriamente pelo menino; a sorte de Rami tinha dado um giro para pior. Era uma questão de simples matemática; perder uma vida ou cinco. Mesmo assim, tinha criado carinho por Rami nas semanas transcorridas desde seu resgate, e tinha a impressão de que Avalene também sentia debilidade por ele.

  —Ainda não estamos tão apressados. Darei-lhe o dia e a noite de hoje para recuperar-se, e logo decidirei. De momento, Avalene parece ter-se interessado no menino e isso pode nos ser útil.

  —Sim, milord.

  —Se encontro uma equipe de busca mais próximo do que o esperado, voltarei logo —lhes informou— Em caso contrário, voltarei a vê-los mais ou menos quando sair a lua.

CAPÍTULO 11

A Perseguição

  A rainha de Ouros está sozinha e parece a salvo, 

  mas não é mais que uma ilusão de segurança. 

  Cuidado com a luz da natureza na hora mais escura, 

  pois há quem cobiça os lucros ilícitas do ladrão, 

  que pode perder tudo.

  —Têm fome, milady?

  Avalene levantou o olhar da costura e viu Armand entrar por um vão entre os galhos de salgueiro. O aroma de madeira queimada procedente da fogueira lhe chegou como se tivesse seguido ao homem, e seu estômago protestou em resposta.

  —Sim, Armand, algo de comer seria bem-vindo. Obrigada.

  O cavalheiro abriu a boca para dizer algo, mas no segundo último mudou de opinião e deixou que os galhos voltassem a cair em seu lugar.

  A jovem esperou para ouvir os passos de Armand afastando-se e logo desviou o olhar para Rami.

  O garoto parecia aterrorizado, igual a cada uma das vezes que Oliver ou Armand se aproximaram. Avalene não podia entender o porquê, a não ser que o tivessem maltratado. Também era possível que tivesse medo de todos os homens, já que seu último amo indubitavelmente sim o tinha maltratado. Não obstante, não recordava ter visto que Rami tivesse medo de Armand antes de sua queda e, entretanto, agora o moço olhava a ela, a mulher da que tinha querido fugir, como se fosse a resposta a todas suas preces. Sim, sem dúvida era um menino muito estranho.

  Rami jazia no manto de Avalene, com a cabeça enfaixada descansando sobre a sela da jovem. Estivera dormitando a momentos todo o dia, mas agora tinha o olhar claro e alerta. Seus olhos castanhos eram quase negros à sombra dos galhos do salgueiro, e agora estavam entrecerrados mostrando uma expressão muito perspicaz para um menino de sua idade. Sentou-se devagar, como se quisesse estar certo de que Armand se fora, antes de chamar nenhum tipo de atenção sobre si mesmo. Seu olhar voltou logo para ela, um olhar inquebrável e penetrante que a fez sentir incômoda.

  —Quer mais chá de casca de salgueiro? —perguntou-lhe.

  Rami assentiu entusiasmado, assim a jovem deixou a um lado a agulha e o fio junto com as meias que estava remendando, e se esticou para pegar o odre que havia atrás da sela, agora cheio do chá que tinha preparado aquele mesmo dia.

  O menino bebeu um longo trago da agradável beberagem. 

  —Tem fome? —inquiriu Avalene— Posso-lhe pedir a Armand que traga uma refeição a mais, se quiser.

  Os olhos de Rami se abriram desmesuradamente, redondos e assustados outra vez diante de menção do nome de Armand ou da quantidade adicional de comida. Não estava segura, mas suspeitava que o medo era de Armand. O menino negou com a cabeça enquanto fazia uma careta de dor e logo se lançou a dizer uma corrente de palavras tão rápido que Avalene só pôde entender umas poucas. Piedade. Estúpido. Compensar. Lorde Dante.

  —Quem é lorde Dante? —quis saber a jovem.

  Rami empalideceu por completo para ouvir a pergunta.

  —Era seu amo? Que te matava de fome?

  O menino gritou de terror e se escondeu no colchão quando Armand voltou a aparecer de repente entre os galhos do salgueiro, pendentes como látegos.

  —Milady, há carne fresca assando no fogo se quiser me acompanhar — ofereceu. Não esperou sua resposta e se dirigiu ao menino — tem fome?

  Rami sacudiu a cabeça tão forte que teve que fazer-se dano. Recostou-se e puxou o manto até que só o cocuruto seguia sendo visível
  —Parece bastante assustado contigo —disse Avalene, consciente de que o menino não podia entender suas palavras.

  Armand ignorou o comentário e se dirigiu de novo a Rami.

  —Soggiorno tranquillo. Capisce?

  —Si, capisce — respondeu o menino,

  —Não estava me incomodando —protestou Avalene— Estou certa de que voltará a ser ele mesmo assim que descanse um pouco.

  —Possivelmente tenha razão —conveio Armand antes de lhe oferecer a mão— Comemos, milady?

  Avalene aceitou sua ajuda para levantar-se. Mais à frente do salgueiro, o sol quase tocava as colinas do oeste; parecia uma brilhante bola vermelha emoldurada por nuvens escuras que certo trariam chuva antes que chegasse a noite.

  Armand tinha acendido um fogo junto a borda do precipício, com o que parecia um coelho assando em um espeto e um bule de ferro acomodado entre as brasas. Quanto mais se aproximava do fogo, mais protestava o estômago da jovem ante os tentadores aromas. Sentou-se em um saliência, tal como Armand lhe indicou, e logo levou um momento para estudar a seu acompanhante enquanto preparava uma cumbuca com comida.

  Armand era, sem dúvida, o homem mais bonito que tinham visto seus olhos. Alto e de costas largas, com o cabelo loiro e olhos azuis, ajustava-se a todas as descrições idealizadas dos heróis que descreviam os romances sobre cavalheiros, que contavam os trovadores. Bem poderia ter saído diretamente de Camelot. Parecia um anjo.

  O cavalheiro lhe passou uma colher e uma cumbuca com comida.

  —Passa algo, milady? —perguntou Armand enquanto se enchia sua própria cumbuca.

  Avalene negou com a cabeça.

  —Acha que sir Percival voltará logo?

  —Sim, milady.

  A jovem esperou em vão que desenvolvesse a resposta ou fizesse algum outro comentário que pudesse dar começo a uma conversa. Várias horas antes tinha usado o mesmo tom seco para lhe dizer que Percival tinha saído de patrulha, feito que a tinha decepcionado tanto pela ausência de Percival quanto porque não tivesse sido capaz de dizer ele mesmo que ia. Era uma decepção absurda, já que não podia esperar que o cavalheiro lhe informasse de cada decisão que tomasse e, além disso, sua ausência podia dar certas vantagens. Certo que os homens que tinham cavalgado com ele o conheciam melhor que ninguém.

  —Conhece sir Percival a muito tempo? 

  —Sim, milady.

  —Quanto? —pergunto começando a sentir-se molestada com a brutalidade de suas respostas

  —Muitos anos.

  O modo em que lhe sustentava o olhar quando respondia a perturbava, e no final se sentiu tão incômoda com o escrutínio que girou a cabeça de um lado. Podia ser agradável à vista, mas havia algo em Armand que não gostava.

  Concentrou-se em terminar de comer enquanto observava de soslaio Armand preencher sua cumbuca.

  —Se me permitir, milady irei levar algo de comer ao Oliver - Avalene assentiu e aproveitou para ir ao manancial para beber um pouco de água. Depois procurou alguns arbustos para ocupar-se de suas necessidades privadas e logo se asseou o melhor que pôde e lavou as mãos. Armand ainda não havia retornado da colina quando ela voltou, assim, se sentou para vigiar o vale. Acabava de acomodar-se quando viu um brilho de cor no topo de uma colina ao outro lado do vale, apenas distinguível na escassa luz.

  O coração ameaçou saindo do peito até que distinguiu uma figura que tinha que ser Percival montado em seu grande cavalo baio, emergir uns segundos antes de desaparecer debaixo das copas das árvores. Observou o caminho por trás dele, mas não parecia que o seguissem. Justo quando se voltava para ver o que estava retendo Armand, ouviu uma série de assobios curtos e este apareceu junto a ela.

  —Milady, volte para o salgueiro, recolha tudo o que tenha e esteja preparada para cavalgar quando sir Percival chegar — ordenou enquanto pegava o espeto que tinha o coelho e começava a pulverizar as brasas do fogo.

  —O que acontece? —inquiriu. 

  —Sir Percival não pensava retornar enquanto houvesse luz, a não ser que se encontrasse com uma equipe de busca — informou ele enquanto pegava a cumbuca vazia de Avalene e usava para começar a jogar pazadas de areia e cascalho sobre as cinzas— Recolham suas coisas e levante Rami. Enjoado ou não, terá que cavalgar.

  A jovem se apressou a fazer o que lhe haviam dito e se encontrou ao Rami já sentado e com aspecto ansioso.

   —Temos que partir. 

  —Che cosa há ditto?

  —Temos que ir —disse tentando desesperadamente recordar seu italiano— Andiamo! Finge que te recuperaste ante os cavalheiros. Aconteça o que acontecer, se qualquer um deles te pergunta como se encontra, lhes diga que está bem. Entende-o? Capisce?

  —Come?

  Avalene olhou ao céu, consciente de que o menino não a entendia por culpa de sua falta de destreza com o italiano e a pressa por recolher as pertences de ambos.

  —Andiamo. Capisce?

  —Si, andiamo. —levantou-se do leito improvisado e começou a enrolar o manto— Dobbiamo lasciare.

  —Bem, certo que isso significa um pouco parecido ao que eu tentava dizer — murmurou a jovem.

  Empilhou tanto como pôde em seus braços, deixando um monte menor para o Rami, e enquanto se encaminhava para sair do salgueiro, viu que o menino a seguia com o resto do equipamento. Os cavalos estavam no alto da colina e caminhou com dificuldade montanha acima, onde encontrou tanto Oliver como Armand selando os animais.

  Armand voltou até o salgueiro para buscar a sela de Avalene. Em poucos minutos, os alforjes estavam em seu lugar e os cavalos se achavam dispostos para partir.

  A jovem se voltou para observar a clareira, esperando impaciente enquanto sir Percival subia até a colina e finalmente desmontava.

  —Innaffi il Cavallo
 —disse ao Rami enquanto acontecia as rédeas.

  Avalene entendeu o suficiente para saber que o cavalo necessitava água, e viu que Rami se dirigia com passo incerto para o manancial para fazer a tarefa. Percival deu uma olhada e logo se voltou para seus homens.

  —O alarme deve ter sido dado muito pouco tempo depois de que fôssemos, já que não demoraram para sair atrás de nós. São perto de trinta, e embora levem bastante carga, estão a tão somente há quatro horas de distância.

  —Poderíamos nos ocultar nas colinas e deixar que passassem ao longe — sugeriu Armand.

  —Já tinha pensado —respondeu Percival negando com a cabeça— Só há um caminho a Londres neste distrito e correríamos o risco de alcançá-los ou de nos encontrar com eles se decidissem dar a volta. Teremos mais probabilidades de êxito se os deixarmos atrás. Todos os cavalos estão frescos, exceto o meu, e eles têm a dificuldade acrescida de mais homens e cavalos de carga que nós, o que significa que demorarão mais em montar e desmontar o acampamento. Se o tempo acompanhar, poderemos cavalgar outros trinta ou quarenta quilômetros entre hoje e esta noite, e ganhar no mínimo os mesmos quilômetros amanhã.
  —Viu meu tio? -- perguntou Avalene.

  Apesar de seus problemas de vista, lorde Brunor era um rastreador excelente.

  Percival a olhou de modo estranho e logo negou com a cabeça. 

  —Estava muito longe para ver seus rostos. 

  —Os cavalos estão preparados para partir —anunciou Oliver— Se não se importa montar com Rami, o baio quase não notaria o peso do menino e você teria um cavalo fresco para o próximo lance de cavalgada. Ou prefere que descarregue ao árabe e troque as selas?

  —Montarei o cavalo de Rami. —Percival inclinou a cabeça para olhar atrás de Armand— Já está aqui, assim partamos.

  Oliver e Armand começaram a tirar as cordas dos cavalos enquanto Percival guiava ao Bodkin até Avalene e lhe dava as rédeas. Levantou-a sem esforço até a sela, as mãos detendo-se só um instante em sua cintura.

  —Entendo que Rami está bastante bem para montar ou já estaria protestando — aventurou Percival, observando como ela recolocava a saia sobre a sela.

  —Descansou a maior parte do dia e se encontra melhor —respondeu Avalene— foste muito amável ao lhe dar tempo para melhorar, duvido que seu golpe nos atrase.

  —Excelente. Seus poderes curativos devem ser excepcionais. —Olhou por cima do ombro onde seus homens preparavam os cavalos e logo cravou seus olhos nela— Há algo que esteve me incomodando todo o dia.

  Percival lhe fez um gesto para que se aproximasse. O que teria feito de mal para ganhar um olhar tão carrancudo? Inclinou-se e quase perdeu o equilíbrio quando lhe segurou a cabeça para aproximar o rosto do dele.

  —Incomodou-me ter que esperar todo o dia para voltar a saborear seus lábios —murmurou— Beije-me outra vez, Avalene.

   A jovem fez o que lhe pedia e imediatamente se perdeu no calor e a urgência masculina. Seus lábios se separaram rápido, quando o cavalo da jovem mudou o apoio. Percival passou o polegar pelo lábio inferior para selar seu beijo e logo deu meia volta e foi montar seu cavalo. Quando começaram a avançar, olhou-a por cima do ombro e lhe dedicou uma piscada travessa que lhe deu muito no que pensar durante as horas seguintes.

    Na manhã do dia seguinte, Oliver, Dante, e Armand colocaram os cavalos de pé junto a borda de um pequeno arroio enquanto Avalene e Rami vagavam ao outro lado do caminho em direção oposta. A jovem para procurar um lugar afastado no que aliviar-se e o menino para permanecer perto e assegurar-se de que não lhe ocorria nada.

  —Está certo de que era Faulke Segrave? —perguntou Oliver.

  Dante limpou a difusa garoa do rosto e manteve vigiado o arbusto no que tinha desaparecido o casal. Aquela era a primeira oportunidade que tinha para falar com seus homens em particular desde que tinha descoberto que os perseguiam.

  —Reconheci o brasão do líder pelos estandartes do quarto de Avalene; um dragão vermelho sangue sobre o campo negro dos Segrave. Todos os cavaleiros levavam o mesmo emblema adornando suas túnicas, e pareciam bem armados. Se conseguirem nos alcançar será pouco provável que possamos resistir numa vantagem de dez contra um, e que estejam tão perto significa que Segrave nos seguiu o rastro imediatamente depois de que Avalene e eu saíssemos de Coleway.

  —Sim, assim parece — assentiu Armand.

  —Esse homem parece decidido a convertê-la em sua esposa. Temo que não seja fácil de dissuadir — acrescentou Oliver.

  —Sim, tenho que procurar um modo de que renuncie a Avalene, que não inclua a ameaça de morte —admitiu Dante— É um dilema com o que eu não nunca tinha enfrentado.

  Tampouco tinha esperado encontrar ninguém atrás de sua pista tão cedo. Com a guarda baixa devido a sua própria arrogância e aos persistentes pensamentos sobre sua cativa, quase deu de cara com a equipe de Segrave, antes que os sons dos cavalos e as armaduras por fim penetrassem em seus embotados sentidos. Só acertou para sair do caminho e ir até uma colina no que pode permanecer oculto e observar aos soldados de Segrave passar, mas avançar pelo bosque para adiantar de novo a seus perseguidores o fez perder muito tempo e, como resultado, agora a equipe de Faulke estava incomodamente perto.

  —Nesta manhã encontrei outra das cartas de Mordecai, e alertava sobre não deixar sozinha a Avalene à luz da lua. —Para sublinhar suas palavras, repetiu ao pé da letra a mensagem do mago— estive pensando no que significa toda manhã, e estou convencido de que «luz da natureza na hora mais escura» tem que referir-se à luz da lua.

  —Sim, tem sentido — conveio Oliver, isso significa que estará segura enquanto não a deixemos sozinha pela noite mas, significa também que iremos um passo a frente de Segrave?

  —É provável que tudo vá conforme o planejado enquanto nos asseguremos de não deixar sozinha a Avalene quando escureça.

  Dante esperava não equivocar-se. Avalene havia tornado a dormir em seus braços durante a madrugada, embora muito menos comodamente que em seu refúgio sob o salgueiro. No dia anterior tinham cavalgado os quarenta quilômetros que estava obcecado em deixar atrás, antes que as nuvens finalmente obscurecessem a lua obrigando-os a deter-se ou a arriscar-se a machucar os cavalos. Mal tinham desmontado e desencilhado os animais quando a chuva começou a cair. Os enormes carvalhos sob os que tinham acampado só ofereceram um amparo temporário, e a chuva logo os encharcaram a roupa até a pele.

  A única parte agradável da noite tinham sido as poucas horas que tinha passado abraçando a Avalene sob sua capa, seus corpos muito grudados e apertados para manter o calor. Deixava-lhe sem respiração a forma em que a jovem se voltava para a ele em busca de seu contato, como uma gatinha aconchegando-se em seu abraço. Mesmo assim, a chuva era desagradável e sem dúvidas não propiciava o que tinha originalmente planejado para aquela noite. Não tinha materializado nenhum só dos prazeres sobre os que tinha fantasiado do interlúdio de debaixo do salgueiro e, agora, com os Segrave pegos aos seus calcanhares, as possibilidades de voltar a desfrutar de qualquer de seus encontros, os ritos do cortejo que tinha planejado levar a cabo antes de chegar a Londres, ficaram-se menos prováveis. Começava a lamentar sua promessa de respeitar a vida de Segrave.

  —Se o tempo melhorar, poderemos estar em Londres no fim de semana —aventurou Armand— Segrave o achará difícil nos encontrar uma vez que cheguemos à cidade e estejamos a salvo depois dos muros do palácio.

  —Estudei os rostos dos homens que cavalgavam com ele —disse Dante— Não reconheci nenhum de Coleway e todos levavam o brasão de Segrave.

  —Milord — murmurou Oliver assinalando com a cabeça ao Rami e Avalene.

  Dante observou ao desalinhado casal enquanto caminhavam para ele. Rami sustentava o braço de Avalene como se escoltasse a sua senhora através de uma grande praça, e não através de um caminho inglês coberto de lodo, e lhe falava de sabe Deus o que. Não acreditava que a jovem entendesse mais de uma de cada três palavras.

  O menino atuava como se estivesse totalmente recuperado da queda, mas Dante suspeitava que ainda sofria dores de cabeça.

  Mesmo assim, Rami tinha acabado sendo muito mais amistoso com Avalene do que tinha imaginado, tendo em conta a conflitiva apresentação. A intenção original de enviar Rami com sua irmã para que o formassem escudeiro já não soava tão lógica. O menino não era inglês e não seria nunca; era muito mais destro com as maquinações e as intrigas que tinham lugar em um palácio italiano. Tinha escutado sem pigarrear o papel que faria no plano para raptar lady Avalene, e inclusive tinha tido a ousadia de fazer algumas sugestões sobre o melhor modo de enganar à dama, algumas das quais tinham sido muito inteligentes. Um menino de sua idade que estivesse tão versado na arte do engano pertencia a Veneza.

  Avalene, por outro lado, recordava aos quadros das formosas Madonas loiras que podiam encontrar em quase qualquer igreja. Sua presença tinha algo sereno e ainda assim autoritário. Não tinha perdido a compostura em nenhum momento desde que saíra de Colleway, mas se ruborizava de forma encantadora cada vez que lhe falava do desejo que sentia por ela; não tinha se queixado nem uma vez do tempo ou os demais desconfortos da viagem e, entretanto, Dante sabia que sofria tanto ou mais que qualquer um deles. A jovem tomava todas as adversidades com calma e inclusive conseguia manter o bom humor. O modo em que lhe sorria, tal e como fazia naquele preciso instante, o fazia sentir que acabara de receber um presente imerecido.

  —Ainda estamos cumprindo os tempos? —perguntou Avalene enquanto se aproximava.

  —Sim —respondeu ele— Se mantivermos este ritmo nos manteremos a frente da equipe de busca.

  Dante sabia que a jovem pretendia pegar as rédeas de seu cavalo quando estendeu o braço para ele mas, em vez de dar as rédeas,  pegou-lhe a enluvada mão e a levou aos lábios para beijá-la. Como sempre, o rubor da jovem o agradou.

  —Você gostaria de montar um momento comigo? Talvez possa dormir.

  —Não quero frear a marcha — rechaçou, mantendo a mão entre as suas.

  Dante tinha feito impetuosos esforços por tocá-la ou segurá-la quando surgia a oportunidade, sempre que não interferisse com a fuga. Tão somente um dia antes, Avalene teria retirado a mão o quão antes possível, mas seus pequenos cuidados durante de viagem, unidas ao modo íntimo em que a abraçava cada noite, estavam surtindo efeito. Que ela permanecesse tranquila entre suas mãos era um sinal alentador.

  —Faremos melhor tempo se cavalga seu próprio cavalo, mas me avise se cansar muito.

  Avalene assentiu e esperou pacientemente que a ajudasse a montar. Dante se assegurou de que suas mãos se atrasassem na cintura feminina e logo a roçassem de forma íntima ao longo do quadril e a coxa. Sorriu ao sentir que se estremecia, certo de que pouco tinha que ver com o clima. Pretendia aproveitar cada oportunidade pura estudar a forma e o tato de Avalene, e fazer que a jovem se sentisse mais e mais cômoda com seu contato. Se o céu limpasse, inclusive poderiam ter um leito seco para passar a noite. Dante tinha usado a maioria das longas horas na sela pensando nas coisas que faria com ela quando não estivessem cavalgando. Não todas implicavam beijos e carícias, mas sim as que faziam o papel mais importante. Não queria levar as coisas muito longe enquanto estivessem no caminho, mas estava decidido a aproveitar ao máximo, o pouco tempo que pudessem passar sozinhos. Avalene estaria preparada e desejosa de aceitá-lo como amante, quando chegassem a Londres, onde teriam privacidade e uma cama cômoda, e por fim seria dele.

  Enquanto girava o cavalo para o este, deu a sua imaginação liberdade de ação para fantasiar como passariam seus primeiros dias em Londres.

  Por desgraça, o tempo piorou muito em vez de melhorar, e passou de uma ligeira garoa a uma chuva constante. Um relâmpago cintilou na distância, seguido do detestável fragor de um trovão que fez a seu cavalo sacudir a cabeça e fazer uma intranquila curva lateral para tentar fugir do som. Atravessavam um largo prado, onde os raios e o som da tormenta se sentiam com mais intensidade que sob o amparo do bosque.

  O olhar de Dante buscou Rami e logo Avalene, que cavalgavam a frente. Todos os cavalos lutavam com o barro que entorpecia o caminho e, em consequência, avançavam mais separados do normal, embora não a mais de doze  passos uns dos outros. Rami encabeçava a marcha e, justo nesse instante, passava por debaixo de um grande carvalho, a única árvore do prado. Tanto o menino como Avalene tinham um aspecto lastimoso com os capuzes empapados e os ombros afundados. O frio e a umidade tinham lhes impregnado até os ossos, como aos outros, mas ele e seus homens, e inclusive Rami, estavam acostumados a aquele tipo de vicissitudes. Avalene se inclinava muito sobre o cavalo e tinha aspecto de ir cair da sela se a golpeava uma rajada de vento. Não seria capaz de aguentar se o tempo continuava assim outros quatro dias. Talvez fosse o momento para que voltasse a montar com ele.

  Um vento gelado lhe golpeou a nuca e olhou por cima do ombro. Armand cavalgava atrás dele, e Oliver e os cavalos de carga fechavam a marcha. Por detrás de Oliver, um imponente punhado de ameaçadoras nuvens negras avançava sem descanso para eles, e o vento começou a aumentar uma vez que a temperatura baixava bruscamente. As altas ramagens do prado se encresparam violentamente, como se a pradaria de repente se transformasse nas picadas águas de um enfurecido oceano. O vento criava correntes e ondas verdes que esmagavam enormes seções de arbustos ao passar no prado, e logo mudava de direção igualmente rápido para permitir que os arbustos das áreas mais calmas se erguessem de novo.

  A tênue luz diurna adotou um espectral tom amarelo esverdeado e uma sólida parede de chuva cinza avançou para eles. Os trovões passaram a retumbar constantemente e a força da chuva fustigando o bosque soava quase como o rufo de centenas de tambores. O cavalo de Dante escoiceou nervoso quando a chuva mesclada com granizo começou a aguilhoá-los com a ferocidade de um enxame de abelhas furiosas.

  Dante buscou Avalene, mas de repente não podia ver além de alguns passos diante de seu próprio cavalo. Mesmo assim, estava quase certo de que ela se deteria sob a árvore e estaria a salva e protegida do granizo. Rami se mostrava tão decidido a lhes convencer de que sua lesão não os atrasaria que Dante esteve igualmente certo de que o menino seguiria cavalgando, o qual significava que Avalene estaria... sozinha. A salvo e sozinha.

  Uma onda de pânico o envolveu com a mesma rapidez com a que os tinha engolido a tormenta. Os sinais começavam a ser cegamente óbvios enquanto esporeava a seu cavalo para frente.  Ela estava sozinha e parecia segura... Cuidado com a luz da natureza na hora mais escura. Nunca tinha visto o céu tão escuro durante o dia e entretanto com um estranho tom verde.

  Aqueles pensamentos não tinham feito mais que cruzar sua mente quando o ar a seu redor mudou de repente, tornando-se imóvel e silencioso por completo. O granizo continuava caindo com força, mas já não o transportavam os ventos mas sim aterrissava como calhaus que se deixam cair despreocupadamente de uma mão aberta. Justo quando o granizo começava a ceder diante de chuva, o último sinal se manifestou em forma de abrupto raio de luz cegante, um raio que golpeou justo no centro do carvalho que cobria Avalene. Pôde ver que o feixe de luz que dividiu o céu era tão largo como um rio e mais brilhante que o sol, e imediatamente seguinte a metade superior da árvore explodiu em uma nuvem de chamas vermelhas e douradas.

  A explosão de som que seguiu imediatamente foi quase igual e espetacular, uma força tão poderosa que sacudiu o chão e um ruído tão ensurdecedor que a Dante lhe zumbiram os ouvidos. Seu cavalo se deteve em seco e ele caiu. Meio cego e em sua maior parte surdo, o tempo pareceu deter-se enquanto sulcava o ar. Teve o ridículo pensamento de que aquela era a primeira vez que o derrubavam em toda sua vida adulta.

  A aterrissagem foi mais dura do que tinha esperado, e lhe arrancou os pensamentos da cabeça e a respiração do corpo. Rodou até ficar de costas, em uma tentativa de respirar até que ouviu os cascos de seu cavalo retumbando perigosamente perto. Foi para um lado e cobriu a cabeça com um braço enquanto tirava o barro dos olhos com a mão livre. Com toda probabilidade o animal estaria tão cego como ele, e poderia pisoteá-lo sem saber.

  A visão por fim clareou e viu seu cavalo começar a corcovear como se levasse um demônio na garupa. Enquanto tentava ficar em pé, o corcoveio se transformou em longos saltos e logo o animal se dirigiu ao bosque passando junto a Armand a toda velocidade.

  Armand também estava no chão, mas de algum modo tinha conseguido segurar as rédeas de seu cavalo e agora tinha as mãos ocupadas com um problema diferente. As longas rédeas davam a seus arreios espaço de sobra para encabritar-se, e Armand fazia o que podia por manter-se afastado dos mortais cascos que rasgavam o ar por cima dele.

  Dante se voltou para o retumbar de cascos que se aproximavam a toda pressa e descobriu que estava diretamente na trajetória dos arreios de Avalene. Enquanto se lançava rapidamente a um lado alcançou a ver o rosto cinzento da jovem e ouviu seu grito de socorro ao passar quase lhe roçando. Levantou-se imediatamente, mas só pôde olhar impotente como o cavalo passava por Armand e Oliver e logo desaparecia por cima do topo da colina.

  Oliver ainda estava montado, mas os cavalos de carga se enredaram com as cordas e davam voltas nervosas a seu redor, lhe impedindo qualquer movimento. Só Deus sabia a sorte de Rami. Esbanjou poucos e preciosos segundos lançando uma terrível maldição e depois correu para Armand, que já tinha o cavalo controlado quando Dante chegou até ele.

  —Os dois! —gritou Dante assinalando o cavale do Armand.

  Armand entendeu. Saltou sobre a sela e logo estendeu a mão a Dante para que pudesse montar atrás dele.

  Divisaram o cavalo de Dante assim que chegaram ao alto da colina. As rédeas arrastavam pelo chão e o cavalo as pisou e tropeçou duas vezes antes que estivessem bastante perto para agarrá-las. Um instante depois, Dante estava de volta em seu próprio cavalo, agradecido de que as rédeas que tinham entorpecido a fuga do animal, não se partiram em dois. Puxou-as até cair em um lento meio galope, perigoso ainda devido ao estado do caminho. Não havia nem rastro de Avalene.

  —Ali! —gritou Armand por cima do estrondo de outro trovão e assinalando um ponto do caminho.

  Dante viu fendas profundas entre os atoleiros que indicavam que um cavalo tinha perdido pé, mas não havia indícios de que tivesse caído. Ao menos o animal se mantinha instintivamente no caminho.

  Voltaram a entrar no bosque e encontraram o terreno mais firme, o qual fazia o rastro mais fácil de seguir. Os galhos das árvores estavam muito altos para golpear a um cavaleiro, mas Avalene teria sérias dificuldades para esquivar os galhos baixos se o cavalo se saísse do caminho, quanto mais longe cavalgavam, mais desejava que tivesse caído. Onde estava?

  Logo os velhos carvalhos, olmos e nogueiras se ergueram muito por cima do chão do bosque. A chuva gotejava do dossel que formavam as folhas, mas já não caía em correntes. O grosso tapete de musgo e folhas amortecia tanto os sons da tormenta como o tamborilar dos cascos de seus cavalos.

  Tinham cavalgado vários quilômetros quando Dante deteve seus arreios antes de dobrar uma curva do caminho. Tinha um mau pressentimento sobre o bosque. Armand se deteve junto a ele.

  —Vá procurar ao Rami e ajude ao Oliver a reunir os cavalos, logo leva-os ao arvoredo que há junto a borda do bosque —ordenou Dante — Assegure-se de que ninguém possa vê-los nem ouvi-los no caminho. Se não houver retornado quando cair a noite, busquem-me por esta área
  —De acordo, milord.

  Armand fez girar aos seus arreios e cavalgou de novo para o claro. Dante saiu do caminho e levou a seu cavalo até um espesso grupo de arbustos, onde desmontou. Satisfeito de que o animal ficasse oculto à vista, continuou avançando a pé. Ao longo dos anos tinha aprendido a confiar em seus instintos, e algo lhe dizia que se mantivesse em alerta.

  Sua precaução foi logo recompensada ao encontrar Avalene, mas o alívio por encontrá-la ilesa durou pouco; estava rodeada por mais de uma vintena de soldados, e todos levavam as cores de Faulke Segrave.

  —E isto faz que o dia seja perfeito — murmurou enquanto esmagava o corpo contra a casca coberta de musgo do tronco de uma árvore.
  CAPÍTULO 12

Os Segrave

  Na mão do Diabo se encontra a tocha da destruição. 

  Essa luz pode cegar os instintos e condenar a uma alma perdida a 

  vagar  cega na escuridão. Queima as algemas que lhe 

  encarceram e busca o atalho à liberdade. 

  Avalene reconheceu o dragão nas túnicas dos homens que a rodeavam. Demorou só uns instantes em compreender que tinha tropeçado com uma equipe de soldados do Segrave em pleno campo.

  Tinha uma sorte assombrosa.

  Já teria tempo mais tarde para decidir se era boa ou má. De momento, estava ocupada tentando controlar o cavalo e recuperando do maior susto de sua vida. Um dos soldados desmontou disposto e pegou as rédeas do cavalo para assegurar-se de que o animal não voltava a deslocar-se, mas as mãos de Avalene seguiam obstinadas à crina de Bodkin e a jovem parecia não poder soltá-las. Mal podia assimilar o fato de estar viva. O homem que sustentava suas rédeas lhe dizia algo, mas só duas das palavras que disse penetraram em seus sentidos, duas palavras que a golpearam com a força de um relâmpago: Lorde Faulke.

  Seu horrorizado olhar se dirigiu à líder dos soldados enquanto este manobrava o cavalo para enfrentar a Bodkin. Ficou paralisada. Tudo o que podia fazer era olhar com fixação ao homem de cabelo escuro com o que supostamente ia casar-se, Faulke Segrave.

  Negou com a cabeça. Aquilo estava mau; não era assim como deviam conhecer-se. Perguntou-se se sua expressão parecia tão alarmada como a de seu noivo.

  Quanto tempo tinha sonhado com aquele momento, o coração cheio de emoção e espera? O primeiro encontro deveria ser no grande salão de Coleway, onde ela estaria com seu melhor vestido, preparada para impressionar Faulke com seu porte e graça. Em vez disso, estava ensopada, cheia de barro em meio de um bosque, e possivelmente apresentasse um aspecto horrível. E se por acaso isso fosse pouco humilhante, o susto a tinha deixado literalmente sem fala.

  O estômago deu um tombo e o alívio de ter sido resgatada se evaporou. Durante espantosos momentos pensou que ia vomitar. Faulke Segrave não devia estar ali, ainda não. Supunha-se que ela tinha que ir à fortaleza de seu pai e que ia passar as semanas seguintes com sir Percival.

  Sir Percival! Olhou frenética por cima do ombro, mas o caminho a suas costas estava vazio. Foi-se, desvanecido junto com suas ridículas fantasias sobre ele. A realidade se estatelou contra ela lhe roubando a respiração. Nunca voltariam a estar juntos. Possivelmente inclusive não pudesse vê-lo mais. Sua reputação estava arruinada, mas agora nunca cometeria o crime que a tinha feito cair, e sir Percival teria sorte de escapar vivo daquele bosque se Faulke descobrisse que estava perto.

  O coração lhe palpitou com tanta força que esteve segura de que outros podiam ouvir o frenético batimento do coração. Estremeceu violentamente e logo todas e cada uma das partes de Avalene se sentiram intumescidas de repente, o corpo paralisado enquanto a mente se esforçava inutilmente por despertar de um pesadelo; só que já estava acordada e a verdade se negava a calar. Obrigou-se a avaliar ao homem que agora tinha seu futuro nas mãos.

  Uma estranha calma se apropriou dela enquanto estudava Faulke Segrave. Teve uma estranha sensação de desapego que lhe permitiu vê-lo como se fosse qualquer estranho ao que tivesse conhecido em circunstâncias incomuns. Percebeu que tinha o ar natural de um líder, um olhar inteligente e uma confiança que sem dúvida induzia aos homens a segui-lo. Tinha o capuz de lã do negro manto arremessado para trás para deixar que lhe visse o rosto com claridade, um rosto que se ajustava bem às descrições dos histriões, e sobre as que tinha apoiado suas fantasias. Maçãs do rosto altas ressaltavam seus olhos de um tom escuro de azul, e a barba de uns dias cobria uma mandíbula forte e quadrada.

  Para ser um homem do que diziam que tinha matado ao menos a duas esposas, tinha um aspecto bastante atraente. Sua voz tampouco era desagradável, não, espere um momento, não era nem a metade mais agradável que a de sir Percival, corrigiu-se, mas estava longe de ser desagradável.

  Exceto porque gritava.

  Tinha que admitir que seus ouvidos ainda zumbiam pela explosão do raio, mas não estava surda. Fixou o olhar em sua boca e tentou dar sentido às palavras.

  —Entende o que lhe pergunto, milady?

  Não tinha nem ideia do que acabava de lhe perguntar. Possivelmente queria saber se tinha sofrido danos. Seria uma pergunta sensata, considerando as circunstâncias.

  —Estarei bem.

  —Suponho — disse com o tom comedido que a maioria das pessoas reservava para os atrasados—-. Não obstante, perguntei-lhe seu nome. 
—Oh.

  Aquilo não tinha sentido. Por que lhe perguntaria seu nome? A quem mais esperava encontrar naquele lugar?

  Algo não ia bem. A sensação inicial de que ele não devia estar ali se converteu em certeza. Como tinha descoberto que escapou de Coleway e como pode encontrá-los tão rápido?

  Seu coração titubeou um instante de forma angustiosa. Faulke não tinha nem ideia de que ela era a mulher que pretendia desposar. Era uma estranha para eles, uma mulher sobre um cavalo desbocado em meio de uma tormenta. Podia mentir e dar tempo ao Percival e a seus homens para que a encontrassem ou para que escapassem. Se Percival topasse com eles ao persegui-la, Avalene teria que idealizar uma forma de o advertir para que lhe seguisse o jogo com a mentira.

  —Não está bem da cabeça —afirmou o homem que estava mais perto de Segrave— Olhe-a aos olhos, primo. É demência o que vejo

  A jovem os observou com atenção e percebeu de que tinham um semelhança superficial; cabelo escuro, olhos azuis, mas sua atenção voltou para Faulke quando este aproximou seu cavalo alguns passos de Bodkin e a olhou fixamente.

  —Está assustada — decidiu ao fim— Só Deus sabe o que o há terá feito esse animal. Lady Avalene necessita tempo para recuperar-se da dura experiência.

  Seu esmigalhado coração deu um trêmulo pulsado. De modo que sabiam quem era. Mas por que a estavam procurando? E que pensava Faulke que lhe tinha feito o cavalheiro? Não era óbvio que estava ilesa?

  De repente ocorreu que o animal em questão não era o cavalo, Faulke se referia a sir Percival e ao trato que tinha recebido dele. Inteiraram-se de algum jeito que ela tinha fugido de Coleway com sir Percival, e acreditavam que ele se aproveitou da flagrante falta de damas de companhia.

  Abriu a boca, emocionada, até que se deu conta de que sua expressão provavelmente confirmava a ideia de que era retardada. Como se atreviam a chamar de animal a sir Percival! Era ela quem o tinha seduzido, a que tinha decidido pecar. Ele não a tinha forçado a fazer nada contra sua vontade.

  Sua raiva se transformou em assombro quando viu os olhos do Faulke suavizar-se e encher-se do que parecia pena.

  —Pode contar-nos o que passou, milady? Que ameaças lhe fez esse bastardo para convencê-la de que deixasse Coleway com ele?

  OH, Deus, aquilo era pior que algo que tivesse imaginado. Realmente pensavam que sir Percival era um homem sem honra.

  —Eu... ehh... Estou bem.

  O olhar que trocaram os primos foi contundente. Agora estavam certos de que era idiota e, honestamente, não sabia se era bom ou mau.

  —É retardada — sentenciou o primo — Certo que já era atrasada antes que o Assassino do Rei fizesse o que fez com ela. Por que a esconderia seu pai em Coleway todos estes anos? É óbvio que queria ocultar sua condição.

  —Julga com muita rapidez, Richard —criticou Faulke olhando-o— Não aprendeste a lição do escudeiro?

  —Disse-nos tudo o que sabia —arguiu Richard— e logo nos ameaçou revelando a trama a seu tio a não ser que lhe pagássemos o dobro. Teve o que merecia.

  —O escudeiro viu a cara do assassino —assinalou Faulke— Nós não. Não era necessário matá-lo.

  —Todo Coleway o viu —replicou Richard antes de fazer um gesto para Avalene— e é certo que ela viu muito mais que a cara.

  Faulke se esfregou a mandíbula. 

  —Ele tem... lhe fez mal, milady?

  Avalene ainda estava pensando na menção casual que Richard falara do Assassino do Rei e não pôde responder a pergunta.

  Até esse momento tinha pensado que o Assassino do Rei era uma lenda, um absurdo conto sobre um infiel fantasmagórico capaz de atravessar muros de pedra para procurar e executar traidores. Algumas versões do mito diziam que suas vítimas morriam de medo, que podia materializar-se no ar e desaparecer com a mesma facilidade, uma vez realizadas suas terríveis ações. Outros diziam que cortava o pescoço de suas vítimas enquanto dormiam e logo bebia seu sangue. A maioria das histórias eram exageros, mas todas coincidiam em que qualquer que conspirasse contra o rei não devia dormir tranquilo de noite.

  Faulke e Richard falavam do Assassino do Rei como se fosse um homem real, como se fosse sir Percival, e pensavam que ela era retardada?

  Sir Percival era um cavalheiro nobre e gentil, tão diferente do desumano Assassino do Rei como... Bom, não podia pensar em dois homens que pudessem ser mais diferentes. A ideia de que fossem um só era tão absurda que não pôde por menos que rir. Foi uma gargalhada histérica, um som estridente e frenético metade risada, metade soluço. Deus, o que lhe passava?

  Faulke e seus homens deviam perguntar o mesmo, porque a olhavam como se acabasse de perder o que quiser que eles acreditassem que ainda ficava de prudência. As incrédulas expressões de seus rostos só a fizeram rir mais forte.

  Era evidente que não tinham nem ideia do que fazer com uma mulher histérica e possivelmente desequilibrada. Percival possivelmente tivesse posto os olhos em branco ao vê-la assim, mas nunca teria duvidado de sua prudência e saberia que naquele preciso momento necessitava que a rodeasse com seus braços, sentir-se segura e protegida Mas ele não voltaria a abraçá-la nunca.

  A risada se desvaneceu até que só ficaram os soluços. Queria sir Percival mas, ao mesmo tempo, rogava a Deus que se mantivesse longe dos Segrave. Temia que a provocação por tê-la desonrado chegasse muito antes do que tinham previsto, e Percival estava sem dúvida em desvantagem numérica. Ele e seus homens seriam massacrados

  Enquanto as lágrimas seguiam correndo por seu rosto, Avalene foi consciente de que Faulke dava ordens, mas prestou pouca atenção até que se deu conta de que um grupo de soldados se preparava para sair a procurar Percival e seus homens. Não teria uma confrontação formal, nem sequer um pouco parecido a uma luta justa. Os Segrave simplesmente os matariam.

  —Não! Gritou.

  Os homens a olhavam fixamente, guardaram silêncio e se tornaram espectadores. Avalene precisava explicar que sir Percival não era o inimigo e que não deviam matá-lo antes que ela pudesse lhes contar por que tinha fugido do castelo. Uma explicação marcaria a diferença, mas antes tinha que pôr em ordem muitos fragmentos da história. Ainda tremia e ofegava, e não havia tempo para explicar-se. Entrou-lhe o pânico e disse o primeiro que lhe veio à mente.

  —Não o encontrarão no caminho!

  Oh, Deus, ali era exatamente onde o encontrariam.

  Faulke a sopesou com o olhar e logo se girou para seu primo.

  —Leve a metade dos homens e procurem no caminho que sai do bosque. Descubra de onde saiu ela e depois vem me informar.

  —Sim, milord.

  —Escute-me bem — advertiu Faulke ao Richard—- Quero-o vivo. De fato, envia um cavaleiro a me dizer onde está antes de tentar apanhá-lo.

  —Sim, primo — respondeu Richard em um tom que deixava patente sua reticência a seguir a ordem.

  Faulke esperou a que Richard e seus homens partissem, logo desmontou e começou a dar ordens para levantar um acampamento temporário. Finalmente, voltou a fixar sua atenção em Avalene, que seguia paralisada no lugar observando impotente como desapareciam Richard e seus homens em uma curva do caminho.

  —Deveria descansar até que meu primo volte com notícias do assassino — disse Faulke lhe oferecendo a mão para ajudá-la a desmontar.

  Não era uma oferta, a não ser uma ordem. Avalene olhou as mãos e se deu conta de que tinha soltado as rédeas em algum momento durante sua histeria. Depois de respirar profundamente algumas vezes para acalmar-se, conseguiu deslizar a perna por cima da sela, mas seus joelhos cederam no momento em que os pés tocaram o chão. Faulke a pegou pelos ombros com facilidade, passou-lhe um braço por detrás dos joelhos e a levantou até seu peito.

  Apenas há poucos dias nenhum homem a tinha levado nos braços, e parecia natural fazer comparações. Em ambas as ocasiões teve gratidão, mas com sir Percival sempre houvera algo mais, a apreciação de um homem que só uma mulher pode sentir, uma consciência que lhe roubava o fôlego e a aturdia. Percival conseguia com seu mero contato que um quente rubor se disseminasse por todo seu corpo.

  Com Faulke, simplesmente se sentia agradecida pelo fato de que não a tivesse deixado aterrissar no barro, e porque a depositasse sobre a pele suave e seca que um dos soldados tinha colocado em um refúgio improvisado sob as árvores. Avalene tinha a roupa encharcada e estava gelada até os ossos, mas ao menos se achava de novo em terra firme e protegida dos elementos. Seus músculos estiveram tão tensos tanto tempo que os sentiam trêmulas, tão imprestáveis como as cordas arrebentadas de um arco.

  Levantou o olhar e encontrou Faulke olhando as peles como se contemplasse a possibilidade de sentar-se junto a ela. No final, simplesmente cruzou os braços na altura do peito e a observou como se fosse uma criatura estranha que ainda pudesse resultar perigosa.

  —Têm fome?

  Ela negou com a cabeça.

  —Aonde ele a levava?

  Avalene tentou decidir o que seria melhor, se dizer a verdade ou mentir, mas descobriu que não podia centrar seus pensamentos o suficiente para pensar em nada verossímil, assim optou por justificar-se.

  —Primeiro a Londres e logo a Gales. Sir Percival não fez nada de mau, só seguia as ordens de meu pai. —Observou-o sacudir cabeça de forma quase imperceptível— Sabe se alguém de Coleway está me buscando? Talvez o senescal e lorde Brunor?

  —Não sei — disse Faulke antes de cruzar as mãos às costas com o olhar pensativo fixo no chão— Tínhamos um espião em Coleway que veio para ver-me pouco depois de que deixassem o castelo, e seguimos o rastro muito antes que ninguém de Coleway soubesse que tinham desaparecido. Mesmo assim, provavelmente enviarão equipes de busca para o oeste.

  Isso explicava o que faziam ali, mas não por que estiveram em Coleway, para começar, nem por que não tropeçaram com a equipe de busca de lorde Brunor que Percival havia dito que os perseguia.

  Faulke lhe dedicou um olhar que supôs pretendia transmitir algo significativo, mas fosse o que fosse, Avalene não entendeu.

  —A única razão de que cavalgássemos para o este é que já sabíamos que não estava com o verdadeiro sir Percival e que o homem que a tinha capturado nunca a escoltaria até Gales.

  —Do que está falando? O que dizia Faulke não tinha sentido. Ainda pensava que Percival era o Assassino do Rei? Era ridículo— Deixei Coleway com o cavalheiro de meu pai, sir Percival.

  —Está enganada — insistiu ele, tranquilo— Meus espiões de Londres me asseguraram que o agente do rei, de maior confiança e mais temido, fora enviado para a sequestrar de Coleway: o Assassino do Rei. A via de escape mais lógica é o caminho a Londres, que é exatamente onde lhes encontramos.

  —Sir Percival não é um agente do rei. Dirigíamos a Londres, mas só porque teve que me resgatar de uma trama que ia forçar-me a me casar com o senescal de Coleway. É verdade! —quase gritou Avalene quando Faulke a olhou com ceticismo— Por acaso ouvi meus tios falando de um plano para surpreender sir Percival a sós comigo e assim arruinar minha reputação, e me obrigar a casar com o senescal, antes que você ou meu pai pudessem intervir. Meu pai sabia que ocorria algo em Coleway e por isso queria que fosse ao castelo de Weston antes de fazer algum anúncio referente a meu casamento.

  —Então sabe que está comprometida comigo?

  Aquela pergunta fez que levasse a mão à garganta.

  —Já é oficial?

  —Sim, mais ou menos — confirmou ele— Nossas famílias acordaram com os termos, mas estamos obrigados a esperar a aprovação do rei antes de poder receber a bênção da Igreja. Não obstante, considerando as circunstâncias, ninguém questionará meu direito de a desposar imediatamente.

  —Q... o que?

  —Negociei um compromisso de boa fé com seu pai, e é minha responsabilidade como seu noivo prometido proteger sua vida e sua reputação. —Os olhos de Faulke percorreram seu corpo como se inspecionasse a égua premiada de uma feira, um prêmio que ele considerava insuficiente— O plano que o senescal de Coleway urdiu para obrigá-la a se casar, agora funcionará em meu próprio benefício, e servirá para restaurar sua honra.

  —Não pode se casar comigo sem a permissão do rei.

   Foi o único argumento no que pôde pensar enquanto as implicações do que estava escutando cristalizavam em sua mente. Todas as dúvidas que tivesse sobre as razões pelas que Faulke Segrave desejava casar-se com ela se esfumaram. Se não fosse nada mais que a filha de um barão da fronteira aquele homem teria quebrado o compromisso. Que pretendesse seguir adiante significava que a herança galesa de Avalene era muito mais importante que sua reputação. Os Segrave tramavam uma guerra civil.

  —Na realidade, sim posso —replicou ele— O compromisso é uma mera formalidade. Até sem esta... complicação, nos teríamos casado em poucos meses. Tinha a impressão de que seu pai tinha avisado a Coleway de nosso iminente compromisso para que pudessem a preparar para abandonar o lar de seu tio.

  —Ele fez—admitiu a jovem— mas em sua última carta dizia que não fora ultimado ainda.

  —A carta entregue por um homem disfarçado de sir Percival? —perguntou Faulke enquanto negava com a cabeça— Estou certo de que o verdadeiro sir Percival levava um documento mais claro sobre o assunto. Em qualquer caso, encontrei-lhes e isso é quão único importa. O rei já não pode interferir.

  Avalene sacudiu a cabeça.

  —Temos que esperar a aprovação do rei.

  Faulke estudou-lhe o rosto de novo, e logo falou devagar e em um tom ligeiramente mais alto do necessário.

  —Fugiu de Coleway para escapar de um matrimônio com o que o barão Weston jamais estaria de acordo, e estivestes a sós com um homem que se fazia passar por cavalheiro de seu pai. Casar-se imediatamente é o único modo de salvar sua reputação, assim que a cerimônia de nossa união acontecerá assim que cheguemos a Gales — sentenciou. A seguir lhe dedicou um olhar especulativo e, de repente, pegou-a pelo queixo e lhe girou o rosto de um lado a outro— Ele a... injuriou de algum modo?

  —Estou bem, só um pouco emocionada. —Avalene entendia o que lhe estava perguntando e tentou pensar em algo que o distraíra daquele tema. Separou-se do desagradável contato tentando fazer que parecesse um movimento casual— Tenho curiosidade por saber como estava tão certo de que sir Percival não é... bom, sir Percival Tinha uma mensagem com o selo de meu pai, levava o brasão de Weston na túnica e sabe coisas que só um cavalheiro ao serviço de meu pai poderia saber. O que o faz pensar que não é quem diz?

  —Não penso que mentiu sobre sua identidade —respondeu Faulke— Sei que mentiu. O verdadeiro sir Percival tinha que contatar comigo antes de chegar a Coleway, para repassar os planos previstos para a tirar sã e salva do castelo. Estive acampado no caminho de Gales a Coleway durante uma semana, e sir Percival ainda não tinha passado por ali quando nosso espião nos fez saber que tinha ido. O verdadeiro sir Percival nunca chegou a Coleway.
  O grave retumbar de um trovão recalcou suas palavras e, naquela ocasião, Avalene se estremeceu. Faulke levantou o olhar até a abóbada de folhas sobre a que a chuva começava a cair de novo com força e logo voltou a jogar uma olhada às peles.

  —Importa-se se me una a você? —perguntou.

  A jovem foi para um lado tudo o que lhe permitiu o pequeno refúgio e ajeitou a saia quando ele se sentou de frente a ela com as pernas cruzadas.

  Faulke passou a mão pelo cabelo para afastar as mechas úmidas do rosto e logo seguiu tranquilamente com sua história.

  —Foste enganada, milady. O homem ao que permitiu que a tirasse de Coleway e lhe acompanhasse na viagem é um desumano assassino. A todos surpreendeu a encontrar viva. E mais, o fato de que não tenham morrido é a única razão pela que albergo alguma dúvida sobre se tratar do Assassino do Rei. Que se saiba, nunca antes tinha deixado viver uma de suas vítimas, e você causariam muitos menos problemas ao rei se estivessem morta. Pensamos que teria... se livrado de ti pouco depois de sair de Coleway e minha esperança residia em capturá-lo, ou a um de seus homens e descobrir onde tinha deixado seu corpo ou outra prova de seu crime.

  Faulke falava de sua morte com tal desapego que o significado de suas palavras não parecia possível.

  —Sir Percival teve muitas oportunidades para me matar e escapar sozinho. Não é o Assassino do Rei — raciocinou Avalene em voz alta tanto para reafirmar a ela mesma como para convencê-lo.

  —Talvez não —concedeu Faulke— mas meus espiões de Londres estão bastante certos de que o encargo foi atribuído ao Assassino do Rei, e que eu saiba nunca se enganaram. Também existe a possibilidade, cada vez maior, de que o ordenassem especificamente levar-lhe a Londres com vida. É a única explicação de que não tenhas morrido em suas mãos, sem importar quem possa ser.

  —Por que ia me querer em Londres o rei? —inquiriu Avalene admirada, inclinando a cabeça— Por favor, tento entendê-lo, mas nada tem sentido.

  Ele a olhou espectador alguns momentos, como se a resposta fosse óbvia.

  —Nossos pais estão agora mesmo na corte apresentando nosso contrato de compromisso para que Eduardo o aprove — disse por fim— A aprovação do rei deveria ser uma mera formalidade, já que a nenhum barão da fronteira ou herdeiro jamais negariam a bênção do monarca para casar-se com a esposa de sua escolha. Se o rei negar este compromisso, todos veriam a negativa como o que é: outro óbvio esforço de Eduardo para limitar o poder dos senhores da fronteira de Gales. E meu pai, concretamente, tomaria a negativa como um convite aberto para incitar a outros nobres à rebelião. Eduardo sabe, e também sabe que o resultado seria o mesmo se, convenientemente, morrera pouco antes de nosso compromisso. Não resta mais remédio que aceitar um contrato de esponsais que deixará fortalezas chave sob nosso controle, e que o fará vulnerável em Gales se alguma vez nos rebelarmos.

  Fez uma pausa e seguiu falando.

  —Não obstante, uma vez que Eduardo aprove o contrato, você e eu estaremos unidos por toda vida com a mesma solidez que se estivéssemos casados. O rei poderia dizer que a mandou trazer para Londres como surpresa por nosso compromisso e sair com um número infinito de desculpas para a manter afastada de mim. Apoiando-me em sua linhagem e na sorte da maioria dos descendentes de Llewellyn, suspeito que logo apareceriam algumas testemunhas que jamais a conhecestes e que diriam que você falou de traição. Como consequência, seria enviada à Torre acusada falsamente. Se sabe que Eduardo inventa evidências quando convém a seus interesses, e você é uma simples mulher. Pode encarcerá-la o resto de sua vida sem cargos formais e, devido a nosso compromisso, a mim jamais me permitiria me casar com outra. Sou o único herdeiro de meu pai, não tenho filhos, e você é a última descendente de Llewellyn. Estando comprometidos, e entretanto solteiros, nossas linhagens acabariam extinguindo-se.

  O coração da jovem se rebelava diante de ideia de ter ao Faulke como marido e as intimidades que seria forçada a suportar. Não obstante, aquelas emoções empalideceram frente à ideia de passar o resto de sua vida encarcerada na Torre. Em uma ocasião tinha visitado as masmorras de Coleway e aos lastimosos prisioneiros que lorde Brunor tinha ali. Em sua maioria eram ladrões e caçadores furtivos que eram liberados em poucos meses, mas muitos adoeciam e morriam durante as primeiras semanas, e se conseguiam sobreviver, nunca voltavam a ser os mesmos. Não podia imaginar-se a si mesma como um daqueles esqueletos andantes.

  Parte do horror deve ter refletido em sua expressão porque ele se inclinou para frente para lhe roçar a bochecha com os nódulos. Imediatamente, ela se afastou, mas Faulke ignorou sua reação e lhe dedicou um sorriso tranquilizador.

  —Não se preocupe, milady. Protegerei-lhe do rei e seus seguidores. Se tiver razão, e estou muito certo de tê-la, muitos a consideram mais valiosa viva que morta. Os agentes do rei não lhe farão mal, e eu a manterei a salvo.

  Avalene se sentiria melhor com sua promessa de protegê-la se não suspeitasse tanto de toda a história. Faulke se enganara respeito a sir Percival e ao rei. O homem ao que ela conhecia não podia ser um assassino, e seu rei nunca encarceraria por uma vida a uma mulher inocente. Entretanto, Faulke jurava que o verdadeiro sir Percival nunca tinha pisado em Coleway, e uma grande maioria dos parentes de sua mãe, tanto os inocentes como os culpados, tinham morrido na Torre.

  Uma vez mais olhou a seu redor antes de perceber de que procurava sir Percival, sem se importar que as evidências contra ele estivessem aumentando. Certo que Faulke tentava assustá-la para que cumprisse seu plano de bodas apressadas. Tudo o que dizia de Percival era mentira ou um imenso mal-entendido. Não podia ter-se enganado tanto ao julgar a aquele homem. Independentemente da verdadeira identidade de Percival, Avalene nunca tinha duvidado de sua promessa de protegê-la. Ele estaria procurando-a e no final encontraria aquele acampamento, ou Richard o encontraria  e o traria, e então tudo ficaria explicado. Aquilo era um horrível equívoco.

  —Diga-me, lady Avalene, como escapou? —quis saber Faulke.

  Ela o olhou e piscou uma vez, surpreendida pela pergunta e incapaz de ver uma experiência próxima à morte como uma forma de escapar.

  —Um raio golpeou a árvore sob a que estava e meu cavalo se assustou. Nunca teria deixado a companhia de sir Percival voluntariamente.

  —Entendo —refletiu ele— Pensava que estava a salvo.

  —Sabia que estava a salvo — rebateu Avalene antes de poder pensar melhor na réplica.

  O olhar de Faulke se tornou especulativo.

  —Dizem que o Assassino do Rei usa frequentemente o traje de um infiel. Embora não seja um pagão, muitos acreditam que é estrangeiro. O homem que conheceu como sir Percival levava roupas estranhas ou falava algum idioma estrangeiro?

  Avalene piscou uma vez mais e logo riu nervosamente. Horrorizada, tapou a boca com um golpe seco, mas os sons, amortecidos, seguiram escapando. Sir Percival era o Assassino do Rei? A só ideia lhe parecia uma loucura, mas, ao mesmo tempo, uma voz silenciosa perguntava quantas evidências mais podia ignorar. Faulke insistia em que o homem que chegou a Coleway não podia ser sir Percival, e o homem que proclamava ser sir Percival tinha usado roupas cinza de aspecto estrangeiro na noite em que tinha entrado em seu aposento. Além disso se movia sem fazer nenhum ruído e dirigia as facas de forma excepcional. Ele e seus homens, e inclusive o menino que os acompanhava, falavam italiano. Percival havia dito que atrás deles, a poucas horas, havia uma equipe de busca de Coleway, e entretanto, eram os Segrave quem os perseguia. Sua mente lutava por abranger todas as possibilidades.

  Faulke voltava a olhá-la como se tornasse louca e possivelmente perigosa. As últimas gargalhadas morreram quando o impossível ficou plausível.

  A desculpa de cavalgar de volta de Londres e logo pegar um navio até Gales de repente soava ridícula. Havia sido uma estúpida ao acreditar que deviam viajar ao este para finalizar a viagem em um destino tão afastado ao oeste. Ninguém viajava de navio se pudesse evitar, e seu pai não arriscaria a vida de Avalene com uma viagem tão absurda, nem tampouco mandaria tão poucos homens para escoltá-la. Tudo o que Faulke dizia tinha reflexos de verossimilhança. Tudo. Não era ele quem tinha cometido um engano, e sim ela, e em mais sentidos dos que ele pudesse possivelmente compreender.

  O homem ao que conhecia como sir Percival não era um cavalheiro de seu pai. Faulke tinha repetido várias vezes, mas não acreditou porque a ideia era muito descabelada para sequer tê-la em conta. Agora acreditava. De repente tudo se encaixava.

  Deveria ter visto desde o começo que algo ia mal com sir Percival, ou, mais concretamente, que todo o relacionado com ele era muito perfeito. Se tivesse pedido a Deus um homem para ela, Percival era a resposta. Tudo relacionado com ele era perfeito; seu aspecto, comportamento, caráter... De algum modo soube como atrair seu interesse, como deslumbrá-la com seu encanto mundano que, agora que pensava, parecia estranhamente desconjurado em um humilde cavalheiro ao serviço de um senhor. Entretanto, sua sofisticação ficaria explicada ao ter passado uma considerável quantidade de tempo na corte real. Percival tinha usado todas suas artimanhas para fazer que se sentisse segura em sua companhia, para apresentar-se a si mesmo como um cavalheiro errante enviado a procurá-la, e tinha interpretado o papel à perfeição.

  Sentiu-se enjoada.

  Sim, a assombrosa atração que sentia para ela foi a seguinte advertência que não quis escutar. Os homens como ele não caíam a seus pés, rendidos ante sua beleza, tentados além da razão para roubar beijos e carícias íntimas. Tudo o que teve que fazer foi sorrir e ela deixou de lado seus receios, para desfrutar de do calor de sua atenção, encantada ante o fato de que a desejasse, adulada porque seu cavalheiro perfeito tivesse sentimentos por ela. No fundo sempre tinha tido a persistente certeza de que ele recuperaria o senso comum e se cansaria dela, de que daria conta de que não era tão formosa ou desejável como a fazia sentir, que acabaria por ignorá-la, como tinha acontecido com os outros homens que tinham começado a cortejá-la. E mesmo assim, tinha aberto o coração e o tinha deixado entrar. O horror não era ter-se apaixonado, era ter-se permitido apaixonar-se por um homem que não existia.

  —Não se encontra bem? —interessou-se Faulke observando suas mudanças de expressão, alarmado— Está muito pálida.

  —Estou bem — mentiu.

  Um gemido afogado se apropriou de seus ouvidos e sua vista se escureceu. Faulke parecia tentar alcançá-la através de um longo túnel. Fechou os olhos e deixou que a escuridão a levasse.

  CAPÍTULO 13

O Compromisso

  A alegria, a satisfação e o prazer escapam entre 

  os dedos como o vinho de uma taça derrubada. A queda do 

  Ás de copas assinala um final para o princípio. 
Te prepare para embarcar em uma nova viagem, para 
procurar um novo começo.

  O problema era que desmaiando não resolveria nada no curto tempo que alguém passava inconsciente. Avalene despertou sob o refúgio improvisado tão desconsolada e miserável como antes. A única coisa boa do violento episódio foi a solidão. Ao que parece, Faulke tinha decidido que tinha coisas melhores a fazer que sentar-se com uma mulher que podia voltar a desabar-se a qualquer momento. Tinha-lhe perguntado educadamente se sentia melhor, tinha-lhe assegurado que um de seus homens iria buscá-lo se voltasse a sentir-se mal, e logo se desculpou e a tinha deixado ali sozinha, embora o tempo evitasse que se aventurasse à frente do refúgio.

  A chuva tinha cessado há mais de uma hora, mas ainda estava encharcada e congelada. O anoitecer e o frio caíram logo no bosque, e Avalene teria dado quase tudo pelo esquecimento da inconsciência ou o calor de um fogo. Em troca, esfregava os braços, retorcia as pernas, abraçava-se, estremecia-se, e logo começava de novo toda a rotina.

  Era evidente que Faulke tinha ordenado que todo mundo estivesse preparado para partir imediatamente. A maioria dos homens tinham desmontado durante as horas transcorridas da partida de Richard, mas nenhum dos cavalos fora desencilhado e só se permitia pastar aos animais de carga. Não havia fogos, nem mais peles quentes ou mantos secos. Além dos olhares curiosos ocasionais, os homens a tinham deixado sozinha com seus pensamentos. Faulke olhava em sua direção de quando em quando, mas ele, também, parecia satisfeito deixando-a em paz. Possivelmente pensava que a jovem necessitava tempo para aceitar aquela mudança de circunstâncias, embora Avalene duvidava que uma vida inteira fosse suficiente para assimilar tudo.

  Deu uma olhada no acampamento e aos homens que a rodeavam e se deu conta de que aquele era o tipo de escolta que teria esperado de seu pai; mais de uma vintena de soldados montados além de Faulke e seu primo Richard. Como tinha acreditado que seu pai só enviaria a um cavalheiro, dois soldados e um menino?

  Um dos sorrisos particularmente atraentes de Percival lhe veio de repente à mente e as mariposas voltaram a erguer voo em seu estômago, seguidas de perto por um golpe surdo de dor no peito.

  Passava-lhe algo grave de verdade. Havia aguçado seus instintos para a sobrevivência no referente aos homens, mas Percival tinha evitado todas suas defesas sem o menor esforço. Disse a si mesma várias vezes que o que sentia por ele não era mais que um amor. Tinha que reconhecer que era um amor particularmente forte, mas um amor ao fim e ao cabo. Enganara-se ao pensar que o amava. O amor não se cimentava em mentiras e traições, e não havia escapatória ante o fato de que sua interpretação do amor se apoiou em ambas.

  Portanto, por que cada vez que pensava nele seu coração deixava de palpitar por um instante? Por que continha a respiração cada vez que lhe parecia ouvir retornar Richard e procurava com o olhar um indício de seu desleal cavalheiro?

  Ocorreu-lhe que, enquanto que sua mente por fim conhecia e aceitava a verdade, seu coração ainda tinha problemas para deixar de lado as ilusões. Tinha que esmagar todos aqueles sentimentos traiçoeiros antes que alguém adivinhasse a verdade. Se Richard voltasse com Percival como prisioneiro, a jovem teria que fazer ver que sua presença não a afetava e comportar-se como se ele não significasse nada para ela. A tarefa parecia impossível, já que cada lembrança dele incluía um contato ou uma carícia que a faziam sentir cômoda, segura e... especial. Tinha-a enfeitiçado. Ainda estava enfeitiçada, e lhe aterrorizava que todos no acampamento se dessem conta disso se tivesse que enfrentar a ele.

  Passeou o olhar pelos homens e voltou a encontrar Faulke. Seu prometido era atraente, rico e poderoso, mas não sentia nada por ele.

  Não houve mariposas no estômago ao olhá-lo, nem pulsados acelerados, nem sensação de sufoco. Tinha a segurança, uma certeza que ia além da dúvida, de que nunca experimentaria aquelas sensações com Faulke nem com nenhum outro homem. Jamais voltaria a permitir que um homem exercesse tanto poder sobre ela, que brincasse com seus sentimentos como se não valessem nada, que lhe retorcesse o coração até que doesse todo o corpo.

  Em todos os sentidos possíveis, era muito melhor que sua aventura com Percival... ou seja como se chamasse, tivesse terminado antes de começar. O tempo a ajudaria a esquecê-lo e, até então, devia sentir-se agradecida porque seus escarcéus não tivessem ido muito longe. Tinha permitido que um homem atraente a beijasse e acariciasse, mas não tinha ocorrido nada irreparável. Um dia possivelmente apreciasse que aquela primeira e única amostra de paixão tivesse sido com um homem ao que acreditou que amava.

  Estava tão absorta em seus tristes pensamentos que mal notou que Faulke começava a caminhar para ela com um olhar receoso nos olhos.

  —Como te encontra, milady?

  Ela encolheu os ombros brevemente, mas permaneceu em silêncio. Quanto mais o observava, mais conta se dava de que havia algo nele que a punha nervosa, uma sensação de que sua benevolência para ela era forçada e sua amabilidade falsa. Entretanto, admitiu que poderia estar julgando-o mau. Sua confiança nos homens se quebrara por completo. John e lorde Brunor tinham conspirado contra ela enquanto seu próprio pai negociava um compromisso de matrimônio que certamente a marcaria como traidora, e Percival a tinha feito acreditar no impossível. E ali estava agora Faulke, decidido a casar-se com ela sem importar as consequências. Se pensava que podia ganhar sua confiança com sorrisos e seu jeito amável estava muito enganado.

  As horas transcorridas tinham dado tempo de sobra para recordar as coisas que havia dito e feito durante os últimos dias, coisas que a faziam arder de vergonha. Como mínimo, a traição de Percival lhe recordou que tinha que depender só de si mesma. Não confiaria em ninguém. Não havia motivo para pôr em dúvida se aquele homem era realmente Faulke Segrave, nem se o que havia dito era a verdade, ou a verdade como ele a entendia, mas não voltaria a baixar a guarda com tanta facilidade.

  —Se a busca de Richard não tiver êxito, acamparemos aqui para fazer noite e terão um fogo para lhe esquentar — anunciou Faulke.

  A jovem massageou as pontas dos dedos com os polegares. Tinha a pele tão enrugada pela prolongada umidade que quase não podia sentir as mãos.

  —Um fogo seria agradável.

  Faulke assentiu, juntou as mãos detrás das costas e a olhou fixamente.

  —Não tivemos um começo promissor, mas quero que saibam que não recriminarei esta... situação. Esse homem jogou com você para ganhar sua confiança, e as maquinações de sua tia não ajudaram a evitar a situação. Nunca a deveria ter deixado a sós com nenhum homem por nenhuma razão, nem permitido sair do castelo sem uma escolta. —Respirou profundamente e logo o soltou muito devagar, como se quisesse dizer muito mais sobre o assunto, mas pensava que fosse melhor calar— O dano já foi e no final teremos que deixar este incidente atrás. Uma vez que nos casemos e esteja certo de que seus filhos são meus, nunca voltaremos a falar dele. Entende-me?

  —Sim — assentiu ela com cuidado. As cruas palavras lhe fizeram apertar os punhos, mas supôs que devia sentir-se afortunada porque aquele homem estivesse tão desejoso de tê-la por esposa. Faulke não albergava a mínima dúvida de que se casariam, e por muito bruscas que fossem suas declarações, logo seria seu marido e merecia ouvir a verdade. Mesmo assim, Avalene não pôde olhá-lo nos olhos ao falar— Pode estar certo de uma coisa, não mantive relações com ele. Ainda têm uma noiva virgem.

  Faulke lhe estudou o rosto uns segundos e a jovem sentiu crescer o calor em suas bochechas.

  —Será melhor que ninguém tenha nenhuma dúvida —declarou ao fim negando lentamente com a cabeça— Não deixarei que nosso primeiro filho nasça até um ano depois da cerimônia; assim não terá dúvida alguma do parentesco embora o menino se adiante. Meu clã tem que estar seguro da paternidade de qualquer menino que conceba. De fato, toda Gales tem que estar segura de que seus filhos são meus.

  —Entendo — respondeu Avalene em voz baixa.

  De fato, entendia perfeitamente. O que tinha suspeitado desde o começo era certo; Faulke pretendia conceber ao próximo príncipe de Gales com ela.

  A simples verdade nem a insultava nem a decepcionava. Certamente não tinha esperado que dissesse que pretendia casar-se com ela por algum tipo de razão nobre ou romântica. Tais luxos se reservavam para os plebeus e os cavalheiros errantes que...

  Obrigou a seus pensamentos a afastar-se daquele perigoso caminho. Tinha que deixar para trás todo o referente a esse período de sua vida. As pequenas humilhações que tinha sofrido ao longo dos anos nas mãos de John dificilmente podiam comparar-se com o que agora estava sofrendo, mas quase agradeceu o duro trato recebido por sua parte. Os desplantes do senescal a tinham feito mais forte e poderia suportar este outro golpe, muito mais cruel. Sobreviveria à traição. Agora só podiam importar a família e as obrigações, que era o único ao que podia aferrar-se.

  Quando a notícia das negociações com os Segrave chegou a Coleway, Avalene tinha se sentido agradada porque seu pai tivesse encontrado um marido de tão alta fila, mas agora os únicos sentimentos que penetravam os muros que rodeavam seu coração eram a dor e a apagada resignação. Possivelmente algum dia voltaria a apreciar, ao menos em parte, que estava recebendo exatamente o que sempre tinha acreditado que queria.

  —Recordaste algo que possa ser de ajuda?  —perguntou Faulke tirando-a de seus emoções— Por acaso ouviu um de seus homens chamá-lo por algum nome diferente de sir Percival?

  Ela negou com a cabeça.

  —Não —respondeu com voz monótona— Seus homens se chamavam Oliver e Armand, e também diziam ser ingleses, mas os três falavam italiano fluente. E o menino não falava nada mais que árabe e italiano.

  Seguia sendo «sir Percival» para ela, e sempre seria. Talvez aquilo mudasse se chegasse a conhecer seu verdadeiro nome, mas começava a duvidar que fosse nunca ocorrer. A cada hora que passava era menos provável que voltasse para o acampamento com Richard E que pese conhecer a traição do Percival, não podia suportar pensar no que provavelmente passaria a ele e a seus homens se lhes capturassem. Ainda estariam vivos? Teriam capturado-lhes?

  —Casaremo-nos em Hawksforth? — perguntou, desesperada por afastar sua mente de Percival e sua sorte. Hawksforth era a fortaleza mais importante da família Segrave, um gigantesco castelo supostamente o dobro que o de seu pai. Fez um esforço deliberado em manter a vista centrada em Faulke no lugar do caminho pelo qual Richard deveria ter reaparecido horas antes— É ali onde viveremos?

  —Casaremo-nos quando chegarmos a Gales, assim que possamos encontrar um sacerdote —esclareceu ele— Logo a deixarei no Hawksforth, onde viverá habitualmente. Eu viajo constantemente entre as propriedades de minha família, assim rara vez estou em alguma fortaleça mais de duas semanas. Não obstante, suponho que posso dizer que Hawksforth é meu lar. Meu pai reside ali na maioria do tempo, junto com seus conselheiros.

  Agora que tinha conseguido que Faulke falasse, decidiu que era hora de expor a pergunta que mais lhe preocupava. Lutou com as palavras para que não soassem a insulto ou traição.

  —Debaixo destas circunstâncias, acredita que Eduardo retirará seu consentimento a nosso matrimônio e exigirá uma anulação?

  Houve um longo silêncio antes que ele respondesse, e Avalene pegou a si mesma estudando a boca masculina, tentando imaginar os lábios de Faulke sobre os seus. Entretanto, por mais agradável que aquele homem fosse à vista, o calafrio que a percorreu ao imaginar o beijando-a não foi absolutamente prazeroso.

  —O rei não poderá negar que um matrimônio precipitado era o melhor para você, com o fim de garantir sua segurança frente a canalhas sem escrúpulos —aduziu— Inclusive se Eduardo insistisse na anulação, Roma demoraria anos em dissolver o matrimônio, e tenho toda a intenção de ter um herdeiro para então, o qual significaria que a Igreja estará muito menos disposta a dissolver nossa união.Irão me impor uma multa, já que a lei exige que obtenha o consentimento de meu senhor para me casar, mas o assunto acabará aí.

  Um atrevimento que não sabia que possuía pareceu apropriar-se dela.

  —Dado que não têm intenção de consumar nosso matrimônio durante vários meses, talvez seria melhor que ficasse no castelo de Weston com meu pai até...

  —Depois dos problemas que tive para... resgatá-la, não penso renunciar a você por uma razão tão insignificante —a interrompeu. A seguir lhe pegou o queixo com a mão e a levantou até que seus olhos se encontraram. Não havia calidez em seu olhar; as linhas de seu rosto eram sérias e severas.
-- Seu pai entende os benefícios deste matrimônio... e também as consequências, se opor. Entende as consequências Avalene?

  —Consequências? —repetiu a jovem— Que consequências?

  Faulke lhe dedicou um olhar intenso, como tentando decidir se perguntava a sério.

  —As propriedades de seu pai são vulneráveis diante das famílias de Clare e Mortimer. Suas terras se encontram entre as propriedades desses dois condes e os Segrave. Se eclodisse uma guerra civil, necessitaria um aliado igual e poderoso para manter a raia aos exércitos dos de Clare e os Mortimer; quer dizer, necessitaria aos Segrave.

  —Acha que os de Clare e os Mortimer seguirão sendo leais ao rei? —perguntou antes de dar conta de que suas palavras implicavam que ele se converteria em um traidor.

  —Sei que seriam leais a si mesmos e que usariam a guerra como desculpa para expandir suas propriedades —respondeu Faulke— O castelo de Weston seria uma boa recompensa para eles. Se os Segrave fazem juramento de aliança com seu pai nenhum dos senhores da fronteira se atreverá a desafiá-lo, mas se não nos casássemos, eu mesmo consideraria sitiar o castelo de Weston para garantir que não caísse em mãos dos Mortimer ou os de Clare. Essas são as consequências. Entendem o que estou dizendo?

  —Sim, entendo muito bem — respondeu retorcendo as mãos no colo, nervosa. Faulke tinha extorquido a seu pai para que aceitasse ao compromisso, e ela seria a esposa daquele homem em questão de escassos dias. Uma semana antes pudera dançar de felicidade ao saber que o dia de seu casamento ao fim tinha chegado, mas agora o matrimônio com Faulke Segrave a enchia de pavor. Já podia ir desfazendo-se da ideia de uma pausa no castelo de Weston. O que esperaria seu pai que fizesse naquela situação? O que podia fazer? Eu gostaria...

  Faulke levantou uma mão para pedir silêncio e inclinou a cabeça

  —Às armas! —gritou um momento depois.

  Os soldados subiram imediatamente a seus cavalos com as armas desembainhadas enquanto Faulke dava as costas a Avalene e tirava sua própria espada. A jovem ouviu o som de cavaleiros aproximando-se e conteve a respiração enquanto aguçava a vista tentando penetrar na crescente escuridão que envolvia o caminho como um sudário. A respiração ficou presa em sua garganta e o coração martelava enquanto tentava ver se o caminho revelava Percival e seus homens, ou só seus corpos.

  Ao cabo de uns segundos ouviu como se identificava na escassa luz. Alguns momentos mais tarde viu os rostos de cada um dos cavaleiros que chegavam, e deixou escapar um suspiro de alívio ao tempo que apertava a testa com as palmas. Não dedicou tempo a interessar-se no modo em que tinham escapado Percival e seus homens de Richard, mas sim, em seu lugar, perguntou-se por que lhe aliviava tanto que o tivessem feito. Nunca voltaria a vê-los. Eram os criminosos que a tinham sequestrado e mereciam ser capturados e castigados.

  Sacudiu a cabeça. Apesar de seus sentimentos feridos, apesar de tudo, Percival e seus homens a tinham cuidado bem. Se tivesse ficado outra noite em Coleway, sua tia provavelmente teria forçado um escândalo e o resultado teria sido um matrimônio com o John. Não havia nada de mal em sentir-se agradecida com Percival porque a tivesse resgatado daquele destino, mesmo que o tivesse feito por suas próprias razões. Embora já nada importava, pois logo estaria apanhada em outro matrimônio que podia ser inclusive mais desastroso.

  Observou Richard desmontar , os traços severos sem demonstrar emoção alguma. Ele e Faulke foram para um lado para falar em voz baixa apesar de que era óbvio que a equipe de busca tinha fracassado na captura de sua presa. Avalene aproveitou o tempo para estudar aos dois homens e descobriu que Faulke se parecia muito mais com seu primo do que tinha notado a princípio. Foi um descobrimento desafortunado, pois havia sentido uma forte e imediata antipatia por Richard. Um dos lábios do Richard se curvava para cima com mais frequência do que era apropriado, e nunca tinham gostado dos homens que se mofavam de tudo. O lábio de Faulke se curvou com a mesma expressão enquanto escutava o relatório de seu primo, e Avalene sentiu que a percorria outro calafrio fatídico.

  E se não conseguisse que seu marido gostasse dela sequer um pouco? E se não conseguisse submeter-se a ele como era sua obrigação? Começou a notar uma alarmante sensação aterrorizante na nuca com só de pensar. Oh, Senhor, e se Faulke a achasse repulsiva?

  Parte daquele medo deve ter refletido em seu rosto porque levantou as mãos com as palmas para fora enquanto se aproximava dela, um gesto que os homens usavam frequentemente ao aproximar-se de um cavalo assustado.

  —Não se preocupe, o covarde fugiu — lhe explicou em uma tentativa de tranquilizá-la — A estas alturas já deve saber que está conosco. Superamos amplamente em número e armas, e não pode fazer nada para lhes raptar de novo sem ser visto. Está a salvo, milady.

  Estava rodeada de soldados leais ao homem que logo seria seu marido e que tinham feito fugir ao homem que supostamente queria encarcerá-la. Deveria sentir-se a salvo. No mínimo deveria sentir gratidão, mas quão único que podia pensar era na crescente repulsão que sentia ao pensar em beijar ao Faulke Segrave.

  —Lady Avalene? — chamou-a ele, as sobrancelhas juntas enquanto inclinava a cabeça para um lado— Algo vai mal?

  Tudo ia mal! Ela negou com a cabeça e afastou o olhar. Enquanto a lembrança dos beijos que tinha compartilhado com o Percival a atormentava com a certeza de que sempre seriam uma medida de comparação que Faulke jamais poderia igualar, percorreu aos homens com o olhar e percebeu vagamente de que estavam preparando-se para passar a noite ali. Aferrou-se a aquilo como meio para ocupar sua mente com algo que não fossem pensamentos desonestos, agradecida porque sua voz soasse quase normal.

  —Necessitam ajuda com a comida? Poderia procurar lenha seca.

  —Não, levamos isca e lascas secas conosco, e os homens terão que afastar-se muito para encontrar madeira que não esteja completamente encharcada —rechaçou Faulke antes de mostrar as peles— Preferiria que ficasse aqui, onde podemos mantê-la vigiada Na realidade, insisto nisso.

  Avalene supôs que Faulke fora educado ao lhe explicar suas razões, mas não mudava o fato de que o refúgio improvisado acabava de converter-se em sua prisão. Percival não a tinha feito sentir-se como uma prisioneira. A jovem inclinou a cabeça e permaneceu em silêncio desejando poder silenciar a voz de sua cabeça. No final, Faulke deu meia volta e se foi.

  Não estava segura de quanto tempo tinha passado, mas o acampamento estava quase completamente montado quando a assaltou a estranha sensação de estar sendo observada. Esquadrinhou o escuro bosque do modo menos evidente possível, mas foi incapaz de ver alguma coisa.

  A possibilidade de que Percival voltasse por ela eram quase inexistentes; entretanto, a jovem não parecia poder tirar a sensação de que estava sendo observada  por alguém diferente aos homens de Faulke. Era uma sensação cálida e estremecedora que a assaltava de quando em quando e que lhe era familiar, como se fosse dar a volta e a encontrar ao Percival caminhando até ela para saudá-la.

  Era uma ideia absurda, é obvio, provavelmente nascida do medo e das longas horas de permanecer sentada com a roupa fria, úmida e pegajosa. Começava a imaginar coisas. Acreditava ver algo pela extremidade do olho, mas quando dava a volta não encontrava nada. Não queria encontrar nada... ou sim?

  Voltou a tentar imaginar o que diria a Percival se voltasse a vê-lo alguma vez. Uma pergunta em particular a atormentava.

  —Por que sigo viva?

  As palavras murmuradas a sobressaltaram ao sair de seus lábios sem as pensar conscientemente, e, entretanto, aquela era a pergunta que voltava para sua mente várias vezes. Por que tinha enviado o rei um assassino a Coleway só para que a raptasse? Poderia tê-la matado aquela primeira noite em que fora a seu quarto. Por que não o fez?

  A sua mente só chegaram duas respostas, ou o rei tinha ordenado que a mantivesse com vida para encarcerá-la na Torre, como suspeitava Faulke, ou Percival se apaixonara por ela imediatamente e não fora capaz de assassiná-la. A segunda possibilidade era tão fantástica que a mera ideia a teria feito rir se não fosse porque o assunto era sua própria vida. Não tinha um ego tão exacerbado para pensar que o assassino mais frio de toda a Inglaterra se apaixonara por ela. Percival tinha interpretado um papel, nada mais, e isso assumindo que Faulke houvesse dito a verdade, o qual fazia surgir outra perspectiva. Possivelmente o homem que conhecia como sir Percival era na realidade sir Percival. E se Faulke tivesse mentido, tal como disse que sir Percival fizera? Faulke podia estar tentando enganá-la para que aceitasse voluntariamente um matrimônio forçado. E se não existisse seu compromisso?

  As diferentes possibilidades faziam que a cabeça desse voltas. Levantou as enrugadas mãos para massagear as doloridas têmporas, mas suas tribulações sobre Faulke e Percival só se ficaram de lado quando a faísca laranja de um fogo captou seu olhar. Logo as chamas começaram a lamber a negra noite e a fazê-la retroceder, no princípio como uma tênue e trêmula dança, e logo erguendo-se fortes e prometendo um calor profundo e penetrante. O aroma de madeira queimando e a visão do fogo a atraíram com a mesma facilidade com a que atrairiam a um mariposa, e a ordem tácita de permanecer no refúgio ficou no esquecimento à medida que se abria caminho até as chamas.

  Os homens que atendiam o fogo a observaram, trocaram um olhar, e não disseram nada. Avalene supôs que o tocar de castanholas de seus dentes decidiu o assunto.

  Quando suas mãos chegaram perto do calor, colocaram três grandes fogos com panelas de guisado penduradas em espetos de madeira, e o aroma de sopa impregnava o ar. Um dos soldados lhe ofereceu um tigela cheia de comida quente feita com cevada e carne seca de vaca. Era uma comida simples, quente e nutritiva. Pareceu-lhe estranho que Faulke não mostrasse a cortesia de lhe trazer a comida ou lhe oferecer companhia enquanto comia, mas se alegrou de que a deixasse em paz.

  Quando acabou de comer entregou a tigela vazia a um dos soldados e permaneceu de pé junto ao círculo de fogo. O calor das chamas seguiu penetrando nela, e quase se aproximou muito ao fogo em uma tentativa por secar sua roupa.

  As chamas eram como os flocos de neve, decidiu, não havia dois iguais, e seu interminável movimento logo a cativou.

  O único ruído que se escutava era o crepitar dos hipnóticos fogos. Surpreendeu-se a si mesma balançando-se para frente e decidiu que sentar-se poderia ser uma boa ideia.

  Por mais estranho que parecesse, os soldados mais pertos do fogo pareciam igualmente cativados pelas chamas. Deu uma olhada a Richard e Faulke e se deu conta de que também eles estavam sentados. Ao que parece, o dia fora longo para todos. Um a um os soldados se deitaram para dormir, apesar de que a maioria não se incomodou em estender a esteira de antemão, e muitos simplesmente se deixaram cair ao chão lentamente.

  Suas próprias pestanas pesavam como o chumbo. Pensou no refúgio e nas peles que serviriam de leito macio embora não totalmente seco, entretanto, o fogo era mais acolhedor. Era um pouco estranho que não conseguisse recordar quando se deitou, pensou, contente de que o piso encharcado e coberto de musgo lhe servisse de cômodo travesseiro contra a bochecha.

  O último pensamento antes de cair adormecida foi que algo ia mal, mas estava muito cansada para decifrar qual podia ser o problema. 

CAPÍTULO 14

Veneno

 A carta de copas cai, fazendo que o Destino flua em arroios 

  misteriosos. A Estrela ainda brilha e inclusive os arroios mais escuros 

  refletem sua luz por muito que tentem ocultá-la. Um amante seduzido 

  pela escuridão deve desentranhar o engano para ver a verdadeira luz.

—Todos continuam vivos — anunciou Armand em italiano
   Pegou outro soldado pela gola da camisa, arrastou-o através do acampamento e o deixou sentado contra uma árvore. O homem despertou um pouco e levantou as mãos para afastar ao Armand, que se limitou a amarrar uma cinta de couro ao redor de um dos braços do soldado de Segrave. A cinta era na realidade parte de um jogo de rédeas, um de quão muitos tinham desmontado para usar como restrições e assim atar aos homens de Faulke. Armand rodeou a árvore com a rédea e logo atou o extremo livre no outro pulso do cativo. A cabeça do soldado desabou sobre seu peito.

  —Levaremos os cavalos conosco? —inquiriu Armand. 

  —Sim - respondeu Dante. Olhou para Avalene, que jazia enfraquecida no chão perto de um dos fogos do acampamento. Rami lhe sustentava a cabeça no colo e lhe acariciava a frente como se estivesse ferida. Embora ele não se permitira tocá-la ainda, sabia que estava bem; mas ser consciente disso não acalmava sua fúria — Rami, vá e corte a cilha de todas as selas onde não seja fácil de reparar. Quando terminar, ajuda ao Oliver a atar aos cavalos em grupos para que nós possamos levá-los.

  —Sim, milord.

  O menino deixou a cabeça de Avalene brandamente sobre uma das peles que tinha pego do refúgio até ali e depois se apressou a cumprir sua tarefa.

  —Necessitarei que se ocupe de alguns dos cavalos — lhe disse Dante— Poderá dirigir seis ou oito em uma corda?

  Rami sorriu, claramente encantado de receber um trabalho de homem.

  —Sim, milord!

 Dante inspecionou o acampamento. A maioria dos soldados tinham sido amarrados, os pés e mãos com suas próprias rédeas, os braços às costas e os joelhos dobrados para trás para poder lhes atar os tornozelos aos pulsos, com o fim de deixá-los completamente indefesos, alguns, Faulke e seu primo incluídos, tinham sido atados a árvores. E os poucos que despertaram com muita facilidade dos efeitos do veneno, tinham sido amordaçados além de atados para garantir que seus companheiros permanecessem inconscientes o máximo tempo possível.

  Tudo tinha saído tão como foi pedido que Dante estava quase decepcionado. Tinha vontade de derramar um pouco de sangue e teria preferido uma boa briga.

  Foi até a árvore no que tinham prendido Faulke Segrave e olhou fixamente ao seu inimigo. Só os longos anos de disciplina mental o tinham mantido entre as sombras do acampamento dos Segrave. Um bom caçador não arremetia contra uma manada de leões sem estar preparado, e Dante era um excelente caçador. Faulke seria um oponente formidável em uma briga justa, mas Dante nunca havia jogado limpo e agora o herdeiro dos Segrave estava a seus pés, completamente a sua mercê.

  Ali estava o sangue que mais gostaria de derramar, especialmente depois de ter visto o Faulke pôr as mãos em cima de Avalene. Sua reação a aqueles contatos impessoais era, no mínimo, preocupante. As emoções fortes nunca eram boas para um homem em sua posição, e o que Segrave lhe tinha feito sentir superava com acréscimo os ciúmes. «Cólera» seria uma descrição mais adequada, mas inclusive aquela palavra soava inadequada, muito fraca para descrever a fúria que o tinha consumido quando Segrave pegou em braços a Avalene e se atreveu a falar de ter filhos com ela. Seu sangue ainda estava longe de ter esfriado, mas ver Faulke preso e indefeso aplacou sua ira e lhe permitiu voltar a olhar a seu adversário com olhos mais ou menos imparciais.

  A cabeça do guerreiro tinha caído para frente, a respiração interrompida ocasionalmente por um suave ronco. O instinto disse a Dante que a solução mais óbvia para aquele problema era degolar a todo homem que levasse as cores de Segrave mas, por desgraça, tinha jurado que não faria mal a Faulke, o que implicava que seus homens desfrutavam da mesma imunidade. Além disso, matar a seus homens não era a maneira de ganhar a cooperação de Faulke no concernente a Avalene, embora tendo em conta tudo o que tinha descoberto naquele dia, precisaria um milagre para convencê-lo de que renunciasse a sua decisão de casar-se com ela.

  Dante se ocultou tão perto do refúgio que tinham improvisado para a jovem, que tinha podido escutar quase todas as conversas entre Faulke e Avalene. Sempre lhe surpreendia o muito que podia aproximar-se de seus inimigos quando estes pensavam que estavam a salvo devido a seu grande número, ou a que se achavam entre seus próprios muros ou acampamentos. Sim, responderiam rapidamente a um ataque frontal, mas não pensavam que um só homem com talento para mover-se com sigilo podia aproximar-se quase tanto como quisesse, especialmente depois de conseguir uma túnica e um manto dos Segrave de um dos homens enviados por lenha.

  Tinha ouvido o suficiente para saber que Faulke estava decidido a casar-se, e embora a mera ideia lhe revolvia o estômago, não pôde encontrar nenhuma falha em seu raciocínio. Para alguém de sua posição, um filho com Avalene garantiria a lealdade dos habitantes de Gales. Ainda assim, a jovem não parecia tão agradada com o casamento como estivera tão somente uns dias antes. Deveria ser porque Segrave virtualmente tinha anunciado ela que se casaria com um traidor, o que significava que ela também seria tachada de desleal?

  Por outro lado, estava a crença de Faulke de que o rei pretendia encarcerar Avalene na Torre. A teoria era plausível, e se aproximava da verdade o suficiente para que a jovem também acreditasse. Talvez agradecesse inclusive a possibilidade de encerrar-se em um convento. Ou o veria como outra forma de encarceramento? Em qualquer caso, o que ela opinasse na realidade não importava. O convento era a única opção que restava, já que não havia nenhuma possibilidade de que se convertesse em sua amante.

  Seus punhos se fecharam em um ato reflito ao olhar ao homem responsável por lhe arrebatar aquela última possibilidade, ainda frustrado porque quão único podia fazer para castigar ao Segrave era levar Avalene longe dele e assegurar-se de que nunca voltasse a tocá-la.

  Ela agradeceria que a raptasse de novo? Ao menos deveria estar contente de que a tivesse salvado de casar-se com um traidor, claramente incompatível com ela. Tinha notado o modo em que escoiceava cada vez que Segrave a tocava, assim, seria muito mais feliz em um convento.

  Não sabia por que se importava com sua felicidade, mas assim era. Só estava fazendo o que tinha prometido fazer, embora já não teria uma prazerosa recompensa lhe esperando no final da viagem. O desagrado que Avalene mostrava para Segrave pareceria insignificante em comparação com o terror que sentiria quando se desse conta de que o Assassino do rei a tinha recapturado. Provavelmente gritaria cada vez que tentasse tocá-la do modo mais inocente, e tudo pela intromissão de Faulke.

  Aquele maldito bastardo podia considerar o homem mais afortunado da Inglaterra por seguir vivo.

  Ajoelhou-se junto a Segrave, pegou-o por cabelo e lhe jogou a cabeça para trás. Faulke abriu os olhos, mas era óbvio que tinha problemas para enfocar a vista.

  —Ouve-me, Segrave?

  Faulke lutou contra as ataduras com uma velocidade e ferocidade tão repentinas que surpreenderam a Dante.

  —Matarei-lhe!

  —Pode tentar, mas primeiro terá que me encontrar -- assinalou Dante. Os olhos de Faulke se fecharam, assim que o esbofeteou com força para despertá-lo de novo— Escute o que tenho que dizer Segrave. Sabe que vamos rumo a Londres, pretende nos seguir todo o caminho até a cidade?

  —Matarei. Londres — resmungou Faulke.

  —Sim, Londres —confirmou lhe Dante— Nós vamos rumo a Londres, e ali é onde você e eu concluiremos este assunto. Há um lugar em Southwark chamado Estalagem Cabeça de Boi. Ouvistes falar dele?

  Os esforços de Faulke por compreender as palavras de Dante eram mais que evidentes. Movia a cabeça de um lado a outro e observava atentamente a boca de seu inimigo.

  —Londres. Southwark —disse Dante -. Estalagem Cabeça de Boi. Agora repitam o que acabo de lhes dizer.

  —Matarei! —exclamou Faulke em um tom mais firme— Londres!  

  —Busque-me na Estalagem Cabeça de Boi de Southwark — repetiu Dante sem convicção real de que seu adversário recordasse aquela conversa.

  Seu ceticismo cresceu ao ver que Faulke não mostrava reação alguma quando desembainhou uma adaga.

  Contrariado, começou a lhe gravar o rudimentar mas reconhecível símbolo de um boi em um dos braceletes de couro que lhe cobriam os antebraços. Por desgraça, Faulke tinha os braços atados atrás, assim Dante não podia mostrar as marcas e não considerou justo gravar o símbolo em algum lugar mais visível, como a coxa. Foi uma ideia tentadora, mas conseguiu conter-se. Mesmo assim, quando terminou o desenho no bracelete, gravou o mesmo símbolo profundamente no chão, junto a Faulke, certificando-se de que o visse.

  —A Estalagem Cabeça de Boi. Southwark. O dia depois de sua chegada a Londres, estarei ali a meio-dia. Entendeste?

  Faulke observou o símbolo antes de cravar o olhar em Dante, mas o movimento pareceu voltar a desequilibrar seu enfoque. 

  —Sim.

  —Agora pode dormir — murmurou Dante. Seus espiões lhe avisariam quando Faulke chegasse à cidade, e então enviaria a um garoto para que lhe entregasse a mesma mensagem, só para assegurar— estarei lhe esperando na Estalagem Cabeça de Boi. Já não há nada mais que possa fazer salvo dormir.

  Era evidente que Faulke queria discutir com ele, mas no final o queixo voltou para seu peito e os olhos lhe fecharam. 

  —Podemos ir, milord.

  Dante levantou o olhar e viu Rami olhando a Segrave por cima do ombro com os olhos entrecerrados.

  —Todos os homens estão atados, e amordaçamos aos que estão acordados — anunciou o menino — As cilhas estão cortadas e os cavalos atados em três filas. De verdade os vamos deixar em pleno campo sem montarias?

  —Deixaremos os cavalos atados no caminho, um dia a pé daqui —explicou Dante— Os homens quase certo se soltaram pela manhã, mas entre procurar os cavalos e reparar as selas, é pouco provável que não nos causem mais problemas durante de viagem. Agora monte e diga ao Oliver que te dê sua fileira de cavalos. 

  —Sim, milord.

  Dante voltou com Avalene observando seus próprios homens enquanto caminhava. Teriam as mãos ocupadas até que se desfizessem dos cavalos dos Segrave. Os animais já se estavam empurrando os uns aos outros, não acostumados a formar um rebanho tão apertado. Notou que para Oliver e Armand era uma provocação controlar suas próprias montarias e de uma vez os cavalos atados, mas Rami parecia não ter problema com sua fileira de animais. Teriam que arrumar-se como pudessem; era essencial que se movessem com rapidez.

  Dedicou uma rápida olhada ao pálido rosto de Avalene antes de a colocar no ombro como um saco de grão. Era uma provocação, mas arrumou para montar no cavalo com sua carga e logo a acomodou de forma mais confortável entre seus braços. Girou o cavalo para dar as costas ao acampamento dos Segrave e por fim se permitiu desfrutar do familiar contato da jovem. Apoiou a bochecha contra a têmpora de Avalene e respirou fundo inalando sua essência. O corpo de Dante reagiu tal como era de esperar. Desgraçadamente, aquela seria a última vez que sentiria a complacente calidez e suavidade do corpo feminino em seus braços. Quando a jovem despertasse e o olhasse, em seus olhos já não brilharia a admiração. As palavras de Segrave fizeram com que ele a perdesse. Mas acaso não soubera sempre, que aquela criatura inocente jamais estivera realmente destinada a um monstro como ele?

  Inclusive o futuro que tinha imaginado com ela teria sido efêmero; um futuro que só teria durado o tempo que ela demorasse para ver a escuridão de sua alma e em se dar conta de que não era o honrado e gentil sir Percival que a levava a sua família em Gales. Em seu lugar veria um mentiroso ladrão que se aproveitara de sua confiança e tinha ultrajado sua inocência.

  Por outro lado, não podia imaginar afastá-la de sua vida em apenas poucas e curtas semanas. A jovem era tudo o que ele desejava, e tudo o que jamais teria. Sabia com uma certeza que desafiava à lógica que embora vivesse até uma idade muito avançada jamais encontraria outra mulher como ela.

  Estudou-lhe o rosto sob a mortiça luz dos fogos do acampamento e memorizou seus delicados traços. Seu coração fora uma fria pedra mais tempo de que podia recordar. Tinha banido as emoções de sua vida, mas ela tinha conseguido transpassar suas barreiras e tinha iluminado as curvas mais escuras de sua alma. Sem poder ir mais longe, no dia anterior tinha contado as longas semanas até Veneza como um avaro conta seu ouro. Agora se estendiam na frente dele como uma prova de resistência, a penitência que tinha que pagar por atrever-se a sonhar que ela seria dele embora fosse só alguns poucos momentos.

  As últimas palavras de Mordecai na Torre voltaram de forma espontânea: casamento ou assassinato, amante ou monja, a moça será tua para que faça com ela o que queira no momento em que Segrave aceite casar-se com outra. casamento e amante estavam fora do tabuleiro. E se não conseguisse convencer Segrave de que renunciasse a ela? O convento também seria um futuro impossível para Avalene? Aquilo só deixaria outra possibilidade, mas, se Mordecai desse a ordem, poderia acabar com sua vida?

  A resposta deveria ser óbvia e imediata. Jamais tinha vacilado ao cumprir seu dever, sem importar o que opinasse de uma situação. Sua fé nas estranhas habilidades de Mordecai era absoluta; tinha visto muitas provas das mesmas para ter dúvidas. Eram as habilidades daquele estranho mago que tinham dado forma a sua vida na Inglaterra e garantido o êxito em sua busca de vingança. Devia-lhe a vida. Sua boa disposição em destruir uma jovem inocente não devia ser sequer uma pergunta em sua mente e, entretanto, repetia-se incessantemente. Poderia matá-la?

  Conhecia a resposta. Algo em seu interior tinha mudado ao conhecê-la, cada aspiração e objetivo de sua vida fora revisado para incluí-la, e agora mataria a qualquer um que tentasse lhe machucar.

  E dada a predição de Mordecai, talvez tivesse que morrer por ela.

  ...é imperativo que siga viva até que convenha Faulke Segrave, de que deve optar por uma noiva inglesa. Seu destino não mudará até esse momento, e só então poderá escolher o que fazer com a moça.

  Quem era a noiva inglesa?

  De repente estava ansioso para retornar a Londres, para encontrar-se com Mordecai e ter respostas. Tinha que encontrar um modo de convencer a Segrave. Não voltaria a pensar no futuro de Avalene ou a torturar-se com dúvidas até que Mordecai jogasse mais luz sobre a situação. Se ele não podia tê-la, certificaria-se de que ingressasse em um convento.

  Concentrou-se na tarefa imediata de afastá-la o quanto possível do acampamento. Não se arriscaria a voltar a encontrar-se com Segrave até que Avalene estivesse a salvo, o que lhe levava de novo a pensar que a jovem seria uma presença constante em sua vida até que chegasse a Itália. O vazio de seus braços já doía, e isso considerando que Avalene ainda estava neles. Seria uma tortura vê-la cada dia e saber que estava fora de seu alcance.

  A besta de seu interior lhe sussurrava ao ouvido sugestões sinistras, sempre egoístas, sempre conspirando. Que dano faria voltar a drogá-la se o desejo de abraça-la daquele modo era muito insuportável nas semanas vindouras? Se lhe roubasse alguns beijos, Avalene jamais recordaria. Podia beijá-la agora e ela não se lembraria. Podia...

  Avalene se agitou em seus braços e seus olhos se abriram como se tivesse ouvido seus escuros pensamentos.

  —Sir Percival?

  Balbuciava por causa do veneno, e Dante soube que a jovem não estava mais acordada que Faulke e seus homens. Não recordaria nada daquela conversa, mas era hora de confessar a verdade e de deixar que Avalene soubesse quem era na realidade.

  —Não, milady — negou olhando-a sombrio— Faulke Segrave supôs corretamente, sou o Assassino do Rei.

   Fora a luz o que despertou Avalene, uma luz tão brilhante sobre suas pálpebras que levantou as mãos para proteger o rosto... ou ao menos tentou, mas por alguma razão não cooperaram. Curiosamente, aquilo não a alarmou. Sentia-se como se flutuasse nos limites de um sonho. Havia vozes perto, vozes familiares, as de um menino e um homem. Rami e sir Percival. Não podia entender as palavras, e então se deu conta de que falavam em italiano. Virou a cabeça e tentou voltar a dormir, mas uns suaves golpes em seu ombro a impediram.

  —Lady. Lady. —Os insistentes empurrões continuaram— E ´ora dava svegliarsi
.

  Avalene abriu os olhos ao sol cegante e rapidamente os voltou a fechar.

  —Rami? —resmungou.

  —Si, signora.

  Sentiu o calor do sol no rosto, avivado por uma brisa que também fazia sussurrar as folhas, e pôde cheirar a grama esmagada e a terra úmida. Era meio-dia e estava no chão, mas, por quê? Sentia a mente inchada, igual ao corpo. Não desejava nada mais que dar meia volta e seguir dormindo, mas então vários fragmentos ocorridos no dia anterior começaram a chegar em uma repentina rajada. Faulke Segrave. Sir Percival. Assassino.

  Abriu os olhos de repente e naquela ocasião as mãos sim a obedeceram, quando quis levá-las à frente para protegê-los olhos do sol.

  —O que... onde estou?

  —Mi dispiace, non capisco.

  Tentou pensar nas palavras italianas apropriadas, mas fracassou. Não se admirou devido aos problemas que estava tendo para falar seu próprio idioma, as traduções do italiano estavam fora de seu alcance de momento. Em seu lugar se concentrou em pegar profundas e purificadoras baforadas de ar. Ocorria-lhe algo estranho. Sentia as pernas pesadas como chumbo e seus pensamentos se negavam a centrar-se em nada. Rami piorava as coisas puxando seus braços em uma evidente tentativa de fazer que se sentasse.

  No final a jovem cedeu diante de insistência do menino e se arrumou para erguer-se com sua ajuda, embora uma onda de vertigem lhe fez agradecer não ter tentado ficar em pé. Ao mesmo tempo, uma dor aguda se instalou entre suas têmporas. 

  —Bem, está acordada.

  Deus, reconheceria aquela voz em qualquer parte, o modo em que o profundo timbre lhe disparava o pulso, embora naquela ocasião seu coração não pulsava com vertiginoso desejo, a não ser com uma boa dose de medo. Recordava claramente sua conversa com Faulke Segrave. Sir Percival não era sir Percival.

  —O que... o que aconteceu? —perguntou, esforçando-se por recuperar sua dispersa presença de ânimo.

   —Foste envenenada. 

  —Q...o que?

  Ergueu o queixo para olhá-lo, mas os cegantes raios de sol foram mais do que sua cabeça pôde suportar, de modo que se apressou a baixar o olhar de novo. Além da espantosa dor de cabeça, seu estomago protestava com cada movimento brusco e tapou a boca com uma mão com a esperança de reprimir as náuseas.

  —Foste envenenada —repetiu ele— Pus uma poção nas panelas que cozinhavam.

  Avalene recordou aos homens que também tinham comido das panelas envenenadas. Estariam mortos? Por que seguia viva? Massageou a têmpora com a mão livre e tentou dar sentido a tudo aquilo.

  —Rami, occuparsi di cavalli
 —ordenou- lhe Dante. 

  Quando o menino se afastou, perguntou a ela se estava enjoada. Ela assentiu, e ele, também, afastou-se.

  —O que consideração, pensou Avalene ironicamente, embora devesse saber que não teria mais amabilidade por sua parte. Já não era um cavalheiro que pretendesse seduzi-la; era um homem temido em toda a Inglaterra por sua capacidade para matar a qualquer um, em qualquer lugar e em qualquer momento. E ela era sua prisioneira; estava completamente em suas mãos.

  Aquele pensamento deveria tê-la aterrorizado, mas em vez disso se sentia estranhamente tranquila. Sim, havia uma boa dose de medo, mas não pânico. Era como se estivesse observando enquanto tudo aquilo ocorria a outra pessoa, e supôs que o veneno tinha embotado seus sentidos. No momento seguia viva e era quão único importava.

  Voltou a tentar olhar ao redor. O resplendor do sol não doía tanto agora que seus olhos se acostumaram à luz, mas ainda tinha a vista um pouco imprecisa. Descansava em uma pequena colina sobre uma larga pradaria transbordante de vegetação. Rami se achava a poucos metros de distância atendendo os cavalos selados, enquanto Oliver e Armand estavam ocupados atando mais de uma vintena de cavalos sem selar a uma fileira de estacas que se estendia debaixo de um grupo de álamos. Perguntou-se a quem pertenceriam os animais e então se deu conta de que provavelmente fossem as montarias dos Segrave. A ausência de Faulke e seus homens era alarmante.

  Nessa hora, Dante voltou e lhe ofereceu um odre de água.

  —Beba um pouco disto.

  Avalene o olhou desconfiada e as mãos começaram a tremer, embora não pudesse dizer se pelo veneno ou de medo.

  —Pensa... pensa em me matar agora?

  —Se te quisesse morta, já estaria há muito tempo — respondeu ele sem emoção alguma na voz.

  Acreditou. Embora ouvisse a voz de sir Percival quando falava, aquele homem era um estranho.

  —Então por que...?

  —Bebe — repetiu enquanto lhe atirava o odre ao colo— É um pouco do chá de casca de salgueiro que preparou para o Rami. Ajudará a acalmar o estômago.

  —N... não tem veneno? —inquiriu enquanto recolhia o odre.

  Então recordou a teoria de Faulke sobre por que seguia viva. As peças do quebra cabeça começavam a encaixar.

  Ele cruzou os braços à altura do peito e permaneceu em silêncio.

  —Por que me tirou de Coleway?

  —Se não recordar mal, você deixou Coleway comigo de bastante bom grado. De fato, nossa fuga do castelo foi inteiramente ideia tua.

  Era certo, e, entretanto era incorreto. Tudo o relacionado com ele era incorreto. Dois dias atrás tinha pensado o contrário, mas agora tinha uma maior visão das coisas. Não teria explicações mágicas que arrumassem tudo. Seu cavalheiro perfeito a tinha enganado. Deve ter rido a gargalhadas com sua boa disposição a ajudar em seu próprio sequestro. Não era melhor que John. De fato, era muito, muito pior.

  —Deve ter pensado que sou idiota — supôs em voz baixa. Destapou o odre, mas não podia beber antes de saber toda a maldita verdade— Faulke disse que não é  cavalheiro de meu pai, que o rei lhe enviou para me matar ou me sequestrar para que ele não pudesse casar-se comigo. E se por acaso fosse pouco, afirma que é um assassino, o Assassino do Rei.

  Ele permaneceu em silêncio.

  —Não nega os encargos?

  —Acaso importa? —perguntou — Já decidiste que sou o inimigo. Vejo o medo em seus olhos.

  Não tinha resposta para aquele pedacinho de verdade. O guerreiro que tinha diante de si não era sir Percival, o amável e gentil cavalheiro que ela tinha pensado que era e à dor e ao aborrecimento teria que somar que aquele homem a assustava.

  —Faulke está morto?

  Ele não disse nada durante um bom momento.

  —Por que se importa? Extorquiu a seu pai para obter um compromisso contigo e pretendia te obrigar a se casar nos próximos dias, independentemente do que você quisesse. Foi sua prisioneira tanto como agora é minha.

  Só havia um modo de que ele pudesse saber todo aquilo, refletiu. De repente recordou a sensação de ter-se sentido observada enquanto estava no acampamento dos Segrave. Como tinha conseguido?

  —Ouviu tudo o que me disse?

  —Se importa com Faulke? — contra-atacou ele.

  Vá, era uma pergunta estranha. Avalene baixou a cabeça e olhou fixamente o odre, receava deixar que ele estudasse seu rosto enquanto pensava na resposta.

  —Como poderia me importar um homem ao que acabo de conhecer?

  —Desenvolveu afeto por mim, muito rápido — replicou ele tão cortante como o fio de uma faca.

  —Isso foi diferente! —protestou, lamentando as palavras antes inclusive de que saíssem de sua boca. Não havia forma de explicar a diferença sem parecer patética— O que Faulke disse me arreliou, mas não quero ser a causa de sua morte. Não quero ser responsável pela morte de ninguém!

  —Deveria ter pensado nisso antes que abandonássemos Coleway —respondeu ele— O que pensava que faria eu, se lorde Brunor e seus homens nos tivessem alcançado?

  —Não poderia ter lutado com todos eles.

  Enquanto falava se deu conta de que estava sendo perdidamente ingênua. Render-se tivesse significado sua morte, e ele nunca a teria entregado sem lutar. Ela teria sido a responsável por desatar aquela arma contra sua própria família.

  —Bebe o chá — repetiu ele em um tom que não admitia discussão.

  A jovem obedeceu aturdida e começou a dar pequenos sorvos.

  —Segrave e seus homens estão vivos — resmungou Dante, como se lhe incomodasse aquele fato— Não usei veneno suficiente para lhes causar nenhum dano duradouro. Todos se recuperarão em umas horas.

  A cabeça e o estômago da jovem não pensavam o mesmo, mas, mesmo assim, sentiu uma onda de alívio ao saber que pretendia mantê-la viva. De momento.

  —Está muito pálida — comentou ele enquanto Avalene bebia o chá— Não me será útil se estiver muito enjoada para montar.
  Quase com segurança, aquele seria todo o alcance de sua preocupação por ela e seu bem-estar: se estava ou não o suficientemente sã para ajudar em seu próprio sequestro. Avalene bebeu vários sorvos mais de chá, aliviada porque, de fato, tinha um efeito calmante em seu estômago. Inclusive sentia a cabeça mais limpa. Mesmo assim, nada tinha sentido.

  —Onde estão?

  —Quem, os Segrave?

  —Sim — respondeu olhando Oliver e Armand, que ainda estavam ocupando-se dos cavalos.

  —Estão a mais de meio-dia de cavalgada daqui, provavelmente sentindo-se mais ou menos como você agora.

  Só tinha sua palavra de que estavam vivos, e tinha mentido desde o momento em que se conheceram. Não podia confiar em nada do que dissesse. Embora, por outra parte, se os Segrave já estivessem mortos, para que levar os cavalos e logo deixá-los no caminho? Certamente só tomaria tantas moléstias se precisasse atrasar a perseguição.

  Os rastros dos animais seriam fáceis de rastrear e quando os Segrave se recuperassem, se o fizessem, enviariam uma equipe de busca para recuperar os cavalos e depois voltariam para o  acampamento pegar as selas. Uma vantagem de meio-dia acabava de converter-se em uma vantagem de ao menos dois dias. Se realmente estavam vivos, e a não ser que ocorresse algo drástico, os Segrave nunca os apanhariam antes de chegar a Londres.

  —Já perdemos muito tempo —lhe advertiu ele— Terá que montar seu próprio cavalo o resto do dia.

Pensar em sentar-se em um cavalo, fez que seu estômago desse um alarmante tombo, mas pensar em montar com sir...Mentiroso ou um de seus homens era igualmente desagradável.

Agora que sua visão por fim voltara a normalidade, encheu-se de coragem, encerrou sob chave qualquer átomo de debilidade, e se obrigou a olhá-lo

Ajudou que ele se movera de um lado, fora da linha direta do sol, mas seguiu tendo que proteger os olhos pra ver seu rosto. A dor não era tão mal como tinha temido.

Tinha o mesmo aspecto, a cabeça erguida em um gesto reservado, os olhos verdes com uma inteligência penetrante, e o rosto devastadoramente atraente. Fosse o que fosse que tinha esperado ver; maldade, avareza ou até mesmo cólera, não encontrou. Nenhum inimigo deveria ter um aspecto tão...atraente, embora isso dei a certeza que se sentia melhor por tê-la enganado com tanta facilidade. Sem dúvida suas excelentes maneiras tinham enganado uma infinidade de pessoas. Talvez ela não fosse tão estúpida e crédula como tinha pensado no princípio, já que ele era um lobo em pele de cordeiro. Seu traiçoeiro coração saltou algumas batidas e Avalene se perguntou se o repentino rubor de seu rosto deixaria transparecer o que pensava.

  Baixou o olhar antes que ele pudesse ver a inesperada onda de desejo que a percorreu. O que acontecia com ela? Sabia que ele era seu inimigo. Sabia que ele era... Deus, nem sequer sabia seu nome.

  —Quem é? —perguntou— Quer dizer, qual é seu verdadeiro nome?

  Ele permaneceu em silêncio tanto tempo que Avalene começou a pensar que não tinha intenção de lhe revelar um segredo que muitos na Inglaterra matariam por conhecer.

  —Meu nome é Dante Chiavari —respondeu ao fim— Segrave disse outra hipótese correta; sou estrangeiro, italiano de nascimento.

  —Isso eu já tinha adivinhado — assentiu Avalene. Sua origem ajudava a explicar o efeito que tinha sobre ela. Recordou o modo em que os mercadores italianos tratavam às mulheres de Coleway, o modo em que faziam sentir cada mulher como se fosse a criatura mais bela e fascinante que jamais tivessem visto, e como elas tinham caído a seus pés. Sua intensa e aparentemente genuína apreciação das mulheres era um traço característico dos italianos, não uma habilidade trabalhada, a não ser uma peculiaridade com a que pelo visto, nasciam todos. Dante simplesmente tinha usado com ela o selo de encanto que era inerente nele — Você, Rami e seus dois homens falam italiano. Dei-me conta bastante rápido de que todos eram italianos se fazendo passar por ingleses.

  Seu atrevimento a assombrava. Ainda podia falar com ele com a mesma facilidade de quando pensava que era sir Percival. Em sua defesa, Dante tinha o mesmo aspecto e soava igual a seu cavalheiro, inclusive fazia os mesmos gestos. Avalene viu como levantava uma sobrancelha.

  —Na realidade, Oliver e Armand são ingleses, e Rami é circasiano — a corrigiu, os lábios curvando-se para cima como se encontrasse divertido seu engano— Eu sou o único italiano.

  Os sorrisos daquele homem sempre tinham sido sua perdição, e foi desagradável compreender que não era mais imune a elas agora do que o fora antes. O efeito daquele sorriso zombador deveria ser pecado, aquele sorriso que dirigiu a atenção de seus olhos às duras linhas de seu rosto e a áspera barba incipiente, que mostrava os dias afastados de uma lâmina de barbear. Era aquele pequeno gesto proposital para enganá-la de novo? Ou simplesmente ela era uma idiota sem vontade no que  se referia a ele? Deus, aquele homem era excelente em seu ofício.

  Quando sua mente divagou para a pecaminosa maneira em que a tinha acariciado e beijado, Avalene se obrigou a afastar o olhar. Definitivamente acontecia algo grave, e o problema se tornava cada vez mais patente quanto mais se negava a olhá-lo.

  Seu coração levaria tempo em aceitar o que sua mente já sabia. A atração que tinha sentido por ele não era real. Era simplesmente outra pedaço do plano, e ele voltaria a enganá-la se ela permitisse. Dante não tentava encantá-la com um sorriso, ria dela.
  Fixou a vista em um ponto atrás do ombro masculino.

  -—Matou ao verdadeiro sir Percival?

  Ele negou com a cabeça.

  —Nem sequer o conheço.

  Bem, aquilo era um ponto a seu favor, supôs Avalene.

  _ Mas é o assassino do rei.
  —Sim.

  Esperava a resposta, mas ouvi-la em alto e bom som, foi mais demolidor do que tinha antecipado. Era o prego final no pequeno ataúde de esperança de que tudo aquilo tivesse sido algum tipo de terrível mal-entendido.

  —Assim não tem intenção alguma de me levar até meu pai.

  —Nenhuma — confirmou ele.

  —Ainda viajamos rumo a Londres?

  —Sim.

  Era outra resposta antecipada, mas que enterrou suas esperanças em maior profundidade. Faulke tinha razão em tudo. Em seu futuro não havia nenhum um matrimônio. O Assassino do Rei não lhe tinha feito nenhum favor ao lhe permitir viver. Seria encarcerada na Torre o resto de sua vida.

  —É hora de partir — disse Dante. Inclinou-se para pegar o odre antes que Avalene pudesse reagir, logo voltou e começou a andar em direção aos cavalos. Dirigiu-se a ela sem voltar-se — Monte  Bodkin imediatamente ou cavalgará comigo até que possa dirigir um cavalo por si mesma.

  Foi uma ameaça efetiva. Avalene ficou em pé com dificuldade e o seguiu cambaleando.
  CAPÍTULO 15

Dante

  O Nove de copas da Abundância satisfaz os desejos. 

  Te regozije neste tempo de calma. A aceitação do bom 

  e o mal assinala o começo de uma nova profundidade de entrega. 

  A recompensa pelos esforços realizados jaz ao alcance da mão.

  Ainda não estava segura de como o tinha conseguido. De fato, o estômago deu tombos continuamente ao longo das primeiras horas na sela.

  Drogada, debilitada, dobrada.

  Tinha mantido a mente ocupada durante toda a tarde pensando em palavras que começassem com a mesma letra para manter sua mente longe de pensamentos mais sombrios.

  Tortura, tribulação, traição.

  Infelizmente, o exercício não tinha lograra muito êxito.

  Estava esgotada. Tinham mantido um passo exaustivo durante todo o dia até que chegaram aos subúrbios de um pequeno povoado no final da tarde. A um sinal de sir Percival... Dante, Armand pegou o desvio que levava ao povoado enquanto outros freavam os cavalos até um passo tranquilo e continuavam para Londres.

  Não é que Avalene tivesse muito controle sobre a marcha de seu cavalo. Rami tinha se encarregado das rédeas e agora uma longa corda se estendia do bocal de Bodkin até a sela de Dante. Seu cavalo simplesmente seguia ao de seu captor, e supôs que era porque tinham medo de que escapasse.

  Embriagador, encarcerada, escapar.

  A ideia de escapar tinha cruzado a mente várias vezes horas antes, mas a tinha rechaçado imediatamente. Não havia aonde fugir. Sua família não tinha nem ideia de onde procurá-la e lorde Brunor e seus homens nunca adivinhariam que se dirigia a Londres. Faulke Segrave e seus soldados estavam muito longe e, embora conseguisse escapar de Dante Chiavari e seus homens, nunca o faria durante tempo suficiente para chegar a Segrave ou ao castelo de Coleway, e muito menos à fortaleza de seu pai em Weston. Necessitava um milagre, e ultimamente andava muito escassa deles.

  Se Dante Chiavari conseguisse o que se propunha, nunca lhe permitiriam casar-se com Faulke Segrave. Nem sequer lhe permitiriam casar-se com um homem tão detestável como o senescal de Coleway. Encerrariam-na em uma cela escura, fria e úmida.

  Pensar que viveria em um pequeno quarto sem janelas o resto de sua vida era tão insuportável como inconcebível. Aquele não podia ser seu destino, embora supunha que todos aqueles que tinham sido encarcerados injustamente antes dela, certamente tinham pensado o mesmo.

  Casar-se com um barão da fronteira traidor e possivelmente homicida já não era o pior de seus destinos. O mais provável é que Faulke tivesse sido sua única esperança de ter algum tipo de liberdade, e agora essa esperança também se esfumara. Olhou por cima do ombro como tinha feito tantas vezes com o passar do dia, segura de que não veria nada incomum, mas escrutinando o caminho apesar de tudo.

  —Não nos alcançarão antes que cheguemos a Londres —assegurou-lhe Dante— assim deixa de olhar para trás.

  Avalene se voltou na sela e fixou o olhar em um ponto entre as orelhas de seu cavalo, negando-se a olhar a Dante, embora não estivesse segura de que a ele sequer importasse. A tinha ignorado todo o dia e tinha cavalgado alguns passos a frente, inclusive quando o caminho era o bastante largo para montar juntos. Suas ações deixavam claro que quão único queria da jovem era cooperação e silêncio, e o tinha brindado com ambos.

  Outra pontada de dor recordou que seu coração estava sangrando, mas no final a dor desapareceria tal e como tinha passado depois da morte de sua mãe, e logo depois de novo quando seu pai a tinha enviado a Coleway. Era ridículo comparar a dor atual com a perda de uma mãe, mas os anos evidentemente lhe tinham embotado a memória, pois a dor que sentia despertava uma sensação muito parecida com o sofrimento que recordava. Talvez pior.

  Ou possivelmente era a humilhação acrescentada a isso o que fazia que sentisse a ferida mais profunda. Comportou-se como uma estúpida. Sua mente tentara avisá-la de que Dante não podia sentir nada por ela, mas seu coração tinha ignorado alegremente as advertências e se ofereceu a ele para que o rompesse em mil pedaços. Agora que aquela farsa tinha acabado, Dante parecia contentar-se ignorando-a, fingindo que entre eles nunca tinha ocorrido nada, e Avalene tinha levado a maior parte do dia para se dar conta de que aquela era a maior gentileza que ele podia lhe mostrar.

  —Milord — chamou Oliver a frente, detendo o cavalo junto a borda do caminho. Enquanto se aproximavam dele, Avalene percebeu um estreito atalho que serpenteava colina acima a sua esquerda— Quer que fique aqui e espere Armand?

  Dante negou com a cabeça.

  —Rami pode ficar para trás e apagar nossos rastros. Necessitarei sua ajuda para montar o acampamento.

  Alegria, agradecimento, e... alívio. Tinha sobrevivido ao dia mais longo de sua vida, e sua recompensa seria uma noite inteira para que descansasse seus maltratados ossos. Agradeceria enormemente um telhado sobre a cabeça e uma cama quente e seca, mas se conformaria com qualquer leito que não se movesse. Como não lhe tinha ocorrido pensar que a equitação era uma atividade agradável? Não obstante, dificilmente podia queixar-se quando pensava no que lhe esperava no final da viagem, e apertava a garganta de medo. Já não tinha nenhuma pressa em chegar a Londres.

  Seguiram atalho acima e alguns minutos mais tarde chegaram a um pequeno prado, bem escondido de qualquer um que pudesse passar pelo caminho abaixo. A vegetação estava tão alta que lhe acariciava as botas e se agitava contra a borda de seu manto, muito verde. Finalmente se detiveram em uma ampla esplanada onde a vegetação esmagada marcava o que reconheceu como um pasto de descanso, no qual uma manada de cervos se deitara não fazia muito. Era um lugar ideal para acampar e passar a noite.

  Oliver começou a atar as patas dos cavalos enquanto Dante conduzia sua sela por um atalho que saía da área principal até uma área de vegetação esmagada mais isolada. Avalene desmontou e se aferrou à sela alguns momentos, até estar segura de que as pernas a sustentariam. Encontrou um assento sobre uma panela emborcada, dando as costas, e se negou a oferecer nenhuma ajuda a seus captores, limitando-se a observar enquanto os homens montavam o acampamento. Seus pensamentos divagaram de novo para uma possível fuga.

  Estavam longe do povoado, por isso teria uma longa caminhada pela frente, se pensava ir até lá em busca de ajuda, e os arvoredos e matagais que os rodeavam implicavam que teria que permanecer no caminho, onde seria fácil alcançá-la. Contudo, perguntou-se quem seria o dono da pequena casa senhorial que havia perto do povoado e se teria alguma possibilidade de receber ajuda daquele lado, mas afastou de um lado os pensamentos sobre o povoado quando Rami e Armand voltaram a reunir-se com eles.

  Armand desmontou e deixou um balde no chão. Depois pegou um tecido dobrado que havia no alto do balde, estendeu-o no chão e começou a tirar o resto das coisas e às deixar sobre a improvisada toalha. Os deliciosos aromas da comida quente encheram o ar, e Avalene se encontrou de pé diante do festim, antes de sequer ser consciente do movimento de seus pés.

  —Empanadas
 de carne e pão fresco — disse Armand desnecessariamente, antes de mostrar uma jarra de barro que Rami colocava junto à comida— Orrick também tinha cidra fresca.

  Orrick? Avalene se perguntou se aquele seria o nome do povoado ou de alguém a quem conheciam nele, ou inclusive se era o senhor local. Era evidente que ali conheciam alguém o suficiente como para que lhes preparassem uma comida sem aviso prévio, o qual significava que acreditariam antes na palavra de seus captores que na sua. Os efêmeros pensamentos sobre escapar morreram; Orrick não era um refúgio certo.

  Apesar de tudo, a perspectiva de comer algo quente tirou a ferro sua decepção. Tinha comido papa e caldos tantos dias que quase tinha esquecido o aroma da confeitaria e o pão recém assados.

  Armand tirou uma adaga de seu cinturão, partiu as pequenas fatias de pão em dois, e logo colocou uma empanada de carne em cada pedaço. Rami embalou cuidadosamente um dos pedaços e o levou a Avalene.

  —Avete fame, a minha signora
? —perguntou inclinando a cabeça quando ela simplesmente ficou olhando a comida. 

  —Sim.

  Na realidade estava faminta, mas observou a comida com o mesmo receio de quando  Dante lhe tinha entregado o chá de salgueiro. Voltariam a drogá-la para mantê-la tranquila durante de noite?

  _Pode comer tranquila —disse Dante de seu lado— Não pus veneno na comida.

  A jovem se chateou que ele ainda pudesse ler seus pensamentos com tanta facilidade.

  Rami fez um gesto para a panela, que fazia vezes de assento, que Avalene tinha desocupado recentemente.

  —Se prega dava essere seduti
.

  Avalene entendeu que estava dizendo que se sentasse, assim obedeceu e Rami se acomodou no chão junto a ela. Dante se uniu a eles minutos mais tarde, e depois assinalou com a cabeça a Oliver e Armand. Rami pilhou a indireta e partiu para unir-se aos dois homens ao outro lado do acampamento.

  Não falaram enquanto comiam, mas Avalene era bem consciente de sua presença junto a ela. Não importava quanta lógica aplicasse sua mente à situação, seu coração necessitava mais tempo para recuperar-se. Produzia-lhe uma dor física estar tão perto dele e saber que nunca voltaria a tocá-la como estava acostumado a fazer, recordar as falsas palavras e a ternura com que passava as ponta dos dedos pela sua bochecha ou lhe acariciava o pescoço com os lábios. Permitiu-se recordar com nostalgia aqueles momentos antes de refrear sua imaginação, indignada consigo mesma.

  A obsessão que levava a uma mariposa a sua morte em uma chama devia ser muito parecida, decidiu, e, igual a uma mariposa que já chamuscou as asas, Avalene não parecia poder deixar de voltar para fogo. Mas ela não era um estúpido inseto, ela podia resistir à destruição. Tinha que fazer se quisesse sobreviver àquela tortura.

  No final começou a relaxar um pouco e até se surpreendeu cativada pelos sons de prazer e as exageradas caras de êxtase de Rami enquanto dava cabo de seu jantar. Nunca tinha conhecido um menino que desfrutasse tanto de comer. tentou chamar sua atenção e levantou o que restava de seu jantar para oferecer-lhe. O menino olhou a Dante, pelo visto recebeu algum sinal silencioso de consentimento, e então virtualmente saltou até ela.

  —Eu já estou saciada — se limitou a dizer a Rami enquanto punha a comida nas suas  mãos.

  —Grazie, signora mia.

  Sorrindo, Avalene limpou as palmas das mãos enquanto observava ao menino voltar quase dançando a seu assento. Ai, quem dera fosse tão inocente e tão fácil de satisfazer.

  —Pensei que teria mais pergunta — disse Dante de repente, irrompendo em seus pensamentos— decidiste não falar, ou há alguma outra razão para seu silêncio?

  A jovem se sentiu como um veado surpreendido no campo por um caçador, paralisada no lugar pela inesperada pergunta. Fuga ou luta. Réplica ou silêncio. Não podia decidir.

  —Não é que me queixe — prosseguiu ele enquanto Avalene debatia em silêncio— A maioria das mulheres não podem deixar de tagarelar quando se sentem ofendidas, e o certo é que desfrutei de paz e tranquilidade todo o dia. De fato, esquece que mencionei o assunto. O silêncio é do mais agradável.

  A jovem tentou ignorar a pontada de dor que lhe causaram suas palavras. O modo que brincava com ela, era outro dos traços que antes achava atraente até o absurdo, mas agora que era seu inimigo, como se atrevia a brincar cruelmente assim? Por que não podia ser simplesmente sir Percival?

  Dante suspirou impaciente.

  —Se não tiver perguntas a me fazer, importa-se que eu te faça uma?

  Avalene ao fim se permitiu olhá-lo, encontrar seu olhar. Dante tinha o rosto inexpressivo; entretanto, seus olhos mostravam uma intensidade que foi perturbadora.

  —Qual é a pergunta?

  —Sei que tinha medo quando despertou após o veneno — começou— O que aconteceu com seu temor?

  —Perdoa-me?

  —É óbvio que está furiosa —explicou— mas é igualmente evidente que já não tem medo. Por quê?

  Tinha razão. Não estava assustada. Furiosa e mortificada pelo erro, sim, temerosa e desesperadamente preocupada com seu futuro, sem dúvida. Medo dele? Aquela era, quase certo a única emoção que ele tinha deixado ileso.

  Pensou em mentir, mas não viu nenhum dano real em dizer a verdade.

  —Você mesmo disse que já estaria morta se essa fosse sua intenção. Que mais terá para temer?

  Os olhos de Dante se escureceram. 

  —A mim.

  —Por que deveria te temer? —perguntou com genuína curiosidade. Pretendia lhe machucar depois de tudo?

  Um rasgo de surpresa percorreu os traços de Dante.

  —Sabe quem sou. O que sou. Um assassino. O Assassino do Rei.

  —Sei muito bem quem e o que é —Tentava impressioná-la com sua reputação? Não acreditava que era tão vaidoso— É o homem que me enganou para me roubar de Coleway, que me envenenou para me afastar do homem com o que provavelmente estou prometida em matrimônio, e que agora pretende me levar a Londres para que me encarcerem na Torre durante o resto de minha vida. Se por acaso me pergunta isso, essas são as razões pelas quais estou... zangada contigo.

  Avalene cruzou de braços, agradada e surpreendida em segredo por ter sido capaz de dirigir a conversa tão bem. Ocultar seu coração destroçado requeria menos esforço de que tinha previsto. Os anos de prática com John e lady Margaret sem dúvida tinham ajudado. Tinha falado como a tranquila e serena Avalene de antigamente.

  —Mas não tem medo de mim, verdade?

  Por que tinha aquela obsessão com sua falta de medo?

  —Não, não tenho medo.

  Dante tirou uma pequena faca e a fez girar de uma ponta à outra sobre o dorso da mão e logo a palma, os movimentos ágeis e fluídos. Havia algo quase desumano em seus reflexos e coordenação. O que estava fazendo parecia impossível, mas ele realizava a tarefa aparentemente sem pensar nisso, como o modo em que algumas pessoas tamborilam os dedos em uma mesa sem dar-se conta de que o fazem. Avalene levantou o olhar e o encontrou observando-a.

  —Realmente não me teme.

  A jovem suspirou exasperada.

  —Por que é tão surpreendente?

  —Não se dá conta de quão incomum é.

  —Bom, não tão incomum, acredito — respondeu olhando intencionalmente para Rami e os homens— Eles não parecem te temer.

  —Oliver e Armand estão entre as poucas exceções —admitiu— Não obstante, aterrorizei-os quando nos conhecemos e souberam minha verdadeira identidade. Levou muitos meses para darem conta de que suas vidas estavam a salvo enquanto fossem leais. E Rami ainda salta assim que digo uma palavra dura.

  —Bom, aí tem a resposta. Sei que estou a salvo contigo — raciocinou Avalene.

  —A salvo — repetiu Dante. Sua língua saboreou as palavras como se fosse alguma novidade. Abriu a boca para dizer algo mais, mas mudou de opinião e voltou a fechá-la. Permaneceu em silêncio longo momento e logo lhe perguntou—: Não te importa que minha profissão seja assassinar?

  Avalene franziu o cenho ao se dar conta de que Dante não alardeava sua temível reputação, mas sim quase parecia envergonhá-lo. Que estranho.

  —Hoje tive muito tempo para pensar nisso —reconheceu pensativa— Dada a ferocidade das histórias, não é absolutamente o que eu esperava.

  O olhar de Dante mantinha cativo ao seu, a intensidade de seus incomuns olhos verdes aumentando como se, em silêncio, pedisse que lhe contasse seus segredos.

  —O que esperava?

  Ela mesma não tinha uma resposta exata, e disse o primeiro que lhe veio à mente.

  —Esperava que fosse uma boa pessoa e que queria me ajudar mas, em troca, descobri que pretende arruinar minha vida. Provavelmente é um dos homens mais notórios da Inglaterra e a maioria te descreveria como «filho do diabo». Nem sequer posso imaginar a quanta gente mataste. Tem que ter...

  Ele levantou uma mão para detê-la.

  —Fiz o que era necessário e não vou desculpar-me por isso.

  —Não estava pedindo uma desculpa —esclareceu ela— Simplesmente recalcava o fato de que meu julgamento no referente aos homens deixa muito a desejar. No tempo que te conheci como sir Percival não vi nada em ti que fosse malvado. Ainda não posso conciliar o fato de que seja o homem das histórias que ouvi sobre o Assassino do Rei. Pensava que a maldade tinha que marcar de algum modo um homem e fazê-lo desagradável à vista. E você é tão... Quero dizer que não se pode dizer que seja feio.

  —Posso te assegurar que sou o homem do qual ouviste histórias e que pus fim à vida de muitos inimigos do rei. —Sua cabeça se inclinou ligeiramente— É por isso que não tem medo de mim? Acredita enganadamente que não sou um assassino?

  Ela negou com a cabeça.

  —Apesar de que me enganaste com a farsa de sir Percival, acredito que é quem diz ser agora. Mas não posso acreditar que seja o que diz ser.

  —Quem e o que sou, é o mesmo — afirmou com voz segura mas uma expressão que refletia desconcerto.

  A jovem sabia que suas palavras eram enigmáticas, mas não podia encontrar uma explicação que tivesse sentido para ninguém exceto para si mesma. Por que sequer tentava?

  —Não posso explicar de outro modo, que dizendo que não é o que se parece que é.

  —E o que crê exatamente que sou, além de um homem que matou uma infinidade de traidores?

  Avalene pensara mudar de assunto ou refugiar-se de novo no silêncio, mas as palavras de Dante fizeram que as peças encaixassem em sua cabeça.

  —Essa é a resposta. Disse você mesmo. Mataste a uma infinidade de traidores.

  Assentiu para si e logo fixou o olhar no céu enquanto meditava sobre a revelação. O dia inteiro foi uma moléstia menor no fundo de sua mente; a inexplicável razão pela qual não lhe incomodava, especialmente ser a cativa do notório Assassino do Rei. Agora entendia por que não importava sua identidade.

  —Alguns dirão que é assassinato —começou— mas eu acredito que sua profissão não deve ser muito diferente a de alguém que executa a lei. O rei tem autoridade para sentenciar a morte a qualquer homem ou mulher do reino que rompa suas leis ou se converta em um traidor, e você executa essas sentenças. Não é diferente de um cavalheiro que cavalga para a batalha contra os inimigos do rei, salvo porque a violência que exerce se centra em uma pessoa, no lugar de um exército; e eu não temo aos cavalheiros que mataram na batalha, como tampouco vejo motivo para temer a você.

  Ele olhou suas mãos enquanto brincava com a faca.

  —E não te dá medo ser minha prisioneira?

  —Sejam quais forem suas razões para me raptar, o assassinato não parece ser uma delas, e se realmente é um agente do rei... —Avalene encolheu os ombros— É minha obrigação obedecer os desejos de meu soberano, mas ao mesmo tempo tenho que fazer perguntas pelo nome que me tem feito chamar. Não augura nada bom a meu futuro.

  —Daí sua irritação.

  —Sim, daí minha irritação — conveio ela, incapaz de evitar que a amargura se refletisse em sua voz.

  Dante afastou o olhar e pareceu repentinamente concentrado em algo do outro lado do acampamento.

  —É uma mulher estranha, Avalene.

  Acabava de se dar conta disso? Era amaldiçoada com uma linhagem que a convertia em um perigo para seu próprio rei, seu pai a tinha abandonado, seus tios a tinham traído e não tinha amigos dos que valesse a pena falar. Dificilmente podia ser uma pessoa normal e agradável. Ele a tinha enganado para que pensasse que a via de um modo diferente, para que acreditasse que gostava dela e a entendia. Deveria saber, os homens como sir Percival não existiam. Deixou escapar um profundo e sentido suspiro, e imediatamente tentou encobri-lo com um pigarro.

  —Realmente te decepciona não se casar com Segrave? 

  —Sim.

  Os olhos de Dante olharam de repente de forma dura e impenetrável.

  —Nunca voltará a te tocar.

  —Era melhor que a Torre — resmungou Avalene.

  Ele emitiu um grunhido que bem podia indicar que estava de acordo, e logo pareceu relaxar um tanto.

  —É realmente só isso para você, um modo de escapar de um destino diferente?

  —É obvio. —Avalene podia ver que ele não entendia e se perguntou por que estava tão interessado na explicação, ou, para o caso, por que se incomodava em dá-la. Por outro lado, não tinha nada melhor que fazer, e o que importava?— Não teria sido minha escolha, se tivesse qualquer outra. Entretanto, faria quase tudo por proteger a minha família e evitar me converter em uma prisioneira  para o resto de minha vida. Quem não faria?

  —Quem, em efeito —murmurou ele— Então, não sente o mesmo tipo de atração com Segrave que sentia por mim?

  Avalene apertou os dentes, levantou o queixo e afastou o olhar, a dor já não era uma pontada, mas sim a invadia por completo em demolidoras ondas. Desviou o olhar para Rami, que deitara no estou chão massageando o inchado estômago com a satisfação de um gato bem alimentado, e a manteve fixa no menino, tentando centrar também sua mente ali. Algo para manter seus pensamentos afastados de Dante, afastados da dor de seu peito e da sensação de queimação de seus olhos. Nunca lhe daria a satisfação de vê-la chorar.

  —Avalene?

  _ Me deixe em paz!

  —Como?

  —Importa-se com Segrave?

  A raiva a queimava por dentro, e falou em voz baixa e tensa, o olhar ainda cravado em Rami.

  —Como disse, extorquiu a meu pai para que aceitasse o compromisso de matrimônio e pode ser que incite uma rebelião em Gales. Para ele não sou mais que um meio para garantir o apoio dos nativos galeses, e para mim ele não é mais que um meio para proteger as terras de minha família e evitar o encarceramento, assim não, não me importa no sentido que diz.

  Avalene suspirou de alivio por ter conseguido dizer tudo sem que lhe rompesse a voz, e se negou a acrescentar que desprezava a Faulke, pelo que tinha feito para conseguir seus propósitos mas que, não obstante, casaria-se com uma cabra de três cabeças se aquilo significasse que podia evitar as ameaças dos Segrave para seu pai ou o destino que o rei tinha preparado para ela.

  —Perdoe-me —se desculpou Dante em um tom muito mais amável— tinha interpretado mal.

  —Por que te importa sequer? —exigiu saber voltando-se para ele— Já me asseguraste que não me casarei com Faulke Segrave. Que sentido tem conhecer meus sentimentos por ele? Por que me faz todas estas perguntas?

  —Desperta curiosidade. —Sua expressão era quase compungida— O modo em que funciona sua mente me intriga.

  Avalene apertou os lábios e voltou a olhar a Rami.

  —Alegra-me que encontre meus dilemas tão entretidos.

  —Entretidos não —replicou ele— Isso nunca. Na realidade são fascinantes. Diz que eu não sou o que esperava, pois bem, eu a vejo igualmente imprevisível. Sem medo. Sem histeria. Sem súplicas nem queixa. Não sei o que pensar de você.

  Estupendo, ele a via fascinante só porque não se dedicava a soluçar encolhida de medo, Dante não sabia que ela nunca chorava, nunca suplicava, nunca mostrava seus medos ou, ao menos, nunca onde alguém pudesse vê-la ou ouvi-la. Lady Margaret a tinha curado daquelas debilidades muito tempo atrás. «Deixa de chorar a lágrima viva ou te darei razões para fazê-lo» era uma frase que tinha ouvido com frequência nos primeiros meses em Coleway, geralmente seguida de ações que fizeram que se desse conta de que as palavras não eram uma ameaça vã, a não ser uma promessa. Sua tia não suportava que ninguém estivesse abatido por problemas que não concernissem a ela.

  E também tinha John, é obvio. O senescal sempre estava disposto a explorar qualquer vulnerabilidade. Avalene tinha tomado cuidado de manter suas emoções sob um controle férreo sem importar o tanto que ele a provocasse. John se deleitava com a confrontação quando alguém mordia seu anzol, e o frio desdém de Avalene sempre o tinha enfurecido, assim que a jovem tinha resolvido manter seus verdadeiros pensamentos cuidadosamente ocultos durante tanto tempo que no final se convertera em um costume. Tinham-na mudado de algum modo todos aqueles anos ocultando seus sentimentos? Dante sem dúvida pensava que ela não era normal.

  Que ironia. Dante era a única pessoa com a qual Avalene havia se sentido bastante cômoda para mostrar suas debilidades, para oferecer seu coração como uma estúpida donzela. Merecia que o devolvessem feito farrapos por comportar-se como uma idiota.

  —Vamos — disse-lhe Dante. Inclinou-se para recolher algo da vegetação, ficou de pé com um movimento fluido e lhe ofereceu a mão— Há um manancial perto dos cavalos onde pode beber água fresca e te assear.

  Avalene pestanejou diante de súbita mudança de assunto.

  —Sim, isso estaria bem.

  Deixaram os cavalos atrás e se embrenharam em um arvoredo que marcava o caminho ao manancial. Dante lhe concedeu alguns momentos de privacidade e pareceu não ter pressa quando a jovem tomou seu tempo. A água estava fria, e era bastante tonificante para arrastar a melancolia que tinha trazido consigo a conversa. Por que tinha falado com tanta ingenuidade? Não lhe ocorria que pudesse ser um problema, mas não deveria compartilhar nenhum de seus pensamentos pessoais com ele. Já não eram... amigos, e, entretanto, ele a tinha feito falar sem nenhum esforço. De algum modo tinha conseguido que se sentisse de novo a salvo em sua companhia, tudo enquanto ela balbuciava seus sentimentos mais profundos. Furiosa consigo mesma, apertou os lábios com força, novamente decidida a não dizer uma só palavra.

  Depois de que ambos se lavaram, Dante a levou de volta ao acampamento e logo a conduziu pelo atalho que o tinha visto seguir antes, no final do qual encontrou as selas, as alforjes e uma cama improvisada. Uma cama.

  —Onde vai dormir? —espetou.

  Ao diabo com sua resolução de permanecer em silêncio. Como podia deixar acontecer aquilo sem protestar? Tinha que estar enganada. Dormir com ele era impossível.

  —Não vou voltar a te perder de vista — lhe assegurou Dante— A única dúvida é se dormirá ao meu lado voluntariamente ou terei que te atar a mim.

  Preferiria estar atada a uma árvore. Quase o sugeriu.

  —Não dormi nada ontem à noite e muito pouco na noite anterior, assim não tenho intenção de te violentar enquanto dorme — afirmou,

  —Já sei disso — respondeu ela com brutalidade. A jovem sabia muito bem que violentá-la era quão último tinha em mente. Já não havia necessidade alguma de atuar; ela só era sua prisioneira e ele queria assegurar-se de que não se movesse. Eram suas próprias ações as que lhe preocupavam, especialmente uma vez que dormisse. Teria que fazer algo para assegurar-se de que não ia aconchegar-se junto a ele durante de noite, procurando de forma inconsciente o calor e o mito de seu amparo. Aquela horrível possibilidade se transformaria na realidade se estivesse atada a ele, e pensar em ter as mãos e os pés imobilizados a alarmava mais que o fato de dormir a seu lado, assim apertou os dentes— Não necessito que me ate como um cordeiro a caminho do mercado.

  —Bom, porque não quero fazer nada que te faça mal.

  Seus olhares se encontraram em um intercâmbio instantâneo de compreensão; ele já tinha feito coisas que lhe tinham feito um dano muito mais profundo de que poderia lhe fazer uma corda. Dante afastou primeiro o olhar e esticou as peles que formavam a base do leito para manter-se ocupado. Avalene mordeu o lábio e tentou decidir qual seria a melhor forma de dirigir aquela incômoda situação.

  Não era nada novo, recordou-se; já tinha dormido junto a ele antes e estava tão cansada que provavelmente conciliaria o sonho em minutos. Talvez não seria tão mau se pudesse pôr alguns alforjes entre eles.

  —Por que estamos tão longe de outros?

  —Quando viu que meus homens e eu durmamos no mesmo lugar ao mesmo tempo? —Sacudiu a cabeça— Nos dispersamos se por acaso nos atacam durante de noite. A distância proporciona mais tempo para avisar.

  A explicação fazia sentido. Ajoelhou-se nas peles, e a vegetação se ergueu por cima dela lhes oferecendo tanta privacidade como se estivessem entre os muros de um quarto. Estar a sós com ele a punha nervosa.

  —Talvez devesse dormir com Rami.

  —Ele e os homens farão turnos para montar guarda -- lhe informou Dante enquanto tirava os alforjes que ela tinha alinhado no centro da cama e as devolvia a seu lugar atrás das selas— Ficará comigo.

  Avalene dedicou um olhar pensativo aos alforjes, apesar de saber por que os tinha tirado Dante. Ocupavam a metade do espaço da cama improvisada. Sentou-se nas peles e ajeitou cuidadosamente a saia e o manto ao redor das pernas, esperando que aquilo restringisse seus movimentos. Assegurou-se de estar na borda das peles para dar ao poderoso corpo masculino o máximo espaço possível e logo se deitou, apoiou a cabeça na sela e fechou os olhos.

  O leito era surpreendentemente cômodo. A espessa vegetação proporcionava um colchão macio e tinham peles e mantos suficientes para garantir que não passariam frio por toda a noite, mas aquelas comodidades não bastaram para ceder ao sono, não até que Dante ocupasse seu lugar e ela pudesse estar segura de que não ocorreria nada indecoroso. E se sua afirmação de que não a violaria era outra mentira? Eram um homem e uma mulher, e todo mundo sabia que a maioria dos homens não eram muito exigentes em relação às mulheres com as que se deitavam. Abriu os olhos de novo.

  O sol já se afundara no horizonte, mas ainda restava luz de sobra para ver como Dante se preparava para deitar-se. Desabotoou-se o cinto da espada e começou a retirar um assombroso número de armas de um assombroso número de lugares: dentro das mangas, de correias que lhe rodeavam os braços e as costas, nas pernas e dentro das botas. Era uma autêntica fortaleza. No final, empilhou todo o armamento a uma boa distância da cama.

  —Não se preocupa que suas armas estejam muito longe se nos atacarem?

  Ele se sentou e tirou as botas.

  —Preocupa-me mais sua proximidade a minhas armas.

  Os olhos de Avalene aumentaram.

  —De verdade pensa que sou uma ameaça para você?

  —Qualquer um com uma arma é uma ameaça — particularizou Dante enquanto se acomodava junto a ela. Estendeu seu manto sobre ambos e se deitou— Não permaneci com vida até agora correndo riscos.

   Estava muito longe de ser um ancião, mas não havia razão para desafiar sua opinião. Em vez disso, a jovem tentou imaginar-se com uma faca lhe exigindo que a libertasse. A ideia era absurda porque lhe tiraria a faca antes sequer de poder respirar. Logo ocorreu que estava lhe dificultando deliberadamente que pudesse roubar uma de suas armas enquanto dormia. Poderia atacar a um homem dormido e indefeso se significasse ter a possibilidade de ser livre?

  —Não pretendia te dar ideias —disse Dante lendo uma vez mais seus pensamentos— Em qualquer caso, se alguma vez conseguisse empunhar uma arma contra mim, será melhor que esteja preparada para usá-la sem vacilar porque nunca terá uma segunda oportunidade.

  Avalene tragou saliva audivelmente e desejou não ter perguntado pelas armas. Talvez sua vida não estivesse tão a salvo em mãos de Dante como tinha imaginado e, depois de tudo, havia um pouco de medo em seu interior.

  —Meu pai te pagaria uma considerável recompensa se me levasse com ele em Gales.

  O pensamento tinha saído do nada, mas se aferrou a ele como a um salva-vidas. Era mentira, é obvio, uma mentira que ele fingiu não ouvir. Naquela altura a jovem nem sequer tinha nem ideia de se seu pai acolheria de bom grado sua volta, e muito menos se o recompensaria. Ao longo dos anos, o barão Weston fazia muitas coisas para garantir seu bem-estar, mas não fizera ilusões de que arriscasse sua posição para protegê-la do rei, e provavelmente tampouco dos Segrave. A não ser que quisesse trair a seu rei, não poderia casá-la com ninguém, o que significava que faltava coragem para ele. Um passivo em lugar de um ativo, e um passivo muito perigoso. O barão Weston era um senhor justo e equitativo, mas a sacrificaria sem duvidar pelo bem de sua gente.

  —Sou mais valiosa do que pensa — assegurou tentando uma tática diferente e agradada ao ver que por fim tinha captado sua atenção.

  Dante ficou de lado e dobrou o braço para apoiar a cabeça. Seu rosto necessitava de emoção, mas uma sobrancelha se levantou apenas.

  —A que se refere?

  —Sabe por que quer casar-se Faulke Segrave comigo? Perguntou. 

  —Sim.

  —A aliança com meu pai é só parte da razão — insistiu segura de que não conhecia os motivos reais de Segrave, mas receava a revelá-los. Tanto seu pai como sua mãe a tinham advertido que não revelasse seu parentesco com Llewellyn a ninguém. Mas, o que esperavam que fizesse se já não era um segredo? Segrave sabia, e parecia óbvio que o rei também. Saberia Dante?— Um matrimônio comigo significa muito mais que uma aliança com meu pai.

  —Conheço sua relação com a coroa de Gales, se for isso o que tenta me dizer.

  —Oh. —Não tinha contado com que o rei tratasse aquela informação com tanta liberdade— Então sabe que valho um grande resgate para os Segrave e outros muitos barões da fronteira. Poderia se converter em um homem rico. 

  —Já sou um homem rico.

  —Não sabia que os assassinos cobrassem tanto, que a promessa de uma abundante recompensa não fosse tentadora.

  Tampouco sabia quão insultantes soavam suas palavras até que as ouviu em voz alta.

  Dante simplesmente levantou um pouco mais as sobrancelhas. 

  —Elimino traidores para a coroa. Realmente acha que me converteria no que pensa?

  Avalene não tinha pensado nele desse modo, como um caçador, um predador. Entretanto, aquele era seu papel e era extremamente bom em sua profissão, conforme diziam as histórias que se contavam dele. Embora, por outra parte, Dante não se ajustava muito às histórias que diziam que só matava pelo ouro e por sua própria sede de sangue.

  Certamente era má sorte ser refém de um homem com fama de vilão avaro e sem consciência, e que dito homem não estivesse interessado em riquezas nem recompensas, se significavam trair sua lealdade ao rei. Supôs que aquilo o convertia em um homem honrado a sua maneira.

  —Poderia dizer que escapei. 

  —Não siga, Avalene, não serviria de nada. 

  Era certo, assim apertou os lábios e baixou a cabeça.

  —O rei jamais permitirá que se case com Segrave, nem com nenhum outro homem que suponha uma ameaça em Gales agora ou no futuro. Não há um lugar no reino de Eduardo ao que possa fugir para escapar de quem é, Avalene.

  Tinha razão, mas aquilo não fazia a verdade menos dolorosa. Quem dera...

  Cortou o pensamento de raiz antes que pudesse formar-se. Os desejos e os sonhos estavam fora de seu alcance. Devia concentrar-se no que tinha que fazer para superar cada dia, e, com sorte, não acabar pior que no dia anterior.

  Obrigou-se a fazer a pergunta cuja resposta mais temia.

  —Vão encarcerar-me na Torre?

   Dante permaneceu em silêncio um momento.

  —Ainda não sei qual será seu destino final —admitiu finalmente— mas sofri uma grande quantidade de contratempos para te levar a Londres viva. Se for ser… confinada, duvido que lhe tratem mal. 

  A resposta foi tanto um alívio como uma decepção. Avalene tinha unido as peças até aquele ponto por si mesma.

  —O que passará quando chegarmos a Londres?

  —Ficará comigo até que tenha a oportunidade de me reunir com o conselheiro de Eduardo que me atribuiu esta missão, Mordecai —explicou. A boca de Dante se transformou em uma impenetrável linha enquanto estudava o rosto da jovem, o olhar intensamente sombrio— Uma vez se decida sua sorte, tenho a intenção de zarpar rumo à Itália, possivelmente poucas semanas depois de nossa chegada a Londres. Não tenho previsão de voltar para a Inglaterra, e o Assassino do Rei deixará de existir.

  —Já... já entendi —murmurou Avalene.

  Seu maltratado coração deixou de pulsar uns instantes. Ali estava a prova de que, para Dante, ela só era um encargo. Pretendia abandoná-la num destino desconhecido. Zarparia e a deixaria para trás, provavelmente para que apodrecesse em uma cela úmida e escura, e nunca voltaria a vê-lo. De fato, nunca voltaria a ver ninguém exceto a seus carcereiros. Enquanto isso, ele seguiria com sua vida e a esqueceria por completo, igual tinha feito seu pai.

  O som dos batimentos de seu coração se viu sufocado por uma fria sensação de calma que começou no mais profundo de sua alma e se estendeu para o exterior até intumescê-la por completo.

  —Obrigado por me esclarecer isso. 

  Deu-lhe as costas, fechou os olhos e fingiu estar adormecida até que o sono finalmente a venceu.

  CAPÍTULO 16

Revelações

  Em meio das dificuldades, a verdade revelará a si mesma 

  em silêncio. Quando um mundo fica em ruínas, a estrela brilha 

  com a luz  da promessa sobre o seguinte. A visão da 

  esperança sobrevive a todos os prognósticos.

  O intumescimento persistia no dia seguinte. Despertou envolta nos braços de Dante, justo como tinha temido, mas a fria calma de suas veias a protegeu de qualquer confusão. Simplesmente rolou fora da cama e se levantou sem sequer olhá-lo. Não demorou muito em pegar seu manto e caminhar até a parte principal do acampamento, onde a aguardava seu assento na panela.

  Ninguém lhe falou, embora Rami a observou com expressão preocupada um par de vezes parecendo a ponto de dizer algo antes de mudar de opinião. Seu silencioso oferecimento de comida para que tomasse o café da manhã foi rechaçado e, em geral, os homens a ignoraram até que seus arreios estivessem selados e prontos. Dante se ajoelhou junto ao cavalo e lhe ofereceu um de seus joelhos para que a usasse para subir ao animal, coisa que fez sem seu habitual «obrigado».

  O único que lhe deu o que pensar foi o fato de que lhe desse as rédeas sem nenhuma explicação. Pensava que tinha abandonado a ideia de fugir? Se fosse assim, estava tristemente enganado.

  A paisagem discorreu como um borrão de exuberantes visões que não lhe deixaram mais que a fraca impressão de fortes tons verdes e azuis, os pensamentos centrados por completo em um cenário bem diferente: a imagem de um aposento que se parecia muito a uma das celas das masmorras de Coleway, grosseiramente escavada nos alicerces de pedra do castelo, fria, úmida e sem janelas. Se seu futuro era uma cela como aquela, não viveria um ano.

  Tinha que concentrar-se em pensar um plano para escapar, mas ainda não sabia como. Além de ser uma presa fácil no meio do caminho, aonde iria?

  Pensou nas feiras de Coleway, quando o castelo se enchia com quase a totalidade dos servos de lorde Brunor, as aglomerações de gente perto das portas e nas ruas do povoado. Certo que Londres estaria assim abarrotado todo o tempo. Se ao chegar à cidade se deslizasse do cavalo e corria, possivelmente pudesse evitar a seus captores e perder-se no mar de humanidade. Tinha que acreditar que era possível, embora não pudesse imaginar o que aconteceria a fuga inicial. Onde poderia procurar refúgio? Ninguém lhe ofereceria santuário contra o rei, nem sequer a Igreja.

  No meio da amanhã lhe veio à cabeça uma solução a aquele problema, uma solução tão óbvia, tão simples, tão perfeita, que se perguntou por que não lhe tinha ocorrido antes. Avalene de Forshay não podia procurar santuário, mas uma mulher que ninguém conhecesse podia fazer o que quisesse. Usaria um nome falso e prepararia uma história plausível que explicasse por que vagava sozinha por Londres.

  Seria a viúva de um cavalheiro pobre que fora expulsa de sua casa por um senhor cruel. Sim, contaria aquele fantástico relato à primeira pessoa de aspecto amável com a que tropeçasse e suplicaria que a ajudassem.

  Seu talento com a agulha e o fio era excepcional. Poderia encontrar a alguém que lhe indicasse como chegar ao grêmio dos alfaiates, sem dúvida encontraria alguma costureira disposta a aceitá-la como aprendiz. Alguém tinha que reconhecer seu talento e aceitá-la, não?

  Quanto mais sólido ficava o plano em sua cabeça, mais lhe alegrava o ânimo. Depois de tudo, o futuro não era tão pouco promissor. Podia não lhe oferecer as comodidades que sempre tinha dado por feito, mas comparado a morrer na prisão, a pobreza seria uma boa opção. Não era a vida para a qual a tinham preparado, mas tiraria o maior proveito do que o destino lhe oferecesse. Sempre o fazia.

  —Tem fome?

  Dante agora cavalgava junto a ela sempre que o caminho o permitia, mas era a primeira vez que se dirigia a ela desde a noite anterior. Ela negou com a cabeça sem olhá-lo.

  Seguiram cavalgando um momento em silêncio. Agnes era um nome bonito, muito comum, e soava muito competente. Seu marido morto seria sir Percival, é obvio, mas não era capaz de decidir se o retrataria como um homem maravilhoso ou cruel. O senhor que a tinha expulsado de seu lar seria o cruel, decidiu, enquanto que sir Percival adotaria o papel de «maravilhoso» em sua trágica história. Seguiria vivendo em sua memória em toda sua cavalheiresca glória. Quer dizer, seguiria vivendo de forma figurada, já que teria sofrido uma trágica e muito recente morte. Uma dolorosa e trágica morte. Uma lenta, e dolorosa morte. Ai, como tinha sofrido!

  Suas enganações a fizeram sorrir. Quem teria dito que tinha tanta imaginação?

  —Passa-te algo?

  Girou para olhar a Dante e seu bom humor desapareceu. O calor do dia tinha fundido parte do intumescimento e um vacilante brilho de dor se abriu em seu peito, mas respirou fundo e se obrigou a pô-lo de lado.

  —Não.

  —Estiveste muito tempo ao sol? —inquiriu com um olhar de preocupação nos olhos. Devia ter ordens de entregar a sua prisioneira em bom estado de saúde— Quer beber água?

  —Não.

  —Por que sorria?

  Porque estava pensando em formas de descrever sua morte a outros. Pensa nisso, pode ser que tenha algumas boas sugestões a respeito. Importaria-se de compartilhar os detalhes de algumas mortes lentas e dolorosas? O sorriso voltou.

  —Pensava em coisas agradáveis.

  Dante parecia perplexo.

  —Sobre o que?

  Pelo visto os cativos de caminho a uma vida de encarceramento não estavam acostumados a fazer a viagem com um aspecto tão risonho. Quão último precisava era que Dante suspeitasse que tramava uma fuga, assim tentou pensar em algo que o distraíra de seu estranho comportamento.

  —Vai a Veneza porque é seu lar ou é de alguma outra parte da Itália?

  Ele seguiu com os olhos cravados nela, alertas e cheios de suspeitas.

  Avalene baixou o olhar e fingiu concentrar-se em desfazer um nó das rédeas. Era uma pergunta estúpida e não era assunto dela. Por que iria responder?

  —Volto para o meu lar.

  O alívio a alagou, mas Dante seguia observando-a com olhos desconfiados. Que siga falando.

  —Por quê?

  —Recorda a história que te contei sobre meu tio? —perguntou— O homem que se apoderou de todas as propriedades de minha família quando meus pais morreram? 

  —Sim.

  Recordava a história, mas a tinha descartado como outra de suas mentiras.

  —A história não se afastava muito da verdade, salvo porque em vez de seu pai foi um dos conselheiros do rei quem aceitou a meu irmão e a mim quando chegamos a Inglaterra. Também descobri que foi meu tio quem ordenou a morte de meus pais e que nunca fui capaz de demonstrar que era culpado dos crimes. Morreu recentemente e volto para Veneza a reclamar tudo o que nos roubou enquanto estava vivo.

  Assim não era a viagem de prazer que tinha imaginado. Deu-lhe uma olhada e o encontrou olhando fixamente algum ponto do horizonte, com o mesmo perfil que há tão pouco despertava seus suspiros e admiração, a expressão de repente indecifrável. Por que lhe falava de sua família? E mais importante, por que ela queria saber mais? A necessidade de mantê-lo distraído era tão boa desculpa como qualquer outra para fazer que seguisse falando.

  —Como eram seus pais?

  Surpreendentemente, contou. Ao princípio falou vacilante, mas logo as palavras começaram a fluir com facilidade. Seu pai era um rico mercador que conheceu sua mãe em uma de suas viagens a Inglaterra. Ela era a filha mais jovem de um barão inglês, mais interessado no rico dote que o pai de Dante lhe ofereceu, que no fato de que sua filha se casasse com um temido estrangeiro. Não obstante, sua mãe tinha amado Veneza e nunca desejou voltar para a Inglaterra.

  Dante mencionou a preferência de sua mãe por Veneza várias vezes mais e de modos ligeiramente diferentes, como se fosse um pedaço importante da história, mas Avalene não compreendeu a relevância e não pensou mais nisso. Logo se viu imersa no mundo da infância Dante enquanto este lhe contava coisas que faziam que se sentisse que conhecia seus pais em carne e osso.

  E logo começou a lhe falar de Veneza. Suas palavras desenharam umas imagens tão vívidas que a jovem quase pôde ouvir o murmúrio da água nos canais e sentir a brisa do Adriático refrescando a cidade. Muito a seu pesar, encontrou-se fascinada pelos relatos de uma terra tão diferente da sua, desejando ouvir mais de uma cidade que nunca veria.

  Quanto mais falava, mais difícil era recordar que logo se separariam, que pretendia abandoná-la em Londres. Inclusive falou como se fossem viver juntos na formosa cidade, um erro que logo pôs fim às histórias de Veneza. Ocorreu enquanto lhe descrevia um dos pratos mais exóticos de sua terra natal, feito a base de moscardino
, uma criatura marinha que, pela descrição, devia ser realmente grotesca. Quando Avalene fez uma careta, ele se pôs a rir e disse que tinha que provar o prato antes de decidir se gostava ou não.

  Seus olhares se encontraram como tinham feito na noite anterior e viu o mesmo receio em seus olhos, como se esperasse que ela o corrigisse. Ela nunca comeria moscardino, nunca veria a cidade de Dante, nunca se maravilharia com suas riquezas. O modo em que a observou lhe fez pensar que talvez começasse a sentir-se culpado pelo papel que desempenhava em seu imerecido futuro, e aquilo levou seus pensamentos diretamente de volta ao que lhe esperava em Londres. A Torre, ou uma perigosa fuga para uma vida incerta.

  Como se tivesse adivinhado a direção de seus pensamentos, Dante mudou abruptamente de tema. Assegurou estar farto de monopolizar a conversa e começou a lhe fazer perguntas sobre sua família queria saber mais de sua vida em Coleway e das pessoas que tinha formado parte dela, quem e o que gostava e desgostava mais, como passava os dias. Avalene tentou responder as perguntas com a menor quantidade de palavras possível. Seu interesse nela seguia sendo um mistério e a jovem desconfiava de seus motivos para ser tão amistoso, tão… tão como sir Percival.

  Não obstante, não tinha nada melhor que fazer com seu tempo e era mais fácil responder as perguntas que escutar enquanto a importunava várias vezes para que lhe desse os detalhes. Logo não teria a liberdade de poder voltar a falar de sua vida com ninguém, tanto se estivesse na prisão como se vivesse sob um nome falso como a viúva Agnes.  Dante parecia especialmente interessado nos relatos sobre o senescal de Coleway, assim começou a lhe contar histórias sobre as manipulações e arapucas de John. O que mais lhe surpreendia era que Dante risse de algum de seus relatos ou fizesse alguma brincadeira. Ninguém esperaria senso de humor em um assassino, e ela certamente nunca tinha esperado voltar a rir com ele.

  O comportamento amistoso de Avalene era um ardil, é obvio, um engano para evitar que suspeitasse que tinha um plano para escapar, ou ao menos aquilo foi o que disse. Suas conversas também mantinham a mente da jovem ocupada com pensamentos muito menos lúgubres. Por acordo tácito, ambos evitaram qualquer tema que pudesse os levar a falar do tempo que passou Dante em Coleway, ou de Faulke Segrave, ou da sorte da jovem uma vez ele a abandonasse mas, por mais surpreendente que parecesse, Avalene não teve problemas para encontrar temas de conversa. Os bate-papos que mantinham eram interessantes, mas precavidos, uma dança cuidadosa marcada por olhadas de esguelha frequentes para avaliar as reações do companheiro.

  Sua prece para começar a achá-lo repulsivo seguia sem resposta, e se surpreendeu maravilhando-se de poder conversar com o inimigo sem esforço, com o homem que a tinha ferido, o homem do qual diziam os rumores, tinha matado dezenas de pessoas. Na realidade, Avalene deveria temê-lo, mas estava se tornando pateticamente evidente que desfrutava de sua companhia. Dante não era um homicida enlouquecido, a não ser somente um homem. Um homem extremamente atraente que podia ser tão encantador como sir Percival quando se empenhava nisso.

  Assombrou-lhe ver que Armand e Oliver se preparassem para passar a noite em outro prado pisoteado por cervos. Parecia impossível que o dia já se acabara e, entretanto, alongadas sombras contavam uma história diferente. A conversa com Dante continuou fluindo com bastante facilidade do momento de jantar até que foram deitar-se, mas havia uma nova nota de tensão subjacente no ambiente, como se ambos soubessem que a falsa camaradagem terminaria logo.

  Uma vez mais, Avalene se acomodou na borda das peles e lhe deu as costas enquanto ele levava a cabo o ritual de tirar as armas. No final o ouviu deitar-se junto a ela, fechou os olhos e desejou ardentemente que o sono a reclamasse. O ar se obstruiu em sua garganta quando sentiu a mão de Dante no ombro obrigando-a a deitar-se de costas.

  —Fale-me de seu plano para escapar — exigiu em tom ameaçador colocando-se sobre ela e olhando-a com inquisitiva intensidade

   —Q… que?

  Dante esperou em silêncio que a jovem falasse.

  —Não tenho nenhum plano para escapar — refutou Avalene tentando aplicar o tom justo de inocência ofendida em sua voz.

  —Ontem à noite me fez todo tipo de sugestões e inclusive tentou me subornar para evitar seu destino em Londres, e eu te expliquei por que não era possível. Depois, quando sugeri a alternativa mais lógica, deu-me as costas e dormiu. —Respirou fundo e seguiu falando— Esta manhã levantou furiosa, mas logo sorriu e me perguntou sobre Veneza. No final me ocorreu que minha sugestão de ontem à noite podia ter sido muito sutil e que acabava de se dar conta do que tinha querido dizer, assim hoje te lancei o chamariz de formas mais evidentes e seguiste ignorando-o. — Dante franziu o cenho -- significa que estava enganado sobre seu sorriso e que a única outra explicação é que te ocorreu um plano para escapar que pensa que poderia funcionar.

  Deus, sua mente era retorcida, mas tinha toda a razão, embora Avalene só entendesse parte do que dizia.

  —Que chamariz?

  —Veneza, é obvio —disse ele— E agora, me conte seus planos. Não quero que acabe machucada, e qualquer plano de fuga que te tenha ocorrido somente te porá em perigo. Definitivamente não funcionará, mas poderia sair ferida quando tentar levá-lo a cabo.

  —Veneza é um chamariz? Para que?

  Dante de olhou com os olhos entrecerrados.

  —Era só uma sugestão, e pelo visto para você não se interessou.

  Avalene apertou os dentes.

  —Deveria conhecer a sugestão antes de decidir que me interessa.

  —De verdade não sabe o que te ofereci?

  —Não, de verdade não sei — disse Avalene articulando cuidadosamente cada palavra— Do que está falando?

  —Veneza —repetiu ele, agora com aspecto desconcertado— Pensei que entendia que Eduardo nunca te deixaria se casar com ninguém que fosse uma ameaça para ele em Gales, e que não te queria em nenhum lugar próximo a Inglaterra ou Gales. Eu logo deixarei de ter interesse algum na política de Eduardo. Estarei a meio mundo de distância, em Veneza, e não tenho planos de voltar para a Inglaterra.

  —Sim, disse-me isso ontem à noite — reconheceu Avalene com uma voz que parecia vir de muito longe.

  Estava começando a suspeitar o que lhe ia dizer e não tinha nenhum sentido. Aquilo era outra...

  —Quer vir comigo?

  —O que? —quase gritou. Levou-se a mão à boca com um golpe seco enquanto se sentava e tentava continuar falando em voz muito mais baixa— Do que está falando?

  —Veneza está muito longe da Inglaterra — repetiu ele falando em um tom baixo e medido, como se lhe tentasse explicar um conceito muito simples a um menino— Enquanto ninguém saiba onde te encontrar, o exílio em Veneza teria o mesmo objetivo que o encarceramento na Torre. É possível que lhe permitam zarpar comigo.

  Avalene não podia respirar e o coração lhe pulsava de forma irregular. Falar era impossível. Estava tão aturdida como quando o raio quase a tinha matado. Aquele era o chamariz que lhe estivera lançando todo o dia? Como tinha podido passar por alto?

  —É obvio, teria que jurar que desapareceria de uma forma tão efetiva como se tivesse sido encarcerada na Torre e oferecer garantias de que nunca voltaria a ser uma ameaça para o rei. —Os olhos de Dante eram poços insondáveis de verde, tão persuasivos e hipnóticos como os de qualquer predador. Ele era seu inimigo, e mesmo assim lhe oferecia uma escapatória— Ninguém te conheceria em Veneza. Poderia começar uma nova vida ali.

  Era evidente por sua expressão que esperava algum tipo de resposta, mas Avalene não podia confiar em nada do que saísse de sua boca. Fixou o olhar nos lábios masculinos, certa de que tinha ouvido mal. A oferta de Dante era muito parecida com seu plano de começar uma nova vida em Londres. Como ele soubera? Aquilo era uma nova armadilha, uma nova mentira. Esperava enganá-la para que lhe revelasse seu plano?

  Dante entrecerrou os olhos.

  —Não acredita em mim?

  —É obvio que não.

  Como podia sequer perguntar-lhe.

  —Se estivesse dizendo a verdade, viria comigo a Veneza?

  Dante de observou atentamente, como se sua resposta fosse de vital importância.

  Tinha que ter uma armadilha esperando-a, mas sairia à luz com a mentira ou com a verdade? Sim era a única resposta sensata porque, quem em seu são julgamento diria não? Não obstante, um sim podia confirmar as suspeitas de Dante de que ela planejava uma fuga da mesma natureza, e um não podia facilmente confirmar a mesma suspeita. Por que ia querer ficar na Inglaterra e apodrecer-se na prisão?

  —É a escolha realmente tão difícil? —perguntou ele em voz baixa, os olhos brilhando ferozmente.

  —Tento decidir por que me oferece essa possibilidade — se defendeu Avalene negando com a cabeça e tentando soar calma— Obviamente tem algum propósito em mente. Tem algo a ver com sua ideia de que ideei um plano para escapar? Ou acredita que serei mais maleável durante de viagem a prisão se me faz acreditar que existe uma possibilidade de indulto?

  —Mereço suas suspeitas — murmurou ele enquanto formava uma ruga entre as sobrancelhas — Mas realmente é tão difícil acreditar que quero que fique comigo?

  —Sim — grunhiu Avalene. De verdade me imaginava tão crédula?

  —Meus sentimentos por você não mudaram.

  Para começar, Avalene não estava segura de quais eram seus sentimentos com ela. Culpabilidade? Dante tinha que saber que ela não sobreviveria muito em uma masmorra, igual sabia que não tinha feito nada para merecer tal castigo. Pretendia corrigir essa injustiça, defende-la de qualquer encargo falso que Eduardo pudesse usar para encarcerá-la? E dizia a sério o de levá-la a Itália?

  —O rei nunca aceitaria um plano como esse. 

  —Estou certo de conseguir que o conselheiro de Eduardo veja a lógica da ideia — aventurou Dante tombando-se de costas e apoiando a cabeça no braço dobrado para olhá-la— Posso ser muito persuasivo quando quero.

  Bom, isso era algo que ela sabia muito bem. De fato, podia dar seu próprio testemunho do talento de persuasão de Dante. Ou era outra de suas brincadeiras? Curvariam-se de repente seus lábios para formar um sorriso enquanto ria de sua ingenuidade? Nunca tinha parecido um homem especialmente cruel, mas ainda havia muitas coisas que não sabia dele, e não podia permitir-se ter esperanças até estar segura de que aquilo não era outra mentira.

  —Por quê? —sussurrou— Por que faria isso por mim?

   —Acredito que as razões são óbvias. 

  Avalene lhe dedicou um olhar cético. Negava-se a acreditar que ele tivesse algum sentimento em particular por ela, que não pudesse despertar em igual medida em qualquer outra mulher. 

  — Você não tem o tipo de reputação que se presta ao galanteio com as mulheres.

  —Minhas razões não têm nada que ver com a galanteria —conveio ele— Na realidade são completamente egoístas.

  Avalene mordeu o lábio inferior e tentou pensar o que outras razões óbvias podia ter, mas não lhe ocorreu nada. Além disso, não podia centrar-se porque Dante olhava continuamente sua boca.

  —Acha que sou estranha — assinalou Avalene depois de decidir que era o momento de ser brutalmente franca— e sei que só fingiu que ... gostava de mim, como parte do plano.

  —Acredito que é incomum —a corrigiu ele— De fato, não se parece com ninguém que tenha  jamais conhecido, e conheço bastante gente incomum. —Dante lhe alisou uma mecha de cabelo solto junto à têmpora e logo seus dedos lhe percorreram a bochecha devagar, com extrema ternura, até que a jovem baixou as pestanas involuntariamente e estremeceu— Nunca reage a nada como acredito que o fará ou como deveria. Sou um homem perigoso, Avalene, nunca esqueça.

  —Como se pudesse — murmurou a jovem.

  Uma carícia fortuita, e seu brando e estúpido coração despertava à vida de novo. O aborrecimento por sua traição era a única defesa que restava, o último muro sólido ao redor de seus frágeis sentimentos, e aquele muro nunca sobreviveria se Dante voltasse a utilizar toda a força de seu encanto com ela, se de verdade pretendia resgata-la da Torre.

  —Negociaria até mesmo com o Diabo para evitar passar o resto de minha vida na prisão —reconheceu falando tanto para si mesmo como para ele.

  —Assim agora me pareço com o Diabo —refletiu ele— Não consigo decidir se me sinto adulado ou insultado porque acha minha companhia preferível à prisão.

  Avalene ficou doída que desprezasse suas emoções tão facilmente. Estava cansada de que ele achasse sua humilhação divertida, cansada de fingir que não sentia nada.

  —Sabe bem que acho sua companhia preferível a de qualquer um. Só porque seus sentimentos por mim não são reais não significa que meus são falsos. O que sentia por você não era nenhum mistério.

  Dante ficou imóvel.

  —Preferia a um homem que não existe.
  —Tenho-o diante de mim agora mesmo — replicou ela fazendo um eloquente gesto com a mão — Quando o olho ainda vejo sir Percival. Quando fala ouço sua voz. Minha mente não é capaz de separar a Dante Chiavari de sir Percival. Você não é sir Percival, e entretanto pra mim é. Cada vez que olho vejo o homem pelo qual...

  Não, não diria as palavras porque não eram certas. Apaixonara-se por sir Percival e, nesse sentido, ele tinha toda a razão; aquele homem não existia.

  Este homem a tinha utilizado e não sentia nenhum remorso por suas ações.

  Por outra parte, também a tinha salvado do senescal, e logo depois, de um matrimônio com Faulke Segrave que a converteria em traidora, e agora se oferecia a salvá-la da Torre. Fora seu herói, depois seu inimigo, e agora lhe oferecia voltar a ser seu herói. Não era de se admirar que estava tão confusa. Os pensamentos da jovem fiavam matagais antes que sua mente pudesse selecionar os fios.

  —Não sou o tipo de homem que parece acreditar que sou —assegurou-lhe Dante em voz baixa— Não sou um nobre e galante cavalheiro. Nem sequer sou honrado.

  Avalene lhe estudou o rosto na mortiça luz e se perguntou se tinha imaginado o pesar de sua voz, talvez até um matiz de melancolia. Era uma estupidez. Dante era o homem mais certo de si mesmo que tinha conhecido, inclusive quando estava enganando.

  —Não importa como chame a si mesmo, não importa o que tenha feito, é um homem honrado a sua maneira. Por que se não foste, iria me fazer semelhante oferta?

  Era isso: Dante se sentia culpado porque estava ajudando a encarcerar uma mulher inocente. Talvez seu código de honra não fosse tão diferente do de sir Percival como tinha imaginado. Ou talvez tudo aquilo fosse parte de seu plano.
  —Não importam suas razões, não pode esperar que te perdoe por me enganar e tomar meus sentimentos fugazmente.

  Dante se inclinou para ela até que sua cálida respiração a acariciou no rosto, trazendo consigo seu embriagador aroma. O coração da jovem começou a pulsar desenfreado.

  —Nunca tomaria seus sentimentos fugazmente de forma consciente, Avalene, mas se o tenho feito sem me dar conta, desculpo-me.

  —Não te estava pedindo uma desculpa — conseguiu articular enquanto se sentava mais reta e tentava afastar-se dele sem que fosse muito óbvio, mantendo-se inflexível.

  Sentia-se exposta e estúpida por ter trazido seus traidores sentimentos a luz. No que estava pensando?

  —Há outra coisa em que se engana —lhe assegurou, o rosto ainda tão perto do de Avalene que a jovem tinha problemas para concentrar-se nas palavras, em vez da sedutora forma da boca masculina— Minha atração por ti nunca foi parte do plano. Essa é a única coisa sobre a que jamais menti.

  Oh, não. Não, não, não. Negou com a cabeça, inclusive enquanto sentia formar as primeiras gretas no último muro. Aquilo não era bom.

  —Mentiu em tudo desde o momento em que nos conhecemos.

  —Desejei-te do momento em que nos conhecemos —corrigiu ele— mas meu ardor se esfriava cada vez que me chamava de «Percival». Queria ouvir meu nome em seus lábios. Imagina como se sentiria se te beijasse e logo se me chamasse... de Dante?

  Avalene negou com a cabeça, mas só porque parecia ser o que se esperava que fizesse. Aquilo tinha que ser por causa de uma febril fantasia de sua imaginação. Talvez Dante tornara a drogá-la.

  —Estava certo de que se sentiria horrorizada ao conhecer minha verdadeira identidade — acrescentou enquanto lhe passava o polegar pelo lábio inferior provocando novos estremecimentos. Como fazia aquilo?— Seria possível que ainda viesse para mim voluntariamente sabendo quem sou de verdade, sabendo que menti? Como posso seguir sendo alguém honrado a seus olhos?

  —Detenha-te — murmurou Avalene. mordendo o lábio inferior e deslizou-o entre os dentes para deter o formigamento que a carícia masculina tinha despertado, mas não se afastou— Não posso pensar com clareza quando me faz sentir desta forma.

  —De que forma? —perguntou ele, lhe acariciando a bochecha com o polegar.

  A salvo, segura... seduzida. As palavras inundaram sua mente. Avalene tinha reputação de ser a mulher mais sensata de Coleway, mas de repente se sentia como a mais crédula jamais nascida. Dante só tinha que tocá-la e todo pensamento racional abandonava sua cabeça. Bom, não todos.

  —É este outro de seus truques?

  Ele sacudiu a cabeça. Seus olhos pareciam estar cheios de sinceridade.

  — São infinitas as razões pelas que deveria me afastar de ti, e deixar que acreditasse que meu desejo era fingido, mas sei que pensar que te enganei nisso te dói. —Levantou a mão e passou o dorso dos dedos pela bochecha— Não quero te machucar, Avalene.

  Um farrapo de instinto de sobrevivência apareceu no interior da jovem, fazendo que se afastasse uns centímetros dele.

  —Por que deveria me afastar de você?

  —Porque você é inocente e eu não —respondeu— Se me conhecesse te corromperia, danificaria sua alma de tantas formas que não pode imaginar. Se realmente fosse um homem honrado e compassivo, afastaria-me de você. — Pousou-lhe os dedos em cima dos lábios antes que ela pudesse protestar— Mas sou um homem egoísta e te desejo demais para deixar que vá. Sou teu, se me quiser.

  Antes que ela pudesse pensar o que dizer diante daquela assombrosa declaração, Dante baixou a cabeça e a beijou, delicadamente ao princípio, e depois com mais insistência. Avalene quase tinha esquecido quanto era saboroso, até que a boca masculina tocou a sua. Também tinha esquecido quão estranho era sentir como se fundia com ele. A língua de Dante se deslizou pela união de seus lábios e o coração a traiu. Ele a tinha seduzido de novo sem esforço e agora usava seu talento para fazer que esquecesse tudo, exceto seus beijos. Ofegante, a jovem se rendeu a suas demandas e se arqueou para ele. Sentia a túnica de Dante suave sob as palmas, mas o peito masculino era o familiar muro de pedra cálida, a única coisa sólida a que aferrar-se, quão único evitava que caísse em um desolador vazio e que acalmava a dor de seu coração.

  Aquilo era o que tinha sentido falta, do que tinha chorado quando soube que a tinha traído; aquela sensação de que tudo era perfeito enquanto ela seguisse em seus braços. Queria perder-se nas embriagadoras emoções que a percorriam devastando-a, mas, por uma vez, seu lado sensato se negou a ser silenciado. A realidade se misturou muito rápido. Avalene não estava a salvo e aquilo era uma loucura. Obrigou-se a afastar a cabeça e não pôde evitar estremecer quando ele desceu por seu pescoço deixando um rastro de beijos.

  —Isto não está certo.

  —Sei.

  Dante pousou os lábios sobre o pulso de seu pescoço e sugou com suavidade. Avalene mal podia seguir o fio de seus pensamentos.

  —Não... não quero isto.

  —Sim, quer sim.

  —Não, para, por favor — suplicou empurrando-o pelos ombros até que deixou de beijá-la.

  Dante levantou a cabeça e a olhou com olhos atentos.

  —Não posso voltar a fazer isso —sussurrou a jovem— Sei que está mentindo.

  —Não tem muitos motivos para acreditar em mim —concedeu ele com um sorriso triste— mas nisto te digo a verdade. Desejo-te, e sei que você também me deseja. Vai negar?

  Desejou poder fazê-lo.

  —Sabe que não posso.

  —De verdade é algo tão terrível? —perguntou ele lhe estudando o rosto. 

  —Sim.

  O encanto de Dante podia voltar a nublar sua mente e afogá-la em todas as emoções que despertava nela. Seria fácil acreditar que ele sentia algo especial, mas Avalene não sobreviveria se voltasse a mentir para ela, se permitia a si mesma ter esperanças e no final era tudo outro plano.

  —Pode me fazer uma promessa? Uma promessa que não romperá aconteça o que acontecer?

  As palavras soaram absurdas inclusive a seus próprios ouvidos; estava pedindo a um mentiroso consumado que não mentisse. Acelerou-lhe o pulso. Estúpida, estúpida, estúpida.

  —Isso depende da promessa — disse ele com expressão preventiva.

  Avalene pegou uma hesitante baforada de ar.

  —Prometa-me que não me dará falsas esperanças.

  —O que quer dizer?

  Ah, a explicação. Aquilo seria completamente humilhante. Avalene pousou as ponta dos dedos nos lábios, tanto para desfrutar da sensação de tocá-lo como para evitar que a interrompesse.

  —Quando me beija, esqueço o que é certo e o que é errado, e o bom mentiroso que é. É evidente que ainda pode me seduzir, que não tenho vontade para resistir a você, e, entretanto, afirma que não quer me machucar. Se isso for certo, não minta sobre seus sentimentos por mim. Não me faça acreditar em um futuro que nunca existirá. Jure que nunca me fará uma promessa que não possa manter.

  Dante agarrou a mão de Avalene que lhe cobria os lábios, deu a volta e beijou a palma.

  —Deus, não te mereço. Tem minha palavra. Não te darei falsas promessas.

  Ela tentou sorrir.

  —Não se preocupe, não terá que me suportar muito tempo.

  —O que quer dizer?

  —Quero dizer que não tem que mentir para mim sobre me levar a Itália — explicou fazendo um esforço para que sua voz não vacilasse— Entendo que tem que cumprir com sua obrigação e me entregar ao rei. Possivelmente Segrave tenha se enganado com a Torre. Quem sabe? Pode ser que em lugar de me enviar a prisão, me permitam viver na corte com os nobres e suas damas.

  Quando gelar o inferno.

  Dante lhe emoldurou o rosto entre as mãos e jogou sua cabeça para trás para obrigá-la a olhá-lo. Por cima dele, o céu tinha um tom azul índigo que projetava a silhueta masculina contra um manto de estrelas emergentes.

  —Tem minha promessa de que nunca permitirei que ninguém te encarcere. —Avalene tentou sacudir a cabeça, mas ele não permitiu— Tem minha promessa de que não tem que trocar sua honra pela liberdade de abandonar a Inglaterra comigo. Tem minha promessa de que sem importar o que acontecer entre nós, levarei-a a Itália e cuidarei de você.

  Avalene tentou encontrar em seus olhos algo que delatasse que mentia, mas só viu uma intensa determinação. Era possível que estivesse dizendo a verdade? Podia realmente confiar nele?

  Impossível.

  —Ainda me levaria a Itália se te rechaçasse? —perguntou esforçando-se para que sua voz soasse cética em vez de ofegante.

  —Sim — assentiu ele sem sombra de dúvida.

  A segurança de sua resposta a deixou atônita.

  —Por quê? —voltou a perguntar— Por que sofreria tantas moléstias, tantos riscos por mim?

  Dante necessitou tempo para meditar a resposta.

  _O destino me tirou muito na vida. Você é um presente que não esperava, mas que aceitarei de maneira egoísta, inclusive embora no final tenha que pagar um preço por minha avareza. Você faz que as consequências valham a pena, Avalene — disse ao fim.

  Pensava que ela era um presente?

  —Penso lhe cortejar —disse ele— e de forma que vão muito mais à frente do decoro. Seguirá sendo virgem, se isso for o que quer, mas aproveitarei cada oportunidade para te seduzir, agora que sei que ainda sente algo por mim.

  —Não posso voltar a confiar em você tão facilmente — lhe avisou ela com o coração desbocado, afastando-se um pouco dele. Jamais seria capaz de resistir ao tipo de cortejo de que falava— Não esqueci você... do plano.

  —Tinha minhas ordens —se limitou a dizer— Se não tivesse chegado a Coleway quando o fiz, se o verdadeiro sir Percival tivesse chegado antes, provavelmente agora estaria casada com o senescal. Inclusive se o verdadeiro Percival planejasse para te tirar do castelo, suas intenções eram te entregar aos Segrave, por isso agora te encontraria casada com um traidor.

  —Segrave me contou o mesmo —reconheceu Avalene com um suspiro de derrota— mas certo que entende mi... indignação pelo completo êxito de sua mentira. Enganou-me com tanta facilidade, que como posso voltar a confiar em você sem duvidar? Jamais duvidei de você nem um instante como sir Percival, mas não posso confiar em você nem um instante como Dante Chiavari.

  —Menti sobre minha identidade —admitiu ele— mas não traí sua confiança em minhas intenções, nem te enganei nas coisas mais importantes. Desde o começo te protegi, mantive-te a salvo de seus inimigos e dos inimigos do rei, e unicamente no que fingi sobre meus sentimentos para você é em que tenho feito tudo o que pude para ocultar sua profundidade. Quando Segrave te capturou…

  Sua boca se transformou em uma dura linha e teve que respirar fundo antes de poder continuar.

  —Ontem à noite tinha razão sobre mim, quando comparou o que faço com o trabalho de um executor da lei. Nunca antes tinha visto sob essa perspectiva, mas é uma analogia apropriada. Não mato por esporte ou por sede de sangue. Entretanto, quando Segrave te tocou, quando te falou com tanta crueldade de seus planos sobre deitar-se contigo, deseje matá-lo ali mesmo.

  —Você o fez? —sussurrou Avalene.

  Apesar de afirmar o contrário, ele tinha tido a oportunidade perfeita para assassiná-lo quando todos estavam indefesos devido ao veneno.

  Dante negou com a cabeça.

  —Segrave ainda não cometeu a traição que planeja, e o rei quer que viva. Dei minha palavra de que não morreria por minha mão, embora seja uma promessa que cheguei a lamentar. Só de pensar em você como sua esposa, em que tenha algum direito em algo que te concirna... Segrave é muito mais afortunado do que acredita, por seguir vivo.

  Avalene levou um momento assimilar a possibilidade de que estivesse ciumento.

  —Não deixarei que te tenha —jurou Dante— Farei tudo o que esteja em minha mão para te fazer minha, e se for tempo o que necessita para voltar a confiar em mim, terá isso. Que mais necessita para voltar a acreditar em mim?

  Sim, que mais? Era possível voltar atrás no tempo, devolver seu coração ao momento que sua confiança nele era absoluta? Era verdade algo do que havia dito, ou era verdade todo isso?

  A voz da razão ria de seus desejos. Assim era como Dante a tinha enganado em primeiro lugar, jogando com a debilidade que sentia por ele. Fizera com que se apaixonasse por uma mentira, e Avalene não podia correr o risco de voltar a cometer os mesmos erros, embora morrera por fazê-lo.

  —Não sei o que dizer —reconheceu antes de soltar uma gargalhada melancólica— Nem sequer sei o que sentir. Todo meu mundo está de ponta cabeça.

  —Não tem que dizer nada de momento — propôs ele com um ápice de decepção na voz. Pegou-lhe a cabeça de novo com as mãos e lhe deu um beijo na testa— Ainda faltam dois dias para chegar a Londres, e logo teremos ao menos duas semanas antes que meu navio zarpe. Tem tempo para pensar em minha oferta, e tem ainda mais tempo para decidir se mereço seu perdão e o que tenho que fazer para recuperar sua confiança.

  Avalene não tinha nem ideia de como responder e, sabiamente, guardou silêncio.

  —Amanhã teremos que seguir cavalgando, assim devemos tentar dormir um pouco.

  Quão único pôde fazer Avalene foi assentir, subitamente exausta, aflita por tudo o que lhe tinha dito. Não resistiu quando Dante se apressou a voltar a deitar-se, nem quando colocou os mantos para cobri-los, nem sequer quando a aproximou mais dele. Deitou em seus braços sem protestar, sabendo que não podia escapar e sentindo-se estranhamente reconfortada.

  Muito tempo depois sentiu que a tensão dos braços de Dante cedia e seu próprio corpo começou a relaxar também. No final, deixou-se levar por um torpor inquieto, não realmente adormecida, mas tampouco acordada. Estava segura de que os pesadelos voltariam a visitá-la. Sempre faziam quando se preocupava com algo em particular, e, sem dúvida sua situação era preocupante. Em vez disso sonhou com sir Percival, logo com Dante, e depois de novo com sir Percival.

  Em algum momento da noite, ambos se converteram em um.

  Avalene não estava totalmente segura do que aquilo queria dizer.

  CAPÍTULO 17

Escolhas
  Casamento ou assassinato, amante ou freira, tem as opções diante de ti. 

  Os amantes devem escolher entre o sagrado e o profano, 

  e todas as escolhas têm consequências.

  No dia seguinte o céu concedeu a Avalene tempo de sobra para pensar. A chuva tinha começado a cair antes do amanhecer, uma forma desagradável mas eficaz de garantir que começassem o dia cedo. Recolheram o acampamento rapidamente e logo cavalgaram em fila de um pelo enlameado caminho, o que ofereceu poucas oportunidades de falar com ninguém. Aquilo a satisfez durante um tempo. Com o passar das horas a opressão de seu peito começou a amainar, mas a molesta voz da razão se negou a deixar-se convencer.

  As surpreendentes declarações de Dante na noite anterior eram muito atraentes para serem verdade. Avalene sabia, mas mesmo assim não lhe ocorreu nenhuma razão para que ele pudesse mentir de forma tão monstruosa. Seus pensamentos se enredaram mais e mais, até o ponto de que tivesse preferido a distração de uma conversa.

  Ao meio-dia, tanto o clima como Dante puderam cumprir seus desejos. O sol reapareceu e o caminho secou o suficiente para que pudessem cavalgar um junto ao outro. No princípio esteve apreensiva, quase tímida em sua companhia, e falaram fundamentalmente de coisas intranscendentes.

  —Sentirá falta de Coleway?

  Ela franziu os lábios enquanto refletia sobre a resposta.

  —Não lamento me afastar de John, mas sentirei falta da algumas pessoas.

  Já tinham falado da infância de Avalene, da de Dante, e dos acontecimentos ocorridos em suas vidas antes de conhecer-se. Fizeram conjeturas sobre uma fortaleza pela que passaram, que tinha uma gigantesca cruz de rochas em uma das ladeiras da colina sobre a qual se erguia, e logo fizeram alguns comentários sobre o tempo. A jovem era consciente de que Dante evitava deliberadamente tudo o que pudesse conduzir a conversa para seu plano ou à especulação sobre o futuro de ambos, mas no meio da tarde cansou de evitar os temas difíceis.

  —Tampouco lamento me afastar dos Segrave —comentou— mas me preocupa que assediem a fortaleza de meu pai. Faulke ameaçou fazendo que tentaria causar problemas. Suponho que esperava garantir minha conformidade quando estivéssemos diante do sacerdote, mas não acredito que seja uma ameaça vazia. Se ele e eu não nos casamos…

  —Não vai casar-se com ele — a interrompeu Dante, cortante— Quanto ao assédio, os Segrave cometeriam um grave engano se diminuíssem suas filas, quando pode ser que logo tenham que enfrentar ao exército do rei. Faulke Segrave não parece um néscio, assim é uma consequência improvável.

  Quem dera Avalene pudesse estar tão segura como ele.

  —O que está pensando?

  —Desculpe? —murmurou olhando-o surpresa.

  —Conheço esse olhar — disse com olhos entrecerrados enquanto lhe estudava o rosto, provocando que a jovem estremecesse— Jamais te ocorra pensar que um matrimônio com Segrave ajudaria a seu pai em modo algum, nem tampouco ficar comigo implica trair a sua família. O rei deixou-a a meu cargo, e tanto seu pai como Segrave são seus vassalos. Está exatamente onde deveria que deve estar.

  A jovem pestanejou muito devagar quando as palavras deram no alvo. Tinha razão. Os desejos de Faulke Segrave já não importavam, nem tampouco os de seu pai. A palavra do rei era lei, de modo que ela estava exatamente onde deveria estar, e se era sincera consigo mesma, estava exatamente onde queria estar.

  —E agora o que? —perguntou-lhe Dante. Sua expressão séria se esfumou até converter-se em uma mescla de preocupação e exasperação.

  Avalene não podia responder, não estava segura de como expressar com palavras.

  —Conte-me mais sobre Veneza — disse ao fim sorrindo

  Ele a olhou um longo tempo, logo sua boca se curvou lhe devolvendo o sorriso, e fez o que pedia.

  Dante não pediu que admitisse abertamente, mas ambos souberam que ela tinha decidido acompanhá-lo a Itália, igualmente ambos souberam sempre que na realidade não havia muita alternativa. Avalene não podia ficar na Inglaterra. Sem importar seus motivos, Dante lhe oferecia a liberdade, as delícias de Veneza iluminadas pelo sol comparada à eternidade nas sombras da Torre. Era uma decisão simples.

  Desta vez a jovem prestou atenção às descrições de Veneza. Era diferente escutar as histórias de um lugar quando existia a possibilidade real de vê-lo em um futuro próximo. Fez-lhe infinidade de perguntas sobre a cidade que de repente aparecia em seu futuro, e ele respondeu todas pacientemente.

  Pensando bem, a jovem suspeitou que Dante lhe contava as intermináveis historia para evitar que sua mente derivasse para outras preocupações. O certo é que encontrava razões de sobra para inquietar-se nos incomuns silêncios. Apesar de sua decisão, ainda havia muito coisa na corda bamba: sua vida, seu coração, seu futuro. Tinham-na educado para obedecer os desejos de sua família sem protestar, para esperar o matrimônio e uma família própria, e todo seu futuro com Dante se opunha ao que a tinham ensinado. De verdade poderia passar o resto de sua vida vivendo em pecado com um homem? O que aconteceria quando se cansasse dela?

  Aquelas eram as perguntas que tinham ocupado a maioria de seus pensamentos, até que as primeiras horas da tarde subiram em fila indiana, um íngreme aterro no que a chuva tinha feito profundos sulcos. Dante tinha dito que esperasse na base da colina até que ele se certificasse de que o chão era firme, e ela o observou até que freou o cavalo no alto da costa. No final, ele deu a volta para olhá-la, dedicou-lhe um sorriso que roubou uma batida do coração, e logo a chamou para seu lado movendo um dedo.

  O gesto não deveria ter sido nada transcendental, já que simplesmente indicava que era certo subir, mas aquele foi o momento em que Avalene cortou os últimos laços com sua vida anterior e com todas as velhas normas que evitava que avançasse. Dante estava chamando-a para uma vida nova com regras novas, e ela estava preparada para unir-se a ele.

  Uma vida com Dante podia durar um dia, um mês, ou muitos anos, mas já não albergava nenhuma dúvida de que seu futuro o incluía, sem importar as circunstâncias e as consequências. Pela primeira vez em sua vida, ia fazer exatamente o que queria, e as favas com as consequências. Inclusive se cruzassem as portas de Londres e a levava direto à Torre, não lamentaria a decisão de ter se permitido ter esperanças. Dante podia estar conduzindo-a até mesmo às portas do Inferno e ela o seguiria de bom grado.

  Já não tinha escolha. Apaixonara-se por sir Percival e seguia apaixonada por Dante Chiavari.

  Em lugar de concentrar-se nas coisas que podiam sair mal, permitiu-se considerar, só alguns momentos, como seria seu futuro juntos se tudo saísse bem. Londres prometia ser toda uma aventura, e não podia imaginar viver a experiência com nenhuma outra pessoa a seu lado. Dante falava como se pretendesse viver com ela, uma vez chegassem a Veneza, e Avalene ficaria a seu lado tanto tempo quanto ele a quisesse ali.

  Estudou-lhe o rosto enquanto lhe contava algo sobre os atracadouros de Londres, o olhar detendo-se em cada traço concreto, memorizando o arco de suas sobrancelhas, a retidão de seu nariz, os firmes ângulos de sua mandíbula. O modo em que lhe sorria de quando em quando, a fez estar segura de que Dante encontrava ridícula sua expressão de absoluta adoração, mas não se importou. Tinha aquele tempo com ele e, de momento, lhe pertencia.

  —Não verá essas coisas de Londres.

  O que queria dizer? Perdeu-se algo.

  —Que coisa?

  —Os atracadouro e as casas de banhos. Não são lugares certos para uma dama da nobreza —explicou. Colocou para trás uma rebelde mecha que lhe caía pela testa e olhou de frente— Por desgraça, em seu caso ocorrerá o mesmo com a maioria de Londres. Quantos menos saibam de sua presença ali, melhor.

  —Sem dúvida terá que dizer ao rei — assinalou Avalene. Era o mais lógico— Eduardo pode rechaçar sua petição e estaria obrigado a me ceder a sua custódia. Como senhor de meu pai tem direito a nomear-se a si mesmo meu guardião.

  —Não a cederei a ninguém.

  As coisas que dizia não deixavam de assombrá-la.

  —Desafiaria ao rei da Inglaterra? —perguntou negando com a cabeça.

  —Sim —afirmou Dante lendo a incredulidade em seu rosto— Jamais voltarei a permitir que ninguém a separe de mim.

  O intenso brilho em seus olhos falava da seriedade de suas palavras. Avalene sorriu e tentou aliviar o ambiente.

  —Se alguma vez voltar a necessitar que me resgate, rogo-te que não use veneno. A cabeça e o estômago me doeram todo o dia seguinte.

  —E eu te rogo que não faça nada que fique em uma situação que precise resgate — pediu ele. Olhou-a fixamente nos olhos, mas não encontrou mais que anuência. Avalene não tinha intenção de fazer nada estúpido— Nem sempre serei tão... racional no que se refere a sua segurança. Não posso garantir que vá manter a cabeça fria se descobrir que está em perigo. Quando te encontrei com os Segrave estive muito perto de cometer erros que teriam feito que matassem aos dois. Agora minha vida depende da sua.

  A jovem o olhou surpresa. Era impossível que ela tivesse tanta influência sobre ele.

  —Quem dera houvesse algum modo de fazer que acreditasse, de conseguir que voltasse a confiar em mim.

  Pelo visto estava voltando um perito em ler suas expressões.

  —Acredito em você —sussurrou— Sei que tentará me manter a salvo a qualquer custo.

  —Sim —assentiu ele— mas não acredita que esteja apaixonado por você.

  Deus, suas palavras a deixavam sem fôlego.

  —Sem dúvida pensa nisso —prosseguiu Dante, o sorriso irônico contradizendo a expressão cautelosa de seus olhos— Ou todos os homens ficam tão encantados em sua presença que já não reconhece os sintomas?

  —Os homens nunca ficam encantados na minha presença — murmurou refugiando-se na incredulidade enquanto essa caprichosa dama, a esperança, revoava ao redor de seu coração sem permissão procurando o modo de entrar.

  —Avalene, és perigosamente alheia de como é atraente para os homens. Alguma vez te disseram quão formosa é?

  Ela pôs os olhos em branco. Além de seus pais, dos quais se esperava que dissessem tais coisas, ninguém mais tinha dito nada alentador sobre seu aspecto.

  Entretanto, não parecia ter muitas razões para que mentisse a aquelas alturas. Avalene já tinha reconhecido que podia seduzi-la, que não tinha que obrigá-la a ir a seu leito, e mesmo assim Dante seguia dizendo todo tipo de coisas incríveis. E se realmente estava apaixonado por ela?

  Uma vez mais ele pareceu ler sua mente.

  —Tenho caído sob seu feitiço, milady. Não posso imaginar a vida sem você. Essa é uma das razões pelas que quero te levar comigo a Veneza.

  A esperança começou a lhe golpear o peito com o punho.

  —Quais são as outras razões?

  —Acreditará se lhe digo isso?

  —Eu... —Decidiu ser sincera— Não sei.

  —Parece-me justo — concedeu ele a seu pesar ao cabo de uns segundos. Fez um gesto com a mão para mostrar as colinas que os rodeavam— Este não é o cenário que tinha imaginado para essa conversa, esperava um aposento com velas acesas e algumas taças de vinho para me infundir coragem.

  Não parecia particularmente temeroso. A mecha de cabelo voltava a cair pela testa, emoldurando seu atraente rosto, e sua expressão gotejava autoconfiança. Um leve sorriso enfatizava a forte mandíbula, mas não subtraía a dureza de seu penetrante olhar verde, sempre alerta, sempre vigilante.

  —Não posso imaginar atemorizado por nada.

  Dante riu sem vontade.

  —Passei a vida controlando minhas emoções e desejos porque são armas poderosas contra um homem de minha profissão, e agora tenho que ceder essas armas a você e me pôr em suas mãos. Acredite em mim, preferiria enfrentar a todos os Segrave desarmado. Ao menos conheceria o terreno que piso.

  Avalene esticou as costas.

  —Não tem que me contar nada contra sua vontade, mas quero que saiba que nunca repetirei nada do que me confie.

  —Duvido que alguém acreditasse se o fizesse —murmurou— O qual é outra razão pela que te quero comigo. Nunca falo com tanta liberdade com ninguém. Tem a estranha habilidade de me tranquilizar.

  —É essa a razão de que esteja tão... comunicativo estes últimos dias? Falando de Veneza e de Londres?

  —Em parte — assentiu Dante pesando as palavras— Queria te falar de minha terra natal, fazer que fosse um lugar real para você, e também queria ouvir mais sobre sua vida antes de nos conhecer. Parece que minha curiosidade por você é insaciável.

  —Eu me sinto igual - admitiu Avalene Não sabia se era devido à facilidade com que tinham falado todo o dia, ou ao feito de que desejava voltar a confiar nele, mas realmente queria lhe revelar os segredos que guardava seu coração. Não, um momento, só queria avaliar as reações de Dante, procurar as mentiras, não era assim? Decidiu lhe contar um pouco mais da verdade para ver aonde os levava— Nunca converso tanto tempo com ninguém, ao menos não por própria vontade. E certamente nunca conto tanto de mim como o que já compartilhei contigo. A maioria das pessoas me aborrece ou atrapalha com seu bate-papo, mas não posso imaginar que você chegue a me aborrecer.

  —Vê o bem que encaixamos? —disse Dante com um sorriso que a fez estremecer— É a única pessoa que me acha assim, interessante.

  Ele começava a fazer que acreditasse, e isso a assustava tanto como a Torre.

  —Pergunto-me como pode me achar interessante. Até que chegou na minha vida, meus dias eram normais e aborrecidos. Toda minha existência era monótona. Ninguém pensava que fosse algo fora do normal.

  —Duvido —a contradisse ele— Eu sempre acharia a ti exatamente excepcional quanto agora. Sempre será uma fonte de fascinação para mim.

  Sempre? Avalene se perguntou se aquela palavra teria o mesmo significado para ele que para ela.

  Como poderiam estar juntos «sempre»?

  —É consciente de que a estas alturas o rei provavelmente já teria aprovado meu compromisso com Faulke Segrave?

  —O que quer dizer com isso? —perguntou ele franzindo o cenho.

  —Disse «sempre» como se planejasse... estar comigo bastante tempo —respondeu baixando o olhar e esfregando uma mancha de terra de sua saia. Adeus, esperança —  Segrave está convencido de que o rei aprovará o compromisso, em parte como forma de evitar que me case com algum outro, assim nunca poderei ser para você nada mais que...

  As mãos de Dante se fecharam sobre as rédeas com força suficiente para que seu cavalo sacudisse a cabeça.

  —Pode ser tudo para mim, Avalene. Não necessito a bênção de um sacerdote para saber que é minha. Nunca havia me sentido assim com nenhuma outra mulher, e sei que nunca voltarei a sentir. É tudo o que necessito. Serei eu suficiente para você?

  Avalene não pôde evitar sorrir.

  —Acaso duvida?

  A intensidade dos olhos de Dante não diminuiu.

  —Declarei-te meu amor, confessei minha mais profunda esperança de que me deixe cuidar de você o resto de sua vida, e tudo o que me disse é que não acredita na veracidade de minhas palavras. Onde estou, Avalene? Sou como Segrave, simplesmente um meio para escapar de um destino menos agradável?

  —Não, não é — replicou Avalene cortante. Era possível que ele duvidasse de seus sentimentos tanto como ela duvidava dos dele? Será que Dante não entendia a impossibilidade do que lhe estava pedindo que acreditasse? Olhou-lhe as perfeitas linhas do rosto, perplexa porque ele pudesse encontrar algo sequer uma fração igualmente desejável nela— Você é o destino que me dá medo de me permitir esperar.

  A tensão dos ombros masculinos relaxou.

  —Quando ouvi Segrave te revelar meu plano e vi que acreditava estive certo de que jamais voltaria a me olhar como me olha neste momento. Deveria saber que sua reação seria exatamente a oposta da que esperava. —Dante lhe passou o dorso dos dedos pela bochecha— Realmente é algo estranho, cara, e espero que não se cure nunca.

  —De verdade não te importa que esteja legalmente atada a outro homem?

  —Algumas palavras escritas em um papel não significam nada —afirmou— Será minha em todos outros sentidos.

  O que quer que viu no rosto da jovem lhe fez suspirar resignado.

  —Não posso prometer que conseguirei que Segrave rompa seu compromisso —acrescentou— mas farei tudo o que esteja na minha mão para que renuncie a você antes que abandonemos a Inglaterra. Quero que seja minha esposa, Avalene.

  Uma maravilhosa mescla de esperança e felicidade floresceu no interior da jovem apesar de que as dúvidas seguiam ali. Nunca tinha conhecido a outro homem que a atraíra em tantos sentidos. Realmente era possível que ele a visse do mesmo modo? Mordeu o lábio inferior e tentou imaginar uma vida com Dante.

  —Não deveria ter feito isso.

  Antes que Avalene pudesse pensar o que queria dizer, antes que simplesmente pudesse pensar, Dante a pegou com força e a levantou da sela para acomodá-la em seu colo. Logo fez que voltasse a cabeça para ele e a beijou. Naquela ocasião não foi um beijo delicado, a não ser profundamente possessivo. Avalene se entregou ao momento e, por uma vez, seus pensamentos foram silenciados. Não houve nada em seu interior que dissesse que aquilo estava errado. Um pedaço elementar da jovem soube que estava bem, que era o homem adequado para ela.

  O único homem para ela.

  Afastou-se o tanto para poder olhá-lo nos olhos. 

  —De verdade acredita que me permitirão ir para Itália? 

  —Não importa o que acontecer, não sairei da Inglaterra sem você —lhe assegurou ele— Algo escuro brilhou em seu olhar. Determinação— Prometo.

  Dizia a verdade. Quanto mais olhava nos olhos, mais o sentia no fundo de sua alma. Não importava que mentiras lhe tivesse contado no passado, aquilo era certo. Aquele assombroso homem a amava.

  Inclinou-se para frente e o beijou com suavidade por iniciativa própria, rendendo-se por fim sem vacilações. Os lábios masculinos se apoderaram dos seus com uma ferocidade que fez com que ela, animada, rodeasse-lhe o pescoço com os braços para atraí-lo para si. O beijo parecia não acabar nunca, mas o desejo sedento se suavizou gradualmente e o abraço masculino se tornou mais delicado. Avalene não achava possível, mas os lentos e profundos beijos se tornaram mais eróticos. Dante fazia coisas com sua boca que provocavam que todo seu corpo tremesse.

  Justo quando começava a perguntar-se até onde pretendia chegar ele, sentiu que Dante se esticava e que se afastava ligeiramente. Sorriu-lhe, mas o sorriso se desvaneceu ao ouvir cascos que se aproximavam. A bruma de paixão desapareceu por completo quando Armand os alcançou e acoplou o passo de seu cavalo ao deles.

  —Há um cavaleiro na colina a nossa direita, milord. Está nos seguindo há mais de uma hora.

  Avalene começou a olhar para a colina, mas Dante lhe pôs a mão na bochecha no que provavelmente pareceu uma carícia despreocupada. Certificou-se de que ela não voltasse a cabeça, e nenhum dos homens olhou para o perigo potencial.

  —Não havia informe de bandidos nesta área — disse ao Armand, sem deixar de centrar sua atenção em Avalene.

  —Leva um escudo sem marcas e parece bem armado. —Armand sacudiu a cabeça— É quase impossível que os Segrave puderam nos alcançar tão rápido. Acredito que são mercenários procurando uma oportunidade de nos atacar. O vale se estreita mais adiante e seremos obrigados a cavalgar em fila indiana, por isso o desfiladeiro seria um lugar ideal para que nos emboscasse um grupo maior.

  O corpo de Dante irradiava tensão, mas se manteve em silêncio. Armand seguiu cavalgando junto a eles, também calado. Avalene quase podia ouvir suas mentes riscando planos e estratégias.

  —Acamparemos sob as árvores que há mais adiante — decidiu Dante por fim— Assegure-se de que Rami sabe que tem que agir como se não acontecesse nada.

  Armand esporeou seu cavalo, avançou até onde estava Rami e freou de novo para falar com o menino. A jovem se sobressaltou ao se dar conta de que Rami levava Bodkin pelas rédeas e se perguntou quando tinha ocorrido. Estivera tão perdida nos beijos de Dante que se esquecera por completo do cavalo e de que os outros podiam vê-los. Em outras circunstâncias teria se mortificado, mas naquele momento a vergonha parecia irrelevante. Olhou além de Armand as árvores do vale, meia dúzia de olmos rodeados de árvores jovens. Rami já estava girando o cavalo naquela direção.

  —Pelo visto minha racionalidade referente a sua segurança vai se pôr a prova mais cedo do que pensava —resmungou Dante contrariado.

  —O que posso fazer? —perguntou-lhe ela preocupada.

  —Pode fazer exatamente o que eu diga — brincou. Inclusive conseguiu lhe dedicar um sorriso travesso — Possivelmente Armand esteja enganado em relação às intenções desse homem. Poderia estar sozinho, talvez seja um cavalheiro ou um soldado de um castelo próximo que simplesmente nos viu e observa para assegurar-se de que cruzamos as terras de seu senhor sem incidentes.

  —Na realidade não acredita que esse seja o caso.

  —Prefiro me preparar para o pior e me alegrar se não acontecer — disse antes de olhar o sol. Logo a surpreendeu capturando sua boca com outro breve beijo, e depois seus lábios se deslizaram da mandíbula da jovem até o ouvido, onde lhe falou em voz baixa— Ainda ficam quatro ou cinco horas até que escureça e não pareceria muito normal se parássemos tão cedo sem razão aparente, assim fingiremos estar consumidos pelo desejo e darei a ordem de acampar para poder estar contigo —prosseguiu lhe mordiscando o lóbulo— De fato não se afasta muito da verdade.

   —Como pode?

  —Chsss.

  O vaio para sossegá-la a fez apertar os dentes, a respiração masculina fazendo cócegas em seu ouvido e disseminando seus pensamentos. Deus, aquilo tinha parecido estranho, quase como se de algum modo Dante estivesse dentro de sua cabeça.

  —Vou certificar-me de que esteja a salvo —murmurou— O vigia terá que ir avisar aos outros de que acampamos e disporemos de tempo suficiente para nos preparar. Se não tiverem aparecido ao anoitecer, enviarei ao Armand a seu acampamento para que averigue que intenções têm. Agora, lembre-se de se manter grudada a mim.

  Antes que pudesse sequer pensar em lhe perguntar o que queria dizer, ele desmontou. A jovem olhou em redor, surpresa ao se dar conta de que tinham chegado ao grupo de olmos. Dante a pegou pela cintura e apertou apenas para lhe recordar seu papel, antes de levantá-la e deslizar deliberadamente a maior parte do peso de Avalene por seu peito o mais devagar possível até que seus pés tocaram o chão.

  Ele tinha razão. Se não fosse pelo pânico que acelerava o coração da jovem, não teriam nenhuma necessidade de fingir.

  Dante a pegou pela mão e caminharam procurando os lugares onde a vegetação era menos espessa até chegar à base da árvore maior. Também era o que tinha o tronco mais grosso, e sob sua sombra podiam ver as grossas raízes, apenas vegetação espaçada e flores silvestres. As árvores jovens que os rodeavam retardariam a qualquer atacante, mas os cavalos não poderiam refugiar-se em um espaço tão pequeno, o qual queria dizer que alguns ou todos deveriam permanecer em campo aberto.

  —Fique aqui — murmurou Dante antes de abrir caminho ao exterior atravessando a fileira que formavam as árvores menores.

  Avalene podia ver homens e cavalos com bastante claridade através da frondosa vegetação e suspeitava que seu manto vermelho era igualmente visível do caminho, mas provavelmente não da colina. O grosso tronco a protegia daquele lado. Oliver, Armand e Rami estavam ocupados montando o acampamento para passar a noite, desencilhando e atando as patas dos cavalos, e descarregando os alforjes. Logo começaram a levar as esteiras até o lugar onde aguardava Avalene.

  Dante se ajoelhou junto a um dos alforjes e tirou a cota de malha que levada como sir Percival,

  —Tire o manto — lhe disse enquanto pendurava a cota de malha de um de seus braços.

  A jovem obedeceu com rapidez e abriu os olhos assombrada quando ele sustentou a cota frente a ela e sua intenção ficou evidente.

  —Não posso usar isso.

  —Não terá que andar com ela — respondeu ele pensando que Avalene estava preocupada com o peso do objeto. Milhares de intrincados elos de metal formavam a malha, um objeto sem mangas desenhada para cobrir um homem do pescoço aos joelhos, e que lhe cairia quase até os tornozelos. Dante assinalou com a cabeça o crescente montículo de selas e alforjes que a rodeavam— Quero que se deite no chão atrás de toda a equipe para que não lhe vejam, e se contassem com um arqueiro ou balestra, a malha te protegerá das flechas perdidas.

  —E o que protegerá a você? — Aquilo era o que de verdade a preocupava em aceitar sua armadura, que ele ficaria indefeso. Ao menos, na aparência— Deveria pôr isso.

  —Não a necessito — assegurou ele negando com a cabeça— A armadura é para o combate entre cavalheiros, Avalene. Eu não jogo limpo.

  —Se ficar atrás da pilha de alforjes estarei a salvo das flechas embora não leve a malha —insistiu ela— Por favor, use-a você , assim ficaria muito mais tranquila.

  Dante sorriu.

  —Provavelmente seria mais um estorvo que uma ajuda, e saber que você a leva me ajudará a me manter centrado. Vamos, se incline para que possa passar isso pela cabeça.

  Avalene obedeceu a contra gosto. Entretanto, depois de intermináveis dias de usar roupa pesada e molhada pela chuva, a malha não foi a carga que temeu ao princípio.

  —Rami ficará aqui comigo? —perguntou-lhe enquanto Dante lhe ajustava a malha para repartir o peso uniformemente.

  —O trabalho de Rami é atender os cavalos.

  —Mas é só um menino!

  —Exato, e o que eles esperam é vê-lo atendendo os cavalos — explicou Dante enquanto lhe emoldurava o rosto com as palmas das mãos— Tranquilize-se, Avalene, não deixarei que lhe aconteça nada.

  O contato masculino a acalmou um pouco e conseguiu respirar fundo.

  —Eu não gosto disto.

  —A mim tampouco.

  —Possivelmente se me desse uma arma poderia...

  —Não.

  —E se os superam em número? E se...?

  Ele a silenciou com beijos até que começou a relaxar em seus braços e, sem saber como, acabou sentada em seu colo na base do olmo.

  —Sei o que faço, Avalene — assegurou, acariciando-lhe os braços com  delicadeza.

  A jovem levou um momento para se recuperar o suficiente, para entender que ele se referia aos preparativos para o ataque, embora poderia estar falando de seus beijos e ela também estaria de acordo.

  —Mandarei ao Rami contigo assim que se aproximem —prosseguiu— Oliver e Armand sabem como atuar neste tipo de situações, e o menino é uma distração que não podemos nos permitir. Será tua tarefa se assegurar de que o menino fica contigo uma vez o mande. Suspeito que sentirá a mesma necessidade de nos ajudar que você, mas o mais seguro para todos é que ambos permaneçam protegidos atrás da bagagem. Promete me obedecer nisto?

  Avalene mordeu o lábio inferior enquanto considerava a petição. Uma vez tinha prometido obedecer a sir Percival sem fazer perguntas. Parecia ter passado toda uma vida após. Poderia seguir escondida como uma covarde se Dante e seus homens estivessem ameaçados, se houvesse algo que ela pudesse fazer para decantar a luta a seu favor?

  Não lhe ocorrera nada que pudesse fazer que marcasse a diferença. Sua experiência com as armas se reduzia a observar aos cavalheiros de Lorde Brunor no campo de práticas, e em vez de ajudar a Dante, podia distraí-lo em um momento fatal. Olhou-o aos olhos e viu tensão neles. Pensar que ela podia fazer alguma estupidez fazia que já estivesse distraído.

  Tomando uma rápida decisão, Avalene segurou seu rosto com as palmas das mãos como tinha feito ele pouco antes para acalmá-la.

  —Prometo-lhe isso.

  Dante deixou escapar um profundo suspiro de alívio.

 - A espera será a parte mais dura. Se realmente tinham pensado nos atacar no desfiladeiro, levará um tempo discutir esta mudança de circunstâncias e riscar um novo plano.

  A jovem se perguntou quantos homens formariam o bando de mercenários. Se tinham uma força que fosse metade dos Segrave, estariam em um sério apuro. Se é que havia sequer um bando. Podiam estar alarmando-se por nada.

  —Então, provavelmente estejam discutindo seus planos enquanto falamos.

  —Sim. Armand vigia se por acaso aparece o espião. Desapareceu pouco depois de que foi evidente que íamos acampar aqui e não tornou a aparecer.

  Assim havia razões mais que suficientes para alarmar-se.

  —Tenho que fazer preparativos antes que voltem —se desculpou em voz baixa— Estará bem aqui sozinha?

  Na realidade queria lhe perguntar se podia confiar em que ficasse ali. Avalene podia ler facilmente aquela preocupação em seus olhos. 

  —Estarei bem. Não se preocupe, por favor, acredite, não farei uma estupidez. Sei que fará o que tiver que fazer.

  Dante levantou-lhe a mão e deu um beijo no pulso. Logo sua boca se torceu com um sorriso amargo.

  —Neste caso, sua confiança está excepcionalmente bem depositada.

  Durante o quarto de hora seguinte, Avalene tentou parecer satisfeita com o acordo enquanto ajudava a empilhar mais alforjes a seu redor até que ficou completamente protegida contra a árvore. Fez uns poucos ajustes nas selas para assegurar-se de que na toca havia espaço suficiente para Rami e depois ficou à espera. O peso da malha tornava impossível que pudesse arrastar as selas ou a equipe de cavalos. Além disso, sentia-se ridícula com o objeto. As mulheres não usavam cota de malha. Olhou os elos de metal. Bom, a maioria das mulheres.

  O mais frustrante, era a limitada visão que tinha dos homens. Podia vê-los mais ou menos bem através dos galhos, mas não quando o vento agitava as árvores jovens, e foi em um momento no que a brisa soprou particularmente forte depois que Dante desapareceu por completo do caminho. Oliver e Armand ainda estavam ali, fazendo como que jogassem dados, e de vez em quando vislumbrava ao Rami indo de um cavalo ao seguinte, escovando aos animais. A jovem preferiria estar com eles, mesmo embora significasse ter que fingir que fazia algo. Em vez disso se sentava sozinha no refúgio, incapaz de contribuir com nada útil e sendo bem uma carga. O que havia dito Dante? Ah, sim, mais um estorvo que uma ajuda

  Esticou a capa a seu redor e levantou o olhar até as folhas das árvores para observar o  jogo de luzes e sombras. Parecia ter passado todo um dia, mas o sol não se movera mais de uma hora no céu. Estava aborrecida e ansiosa, uma estranha combinação de sensações que a fazia desejar fechar os olhos e dormir um momento para que o tempo passasse mais rápido. Era impossível, certamente, estava tão nervosa que não se atrevia quase nem a pestanejar.

  —Já vêm, milady — informou Oliver em um tom o bastante alto para que ela o ouvisse mas não os cavaleiros que se aproximavam.

  A jovem se endireitou de repente entre o repico de elos de metal e escrutinou a clareira que havia junto ao caminho. Oliver e Armand seguiam jogando o jogo de dados. Rami tinha terminado com os cavalos e se sentara junto aos homens. Tinha imaginado a advertência de Oliver? Não, os três olhavam para o lado oriental do caminho, mas seguia sem ver Dante em nenhum lado.

  Um momento depois ouviu o rítmico som de cascos aproximando-se e dois dos cavalos de seu acampamento bufaram e sopraram, provavelmente ao captar o aroma dos novos animais. Por fim pôde vislumbrar aos desconhecidos, a visão entorpecida por dúzias de galhos cheios de folhas. Um, dois, três... quatro, cinco, seis... Ai, não. Sete, oito.

  Superavam-nos em número, e por muito. Começou-lhe a trovejar o coração no peito. Onde estava Dante? 

  —Saudações, viajantes! —disse o líder.

  Ele e seus homens colocaram os cavalos em um semicírculo ao redor de Oliver e Armand enquanto Avalene estudava aos desconhecidos de seu esconderijo. A indefinível vestimenta dos homens provavelmente estava destinada a fundi-los com os soldados do seguinte senhor que os contratasse; calça e túnica de couro marrom com camisa de linho. Todos os objetos pareciam necessitar uma boa lavagem. O homem que tinha saudado vestia igual a outros, mas era evidente que era o que os comandava. A brisa agitou os galhos um momento e Avalene pôde vislumbrar um queixo grisalho e uma boca de lábios grossos retraídos em um sorriso que revelava dentes podres.

  —Ocorre algo para que tenham acampado tão cedo? Podemos lhes ajudar em algo, amigos?

  —Não, estamos bem. Obrigado pelo oferecimento. —O tom com marcado acento italiano de Armand fez que Avalene abrisse muito os olhos.

  —São estrangeiros? Perguntou o líder depois de um momento de silêncio.

  —Sim, italianos — respondeu Armand em tom amistoso. Avalene o viu fazer um gesto para Oliver e Rami— Meus companheiros não falam sua língua. Lamento, eu não falar bem tampouco.

  O acento foi tão parecido aos italianos que a jovem tinha conhecido em Coleway que poderia ter jurado que era genuíno. O mercenário também acreditou.

  —O que estão fazendo na Inglaterra?

  —Meu senhor casado com a mulher inglesa —respondeu Armand— Pais ambos mercadores, sim? Vamos a Londres.

  —Sujos forasteiros — resmungou um dos mercenários amaldiçoando em voz baixa.

  —Onde estão seu senhor e sua mulher inglesa? —exigiu saber o líder com um novo e perigoso fio na voz— Temos assuntos a discutir.

  —Meu senhor está com sua mulher — respondeu Armand com o tom justo de incerteza.

  Na mão do mercenário apareceu de repente uma espada.

  —Vão buscá-los agora mesmo — ordenou apontando a arma para o lugar onde Avalene se escondia depois da pilha de alforjes.

  Armand a assinalou com uma mão.

  —E 'tempo dava andarei, Rami.

  A jovem observou Rami andar através das arvorezinhas, o jovem rosto com expressão séria e zangada. Subiu pela pilha de alforjes, escondeu-se junto a ela e tirou a adaga que levava na cintura, os olhos fixos nos mercenários.

  —Não queremos problemas — assegurou Armand em tom tranquilizador, as mãos estendidas com as palmas para os mercenários. -- Sigam seu caminho, amáveis viajantes.

  —Iremos quando tivermos o que viemos procurar — espetou o líder— Enquanto esperamos a que seu senhor volte a pôr as calças, começa a selar os cavalos e te assegure de carregar toda sua bagagem.

  —Querem nos acompanhar em nossa viagem? —perguntou Armand inocentemente.

  —Não vão a nenhum lugar — burlou o mercenário com uma gargalhada desagradável— Cooperem e talvez lhes perdoemos a vida. Certamente perdoaremos a vida à esposa do senhor, ao menos um tempo. Meu explorador diz que é uma boa peça.

  O homem que estava à esquerda do líder grunhiu de repente e logo caiu muito devagar pela frente da sela. O líder olhou ao homem em atônito silêncio e, enquanto isso, Avalene ouviu alguns grunhidos mais e outros três homens caíram de seus cavalos. Todos os mercenários estavam confusos diante de repentina diminuição em suas filas, e olhavam de seus camaradas a Oliver e Armand, que não se moveram, e de novo a seus camaradas. Sua estupefação ofereceu ao Oliver e Armand distração de sobra para tirar a espada, e este último bloqueou com facilidade o primeiro golpe do líder dos mercenários.

  Rami começou a mover-se para sair do esconderijo, decidido a unir-se à luta, mas Avalene o pegou pelo braço e negou com a cabeça quando o menino se voltou para ela. A fúria cintilou um instante nos olhos do menino para logo converter-se em frustrada aceitação. Finalmente se aproximou mais a ela, interpondo-se entre Avalene e o muro de bagagem, tentando protegê-la o melhor que podia. Aquele gesto enterneceu a jovem, um pequeno e feroz tigre decidido a proteger a sua senhora.

  Os retumbantes gritos de um mercenário e o repicar metálico das espadas ao se chocarem voltaram a chamar sua atenção para o caminho. O homem que fazia os espantosos sons segurava o pescoço com ambas as mãos enquanto o sangue emanava de um profundo corte, e logo desabou saindo da área de visão de Avalene. A espada de Oliver lançou um talho para frente e cortou a garganta ao cavaleiro que tinha mais perto, que caiu com um estertor. O cavaleiro tinha morrido antes que a cabeça do animal tocasse o chão.

  Ao mesmo tempo, Armand seguia ocupado bloqueando golpes do líder dos mercenários, a folha de sua espada ressoando com um som regular contra a do inimigo. Ao longo dos anos, Avalene fora testemunha de abundantes combates de espada nos campos de treinamento de Coleway, e também de combates reais nos quais as disputas entre os soldados ou cavalheiros se tornavam mortais. Ao princípio aquele combate parecia equilibrado, mas depois Armand desperdiçou uma oportunidade de matar tão óbvia que a jovem teve que morder o lábio para evitar gritar algo. Seu oponente era muito para ele? Estudou seus movimentos, o modo em que fintava quando tinha que atacar. No final começou a entender que Armand simplesmente mantinha ocupado a seu oponente, cansava-o e lhe infligia alguns cortes menores, mas nada que pudesse ser fatal. Dante devia ter ordenado mantê-lo vivo.

  Teve a primeira visão de Dante justo quando um mercenário começava a entrar no lado desprotegido de Armand. Surgiu da vegetação alta do outro lado do caminho, movendo-se a grande velocidade enquanto se aproximava do mercenário por seu ângulo cego. Avalene conteve a respiração quando Dante usou mais velocidade e logo, com um movimento destro, saltou sobre sua presa. De fato, virtualmente escalou a lateral do cavalo com dois saltos ágeis, o impulso mantendo-o à altura do mercenário o tempo certo para lhe enterrar a espada no peito, e logo outros dois passos atrás o devolveram ao chão, o movimento ajudando-o a liberar a folha de sua espada do mercenário, que caiu sobre a sela.

  A jovem não teve tempo nem de ofegar de surpresa antes que Dante estivesse de novo no chão. Este avaliou um momento o combate de Armand e depois subiu de um salto ao cavalo do líder e se sentou atrás do homem. Bloqueou-lhe o braço às costas com uma força surpreendente e logo lhe pôs o fio da espada no pescoço.

  —Acredito que temos assuntos a discutir — disse então Dante em tom mortalmente tranquilo.

  A espada caiu da mão do líder, aterrissando inofensivamente no chão, e depois levantou a mão indicando sua rendição.

  —Não pretendíamos fazer mal!

  Oliver e Armand se colocaram diante do cavalo e Avalene se surpreendeu ao se dar conta de que o resto dos mercenários estavam mortos.

  Dante deixou escapar um grunhido de impaciência.

  —Quem os enviou?

  —Ni... ninguém —balbuciou o homem antes de soltar uma corrente de palavras— Estamos a serviço de lorde Althrop, de caminho a Wiltshire para cumprir os quarenta dias de serviço de seu senhor, o conde de Hereford. Só nos detivemos para ver por que tinham acampado tão cedo. Pensamos que necessitavam nossa ajuda.

  A história era verossímil até certo ponto. Todo nobre e cavalheiro devia a seu senhor quarenta dias de serviço militar, mas os senhores enriquecidos que não desfrutavam com os assuntos de guerra estavam acostumados a contratar mercenários para ocupar seu lugar. Quanto mais alto s estirpe de um nobre, maior era o número de mercenários necessários para substituí-lo. Ao que parece, o conde tinha acordado que o serviço de Althrop valia oito soldados a cavalo, uma cifra normal.  Entretanto, a história não explicava por que tinham tentado os roubar.

  —Althrop não tem dinheiro para enviar mercenários a Hereford —respondeu Dante— e o conde e seu exército estão em Brecon quase um ano. —O mercenário fez uma careta de dor quando lhe retorceu o braço— Desta vez me diga a verdade.

  —Althrop disse que nos contrataria, mas quando chegamos a seu feudo nos rechaçou. É a verdade! —insistiu o mercenário— A viagem a Althrop custou tudo o que tínhamos, e íamos a caminho a Wiltshire com a esperança de vender nossos serviços pelo caminho. Só paramos...

  —A maioria destes animais e suas ferramentas agrícolas não são próprios de soldados normais — interrompeu bruscamente Dante— As selas estão debruadas de prata e os cavalos foram criados para a caça, não para a guerra. Deixaram viver a seus donos ou os mataram como tinham pensado fazer conosco?

  Responder a aquilo implicaria que o líder admitisse ter roubado e assassinado, mas outra negação enfureceria ainda mais a seu captor. Sabiamente, permaneceu em silêncio. Dante o empurrou a um lado até que o homem caiu do cavalo como um peso morto.

  Imediatamente, a espada de Armand substituiu a de Dante em sua garganta.

  —Estas selas não pertencem a mercenários de seu calibre, nem tampouco estes cavalos —disse Dante— Se lhes proporcionaram isso para levar a cabo esta missão, significa que lhes enviou aqui um de meus inimigos, mas se foram roubados, então você e seus homens só  tiveram a má fortuna de escolher às vítimas erradas. Qual é a verdade?

  —Eu... —A noz do mercenário subiu e baixou ao tragar— N… nós roubamos os cavalos de Althrop faz três dias. Esperamos no bosque até que Althrop saiu a caça com seus homens, e lhes roubamos.

  —Estão mortos? —perguntou-lhe Dante em tom mais curioso que crítico.

  O mercenário olhou de Dante a Armand, logo depois de novo a Dante, e assentiu devagar.

  Dante dessentiu por sua vez, mas seu gesto era para Armand.

 Antes que o mercenário soubesse o que significava aquele sinal, antes que pudesse pegar ar para protestar, a espada de Armand retrocedeu para depois cravar-se no pescoço do mercenário com uma raiva mortífera. A luta tinha acabado com a mesma velocidade com que tinha começado. Avalene afastou o olhar e se concentrou em respirar fundo até que sentiu Rami agitar-se frente a ela.

  —Espera — o chamou lhe agarrando pela manga— Ajude-me a sair desta armadura.

  Confuso, Rami inclinou a cabeça com o cenho franzido.

  —Não posso me mover dentro desta coisa. — Avalene pegou a malha e fez como se a tirasse pela cabeça— Ajude-me a sair daqui, por favor.

  Duvidava que Rami tivesse entendido suas palavras, mas captou claramente sua petição. Pegou a malha pelos ombros e começou a puxar até que Avalene esteve livre.

  —Migliore?

  —Si, grazie.

  O menino assentiu e saltou por cima dos vultos enquanto Avalene o seguia a um ritmo mais lento. Dante se reuniu com ela antes que terminasse entrar pelas árvores jovens, rodeou-lhe a cintura com um braço e a girou de novo para o olmo.

  —Por que não espera aqui até que voltemos a carregar os cavalos? —propôs— Iremos muito em breve.

  —Posso ajudar a carregar os cavalos — protestou a jovem. Precisava fazer algo para manter a cabeça longe do massacre que acabava de presenciar. Inclinou-se e recolheu uma das selas menores— Iremos antes daqui se ajudar.

  Dante lhe pôs as mãos nos ombros, fê-la girar de novo e se inclinou para que pudessem olhar-se aos olhos.

  —Não quero que veja o que há no caminho.

  —Os mercenários mortos? —perguntou— Vi tudo o que passou.

  Dante girou a cabeça para o caminho, onde o ensanguentado corpo do líder estava claramente à vista, e suspirou.

  —Tinha a esperança de que não olhasse.

  —E eu a de ser de mais ajuda — brincou, agradecida além das palavras porque não houvesse sangue de nenhum mercenário sobre Dante— Me deixe ajudar agora.

  Ele observou seu rosto longo momento antes de assentir.

  —Leva os sacos até Oliver.

  Avalene tentou não olhar os homens caídos, mas foi impossível não olhá-los. Estavam por toda parte. O aroma de sangue derramado era quase insuportável. Respirar pela boca ajudava um pouco, mas seu estômago deu muitos e aterradores tombos. Mesmo assim a jovem voltou para por mais bagagem várias vezes, decidida a não parecer fraca. Houve um momento em que se viu assaltada por um ataque de náuseas e teve que cobrir a boca com uma mão até que passou o enjoo.

  Sem querer arriscar-se a que acontecesse de novo, manteve os olhos fixos no chão que tinha a frente, até que os cavalos estiveram preparados, e ela sentada na sela. Rami travou as patas dos cavalos que tinham sobrevivido dos mercenários, alguém viria e cuidaria deles. Aos homens os deixaram onde tinham caído. Pareceu-lhe que não estava bem deixar aos mortos ali sem sequer cobri-los ou dizer uma oração, mas era consciente de que os Segrave ainda os perseguiam e já tinham perdido muito tempo. Rezou em silêncio pelas almas dos mercenários, mas não pôde encontrar em seu coração o perdão para a cobiça que os tinha levado a morte.

  Atravessaram o desfiladeiro ao entardecer e respirou melhor quando o caminho voltou a alargar-se. Todos cavalgavam em silêncio, embora encontrasse o preocupado olhar de Dante fixo nela cada vez que o olhou. Avalene não queria falar dos mercenários nem do que tinha passado, de modo que afastou o olhar rapidamente cada vez que seus olhos se encontraram. Ele não perguntou. Era quase de noite quando Armand assinalou para um povoado escondido em um vale arborizado.

  —Wycombe, milord.

  A jovem viu um moinho e uma roda hidráulica na borda do rio, mas só pôde distinguir os telhados de palha das casas nas sombras do crepúsculo. Tinha ouvido falar daquele povoado pelos mercadores e viajantes que paravam em Coleway. Wycombe era uma cidade dedicada ao comércio nas bordas do rio Wye, a menos de um dia a cavalo de Londres. Saber que àquelas horas do dia seguinte a viagem chegaria a seu fim, a alegrou grandemente. Também sabia que havia uma estalagem em Wycombe, mas não tinha razões para esperar que fossem usá-la, embora, apesar disso, seu ânimo veio abaixo quando seguiram avançando.

  Pouco mais de meio quilômetro depois de deixar atrás Wycombe, foram por um atalho estreito que saía do caminho e de repente apareceu ante eles a negra silhueta de um enorme edifício recortado contra as sombras cinza. Os olhos lhe encheram de lágrimas quando se deu conta de que era o celeiro do dízimo do povoado, provavelmente vazio e abandonado naquela época do ano. Depois de tudo dormiriam embaixo de um teto.

  Mesmo assim, um teto sobre a cabeça dificilmente justificaria as lágrimas.

  —Avalene? —Dante já tinha desmontado e estava de pé junto a ela.

  Rami segurava os cavalos de ambos pelas rédeas, para prepará-los para a noite. A jovem mal pôde ver o rosto de Dante à luz da lua, mas ouviu a preocupação de sua voz.

  —Importa-te se a ajudo a descer do cavalo?

  Por que ia importar-se?

  —É obvio que não.

  Soltou as rédeas quando Dante fechou as mãos ao redor de sua cintura, mas ele a liberou assim que teve os pés no chão, quase como se fosse resistente a tocá-la mais do que o necessário.

  —Fique aqui. Temos algumas velas nos alforjes onde guardam a pederneira. Voltarei logo.

  Ela assentiu e depois se perguntou se ele pode sequer ver o gesto.

  —De acordo.

  Dante duvidou um momento antes de seguir ao Rami. Avalene ouviu correr da água a distância e soube que estavam perto do rio. Oliver provavelmente estava desencilhando os cavalos enquanto Armand e Rami voltavam a descarregar os alforjes para passar a noite. Deveria estar ajudando, mas se sentiu agradecida por estar sozinha um momento. As inexplicáveis lágrimas seguiam lhe nublando os olhos e sentia a respiração agitada. Só era um celeiro, pelo amor de Deus. Não havia razão para emocionar-se tanto, mas as lágrimas seguiam rodando bochechas abaixo em silêncio.

  Dante voltou antes que pudesse recuperar a compostura, assim manteve a cabeça encurvada para que a luz da lua não delatasse seu estado.

  —Há uma porta neste lado — assinalou ele, guiando-a com delicadeza.

  Ela o seguiu ao interior e a escuridão a tragou imediatamente. A estrutura de madeira era sólida e bloqueava a luz da lua. Não via nada absolutamente.

  —Terei acendido uma vela em um minuto — a tranquilizou Dante, a voz muito próxima a ela— Só espere quieta um instante

  Ouviu um sussurro e viu a faísca da pederneira que ele deslizava com o passar do fio da adaga. Pensou que logo teria luz suficiente para ver as irritantes lágrimas, assim usou a manga do vestido para as secar.

  As chispas da pederneira se detiveram

  —Está chorando?

  —Não, claro que não —respondeu fazendo um impetuoso esforço por soar firme e segura de si mesmo— por que deveria estar chorando?

  O roce contra a pederneira começou de novo, e uma pequena chama prendeu no montinho de isca de palha. Dante acendeu duas velas e apagou a isca pisando com as botas. As velas já eram bastante perigosas em um celeiro, mas um fogo de palha, inclusive no chão de terra afastado do resto da palha, era uma loucura. As velas seriam sua única fonte de luz no cavernoso edifício. Dante passou uma a Avalene e levantou a sua para explorar os arredores.

  O celeiro do dízimo era similar ao de Coleway; muros de pedra com contrafortes e um teto muito inclinado. Na borda mais afastada do anel de luz que geravam as velas, viu uma escada de mão que levava aos mezaninos que se usavam para armazenar palha, e que estavam construídos entre as vigas. No piso baixo havia paredes feitas de tábuas de madeira, aparentemente construídas em lugares e de tamanhos aleatórios para conter sacos de grão e de trigo, mas os compartimentos estavam vazios. Todo o lugar cheirava a feno seco, pó acumulado e gatos.

  Dante tirou a espada e se aventurou em um dos compartimentos. Ela o seguiu a tempo de vê-lo cravar a espada entre as fitas de seda de um canto do compartimento e inclinar a vela até que na folha se acumulou um pequeno atoleiro de cera. Então pôs a base da vela no atoleiro e a manteve reta até que a cera se esfriou o suficiente para prendê-la.

  —Tenho que vistoriar aos homens e os cavalos — lhe explicou antes de fazer um gesto para uma pilha de sacos de grão vazios ordenadamente amontoados a um lado do compartimento— por que não nos prepara uma cama com esses sacos enquanto não estou?

  —E uma cama para Rami e os homens também? —inquiriu Avalene, dando uma olhada aos sacos vazios.

  —Dormirão fora, perto dos cavalos, e farão turnos para vigiar —respondeu-lhe Dante— Não quero que apanhem a todos aqui se alguém do povoado nos descobrisse. Por isso tampouco faremos fogo hoje; estamos muito perto de Wycombe.

     A jovem assentiu.

  —Prepararei nossa cama.

  Dante a olhou com o cenho franzido.

  —Voltarei muito em breve.

  Ela voltou a assentir e depois o viu dar meia volta e fundir-se na escuridão. De repente sentiu o escuro e mofado ar a seu redor vazio e soube que se fora. Aproximou-se da espada, colocou sua vela junto à dele em sua própria cera, e começou a afastar os sacos de grão superiores. Estavam cobertos de pó e a fizeram espirrar, mas as capas de debaixo estavam relativamente limpas. Colocou os sacos em ordenadas pilhas no centro do compartimento, longe das paredes nas que espreitavam as aranhas, até que conseguiu um colchão de muitos centímetros de grossura.

  Estendeu seu manto sobre o leito improvisado, tirou a túnica e a dobrou em um quadrado para usá-la como travesseiro. Continuando, sentou-se na borda do colchão e se descalçou. Dante ainda não havia retornado, assim decidiu esticar-se na cama só uns minutos. Não recordava estar tão cansada em toda a viagem, nem sequer nos dias nos que haviam coberto muitos mais quilômetros com muito pior tempo. A cavalgada daquele dia podia considerar quase um passeio em comparação, mas estava tão exausta que era incapaz de seguir mantendo os olhos abertos.

  O primeiro que viu ao fechar os olhos, foram os corpos ensanguentados dos mercenários, assim que os abriu de repente e olhou fixamente a escuridão que tinha acima tentando imaginar as estrelas do outro lado do telhado, algo para apagar as imagens dos mortos.

  As estrelas imaginárias não eram muito entretidas, de modo que pensou em uma tapeçaria no que trabalhava antes de ir de Coleway, os pormenores do desenho, todas as frustrações que tinha suportado para conseguir que o padrão fosse perfeito inclusive antes de pegar uma agulha. Quem acabaria a tapeçaria em sua ausência? Nenhuma das damas da Margaret tinha talento suficiente com a agulha, assim provavelmente ficaria inacabado. Talvez pudesse voltar a fazer o desenho quando chegassem a Itália. Concentrou-se em catalogar as cores que necessitaria para a tapeçaria e nos tinturas que os fios precisariam, e voltou a fechar os olhos.

  Os corpos ainda estavam ali, esperando-a.

  Fechou os olhos com mais força e começou a nomear as cores dos fios, desenhando os fios em sua mente.

  —Azul índigo. Amarelo gemada. Marrom noz. Vermelho intenso.
  —O que faz?

  Abriu os olhos de repente e descobriu Dante de pé ante ela, com uma sela e um saco de linho nas mãos. A jovem se sentou e fingiu estar ocupada esticando as rugas de sua saia.

  —Pensava na tapeçaria que eu gostaria de começar quando acabar esta viagem. É uma representação da caçada de um unicórnio. O desenho é... —ficou sem ar de repente e lançou um rápido ofego antes de poder continuar— O desenho é o bastante... —Outro ofego— O desenho é bastante complicado!

  Dante deixou cair ao chão o saco e a sela e se sentou junto a ela. Um momento depois a jovem estava sentada em seu colo, embalada em seus braços.

  —Vá em frente, chora — insistiu, fazendo que apoiasse a cabeça em seu peito— estive esperando toda a tarde que ocorresse isto.

  Avalene esticou as costas mas não ergueu a cabeça. Pesava muito para levantá-la e a postura era muito cômoda para mover-se.

  —Estou per... perfeitamente bem!

  —É obvio que está — murmurou enquanto lhe acariciava as costas em pequenos e tranquilizadores círculos— É muito valente, muito forte, e estou muito orgulhoso de como te comportaste. Assombrado, de fato. Mas não tem que me ocultar como se sente.

  -Não O... oculto na... nada —insistiu ela envolvendo-o estreitamente entre seus braços e dando-se conta pela primeira vez de que se aferrava a ele como se o soltar, significasse perder-se no vazio mais absoluto. Por que batia os dentes? Não tinha frio — S...só estou cansada, mas N...não sei por que.

  —Eu sim. —Recostou-a no colchão sem deixar de abraçá-la e a cobriu com seu poderoso corpo para protegê-la de si mesmo— Agora estamos sozinhos, cara, e não tem que se esconder de mim. Diga-me como se encontra.

  Avalene manteve a cabeça enterrada em seu peito, envergonhada ao se dar conta de que a túnica de Dante estava úmida por causa de suas lágrimas.

  —Vejo-os. Cada vez que fecho os olhos os vejo no caminho.

  —Já não podem te machucar — lhe assegurou ele, beijando-a no cabelo— Olhe-me, Avalene.

  Ela levantou a cabeça a contra gosto e depois sorveu uma vez quando o polegar masculino limpou as lágrimas das bochechas.

  —Eram ladrões e assassinos cruéis —lhe disse— É o final que mereciam, pelo o destino que nos proporcionariam e a quem sabe quantos mais.

  —Sei —murmurou a jovem— Fez o que era correto e justo, sei disso… entretanto ainda me perseguem. Não sei por quê. Não é a pri... primeira vez que vi sangue derramado. Vi homens morrerem pela espada; curei feridas graves. É S...só que havia tanta... sangue.

  Dante afastou-lhe uma mecha de cabelo da têmpora e lhe emoldurou o rosto com a mão.

  —Deveria me ter assegurado de que não pudesse ver nada do que aconteceu. Nunca me perdoarei te ter causado esta dor.

  —Não me dói — se apressou a assegurar ela. Estivera tão absorta chorando que não parou a considerar como afetaria a ele sua reação. Lágrimas, precisamente. Fazia muito que acreditava-se imune a elas— Estou comportando como uma menina. Tudo o que disse desses homens é certo. Reconheço que suas... execuções foram mais violentas que os enforcamentos que vi, mas já tinha enfrentado à violência e ao sangue antes. —afastou-se empurrando-o pelos ombros para dar ênfase ao que queria dizer— E você não vai sentir-se culpado.

  Um dos lábios de Dante se levantou.

  —Seus desejos são ordens, milady.

  —Falo sério —insistiu— Me salvaste a vida. Outra vez. E nunca pretendi te fazer sentir culpado por isso.

  —Nunca imaginei que uma mulher pudesse ver matarem a tantos homens e logo oferecer-se tranquilamente a ajudar a selar os cavalos —confessou ele lhe roçando o lábio inferior com o polegar— Mas logo, quando deixamos aos mercenários  para trás, seu rosto se escureceu. Parecia zangada.

  —Seriamente?

  Ele assentiu.

  —Ao princípio pensei que estava zangada comigo por matá-los no lugar de fazê-los prisioneiros e deixar que o oficial local se ocupasse do assunto. E depois comecei a imaginar outras razões pelas que pudesse estar zangada.

  —Não estava zangada contigo.

 —No final cheguei a essa conclusão, embora teria me economizado muitas preocupações se simplesmente tivesse perguntado que pensava. —Beijou-a com ternura na testa— Não posso apagar as imagens que presenciaste, mas te asseguro que a lembrança se desvanecerá com o tempo.

  Sem dúvida falava por experiência. Avalene posou a mão no rosto e lhe acariciou a arenosa rugosidade da bochecha com a palma 

  —Ajude-me a esquecê-los.

  Pegou-lhe o rosto entre as mãos e Avalene viu como se escureciam seus olhos.

  —Seus desejos são ordens — sussurrou Dante enquanto curvava uma mão em sua nuca para aproximá-la.

  Capturou seus lábios em um beijo devastador que arrasou os sentidos da jovem. Logo só pôde pensar no modo em que a boca masculina se movia contra a sua com sedento desejo. Seus beijos eram tão eficazes como seu veneno, drogando-a com sua potência e animando-a a responder quando suas línguas se encontraram.

  Um calor líquido a percorreu por inteiro ao sentir as mãos de Dante movendo-se por seu corpo, tranquilizadoras e abrasadoras de uma vez. Desatou-lhe os laços do vestido com rapidez e se desfez dela e da regata tirando-lhe pela cabeça. Logo a tombou delicadamente no leito sem que seus lábios deixassem os de Avalene em nenhum momento. A jovem ofegou quando ele capturou um de seus seios com a mão, e o ofego se converteu em um grave gemido quando lhe roçou o mamilo com o polegar. A boca de Dante desceu então pelo frágil pescoço deixando um atalho de fogo em seu caminho, a língua infligindo uma tortura indolor até que seus lábios se fecharam sobre o generoso seio para saboreá-lo. Avalene arqueou as costas e gemeu de atônito prazer. A mão de Dante seguiu baixando, enquanto ele continuava derrubando uma a uma as muralhas de seu pudor, lhe levantando a saia, seus dedos riscando uma erótica rota pelo interior da coxa. Abrangeu-lhe o monte de Vênus com a palma e seus gemidos se transformaram em enlouquecidos gemidos altos, que emudeceram de repente quando sentiu que um longo dedo se deslizava em seu interior.

  Ele levantou a cabeça para olhá-la, os olhos chamejantes de fogo verde, a respiração difícil, enquanto começava a mover o dedo de forma lenta e rítmica, e sua palma se apoiava em um sensível ponto cuja existência Avalene desconhecia. Nunca tinha experimentado nada remotamente parecido. Dante a mantinha cativa com o olhar ao tempo que explorava seu corpo aberto e vulnerável, a mão exercendo uma magia escura e sensual sobre ela.

  —Ponha sua mão junto à minha — lhe ordenou com voz enrouquecida de desejo.

  Ela duvidou um instante, e logo fez o que lhe pedia.

  —Sente o escorregadia e úmida que está, quão preparado está seu corpo para o meu? —Balançou os quadris contra os seus, e depois trocou sua mão pela da jovem durante uns segundos para assegurar-se de que ela sabia exatamente do que lhe falava— Agora ponha os dedos nos lábios.

  Ela abriu muito os olhos e sentiu como ardentes chamas avivavam suas bochechas. Não pôde confiar em sua voz, de modo que sacudiu apenas a cabeça.

  —Se ofereça —ordenou ele— Deixe-me saborear seu desejo, me dê a parte mais secreta de si mesma.

  Dante de penetrou com o dedo mais profundamente, animando-a a fazer o que lhe pedia. A mão da jovem tremia, mas finalmente pousou os dedos nos lábios dele e pressionou. Ele inalou profundamente pelo nariz e depois lambeu e sugou cada dedo para saborear todo rastro de essência feminina. Um segundo mais tarde, seus quadris começaram a mover-se contra Avalene seguindo o ritmo que marcava a mão que repousava na união entre as coxas da jovem.

  Os lábios de Dante capturaram de novo os seus em um movimento abrupto sem rastro da ternura anterior. Afundou a língua em sua boca em movimentos paralelos aos de sua mão e seus quadris, e o corpo da jovem respondeu com o mesmo desejo e exigência. Então ele utilizou o polegar para lhe acariciar o clitóris e toda sensação de acanhamento se desvaneceu. Seu corpo lhe pertencia, estava possuída pelo desejo, Dante podia fazer o que quisesse com ela.

  Gritou um protesto contra sua boca quando ele retirou a mão, e percebeu que se afastava ligeiramente para lutar com o fechamento das calças. Um momento depois sentiu o ardente e duro membro contra seu quadril nu e a mão masculina reatou a doce tortura. O fogo seguiu crescendo em seu interior, centrado no lugar que ele atravessava várias vezes com os dedos. A cabeça de Avalene começou a mover-se de lado a lado por vontade própria e Dante riscou um úmido atalho por sua pele até fechar os lábios ao redor de um mamilo. No momento em que ele o levou a boca, uma voragem de sensações explodiram no ventre de Avalene. Afundou os dedos no cabelo de Dante, desesperada por aferrar-se a ele enquanto a conduzia pelos ignotos caminhos do prazer. Estremecendo-se com violência, mal sentiu a Dante mordendo-a com força e logo uma umidade cálida entre a pele de ambos, quando ele jogou a cabeça  para trás e derramou sua semente com um rugido que falava de uma só vez de frustração e consumação.

  Sentiu as convulsões do corpo masculino mesclar-se com as suas, e então ele se derrubou junto a ela, a perna sobre a jovem e o braço envolvendo a estreita cintura para mantê-la perto, o rosto enterrado no vão do pescoço de Avalene. Os roucos sons das respirações de ambos se misturaram enquanto a jovem olhava a negra escuridão do teto, emocionada pela experiência, os músculos trêmulas em lugares novos e antes desconhecidos. Nunca teria imaginado que semelhante prazer fosse possível e, entretanto, era intimamente consciente de que seus corpos não se uniram e que o ato sexual suportava mais do que tinham feito. Se aquilo era só o princípio, perguntou-se como poderia sobreviver quando o jogo ficasse sério. Sentia seu corpo satisfeito além do imaginável, mas mesmo assim existia um desejo persistente. Não, era mais uma sensação de vazio, o conhecimento inato de seu corpo de que o que tinha experimentado era muito prazeroso, mas não totalmente satisfatório. Estava preparada para aprender todos os mistérios do que acontecia entre um homem e uma mulher, ou ao menos estaria, assim que se recuperasse daquela primeira e maravilhosa amostra.

  No final suas respirações se normalizaram e ele se pôs de lado. Usou um dos sacos de grão para limpar a evidência de seu encontro, se recolocou a calça e logo se ocupou da roupa da jovem com delicadeza até deixá-la modestamente tapada.

  —Está bem? —perguntou-lhe acomodando-se de novo junto a ela, mas agora apoiado sobre um cotovelo para lhe estudar o rosto. Em seus olhos havia um olhar de preocupação enquanto lhe acariciava a bochecha com ternura— Diga-me o que pensa.

  Ela ergueu o olhar até seu rosto escurecido e disse o primeiro que lhe veio à mente.

  —Estou apaixonada por você. 

  Dante a olhou assombrado e foi incapaz de dizer algo.

   Aquela não era a reação que a jovem esperava, de modo que apertou os lábios e girou a cabeça, ferida pelo rechaço.

  —Olhe-me, Avalene. 

  Dante teve que lhe pegar o queixo para que ela cumprisse a ordem. A séria expressão masculina não tinha mudado.

  —Não pretendia... —começou Avalene tentando subtrair a importância a suas palavras.

  Ele pousou os dedos em seus lábios para silenciá-la.

  —Me deixe saborear este momento. 

  Avalene franziu o cenho, confusa.

  —Diga-me isso outra vez — ordenou ele.

  Uma onda de alívio a percorreu. Dante não a tinha rechaçado, só estava assombrado.

  —Eu te amo — sussurrou Avalene trêmula, sentindo um repentino acanhamento.

  Ele fechou os olhos e sua expressão ficou quase reverente. Quando voltou a abri-los, ardia neles um fogo de crua emoção.

  —Obrigado.

  Era uma resposta um tanto estranha, mas ela não teve muito tempo para pensar nisso. Os lábios de Dante voltaram a tomar posse dos seus, e naquela ocasião seus beijos foram suaves, delicados, já não guiados pela necessidade física, embora as emoções que havia por trás deles eram igualmente poderosas.

  Mas os breves e doces beijos que ambos se deleitaram, logo começaram a atrasar-se em lugares como o pulso, o canto dos lábios, a curva de uma orelha, e a necessidade voltou de forma gradual, reavivada nas brasas do desejo. O corpo da jovem voltou para a vida e se esticou para o homem que podia satisfazer seus desejos.

  Naquela vez ela quis explorar o musculoso corpo de Dante com tanta atenção como ele tinha explorado o seu, e deslizou as mãos por baixo de sua camisa para acariciar a cálida solidez de seu peito. Não demorou para descobrir que podia lhe fazer conter a respiração se apertasse seus quadris contra as seus, e que lhe sugar a língua e apanhá-la em sua boca produzia um som parecido a um grave grunhido no fundo da garganta masculina. Sussurrou-lhe seu nome no ouvido e o sentiu estremecer. Dante jogou a cabeça atrás e a jovem deslizou os lábios pela forte coluna de sua garganta. Voltou a estremecer-se quando ela saboreou pequenos pedaços de sua pele, e então a afastou, delicada mas inexoravelmente.

  —Temos que parar.

  Avalene o olhou para ver se brincava, mas em seus olhos havia uma firme determinação.

  —Não quero parar.

  —Eu tampouco —admitiu ele— mas não tem nem ideia de quão tentadora é, e agora mesmo minha força de vontade pende por um fio. Não quero fazer nada que vá lamentar.

  A jovem abriu os olhos e a incerteza retornou.

  —Lamenta o que aconteceu até agora?

 —Como pode sequer perguntar? - Suspirou de frustração e lhe beijou a frente— Avalene, desejo-a mais que tudo do que tenha desejado em toda minha vida, e mais agora que te oferecestes a mim. Não lamento nada do que temos feito, mas não quero ir mais longe.

  —Então por que...?

  —Estamos só um dia a cavalo de Londres, onde nos espera um leito extremamente cômodo e onde não teremos que nos preocupar de um aldeão tropeçar conosco, nem de nos atacarem mercenários ou nos capturam os Segrave. Quero te dedicar toda minha atenção, e te mimar com lençóis de seda e travesseiros macios. — Deixou escapar um profundo suspiro e segurou firmemente os ombros da jovem quando esta tentou aproximar-se dele— Agora precisa se deitar e dormir. Eu manterei as velas acesas até que durma.

  Avalene o olhou fixamente e tentou decifrar a incompreensível linguagem. Deitar-se? Dormir? Ainda tinha o pulso disparado e respirava com pequenos ofegos irregulares.

  —Hmmm, dormir?

  —Sei como a palavra te soa — brincou. Um indício de sorriso lhe curvou os lábios e passou os nódulos pela bochecha— Merece mais comodidades que uma cama de velhos sacos de grão em um úmido celeiro a primeira vez que... —Fechou os olhos um instante e sua mandíbula se esticou— É hora de parar isto, agora que ainda posso.

  —Só uns poucos beijos mais —murmurou Avalene— Por favor?

  Dante gemeu e voltou a baixar sua boca até a de Avalene. Logo os pensamentos da jovem se centraram por completo na sensação do musculoso corpo contra o seu, e no modo em que a boca masculina parecia querer devorá-la. Dante era muito maior que ela, mas de algum modo a fazia sentir que podia controlar a poderosa força que tinha sob as mãos. Passou as palmas pelos ombros masculinos, envolveu-lhe o pescoço com os braços e apertou seu corpo contra o dele. Com um único e certeiro movimento, ele a girou entre seus braços e a capturou contra o leito. Suas mãos a acariciaram por toda parte enquanto a atraía para si, pressionando os quadris da jovem contra o seu de um modo que não deixava dúvida de que a desejava. Avalene emitiu um pequeno gemido que foi recompensando com uma afiada dentada dele na base do pescoço, seguido da suave carícia de sua língua.

  —Não a farei minha neste lugar — murmurou ele em seu ouvido, fazendo com que as palavras reverberassem no corpo da jovem e que o coração desse um tombo no peito— Para o que tenho em mente você merece um leito em condições, e posso esperar até chegar a Londres.

  Ela acariciou-lhe o cabelo, escolhendo com as mãos as suaves mechas. Queria ser sua de todas as formas possíveis.

  —Só quero mais amostras do que me espera.

  Dante cedeu, a beijando o pescoço, e sua reação fez Avalene recordar o modo em que tinha feito cócegas na pele justo antes que o raio golpeasse a árvore acima dela. A boca masculina procurou a sua e ouviu a si mesma gemer, surpresa de que o som procedesse dela, mas incapaz de fazê-lo parar. Dante aprofundou o beijo e passou uma perna por trás das suas para aproximá-la ainda mais, acoplando as suaves curvas do corpo da jovem aos rígidos contornos do dele. Ela entrelaçou os braços ao redor do pescoço dele e gradualmente se deu conta do que ele os tinha mudado de postura e agora era ela quem deitava por cima. Abraçava-a com tanta força que mal podia respirar e teve que levantar a cabeça para recuperar o fôlego.

  —Essa forma de me olhar me põe nervoso — murmurou ele com olhos entrecerrados enquanto lhe estudava o rosto— No que pensa?

  —Penso que poderia fazer que se esquecesse do leito quente -- confessou.

  Rebolou para recolocar seu peso e o sentiu estremecer. Voltou a fazer só para comprovar se reagia igual, e assim foi. Interessante.

  —Pode me fazer esquecer quase tudo —admitiu ele— E não acredito que este leito possa esquentar-se mais a não ser que pusessem fogo. Mesmo assim, está alterada pelo que presenciaste hoje e não quero que essa lembrança empane nossa primeira vez juntos. Se te segue sentindo assim amanhã, estarei mais que encantado de te fazer minha por completo, mas não há pressa. Prometi que te cortejaria; merece ser cortejada.

  A lembrança dos mercenários a fez vacilar, mas só um momento. Dante tinha banido de sua mente os fantasmas, e ela não permitiriam que voltassem a entrar. Agora, quando fechava os olhos quão único via era Dante. Como pudera pensar por um instante que era frio? Quase sorriu ao perceber a clara obstinação em seu olhar. Ainda estava chateado porque ela nunca tivesse experimentado um cortejo e parecia decidido a mudar esse fato o mais rapidamente possível, embora isso implicasse cortejá-la enquanto se deitava com ela.

  —Sabe alguém, o quanto amável e considerado que é?

  —«Amável» e «considerado» são meus segundos nomes — disse com uma gargalhada. Seus corpos se roçaram de formas novas e tentadoras, e os olhos masculinos se tornaram sérios— Se pudesse ler meus pensamentos agora mesmo, teria que fazer toda uma nova lista de coisas com que me chamar.

  Ergueu as sobrancelhas parodiando um olhar sedutor e ela riu alvoroçada.

  —Ah, se todas as mulheres encontrassem humor em minha forma de seduzir... —brincou pondo os olhos em branco e burlando-se de si mesmo— Feriste-me na alma, milady.

  Uma estranha sensação de ternura a envolveu como um quente manto. Dante estava sorrindo. Ela tinha feito que risse, e não só por fora, mas também por dentro, nos lugares mais ocultos e recônditos de seu coração. Deus, era tão afortunada por tê-lo encontrado...

  Ele a soltou e se esticou levantando os braços por cima da cabeça. Avalene grudou em seu peito, mas os braços de Dante voltaram a rodeá-la antes que pudesse perder o equilíbrio.

  —Este seria um bom momento para voltar a pensar em dormir. Não quero que me faça perder a cabeça até o ponto de tomá-la num campo como uma vulgar...

  —Não tem nada de vulgar nem no que me faz nem como me faz sentir —o interrompeu ela lhe pondo os dedos sobre os lábios.

  Dante soltou um longo suspiro e depois deu tapinhas no colchão, a seu lado.

  —Por favor, Avalene. Deite e durma. Descansei muito pouco as últimas noites e ainda temos pela frente outro dia de cavalgada antes de chegar a Londres.

  Ela apertou os lábios para evitar discutir. Dante estava irritantemente decidido. Rodou de lado e se acomodou no vão de seu braço enquanto ele recolocava seu manto sobre ambos. As mantas não a importavam nem o mínimo, o calor do corpo do homem que amava a esquentava de um modo que nenhuma outra coisa poderia fazer jamais. A túnica de Dante cheirava a couro e lã, mas era o inconfundível aroma masculino o que tinha o poder de sossegar sua mente. Mesmo assim, seu corpo era percorrido por uma multidão de sensações. Alguns momentos depois, se rendeu.

  —Não posso dormir.

   —Eu tampouco.

  Tinha esperado um suspiro de impaciência ou uma recriminação, não um consenso tão rápido.

  —E o que fazemos?

  —Trouxe um pouco de comida —ofereceu ele— Tem fome?

  A jovem negou com a cabeça.

  —Que outra coisa podemos fazer?

  —Conte-me como pensava escapar de mim. —A proposta de Dante lhe fez franzir o cenho; indubitavelmente, não era o que ela tinha em mente— Tentei imaginar todas as situações possíveis, mas não me ocorre nenhuma que pudesse ter uma remota possibilidade de êxito. Que plano pensou que podia funcionar?

  Avalene se mordeu o lábio inferior e se debateu sobre o que contar.

  —Seria bom ouvir a verdade.

  Como fazia para ler sua mente? Franziu o cenho contra seu peito.

  —Pensava em escapulir entre a multidão quando chegássemos a Londres. Sei, sei, era um plano estúpido — se apressou a acrescentar quando os braços de Dante se esticaram a seu redor, o poderoso corpo de repente rígido de tensão.

  —Tem ideia do que te teria passado nas ruas?

  Pelo tom de sua voz, parecia algo terrível.

  —Em lugar de falar do que não acontecerá, preferiria ouvir falar do que vai. Por favor, me conte mais coisas de Veneza.

  Dante permaneceu em silêncio alguns segundos e logo começou a explicar os rituais e celebrações de um carnaval que acontecia naquela maravilhosa cidade, uma história fascinante que Avalene queria escutar, mas seu tom grave e tranquilizador era hipnótico. A mão de Dante riscava um caminho lento e delicado que baixava e subia por sua coluna e a arrulhava para o sono. O dia fora longo e difícil, e logo não pôde manter os olhos abertos.

    Dormir nos braços do homem que amava, era quase tão agradável como despertar ainda embalada em seu abraço. Havia algo imoral e delicioso na intimidade de compartilhar o calor e acomodar-se muito juntos. Esfregou a bochecha contra o ombro de Dante e se aconchegou ainda mais sob o manto que os cobria enquanto os braços masculinos se fechavam a seu redor. Pouco a pouco recuperou a consciência.
  Realmente estava nos braços de Dante. Os prazeres que tinham compartilhado na noite anterior eram reais. Todas as coisas que lhe havia dito os últimos dias... aquilo também era real. Assombroso.  Seus lábios se curvaram em um suave sorriso

  Parecia ter passado toda uma vida, desde que a abraçara forte de noite só para assegurar-se de que ela não escapasse enquanto ele dormia. Em vez disso, tinha-lhe declarado seu amor. Avalene não entendia como era possível. O que tinha visto nela para amar o que todos outros tinham passado por cima?

  Ao longo dos anos, quantas vezes se perguntara o que passava com ela e tentara imaginar as razões pelas quais ninguém podia corresponder seu afeto? Bom, em sua maior parte tinha perguntado a seu pai e sua tia, e agora estava cheia de dúvidas quando alguém dizia que a amava.

  Mentiu antes e acredita agora. Segue mentindo.

  E ali estava a amarga voz da razão, a voz que exigia ser escutada, que deveria ter sido silenciada tanto tempo. Na realidade a tinha ouvido alto e claramente no momento em que ele se declarou, mas tinha escolhido ignorar as advertências. Não importava o que acontecesse quando chegassem a Londres, queria acabar a vida sem saber como teria sido ser amada por aquele homem? Ou conhecendo menos um momento de felicidade?

 Na noite anterior se entregou a Dante sem vacilar. Não era tão ingênua para pensar que aquilo era tudo o que ele queria dela e, entretanto, tinha recusado tomá-la e decidiu esperar que estivesse segura e cômoda. Tudo o que Dante dizia parecia tão sincero que era quase impossível não acreditar, mas, mesmo com isso, Avalene sabia de primeira mão que era um mentiroso consumado. Sem dúvida sua vida dependia frequentemente de sua capacidade de fazer os outros acreditarem em suas mentiras.

  Se fosse sensata, o que parecia impossível naquele momento, não se permitiria ter uma esperança real até que estivessem num navio rumo à Itália. Até então podia viver o momento, tal como ele tinha sugerido uma vez. Dante era tudo que tinha, e tudo que desejava. Por mais que tivesse tentado negar o que estava sentindo, era óbvio que seu coração pertencia a ele, que era seu para rompê-lo.

  Ainda seguia olhando as vigas do teto, quando se deu conta de que na realidade havia sim janelas no celeiro, aberturas estreitas nos muros que permitiam que entrasse luz suficiente para saber que logo amanheceria. Voltariam a se por no caminho em uma hora, duas no máximo, o qual significava que logo deixariam o cômodo refúgio e enfrentariam outro dia de dura cavalgada. Quase gemeu ao pensar em voltar a subir ao cavalo. Em comparação, a cama improvisada parecia o paraíso.

  De momento, sua vida e a própria manhã permaneciam suspensas em cinzas brumosos, envoltas ainda na persistente noite. As criaturas diurnas ainda tinham que se levantar enquanto que os predadores noturnos já tinham procurado suas tocas para se esconder do iminente sol. Podia ouvir os relinchos distantes dos cavalos do outro lado das portas do celeiro, mas os muros que os rodeavam faziam que se sentisse completamente isolada dos outros. Era o momento mais silencioso e tranquilo do dia.

  Se acomodou mais no calor de Dante e voltou a fechar os olhos, mas o sono a evitou. Não havia forma de ignorar o fato de que naquele dia tudo mudaria. Chegariam a Londres e sua viagem teria terminado. Sentia certa intranquilidade pelo que a esperava, mas já não era terror. Fosse real ou fictício, Dante lhe dava segurança. Mostraria a ela todas as maravilhas de Londres, e logo a levaria longe, a um lugar onde sua vida não corresse perigo. Só tinha que convencer ao rei de que ela já não seria uma ameaça para ele.

  Deixou escapar um pequeno suspiro.

  —Finge que ainda está dormindo? —murmurou-lhe ele ao ouvido.

  —Ainda estou dormindo — mentiu ela.

  Que ele estivesse acordado não a surpreendeu. Tinha o sonho leve e sempre parecia despertar quando ela o fazia.

  —Poderia me persuadir para que te acariciasse as costas... —murmurou Dante—... e logo me recompensar com um beijo.

  —Deixe-me dormir um pouco mais — sussurrou Avalene, sem confiar em si mesma, se voltava a beijá-lo.

  Na noite anterior seus sonhos estiveram povoados de imagens vagas em que o beijava e acariciava, que as mãos de Dante percorriam seu corpo. Não teria mais daquilo até que chegassem a Londres, assim, para que começar algo que não acabariam?

  Como se pudesse ler seus pensamentos, Dante se aproximou mais dela, costas contra peito, segurando os quadris da jovem enquanto apertava os seu em um movimento sensual. Emitiu um som grave do fundo da garganta e os olhos de Avalene se aumentaram. A jovem sentia claramente a prova rígida de sua ereção contra os quadris e seu corpo respondeu esticando-se.

  —Não se preocupe — a tranquilizou ele confundindo a reação. Acariciou-lhe o pescoço com a calidez de seu fôlego, provocando que lhe arrepiasse o pêlo dos braços—  Não vou violá-la. É normal que os homens se levantem com uma ereção, especialmente se ao despertar descobrem uma mulher tão desejável em seus braços.

  —E se quiser ser violada? — burlou-se Avalene em voz alta.

  —Londres — murmurou ele.

  Sentiu os lábios de Dante lhe percorrer a nuca, mas sem beijá-la realmente, quase saboreando-a, deleitando-se com a suavidade de sua pele. Mordeu-lhe sem causar nenhuma dor, e logo sua língua acalmou a sensível área.

  —Dante... chegaremos a Londres hoje? —inquiriu a jovem, movendo-se um pouco para ocultar o tremor que a percorreu.

  —Sim, ao meio-dia — respondeu ele, a voz igualmente baixa como a de Avalene, sua mão mal roçando o caminho entre a cintura e o joelho da jovem, em um trajeto de ida e volta— Teremos todas as comodidades imagináveis ao alcance da mão. De fato, não pude evitar pensar em uma especialmente excitante. Você gostaria de compartilhar um banho comigo?

  Ela o olhou por cima do ombro certa de que estava brincando, e confirmou o fato de que estivesse sorrindo.

  —É assim atrevido com todas as damas?

  —Você é a única dama que me importa, além de minha irmã, e no referente a minhas atrevidas propostas, você é a única destinatária.

 Dante passou o polegar pelo lábio inferior e sua carícia lhe provocou um estremecimento familiar, uma rajada de sensações que a percorreu como um relâmpago.

  Mordeu o lábio inferior enquanto o polegar masculino se movia por seu rosto para lhe acariciar a bochecha.

  —Sem dúvida conhece algumas das damas da corte.

  —Conheço algumas — admitiu em tom distraído com o olhar fixo em sua boca— mas você é a única mulher com que falaria de algo… pessoal, algo importante. Você e minha irmã são as duas únicas mulheres que conhecem minha verdadeira identidade, e só um punhado de homens podem dizer o mesmo. Já compartilhei mais de mim mesmo contigo do que com qualquer outra mulher.

  Avalene se deitou sobre as costas para poder estudar melhor seu rosto sem ter que retorcer o pescoço, tentando elucidar se dizia a verdade. Eram aqueles estranhos comentários que a desequilibravam e faziam quase impossível duvidar dele. Dante lhe sustentou o olhar um longo momento e logo baixou a cabeça para beijá-la. Ela levantou o queixo e fechou os olhos de forma inconsciente, mas sentiu os lábios masculinos na têmpora em lugar de na boca.

  —Tem que me pedir que a beije — recordou antes de voltar a afundar a cabeça e lhe acariciar o pescoço com o nariz— Meus lábios não tocarão os teus até que ouça as palavras.

  —Não se preocupa de que te faça perder o controle? —perguntou— Ontem à noite quase insistiu em que deixasse de te beijar.

  —Ontem à noite não tinha controle sobre minhas reações —confessou— Hoje minha determinação é mais forte. Tenho toda a intenção de acabar o que começamos, mas não esta manhã. Quando levá-la a minha cama em Londres não será para uma relação rápida —Seus olhos desceram e logo voltaram lentamente para rosto da jovem— Pretendo te fazer amor durante horas, talvez dias.

  Avalene se sentiu de repente insegura diante de intensidade que refletiam aqueles maravilhosos olhos verdes. Dante era muito bom na hora de seduzi-la, na hora de beijá-la e acariciá-la. Sem dúvida tinha muita experiência, provavelmente adquirida com algumas de suas formosas «conhecidas» da corte, enquanto que ela só sabia o que ele tinha ensinado.

  —E se você não gostar?

  —Impossível.

  A imediata resposta confirmou que ele não tinha dúvidas. Mas ela as tinha. Atormentada, mordeu o lábio inferior.

  Dante a olhou com expressão séria.

  —Está segura de que é isto o que quer? De que eu sou o que quer?

  —Acaso não lhe provei isso? —respondeu Avalene, doída— Não estou voluntariamente em seu leito?

  Ele negou com a cabeça.

  —O que quero saber é se virá a meu leito sabendo que vai contra os desejos de sua família, sabendo que nunca vou poder te oferecer o tipo de vida ao que estava destinada na Inglaterra. Renunciará a seus sonhos de te casar com um inglês para te entregar a mim.

  —Já sou sua — se limitou a responder.

  Piscou diante de velocidade com a que Dante se colocou em cima dela sem deixar de olhá-la nos olhos nem um instante. Parecia estar esperando algo mais, como se a desafiasse a dizer ou fazer... Não estava segura do que aquele olhar a desafiava a dizer ou fazer. E então por fim entendeu.

  —Beije-me.

  Não pretendia que suas palavras soassem como uma ordem, mas fez e ele obedeceu. Com um único e destro movimento, Dante segurou sua cabeça, e sua boca, dura e exigente, saqueou a de Avalene da mesma forma que acabava de beijar e saborear a sensível pele de seu pescoço, mas levado agora por uma pressa completamente nova. A jovem aumentou os olhos e logo os fechou ao entregar-se às emoções que faziam pulsar seu coração, esquecendo-se de tudo exceto da sensação da boca de Dante sobre a sua, o peso do musculoso corpo do homem que amava, o impaciente desejo que começava a invadir seu próprio corpo.

  Suspirou contra a boca de Dante e se rendeu a seu destino. Havia algo naquele homem que tinha chamado a atenção de sua alma no momento em que o viu pela primeira vez, e agora, ao fim, era livre para poder responder, para tomar o que ele oferecia e lhe devolver tanto como tomava. Sentia o tecido de sua camisa suave e cálida sob as mãos, mas a levantou com avidez até que pôde colocar as mãos por baixo e acariciar suas costas nuas. Sua pele era cálida e os músculos se ondulavam de forma constante.

  O beijo se converteu quase em uma batalha, uma competição para ver quem dominava. No final ela perdeu quando ele afastou sua boca para depositar mais beijos selvagens em seu pescoço, mordendo, sugando e logo lambendo a pele machucada. Desta vez deixaria marcas, Avalene estava certa disso. Seriam o mesmo tipo de hematomas que no palácio percebera na garganta de algumas criadas. Aquelas mulheres se ruborizaram e não tinha dado importância aos hematomas. Naquele momento pensou que eram umas néscias, mas agora entendia. Havia algo primitivo e erótico em ser marcada por um homem ao que tinha se entregado. Jogou a cabeça atrás para deixar até mais descoberto seu pescoço e se ouviu gemer.

  —Shsss — a sossegou Dante, tampando sua boca com os dedos, a voz pouco mais que um sussurro junto a seu ouvido— Não vou compartilhar nenhum pedaço de ti com outro, nem sequer seus gemidos de prazer.

  Antes que a jovem pudesse pensar o que queria dizer, os lábios masculinos substituíram os dedos e ela voltou a perder-se no calor da paixão. Suas mãos encontraram o caminho a seu amplo peito, aprendendo e memorizando os contornos sob a camisa, empurrando-o um instante e aferrando-se a ele no segundo seguinte. As mãos de Dante estavam igualmente ocupadas tocando-a e acariciando a de um modo que a tranquilizava e excitava ao mesmo tempo. Arqueou as costas para aproximar-se mais a ele e o ouviu gemer.

  Produziu-lhe uma sensação embriagadora saber que tinha aquele poder sobre Dante, e voltou a arquear-se para comprovar de novo sua reação. Ele se apertou contra ela e os quadris de Avalene responderam ao movimento até que seus corpos estabeleceram um ritmo que pareceu tão natural como respirar. Sempre tinha pensado em si mesma um tanto recatada, mas agora seu vestido parecia uma barreira, igual à roupa dele. Começou a puxar de novo da camisa de Dante, impulsionada por um demônio desconhecido que a obrigava a sentir a pele masculina nua contra a sua.

  —Deus —ofegou ele— Digo que pare.

  Oh, aquilo não pararia nunca. Antes que Avalene pudesse dizer algo, a boca de Dante voltou a assaltar seus lábios com outro beijo ardente e provocante. O beijo acabou abruptamente quando ele rodou e ficou de costas. A jovem tentou segui-lo, mas lhe cruzou um braço pelo peito e a obrigou a ficar quieta ao seu lado. Durante longos minutos, tudo o que Avalene pôde ouvir foi o som de suas agitadas respirações.

  Gradualmente começou a perceber o que a rodeava.

  Os dourados e avermelhados raios de sol se filtravam através das aberturas. Lá fora os cavalos pareciam inquietos, sem dúvida antecipando-se à ração de aveia que logo receberiam. Os pássaros do bosque também se levantaram e ficavam mais ruidosos por alguns momentos, enquanto abandonavam seus ninhos. E então ouviu alguém tossir.

  Fora Oliver, Armand ou Rami? O som tinha viajado com claridade, o que significava que... de repente seus olhos se aumentaram e suas bochechas se tingiram violentamente de vermelho. Quanto teriam ouvido de seu interlúdio?

  —Não podemos voltar a fazer isto até chegar a Londres — disse ele por fim.

  O braço de Dante ainda descansava cruzando seu peito e sentiu os dedos masculinos começar a riscar um padrão aleatório no braço, mas se detiveram na metade da carícia. Um momento depois Dante tinha as mãos entrelaçadas atrás da cabeça enquanto olhava fixamente as vigas.

  —Dê-me um momento para me tranquilizar.

  —Muito bem — murmurou ela, ainda tremendo. Olhou fixamente o teto e escutou enquanto o ritmo de sua respiração e do coração começava a diminuir— Terá muitas obrigações que atender quando chegarmos a Londres?

  —Algumas — respondeu ele— Por que pergunta?

  Avalene tentou manter um tom despreocupado.

  —Só me perguntava quanto tempo teríamos para estar a sós.

  Aquilo tinha soado... necessitado. Franziu o cenho olhando uma teia aranha apenas visível no celeiro, que se iluminava por alguns momentos. Pensaria que era muito apaixonada? Cansaria-se dela...?

  De repente Dante ficou de lado, apoiou-se sobre um braço e se inclinou para lhe dar um delicado beijo na testa.

  —Avalene, para ti tenho todo o tempo do mundo.

  CAPÍTULO 18

Londres

  O Sol dissipa a escuridão e ilumina o que está por vir. O 

  tempo de submissão à escuridão acaba, substituído por um 

  novo compromisso com a luz. Terá reencontros inesperados, 

  e as sombras oferecerá o prazer da vida simples.

  Havia espetáculos que as palavras não podiam descrever adequadamente, e nenhuma das histórias que Dante de tinha contado, a tinham preparado para a cidade que tinha ante seus olhos.

  Ainda estavam a quilômetros das portas, ainda muito longe para revelar muitas das peculiaridades de Londres, além de seu tamanho e forma. Entretanto, ali, na distância, do topo da colina em que tinham detido os cavalos, via-se toda a cidade.

  Estendia-se por todo o vale do rio como um manto desigual formado em sua maior parte por salpicos marrons e cinzas, entre bosques cheios de árvores e as verdes ladeiras das onduladas colinas. O extremo sul da cidade estava dividido por uma franja de água azul esverdeada que tinha que ser o rio Tâmisa. Dúzias de pontinhos pareciam flutuar imóveis sobre a água, barcaças e navios com as velas brancas e inchadas, tão longe de sua estratégica posição que teve que deter a vista nos veleiros alguns instantes para se dar conta que a maioria estavam em movimento.

  As silhuetas de edifícios, torre e campanários brotavam em qualquer parte como grossas espigas, que lhe recordaram uma caverna que sua mãe a tinha levado quando era menina e que tinha o chão coberto de cristais escuros que se erguiam em linhas desordenadas, mas muito definidas, e de formas perfeitamente quadradas. Os campanários e torres de «cristal» de Londres eram tão numerosos que perdia a conta várias vezes, e logo deixou de contar.

  Também havia moinhos de vento, e se surpreendeu ao se dar conta de que ao princípio nem sequer os tinha apercebido. A própria cidade os diminuía e fazia parecer insignificantes. O tamanho e a magnitude da muralha que rodeava a população e a quantidade de edifícios que havia dentro dos muros superavam a capacidade de descrição da imaginação de qualquer um.

   —Avalene?

  A voz de Dante por fim penetrou em seus aturdidos sentidos e então percebeu que não era a primeira vez que ele tentava chamar sua atenção. Respondeu sem afastar o olhar do espetáculo que tinha a frente. 

  —Sim?

  —O que te parece Londres? —perguntou com uma ternura que era tranquilizadora.

  —Não há palavras para descrevê-la —murmurou— Quer dizer, sim há, mas não sei se conheço suficientes. Como toda essa gente pode sobreviver em um único lugar? Como faz o prefeito de Londres para proporcionar comida para tantos? Como faz para escutar seus queixa e julgar aos que têm disputas? Como conseguem todos manter o calor em tantas casas? Como pode...?

  —Venha — a interrompeu ele com uma gargalhada indulgente — Te contarei mais das maravilhas de Londres no caminho. Há nuvens no horizonte e quero estar debaixo de um teto a próxima vez que chova. Antes que se dê conta, estaremos dentro das muralhas.

  Ainda havia uma meia dúzia de pequenos povoados entre eles e Londres, o primeiro mal formado por algumas casas com telhados de palha apinhadas ao redor do caminho. Cada povoado era sucessivamente maior, até que deixou de ter espaços entre eles e pareceu que já estavam no meio da cidade. Dante explicou que em Londres fazia tempo que ficaram pequenas as muralhas, e que os povoados periféricos estavam frequentemente junto às casas senhoriais de nobres e dirigentes eclesiásticos que preferiam viver na campina, mas que precisavam estar perto de Londres para assistir ao rei na corte e atender seus assuntos.

  Quando chegaram ao último povoado, Dante indicou a Rami que pegasse as rédeas de Bodkin, aproximou seu cavalo ao de Avalene, esticou-se para deslizar o braço pela cintura dela e a levantou da sela para sentá-la em seu colo. Era um lugar familiar no qual estava cômoda, mas mesmo assim se perguntou a razão de suas ações.

  —Estará mais segura comigo — explicou ele em resposta a sua silenciosa pergunta— Nunca estiveste em uma cidade deste tamanho e tudo chama tanto sua atenção que não quero que lhe arranquem de meu lado em um momento de distração.

  —Acredita que pode ter alguém esperando para me sequestrar em Londres? —inquiriu— Como saberão quem sou?

  —Não é tão conhecida —-respondeu ele com uma gargalhada- Mas sempre há vagabundos na rua esperando a oportunidade de roubar o que puderem. No tempo que dura uma batida do coração, um bando poderia te arrebatar do cavalo e desaparecer contigo no labirinto de ruelas. —Dante observou sua aturdida expressão e deu um apertão tranquilizador— Eu os caçaria, é obvio, mas poderia sair ferida no processo. Estou ansioso por chegar a casa para que esteja completamente a salvo.

  Avalene recordou seu plano de fuga e a estúpida ideia de que poderia encontrar a um estranho amável que a acolhesse. Dante tinha razão, seu plano para escapar provavelmente teria acabado em desastre. Mesmo assim, não pesava admitir seu erro de julgamento, de modo que levantou o nariz diante de arrogância de Dante a achar tão necessitada... e logo franziu o cenho enquanto farejava o ar.

  —O que é esse aroma?

  —É o fedor característico de Londres —respondeu ele— Mais vale que se prepare, milady, em um dia caloroso como este, o aroma piorará ainda mais.

  Suas palavras foram, por desgraça, proféticas. Contudo, o aroma não era tão espantoso como tinha temido em princípio, e não todos os elementos que o compunham eram maus. Que mais se sobressaía era o aroma do fogo. Uma neblina de fumaça cobria a maior parte da cidade, procedente de fogos nos que se queimava madeira e carvão, conforme disse Dante, e outros materiais mais nocivos que Avalene não pôde identificar. Também estava o inconfundível aroma de águas residuais, embora fosse mais pronunciado perto do rio e apenas perceptível em outros momentos. Às vezes podia cheirar a gado, outras vezes aos diferentes aromas de mantimentos. Quase tinha se acostumado aos aromas para quando chegaram às muralhas romanas que rodeavam a cidade.

  Inclusive tendo visto a totalidade de Londres de certa distância, a realidade do lugar visto de perto era completamente diferente. Oliver e Rami se separaram do grupo ao passar pelas portas, demonstrando que aquela parte do plano de fuga de Avalene teria funcionado. Dante se deteve em um amplo pátio para reagrupar-se e a jovem se deu conta então de que o resto de seu plano era inviável.

  A agitação da cidade a desconcertava, com gente indo e vindo em todas as direções, as ruas envoltas em uma nebulosa de pó sufocante, e todos os habitantes da cidade com a aparente necessidade de gritar. Homens, mulheres e meninos levavam cestas cheias de mercadorias, ou seguravam longos tabuleiros atando as pontas com uma corda que passavam por trás do pescoço, para manter equilibrados todo tipo de equipamento. Muitos vendiam bolos de carne quentes e costelas assadas, mantimentos que podiam comer com os dedos em vez de usar um prato. Os vendedores ambulantes de fruta, gritavam a qualidade de seus morangos e cerejas frescas. Um retumbante barítono elogiava a qualidade de seu vinho, e outros vendiam quentes patas de cordeiro. O aroma de tantos pratos fez que seu estômago protestasse.

  Dante assinalou a um grupo de mais de uma dúzia de homens que vadiavam perto da muralha, apinhados junto a carrinhos de mão vazios que pareciam ter contido cargas desagradáveis em um passado recente. Um par de homens pegaram pás de madeira de um carro e estudaram seus cavalos enquanto se aproximavam. Ambos levavam chapéus de palha puídos que foram amarelos em uma vida anterior, e suas roupas de grossa lã estavam igualmente imundas. O de aspecto mais jovem foi o primeiro em falar.

  —Aonde, milord?

  —Tower Street junto a Saint Olave — respondeu-lhe Dante.

  —A metade agora e a metade quando chegar ao destino.

  Houve uma pequena discussão sobre a quantidade e a forma de pagamento e logo voltaram a ficar em marcha com os dois homens e seu carrinho de mão atrás.

  —Catadores de estercos — lhe explicou Dante enquanto seu cavalo se colocava em fila atrás do de Armand— Cruzar a cidade com uma fileira cavalos e não limpar atrás deles dá uma boa multa. Os londrinos são muito especiais com suas ruas, e só querem seus próprios resíduos nas sarjetas. —Assinalou um edifício que se estendia junto à muralha— Ao longo dos anos os prefeitos ficaram populares patrocinando latrinas e pagando sua manutenção. Nessas latrinas em particular há duas vintenas de assentos, metade a cada lado, divididos por uma parede para separar às mulheres dos homens. É pouco frequente ver alguém aliviando-se nas ruas.

  —Os homens de Londres realmente usam as latrinas? —perguntou ela, maravilhada com a simples ideia— Não sabia que se pudesse disciplinar um homem para ser tão educado ao ar livre.

  Dante pôs os olhos em branco, mas Avalene encontrou algo mais com o que distrair-se antes que ele pudesse dizer algo.

  Como a maioria das coisas relacionadas com a cidade, as moradias de Londres não se pareciam com nada que tivesse visto antes. Quase todas as plantas superiores dos edifícios se projetavam para fora, o que convertia as ruas em longos e estreitos túneis com a altura justa para deixar passar um homem a cavalo. Já não podia fazer uma ideia do imenso tamanho de Londres e a cidade se encolheu até abranger só as pequenas e fechadas áreas da rota que seguiam, Ao mesmo tempo, o alvoroço das ruas não cessava nunca, com os mercados e os vendedores ambulantes competindo entre si para vender seus produtos.

  Os produtos em si mesmos mudavam em função da área da cidade que cruzassem e os habitantes ali assentados. Às vezes podia saber pelo aroma que grupo preponderava; os padeiros, peixeiros, tintureiros e guardadores eram fáceis de reconhecer. Nas ruas do grupo dos comerciantes de gêneros havia à venda todo tipo de variedades de tecidos; depois atravessaram a área dos curtidores e logo as dos queijeiros, fabricantes de cera, curtidores e muitos outros agrupados juntos em seus próprios distritos.

  Se por acaso os mercados e vendedores ambulantes não bastavam para deixar surda a uma pessoa, havia grupos de músicos que vagavam pelas ruas ou tocavam junto a pousadas ou botequins, algumas delas tão populares que a multidão cantava com eles e seguia o ritmo golpeando o chão com os pés. E também estavam os letreiros; centenas deles. Anunciavam o nome de estabelecimentos ou botequins com desenhos de brilhantes cores. Perguntou-se como podia alguém sequer pensar com todo aquele ruído e tantas coisas que ouvir, ver e cheirar.

  O que mais a assombrava era a completa falta de vegetação. Dante lhe tinha assegurado que havia parques em algumas partes da cidade, muito longe das ruas pelas que viajavam, e que algumas das casas tinham pátios o suficientemente grandes para conter pequenas áreas com vegetação. Mesmo assim, era estranho cavalgar tanto tempo e não ver nenhuma folha de mato. Londres lhe parecia um lugar mais estranho que qualquer terra selvagem de Gales.

  —Falta muito para chegar a sua casa? —perguntou quando meia dúzia de meninos de aspecto fanfarra  formaram redemoinhos a seu redor em um círculo desigual. Todos pediam esmola; primeiro um vociferava para distraí-los enquanto os outros se jogavam para frente, logo outro gritava e se jogavam para trás, quase como se fosse um pouco ensaiado.

  Ansiava deixar todo aquilo para trás, afastar-se de tanta loucura. Então se deu conta com um sobressalto de que virtualmente se aferrava a Dante. Fez um esforço consciente para trocar o peso e afastar-se um pouco. De verdade tinha pensado se jogar naquelas ruas sozinha? Ele lhe pegou uma mão e a levou às costas até que o braço de Avalene lhe rodeou a cintura com segurança, baixou o olhar apenas um instante e piscou um olho. Sem mais, Londres ficou esquecido. Estava em seus braços, a salvo. Tudo sairia bem.

  —Minha casa está aqui — lhe disse indicando a direção com um movimento de cabeça— É na fila a frente e à direita, onde a rua volta a abrir-se. Olhe ali, passando minha casa verá a Torre de Londres.

  Seu coração deixou de pulsar por um instante enquanto percorria a rua com o olhar. De fato pôde ver muros de pedra cinza que tinham que ser parte da Torre. Mais perto viu uma fileira do que pareciam sete casas idênticas de vigamento de madeira que se erguiam em cinco andares sobre a rua e estavam coroadas com telhados de piçarra
.

  —Qual das casas é a tua? —inquiriu.

  Tinha assumido que um homem tão conhecido seria rico, e ele tinha assegurado ser, mas aquilo superava suas expectativas.

  Dante vacilou antes de responder.

  —Meus aposentos estão em uma fila atrás desta fileira. Parecem casas separadas, mas formam parte da mesma estrutura. Vê as grandes portas de madeira debaixo da seção central? Dão ao pátio. Todas estas casas são na realidade a frente de um grande palácio, que antigamente era propriedade do conde de Ashland.

  Avalene ofegou ao perceber-se da enormidade do lugar.

  —Um só homem possuía tudo isto?

  —Sim —confirmou ele— Há dúzias de palácios disseminados pela cidade, a maioria de poderosos condes e duques, mas um número considerável pertencem a enriquecidos barões e mercadores. Este é um dos palácios maiores e pode alojar a quatrocentas pessoas. Descobrirá que o pátio é muito maior do que desfrutam da maioria dos habitantes de Londres. O frontão da rua está arrendado aos mercadores, mas a maioria do palácio está vazio, salvo pela vintena de serventes necessários para manter o lugar e a vintena de soldados destinados a custodiá-lo. Minha irmã, meu cunhado e seu séquito se alojam aqui quando vêm à cidade, mas rara vez estão em Londres, assim normalmente tenho o lugar só para mim.

  O cérebro de Avalene mal podia conceber a ideia. Tudo aquilo era de Dante. Vivia em um palácio; em um dos maiores palácios de Londres.

  Sem dúvida estava muito acima de sua condição social.

  —O conde de Ashland —murmurou-— Despojaram-no de suas terras e títulos faz anos.

  Dante apertou os lábios e não disse nada.

  A jovem também recordou que o conde havia falecido, mas não pôde recordar as circunstâncias de sua morte. Entretanto, parecia que Dante recordava o ocorrido com muita claridade.

  —Entendo.

  Estudou-lhe o rosto um momento.

  —Não te incomoda.

  Não era uma pergunta, mas Avalene respondeu igualmente.

  —Estou segura de que há uma explicação razoável.

  —Não desperta curiosidade a explicação?

  Ela negou com a cabeça.

  —Prefiro não conhecer os detalhes.

  Nos olhos de Dante titilou um olhar de alívio, e logo afastou o olhar dela. Armand tinha desmontado enquanto falavam e a jovem observou como puxava a corda de um sino que havia junto os portões de entrada ao palácio. Avalene deixou escapar seu próprio suspiro de alívio por não seguir rumo à Torre. Minutos mais tarde se abriu uma pequena fresta da porta para que o guarda comprovasse quem havia ao outro lado, e a seguir se abriram os grandes portões. Armand voltou a montar e entrou. A jovem esticou o pescoço enquanto o seguiam, seu olhar atraída por retalhos de vegetação. Pestanejou uma vez ao entrar em um mundo diferente.

  Dante não tinha exagerado sobre o tamanho do pátio. Um caminho longo, de reta pavimentação com conchas trituradas dividia a longa extensão em dois. O caminho estava rodeado por ambos os lados com exuberantes jardins quadrados finamente feitos. Ali, ao fim, estava a vegetação que tanto tinha sentido falta, junto com mais de uma dúzia de macieiras e pereiras. Do caminho principal saíam caminhos de conchas menores, e percebeu um grupo de talvez uma dúzia de soldados formando redemoinhos debaixo de alguns das árvores, quase ocultos à vista devido à vegetação. Uma vez que se fecharam as portas, os tumultuosos sons das ruas tornaram-se pouco mais que um zumbido distante, não mais molesto que o de uma abelha.

  —É surpreendentemente silencioso! —exclamou.

  —Temo que os ruídos subam pelos muros exteriores. O andares superiores do lado da rua são mais ruidosos, mas junto aos jardins tudo é bastante tranquilo. O salão está diretamente a nossa frente, junto com a cozinha e as despensas. Há um solar e uma série de aposentos na asa oeste, onde nos instalaremos. Os estábulos e o rio estão ao outro lado, atrás do salão, o qual também contribui com tranquilidade. Há um...

  Avalene girou para olhá-lo quando ficou calado.

  —O que acontece?

     Ele negou lentamente com a cabeça, mas o movimento não parecia responder a sua pergunta. Seguiu a direção de seu olhar até um casal de homens que caminhavam para eles pelo caminho. Ambos levavam ricas vestimentas de brocados e sedas, acentuadas com elegantes cinturões de couro lavrado. O alto da esquerda, de cabelo loiro e olhos azuis, parecia recém saído de um conto de vikings, embora as cores de sua túnica fossem um tanto surpreendentes. O fato de não ter um aspecto ridículo com os femininos tons de amarelo, branco e rosa dizia muito em favor de sua dignidade. O segundo homem, ainda maior e com um aspecto muito menos perigoso que o primeiro, vestia em tons mais sombrios de cinza. Enquanto fazia aquelas breves observações, sentiu que Dante estava imóvel e tenso. Fossem quem fosse aqueles homens, não o agradava vê-los e não se incomodou em desmontar quando esteve o bastante perto para deter-se e trocar uma saudação.

  —Bem-vindo, milorde — disse o homem mais velho fazendo uma pronunciada reverência. O olhar que dedicou a seu senhor estava cheia de incerteza— Não pude enviar-lhe um aviso para o informar de nossas visitas. O rei requisitou esta asa e grande parte do salão principal para sua filha e seu séquito. Este é o capitão de sua guarda, sir Gerhardt, que solicitou falar com você assim que chegassem.

 Dante manteve um silêncio descortês, como se o servente não houvesse dito absolutamente nada. Avalene podia sentir a tensão que o embargava, mas não afastou o olhar dos dois homens para estudar sua reação. Em vez disso, cruzou as mãos no colo e permaneceu em silêncio.

  O homem de cabelo loiro, sir Gerhardt, também se inclinou ante Dante, mas não tanto como o servente. Quando falou, um acento estrangeiro e gutural tornou difícil entender suas palavras, embora seu sólido domínio do idioma ajudou.

  —Rogo que desculpe o trabalho, lorde Dante. Minha senhora, Isabel de Ascalon, chegou recentemente a Londres e necessitava alojamento para si mesma e seu séquito. Seu pai sugeriu que sua residência seria perfeita e, de fato, encontramos sua hospitalidade excepcional.

  —Por que está aqui? —perguntou Dante em tom rude— Acreditava que Isabel era casada com um nobre bávaro.

  —Minha senhora se tornou viúva quando meu príncipe sucumbiu com febres o ano passado —respondeu Gerhardt— O período de luto terminou e seu pai deseja que volte a casar-se. Ordenou-lhe que viesse a Inglaterra e esperasse que lhe escolhesse marido. Chamaram minha senhora a corte para falar do assunto com seu pai justo ontem.

  —Quanto tempo ficará aqui?

  Gerhardt encolheu os ombros. Se ofendeu-se com a brusca pergunta, ocultou bem.

  —Minha senhora não me confiou essa informação. Alguns dias, ou meses, não sei.

  —Estupendo — murmurou Dante. Depois suspirou profundamente— Sua senhora é bem-vinda e pode desfrutar de minha hospitalidade tanto tempo como queira. Nós estaremos na asa oeste e não vejo razão alguma para que nossa presença os importune em modo algum. Se necessitarem algo, façam Reginald saber.

  Gerhardt apertou os lábios diante de evidente despedida, mas não se pôs de lado.

  —Minha senhora roga o favor de sua companhia durante o jantar, lorde Dante. Posso lhe dizer que estais de acordo?

  O cavalo de Dante mudou o peso e golpeou o chão com um dos cascos enquanto Gerhardt esperava sua resposta. O animal estava impaciente por seguir seu caminho, e Avalene supôs que seu dono sentia igual.

  —Acabamos de voltar de uma longa viagem e não seremos uma companhia adequada para ninguém até que tenhamos tido a oportunidade de descansar e nos refrescar. Estaremos encantados de conhecer sua senhora durante o almoço de amanhã.

  Gerhardt entrecerrou os olhos.

  —Lady Isabel se sentirá muito decepcionada se não conhecer a seu anfitrião esta noite — insistiu com uma mais que evidente hostilidade em seu tom.

  —Estou certo de que entenderá — respondeu Dante com uma frieza ainda maior.

  —Como desejais, milord. —Gerhardt fez uma reverência muito próxima à insolência— Informarei minha senhora de que tem que ser paciente e esperar um dia mais antes de lhes conhecer.

  Dante aguardou que Gerhardt se afastasse antes de dirigir-se ao servente, que Avalene supôs era seu mordomo. 

  —Estão ocupados meus aposentos, Reginald? 

  —É obvio que não, milord! — respondeu o aludido com os olhos muito abertos— Jamais desobedeceria suas ordens deixando entrar um hóspede em seus aposentos particulares, sem importar sua estirpe. Lady Isabel está no aposento que usam sua irmã e seu marido quando residem aqui. Seu séquito ocupa quase por completo esta asa; E seus soldados e os do rei estão alojados no salão e os quartéis em cima dos estábulos. Mudei a nossos soldados e serventes à asa oeste.

  —Soldados do rei instalados aqui? —perguntou Dante claramente surpreso.

  —Acompanharão lady Isabel em sua viagem ao castelo de seu novo marido —explicou Reginald— No total há uma vintena de soldados pertencentes a guarda pessoal da princesa e um centena do rei Eduardo. —Dedicou um olhar enigmático à figura em retirada de Gerhardt— O rei se preocupa com a segurança de sua filha.

  —Isso parece —coincidiu Dante— Levaremos os cavalos aos estábulos nós mesmos e utilizaremos o corredor particular para chegar a meus aposentos. Faça que nos tragam comida imediatamente e te ocupe de enviar uma aia para milady e água quente para seu banho.

  —Assim se fará, milord.

  —Reunirá conosco durante a refeição e me contará tudo o que saiba desta situação. 

  —Sim, milord.

  Dante seguia tão tenso enquanto avançavam que amorteceu grande parte do assombro e a alegria que Avalene tinha sentido ao ver seu lar. Mesmo assim, a jovem fez um inventário silencioso de tudo o que pôde observar sem que sua curiosidade ficasse evidente, incluindo a impressionante escada no final do caminho que subia até um corredor largo com duas portas; obviamente o salão principal.

  Dante atravessou o salão, uma galeria aberta com formosos arcos, e finalmente chegaram ao pátio dos estábulos, do outro lado do edifico, onde desmontou primeiro e logo a depositou delicadamente  de frente a ele. A jovem se alegrou de poder segurar-se nos braços masculinos enquanto Dante a segurava firmemente pela cintura até que pôde permanecer de pé por si mesma. Sentiu uma de onda de alívio por não ter que voltar a montar a cavalo em um futuro imediato. A viagem tinha acabado e, entretanto, de um modo estranho sentia que acabava de começar.

  —Não posso acreditar que referisse a este lugar como uma casa! —sussurrou-lhe.

  Ele sorriu amplamente, o primeiro sinal de humor que tinha visto desde que tinham cruzado as portas.

  —Pensei que seria mais fácil mostrar do que explicar. —Seu bom humor desapareceu de repente— Embora não vai poder ver tanto como eu gostaria, enquanto Isabel e seu séquito estejam instalados aqui. Foi algo... inesperado.

  —Prometeu-me tempo — recordou ela— E o melhor, não veremos tanto seus hóspedes.

  O sorriso voltou, agora cheia de eróticas promessas, enquanto conduzia a Avalene por algumas escadas.

  —Vêem, te mostrarei nossos aposentos e poderá tomar um banho quente. —deteve-se diante de uma porta de madeira escura— Já chegamos — Infine — lhe ouviu mal sussurrar em italiano.

 Em fim. 

  CAPÍTULO 19

O Palácio

  Os frutos do Três de Paus dependem do trabalho duro, o sacrifício 

  e os novos projetos. Aqui se trata da materialização da aventura 

  espiritual e mística. Caminha para o futuro sem medo.

 Dante nunca pensava muito no palácio; só era um lugar para ficar quando estava em Londres. Seu mordomo se ocupava de mantê-lo e o capitão da guarda se certificava de sua defesa, mas ele não o considerava seu lar. Aquele título sempre pertenceria a seu palácio em Veneza. Mesmo assim, tinha acumulado todos tipos de recompensas habituais em um homem de sua condição, o qual implicava que não eram absolutamente habituais já que o rei rara vez pagava em espécie. O fazia com armas incrustadas de joias, taças e pratos de ouro sólido, sedas, especiarias exóticas e outros artigos inclusive mais incomuns. A maioria estava armazenado na tesouraria, mas algumas das melhores peças tinham acabado em seus aposentos. Dante apreciava coisas bonitas.

  Tentou ver seus aposentos através dos olhos de Avalene enquanto a conduzia do corredor até o grande solar, e se perguntou se as comodidades que tinha e os luxuosos objetos dispersos por ali agradariam a jovem. Seus aposentos englobavam meia dúzia de espaçosos cômodos. No solar havia portas que davam a outras câmaras, mas só o solar tinha acesso ao corredor principal. Explicou-lhe que Oliver e Armand ficariam em dois dos quartos, logo passaram por um hall do lado oposto do solar em que havia uma pequena cama e objetos do tamanho de Rami pendurados em ganchos cravados à parede, e por último lhe mostrou seu dormitório.

  Durante todo aquele tempo Avalene caminhou em completo silêncio, acariciando ao passar a superfície das mesas e os objetos ali colocados, os bonitos e delgados dedos roçando os brocados das almofadas e cortinas das janelas, os olhos muito abertos ao pousar-se sobre um jogo de candelabros de prata de intrincado forjado.

  O coração de Dante parou por um instante ao ver que ela deslizava a mão para cima e pra  baixo pelos polidos postes de madeira de sua cama. Foi algo tão erótico, o inocente movimento que seu corpo se endureceu imediatamente. Quantas vezes a tinha imaginado ali, em seu dormitório? Desejava tomá-la imediatamente; mas em vez disso fechou os olhos e respirou fundo para tranquilizar-se. Ainda não. No momento, Avalene iria querer tempo para instalar-se em seus novos aposentos e refrescar-se.

  Queria que naquela noite tudo fosse perfeito, e atirá-la em cima da cama e depois lhe levantar as saias dificilmente poderia considerar perfeito. Bom, não na opinião de Avalene.

  Sorriu para si mesmo ao pensar nisso. Provavelmente a surpreenderia também a esse respeito. Nunca estivera com uma virgem, mas estava quase certo de que a maioria não eram tão... entusiastas como ela fora na noite anterior. Mantinha as emoções enterradas muito fundo, mas trazê-las a superfície era como abrir a caixa de Pandora, uma vez aberta não havia forma de deter o que saía dela. E mesmo assim a jovem se preocupava em não agradá-lo. Avalene parecia não compreender que era perfeita para ele, e que era ele quem estava muito longe de ser perfeito. O destino era, sem dúvida, um cavalheiro complacente.

  Não obstante, seu silêncio desde que tinham chegado ao palácio começava a ser preocupante.  Era sua imaginação ou estava estranhamente calada? A jovem examinou seu dormitório com olhos pensativos e logo o seguiu de novo até o solar sem dizer nada. Quis perguntar o que pensava, mas decidiu esperar até que estivessem a sós. Rami estava com eles, e os serventes chegaram em poucos segundos com uma grande banheira de madeira e incontáveis baldes de água quente. Indicou-lhes que colocassem a banheira em seu dormitório e fez um gesto a Avalene para que fosse com a criada.

  —Enquanto toma seu banho, meus homens e eu nos assearemos em uma casa de banhos que há perto do rio — O olhar de apreensão do rosto feminino o fez duvidar da conveniência de afastar-se embora fosse por pouco tempo, mas pensou que Avalene unicamente necessitava tempo para serenar-se. Deu-lhe um beijo na testa - Aqui está a salvo. Ninguém a incomodará enquanto estou fora.

  A jovem levantou o queixo com aquele ar real tão dela e lhe dedicou uma tensa inclinação de cabeça.

  —É obvio, milord. Obrigada por dispor um banho particular para mim. Estou certa de que todos nos sentiremos melhor uma vez que nos tenhamos banhado.

  Dante conseguiu responder com um sorriso que durou o tempo que a jovem demorou para desaparecer em seu dormitório, e depois a intranquilidade se estendeu por seu ventre. As palavras de Avalene pareciam implicar que havia algo que a inquietava. Ficou olhando a porta fechada de seu dormitório com o cenho franzido e se perguntou se era significativo o fato de que aquela tivesse sido a primeira vez que o tinha chamado de «milord».

  A falta de sono começava a lhe afetar, decidiu.

  Estava vendo muitas coisas em poucas palavras educadas. Pegou uma muda de roupa limpa debaixo do braço e deu uma ordem a Rami para que custodiasse a porta. O olhar nos olhos de Avalene quando se retirou fez que apressasse seus passos, e terminou seu banho em um tempo recorde.

  Preocupava-lhe o crescente poder que a jovem tinha sobre ele, mas já não tinha nem vontade nem desejo de pôr fim. A atração inicial que se forjara no instante em que se conheceram, tinha cristalizado em algo completamente diferente quando Avalene havia dito sem titubear: «Estou apaixonada por ti». Todo seu mundo tinha mudado naquele momento. Aquelas palavras tinham agitado algo no mais profundo de seu ser. Nunca tinha atrevido a sonhar que ela pudesse dizer isso, e não podia evitar de perguntar-se quando a jovem recuperaria a razão e se daria conta de que tinham sido um erro. Avalene parecia seguir sem compreender que ele era o mais perigoso que cruzara em sua vida e, entretanto, de algum modo soubera inclusive antes dele mesmo que estava completa e totalmente segura a seu lado.

  Tinha razão, é obvio. Agora jamais seria capaz de a machucar, sem importar o que custasse. Faria todo o necessário para mantê-la a salvo. Ela confiava nele. Sabia quem e o que era, e seguia olhando-o com a mesma embriagadora mescla de inocência e desejo. Como poderia não amá-la?

  Era como se o destino a tivesse feito especialmente para ele. Sua assustadora beleza fora primeiro que o tinha chamado a atenção, mas tinha conhecido a outras mulheres bonitas e aquilo por si só não bastava para manter seu interesse. A verdadeira beleza de Avalene estava em seu interior, em sua coragem e valentia; na forma em que cuidava de todo mundo nas propriedades de lady Margaret sem sequer se dar conta de que estava fazendo o trabalho de sua incompetente tia, e fazendo-o sem reclamar; na forma em que cuidava de sua família inclusive quando a tinham abandonado e traído. E, também, é obvio, estava na forma em que tratava a ele. Dante nunca fora objeto de uma adoração tão óbvia.

  Desde o começo dizia a si mesmo que nada daquilo era real, que ela sairia fugindo quando soubesse a verdade, mas era impossível resistir a seus doces olhares e a admiração de seus olhos. Avalene o fazia desejar ser perfeitamente normal, desencavar seus pecados e converter-se em um homem digno de seu amor. Tinha desenvolvido uma rápida obsessão, uma necessidade de ser o centro de sua atenção, de se conectar com ela em todos os níveis possíveis, olhar seu rosto, tocar qualquer parte de seu corpo, o som de sua voz, o aroma de seu corpo, o sabor da jovem em seus lábios. Necessitava todo aquilo para seguir vivendo, e entretanto nunca seria suficiente.

  Ajudava que ela sentisse a mesma irresistível atração que no princípio tinha atraído a ele. Seus sentimentos eram tão fortes que inclusive parecia ter perdoado a farsa de sir Percival. Avalene devia o perdoar por aquilo, a não ser que realmente tivesse algum tipo de desejo sádico de casar-se com o senescal de Coleway. Contudo, havia vezes em que ainda captava dúvidas em seus olhos e sabia que ainda era difícil confiar nele. Ou vezes, como hoje, nas que daria quase tudo por saber a verdade que se ocultava por trás de seus pensativos silêncios.

  A comida tinha chegado em sua ausência e Rami já se jogara sobre ela como uma horda de lagostas, embora uma horda ordenada. O menino sempre punha cuidado em deixar cada prato tão arrumado como quando tinha chegado e sem nada fora do lugar, inclusive embora de certos pratos só ficassem migalhas. Tinha esperado que a obsessão de Rami por encher o estômago desaparecesse à medida que as semanas transcorridas demonstrassem que nunca faltaria um prato de comida, mas era evidente que seria necessário mais tempo para que o menino deixasse de fazer provisão de reserva para a próxima fome. Mandou Rami à casa de banhos para que se asseasse e ficou cômodo para esperar Avalene.

  Oliver e Armand entraram no solar não muito mais tarde que ele, limpos e bem barbeados, e Reginald o fez pouco depois Absorto nos pensamentos sobre a mulher que lhe esperava no dormitório, quase tinha esquecido sua ordem de reunir-se ali. Convidou-lhes a compartilhar a refeição, embora também indicou que se reunissem com Isabel e seu séquito durante o jantar para descobrir tudo o que pudessem sobre seus hóspedes. Os espiões de Reginald estiveram ocupados fazendo seu trabalho, e Dante escutou com interesse a história que contou o mordomo a respeito da inesperada chegada da Isabel e tudo o que tinha averiguado nos dias transcorridos após.

  Era como Reginald e Gerhardt o tinham informado pouco antes; Eduardo pensava em casar Isabel logo, e esta tinha retornado a Inglaterra para aguardar o enlace.

  Os membros solteiros da realeza rara vez ficavam sem cônjuge muito tempo; a maioria estavam comprometidos do berço, ou, como no caso de Isabel, casavam-se de novo assim que terminava seu período de luto para formar uma nova aliança com outra família real, ou como recompensa especial para um nobre de alta classe. As princesas contribuíam com riquezas e títulos para seus maridos e os filhos que tivessem, assim Dante imaginou que emissários de príncipes empobrecidos de todo o mundo provavelmente teriam começado a chegar à porta de Eduardo no mesmo mês em que Isabel ficou viúva.

  No momento ninguém sabia a identidade de seu futuro marido, mas quanto mais soubesse da situação, mais aumentavam as suspeitas de Dante. O séquito de Isabel era parte de seu dote: uma vintena de soldados do guarda real de seu falecido marido que eram completamente leais a sua senhora, três vintenas de serventes, também do lar de seu marido e também leais somente a ela, e uma centena de soldados do guarda real de Eduardo que eram leais ao rei. Em outras palavras, boa parte do dote de Isabel consistia em um exército, um exército que residiria na fortaleza de seu novo marido... Mas que seu marido não controlaria. Interessante.

  Reginald tentava por todos os meios encontrar uma forma cortês de chamar Isabel de arrogante, algo normal nas filhas de Eduardo. Eram mais ricas e poderosas que a maioria dos homens, e na prática estavam acima da lei. Dante supunha que teria problemas se uma delas matasse alguém diante de testemunhas, mas inclusive em tal caso não confiaria em que fossem sofrer muitas consequências. Eram parte da família real, e as regras da sociedade não eram aplicáveis em seu caso. Tais níveis de poder e riqueza costumavam gerar arrogância e vaidade. Não invejava ao desventurado novo marido de Isabel.

  Enquanto Reginald prosseguia com seu relatório, Dante recordou de repente outro ato de arrogância, um de sua própria colheita. Estivera com mau humor espantoso antes de partir para Coleway, ressentido da jovem que tinha atrasado sua saída de um ofício que o aborrecia. Fora consciente de que ela necessitaria roupa em sua chegada a Londres, assim ordenou que lhe confeccionassem uma série de objetos com tecidos e materiais correntes. Os vestidos que aguardavam Avalene no dormitório não eram dignos de tocar sua pele. Inclusive seus serventes vestiam de forma mais elegante.

  Grunhiu mentalmente e se perguntou com que rapidez poderiam lhe fazer vestidos novos. A situação já seria bastante difícil sem a presença de Isabel, mas, apresentar Avalene à realeza vestida como uma camponesa? Sorte teria se voltava a lhe dirigir a palavra.

  Olhou a porta do dormitório. Matilda era uma costureira eficiente. Não era capaz de fazer o que tinha em mente, mas sem dúvida já teria pegado as medidas de Avalene para poder arrumar os ofensivos objetos que a tinha designado. Por sorte, estava em uma cidade em que tudo era possível com a quantidade adequada de dinheiro e influência, e ele dispunha de ambas.

  Deu ao Reginald as ordens concernentes a um novo guarda-roupa, certo de que se cumpririam. Também ordenou que enviasse um mensageiro à Torre para solicitar audiência com Mordecai para a manhã seguinte. Estava igualmente certo de que o mago já teria se informado de sua volta a Londres, mas não pensava apresentar-se em sua porta sem convite e sem avisar. Ocupou-se de outros assuntos que precisavam de suas decisões e ordens, e logo disse a Reginald que se retirasse. Antes de enviar Oliver e Armand ao salão, certificou-se de que houvesse dois guardas postados no exterior do solar que impedissem a entrada de ninguém sem sua permissão e que acompanhassem Avalene se tivesse que sair de seus aposentos sem ele. Não pensava perdê-la de vista até que estivesse completamente a salvo.

  Assim que ficou sozinho, Dante inclinou a cadeira para a porta do dormitório e se acomodou para esperá-la, tramando, planejando todas as formas possíveis para surrupiar as palavras que mais desejava voltar a ouvir dela. Aquelas molestas dúvidas sobre se o silêncio de Avalene significavam que tinha reconsiderado seus sentimentos por ele? Esperava que desaparecessem, pois mal podia esperar voltar a abraçá-la, mal podia esperar olhá-la nos olhos e ver a luz que brilhava neles só para ele. Uma vez que tivesse tirado do meio Segrave e seu irritante contrato de matrimônio, pediria formalmente a Avalene que se casasse com ele. Perguntou-se como reagiria à petição. Mas sobre tudo se perguntou por que diabos demorava tanto.

  A água do banho esfriara grandemente, mas Avalene permanecia na banheira e tentava ocultar seus calafrios de Matilda, a donzela que a tinha ajudado a lavar o cabelo e que lhe tinha esfregado as costas. Também fora Matilda quem tinha vertido na água o azeite que alagava o aposento de perfume de sândalo e flores. Era maravilhoso voltar a estar limpa, ter tirado as imundas roupas, mas não estava totalmente preparada para abandonar a banheira e enfrentar a Dante e seus homens.

  Oliver e Armand provavelmente sabiam que, enquanto estavam no caminho, Dante e ela tinham feito muito mais que dormir juntos, mas naquela noite saberiam com certeza que ela pensava compartilhar o leito de seu senhor por razões ilícitas. Naquela noite se converteria em uma mulher caída em desgraça. Olhariam-na de forma diferente? Tratariam-na de forma diferente?

  Por alguma razão ter Matilda no aposento ajudava a acalmar seus nervos, apesar de que era uma presença silenciosa que, sentada em uma cadeira junto à banheira, trabalhava em excesso na bainha de um dos vestidos novos e muito longos enquanto esperava a que ela saísse da banheira. Era possivelmente uma década mais velha que Avalene, o cabelo coberto com uma touca de linho, suas maneiras eram sinônimo de enérgica eficiência. A mulher tinha estendido sobre a cama os componentes do novo vestuário do Avalene: três vestidos no total, junto com camisas e meias, véus e um par de sapatilhas de camurça. Não sabia como tinha feito Dante para arrumar roupas para ela, mas se sentiu muito agradecida. Seu próprio cinturão e faixa ainda estavam bons, apesar do prolongado uso, assim, uma vez limpos, iriam bem com aqueles vestidos e com a diadema que seguraria os novos véus.

  Fez o possível por manter a mente na vestimenta em lugar de na grande cama e no que ao final aconteceria nela. Nesta noite.

  Matilda saberia o que ocorreria essa noite? Sabiam todos no palácio? Obrigou-se a voltar a olhar os objetos ainda estendidos sobre a cama e decidiu que embora bastassem para cobrir suas necessidades imediatas, os grossos e práticos vestidos de linho não eram o que ela teria escolhido para conhecer a realeza.

  Jamais imaginou que dormiria sob o mesmo teto que uma das filhas do rei. Aquela noite, dentre todas as noites.

  As palavras esta noite é a noite ressonavam cada vez mais forte em sua cabeça, até o ponto de que a maravilhou que Matilda não parecesse as ouvir. Não havia nada que temer, nenhuma razão para sentir medo, e entretanto o pulso lhe acelerava cada vez que olhava a cama. Sabia que a primeira vez doeria, e doeria o suficiente para fazê-la sangrar; mas também sabia que Dante seria terno com ela. Na realidade, depois da noite anterior esperava aquela com ânsia. Ao menos queria esperá-la com ânsia. Por que estava tão nervosa?

  Decidiu pensar em Isabel, especular que aspecto teria a princesa, e se seria ou não amistosa. Olharia as simples e pouco elegantes roupas de Avalene e riria? É obvio, Dante poderia não ter intenção de levá-la ao jantar em que conheceria a ilustre Isabel de Ascalon e que aconteceria no dia seguinte. Ou talvez pudesse atrasar o encontro até que as costureiras pudessem elaborar um vestido apresentável para a companhia da princesa. A própria Avalene poderia fazer grandes melhoras nos vestidos atuais se pudesse encontrar fio de brocado e enfeites. E possivelmente fosse capaz de adorná-los com parte das peles de seu destroçado manto.

  Era imaginação delas ou a cama realmente aumentava de tamanho quando a olhava? Esta noite é a noite.

  Não, estava pensando em Isabel, no quão intimidada se sentiria junto à deslumbrante princesa real e sua corte. Então sua mente lhe recordou outra razão pela que nunca a permitiriam conhecer Isabel. Agora era uma mulher desonrada, ou o seria logo. Esta noite.

  Não conhecia as normas a seguir, já que jamais tinha imaginado que alguma vez pudesse encontrar-se em tal situação, mas estava bastante segura de que filhas de reis não confraternizavam com libertinas.

  Bom, problema resolvido. Era um alívio que todas suas preocupações sobre a vestimenta fossem desnecessárias. Isabel nunca veria seus vestidos. Avalene nunca seria sequer apresentada à princesa.

  Aquilo liberou sua mente para decidir se devia estar agradada ou desgostosa pela óbvia influencia de Dante sobre o aspecto de minha nova roupa. Tudo era vermelho.

  Agradada, decidiu, embora pensasse lhe perguntar como sabia, antes sequer de conhecê-la, que o vermelho era a única cor que usava. Para lhe fazer a pergunta teria que esperar até que estivessem sozinhos... Esta noite.

  Suspirou e indicou a Matilda que estava pronta para se vestir. Necessitava uma distração maior da que podia proporcionar um banho. Era hora de enfrentar a Dante e aos outros. Antes do que parecesse possível, estava de volta ao solar.

  Dante se levantou para saudá-la quase antes que entrasse no aposento, como se pudesse sentir que se aproximava. Estava de pé em um dos cantos da longa mesa que havia no centro do aposento. Avalene tinha pensado dizer algo banal sobre sentir-se renovada pelo banho, mas as palavras lhe obstruíram na garganta ao olhá-lo atentamente.

  Não se tinha dado conta de quão desalinhados tinham ficado durante a viagem até que a evidência desta, fora lavado, barbeado e penteado. Dante tinha pego roupa de seu dormitório antes de ir à casa de banhos, e agora estava vestido totalmente de negro. Transformou-se, mas não no galante cavalheiro que entrou pela primeira vez no salão de Coleway. O homem que tinha diante de si, era um atraente e poderoso nobre que a deixava sem fôlego.

  Para ser justa, Dante sempre a deixava sem fôlego, mas aquela mudança de cavalheiro a nobre foi inesperado e avivou novas preocupações que estiveram em uma silenciosa curva de sua mente toda a tarde. Agora se perguntava como se mantiveram caladas todo aquele tempo.

  Tinha que ser a indumentária, decidiu, de qualidade muito maior que possuiria nenhum cavalheiro. A túnica tinha o desenho bordado de um diamante entrelaçado com fio de prata, e os brasões e as botas de couro estavam tingidos exatamente do mesmo tom de negro com rebites de prata. O cinturão também estava coberto de prata, o metal trabalhado com o mesmo desenho em diamante da túnica. Era o tipo de simples elegância que só podiam permitir-se os muito enriquecidos.

  Olhou as adequadas embora simples roupas e se sentiu como o proverbial patinho feio. Um patinho feio extremamente ingrato, já que se fosse pela consideração e previsão de Dante, só poderia ter colocado seus andrajosos e imundos objetos. Sim, era uma miserável ingrata, mas, tinha que ter ele aquele aspecto tão devastadoramente atraente? Voltou a tentar sentir-se agradecida. Ah, sim, ao menos não teria que enfrentar à princesa com seus simples vestidos.

  —Que acontece? —perguntou ele agora com o cenho franzido e o sorriso desvanecido.

  —Nada — assegurou ela, pintando um sorriso muito alegre em seu rosto que também se desvaneceu antes de formar-se por completo— Onde estão todos?

  Ele pareceu confuso um momento, e logo respondeu.

  —Rami está tomando um banho. Oliver e Armand estão reunidos com os soldados que deixei no comando durante nossa ausência, e jantarão no salão com outros.

  A jovem olhou para trás procurando Matilda.

  —Acaba de ir — disse ele adivinhando seus pensamentos com bastante facilidade— Estamos sozinhos.

   —Oh.

  Avalene engoliu em seco e obrigou seus pés a avançar até o assento que Dante oferecia a seu lado com uma ruga de confusão entre as sobrancelhas. Voltou sua atenção à mesa, que continha abundantes mantimentos que deveriam ter seduzido ao seu estômago vazio, mas que não o tentava. Nem sequer a tentou o aroma de pão recém assado.

  —Não me dava conta de que haviam trazido a comida. Chegará logo Reginald para reunir-se contigo?

  —Reginald já veio e foi — respondeu-lhe Dante. Um dos cantos de sua boca se arqueou para cima— Estiveste no banho muito tempo. Começava a me perguntar se Matilda tinha deixado que te afogasse.

  —Não, não me afoguei.

  Por um instante desejou que assim tivesse sido. Soou como uma idiota. Talvez devesse simplesmente manter a boca fechada. Cruzou as mãos no colo e baixou o olhar tentando parecer calma e serena, mas o prolongado silêncio começou a ser incômodo. Levantou o olhar e o encontrou observando-a com uma expressão enigmática, assim soltou o primeiro que lhe veio à mente.

  —Está muito bonito.

  —Você me eclipsa — afirmou ele lhe levantando a mão para lhe beijar as pontas de seus dedos -- Tu siete la donna chepiü bella ho visto mai 
—acrescentou, as palavras rápidas.

  Avalene sentiu que se ruborizava diante de flagrante mentira, a parte que entendeu sobre eclipsá-lo, e voltou a baixar o olhar.

  —É óbvio que preciso ampliar meus conhecimentos de seu idioma entendi poucas dessas palavras, mas soaram muito bonitas.

  —Mmm. Terá tempo de aprender mais durante nossa viagem a Veneza.

  A esperança a fez levantar a cabeça ao ouvir mencionar Veneza; mas não estavam no convés de um navio a ponto de partir, assim que a sufocou sem piedade. Viveria o momento e deixaria que o amanhã se cuidasse sozinho. Estavam juntos hoje, e de momento era suficiente.

  Dante lhe ofereceu uma taça de vinho e ela bebeu alguns goles nervosos. Ali estavam, recém banhados e secos, e lhes esperava uma cama cômoda. Esta noite é a noite. Entregaria-se por completo ao homem que amava. Queria entregar-se a ele. Acreditaria que era muito atrevida se desculpasse e se deitasse na cama para esperá-lo? Toda aquela espera lhe estava destroçando os nervos. Não queria nem comer nem beber, o que queria era que a beijasse, que a abraçasse, que a acariciasse como tinha feito na noite anterior.

  Seus pensamentos voltaram a desencaminhar-se ao recordar alguns dos momentos mais íntimos que aconteceram no celeiro. Logo sentiu o rosto como se o tivesse em chamas e as mãos começaram a tremer. Deixou a taça com cuidado na mesa, agradecendo por não ter derramado o vinho em cima.

  —Quer comer algo? —perguntou-lhe ele indicando com um gesto a abundância que tinham diante de si— Presunto? Pudim de pão? Fruta? Eu no final renunciei a te esperar e comi, assim que o que fica é teu. Pegue o que quiser.

  Era impossível que pudesse engolir algo, assim negou com a cabeça.

  —Mmm, não tenho tanta fome como pensava.

  Seu estomago escolheu aquele momento para tachá-la de mentirosa, provocando que Dante arqueasse uma sobrancelha.

  —Mal provaste um bocado em todo o dia. Acredito que deveria comer algo.

  —Talvez um pedaço de pão — acessou Avalene.

  Ele ignorou a petição, encheu-lhe o prato com amostras de quase tudo o que havia na mesa e logo o empurrou para ela.

  —Come tudo o que possa. Agrade-me, por favor.

  Avalene assentiu com a cabeça. Começou a comer e então se deu conta de que não era uma tarefa tão árdua como tinha pensado. Logo o prato ficou quase vazio. Obrigou-se a comer devagar porque era descortês devorar, e não porque tentasse atrasar nada. Desejava acabar quanto antes com aquele desconforto. Dante a estudou por cima das pontas de seus dedos, as mãos formando uma pirâmide, sua atenção completamente centrada nela.

  —Está nervosa? —perguntou-lhe com voz suave.

  A jovem levantou o olhar e o olhou enquanto engolia o último pedaço de maçã.

  —Acredito que «aterrorizada» seria uma descrição mais precisa.

  Dante riu em alto e, antes que ela soubesse o que pretendia, levantou-a sem esforço e a acomodou em seu colo. Avalene manteve as costas tensas, resistindo à necessidade de apoiar-se em seu sólido peito.

  —Cara, lembra-se de ontem à noite e desta manhã?

  Contava reviver cada momento com minucioso detalhe? Em tal caso, recordava-o tudo perfeitamente.

  —Sim — se limitou a dizer.

  —Mal pensei em outra coisa durante todo o dia —admitiu ele. Acariciou-lhe a bochecha com a ponta de um dedo e obteve a reação esperada. Avalene fechou os olhos e estremeceu— Não tem nada a temer. Sou o mesmo homem ao que buscas enquanto dorme, o mesmo homem ao que beijou tão apaixonadamente. Onde está a jovem insaciável que ansiava mais que só beijos?

  Aquela jovem irrefletida os tinha abandonado em algum lugar do caminho a Londres. Esta jovem sabia exatamente o que estava a ponto de fazer e com quem. Também sabia que não lhe agradariam seus pensamentos. Mordeu o lábio inferior.

     —Não é o homem que pensava que era de manhã.

  Dante esticou-se e o humor abandonou por completo sua expressão.

  —O que quer dizer?

  Ela fez um gesto com a mão para indicar o que os rodeava.

  —É rico! Vive em um palácio, confraterniza com reis e suas filhas.

  Quase pôde sentir a tensão sair dele.

  —Diz como se fosse algo ruim — brincou. Levantou-lhe a mão e a girou para expor o pulso. Em lugar de beijar a sensível pele, roçou-lhe a delicada linha de veias com o nariz e inalou, como se sua pele tivesse algum perfume aditivo. Cortou-lhe por completo a respiração— Te disse que era um homem rico, mas só confraternizo com um rei, e ainda não conheci a sua filha.

  —Primeiro pensei que fosse um cavalheiro sem terras — conseguiu dizer enquanto retirava a mão e voltava a pô-la no colo— Depois pensei que fosse um assassino, um estrangeiro arrancado da escuridão para cumprir as ordens do rei. Agora descubro que é mais rico que meu pai, provavelmente mais rico que Faulke Segrave e quase certo mais poderoso. Pertence à nobreza, verdade?

  —Os títulos e filas são um tanto diferentes aqui e na Veneza —explicou— mas tem razão; pertenço à nobreza. Um conde seria o equivalente inglês mais próximo.

  O coração da jovem pulsou mais forte. Ah, aí estava a familiar dor. Estivera quase segura de que era um nobre, mas escutar a confirmação de seus medos, os fazia reais, e era pior do que pensava. Um conde.

  —Não está agradada — disse ele, sempre observador.

  —Está muito acima de mim — aduziu Avalene. Nunca admitiria que tivesse visto sua estirpe como uma espécie de exíguo prêmio de consolação para ele; uma mulher nobre para um plebeu— Dos condes se espera que se casem. É sua obrigação gerar herdeiros. Algum dia irá querer uma esposa, e inclusive embora estivesse disposto a te casar comigo, jamais me permitirão me unir a ti enquanto siga prometida a Faulke Segrave. Vai deixar-me — acrescentou, a voz reduzida a um sussurro.

  —Não vou deixar-te — negou ele como se fosse um fato óbvio. Abraçou-a com força e a embalou contra seu peito— Quantas vezes tenho que dizer isso? Sou teu.

  —Estou prometida a outro.

  Beijou-lhe a testa.

  —Não está destinada a nenhum outro homem, só a mim.

  Avalene esperou que admitisse que no final tivesse que tomar uma esposa, que chegaria o dia em que seria obrigado a abandoná-la, mas permaneceu em silêncio enquanto ela escutava os tranquilos batimentos do coração masculino. Certo que ele já tinha pensado nisso, não? Tinha que tirar suas dúvidas, assim perguntou.

  —O que pensa?

  —Penso que Faulke Segrave é uma moléstia maior do que jamais sonhei que chegaria a ser. —Dante deixou escapar um lento suspiro e ela tentou levantar a vista para olhá-lo, mas ele voltou a estreitá-la entre seus braços e a manteve imobilizada— O homem que me enviou a esta missão se chama Mordecai. Ele me falou de ti, tentou me acautelar, suponho, de que seria... diferente ao que me esperava. Em minha arrogância, não escutei o que me dizia.

  Avalene se perguntou por que o tal Mordecai tinha considerado necessário acautelar a Dante sobre ela. Realmente era tão má? Como podia saber? Nem sequer se conheciam.

  —Espero nunca vê-lo.

  Dante riu sem humor.

  —Mordecai não é só um dos conselheiros de Eduardo, é um mago. De fato, essa é a razão pela qual Eduardo o quer perto. Um dos talentos mais úteis de Mordecai é sua capacidade de ver o futuro, de ver os perigos que espreitam ao rei e os resultados das diferentes decisões que pudesse tomar, assim como as decisões de outros. Para nós viu vários futuros possíveis, e onde nos levariam nossos caminhos em função das escolhas tomadas.

  Avalene esperou que risse, mas a expressão masculina permaneceu mortalmente séria. Sem dúvida aquilo era uma de suas brincadeiras, não? Dante não acreditava no sabbat das bruxas, mas acreditava que aquele mago enganador podia ver o futuro?

  —Não me diga que acredita? —Sorriu indulgente— Ao longo dos anos apareceram muitos magos nas feiras de Coleway. Alguns podiam fazer truques assombrosos, mas sua capacidade para predizer o futuro era notavelmente similar. Todos os homens jovens tinham uma bonita moça a ponto de entrar em sua vida, todas as mulheres mais velhas podiam esperar que o ano seguinte lhes trouxesse saúde, e todo mundo estava a ponto de experimentar um golpe de sorte ou algum tipo de ganho inesperado. Tudo saúde e felicidade, mas em termos de vaga advertência que podiam interpretar quase de qualquer forma, ou servir como desculpa de que no ano anterior não se cumpriram as predições. Surpreende-me que o rei se deixe enganar por semelhante embusteiro, mas me surpreende ainda mais que tenha enganado a ti também.

 Dante não devolveu o sorriso.

  —Mordecai é completamente diferente aos magos que conheceste nas feiras.

  Ela demonstrou seu cepticismo com um suave bufo.

  —Conheço Mordecai desde que era um menino, e ao longo dos anos vi muito para duvidar de seu talento —explicou-lhe Dante— Não é nenhum embusteiro.

  O olhar em seus olhos convenceu Avalene de que realmente acreditava no que dizia.

  —Se alguma vez o conhecer, me prometa que não expressará nenhuma dúvida sobre suas habilidades. É improvável que te faça mal, sabendo o que significa para mim, mas fui testemunha quando corrigiu outras pessoas das crenças erradas ou dúvidas sobre ele. Tem pouca paciência com os que exigem explicações ou provas. —A forma em que a segurava pelos braços era quase dolorosa— Não provoque Mordecai. Nunca. Prometa-me isso.

  —Prometo — concedeu isso ela devagar.

  O olhar de alívio nos olhos de Dante era evidente, mas se transformou em cautela com seu seguinte pergunta.

  —O que viu em nosso futuro que tem te preocupado?

  —Sei que sua confiança em mim é frágil, mas tenho que te pedir que volte a confiar em mim sem perguntar, que confie em que me assegurarei de que para nós tudo saia a contento.

  —O que...?

  Dante lhe pôs os dedos nos lábios.

  —Tudo o que posso te contar é que nos próximos dias e semanas tenho que fazer coisas, influir em decisões, mas, no final, são as decisões de outros as que afetarão nosso futuro.

  É obvio. Tinha que ter a permissão do rei para levá-la para a Itália, mas, de que outro plano falava que tivesse que manter em segredo? Fosse o que fosse, parecia muito certo de levá-lo a cabo com êxito, embora por outro lado, confiança era algo que nunca lhe faltava.

  —Por agora — prosseguiu ele— basta que saiba que temos um futuro. Estaremos juntos, aconteça o que acontecer.

  As palavras foram reconfortantes e preocupantes ao mesmo tempo.

  —O que quer dizer com «aconteça o que acontecer»? Que mais poderia mudar nossas circunstâncias?

  —Não posso responder suas perguntas — respondeu em tom sereno.

  —Não pode ou não quer? — replicou Avalene, frustrada.

  —Não posso.

  Aquelas palavras conseguiram que o aborrecimento da jovem desaparecesse.

  —Oh — se limitou a dizer.

  —Já te contei mais do que deveria —disse ele— Queria te tranquilizar, mas parece que só aumentei seus temores. Ainda é tão impossível confiar em mim?

  Era uma boa pergunta. Dante já tinha quebrado sua confiança, tinha mentido e ela tinha acreditado tudo de boa vontade. De verdade acreditava que poderia voltar a confiar nele tão cedo, tão cegamente, sem duvidar? Estudou-lhe o rosto e descobriu a óbvia resposta em sua expressão.

  —O que não pode esquecer é que te menti sobre minha identidade —conjeturou— Não podia te dizer a verdade quando nos conhecemos, mas nunca te menti sobre meus sentimentos por ti e sempre tenho feito o que seja necessário para te proteger. Pode ao menos acreditar nisso?

  —Sim.

  Confiava que ele a manteria a salvo. O que custava acreditar era sua afirmação de que a amava, que sentisse sequer uma fração do amor que ela sentia por ele.

  Avalene tinha começado a apaixonar-se no mesmo momento em que o viu na galeria, a primeira vez que ouviu sua voz, a primeira vez que o olhou nos olhos, e quanto mais tempo passava com ele, mais profundo era seu amor. Inclusive ao saber do plano, a jovem seguiu amando-o. Dante podia lhe romper o coração, mas nunca poderia devolvê-lo. Agora pertencia a ele. A confiança, especialmente a confiança cega, era o último reduto de coração que ainda retinha, a única parte que ainda não lhe tinha dado. Uma vez que entregasse também aquela parte não teria forma de recuperar-se se voltasse enganá-la.

  Não faça, disse seu lado mais sensato. Deixará-te quebrada e indefesa.

  Sem ele, sua vida necessitaria de sentido, contra-atacou a voz da esperança. Para isto é para o que nasceste, para quem nasceste. Ele te ama, quer passar sua vida contigo. Confia nele.
  Pensou nas razões pelas quais Dante tinha mentido em primeiro lugar e chegou a uma repentina e surpreendente conclusão. Todo aquele tempo tinha visto o reverso. Tinha acreditado sem duvidar nele como sir Percival e tinha duvidado constantemente dele como Dante Chiavari e, na realidade, sir Percival era o mentiroso enquanto que Dante sempre havia dito a verdade.

  Deixou de aferrar o último fio de dúvida e seu coração se sentiu de repente mais leve.

  —Você também pode confiar em mim, sabe.

  —É obvio que sei — asseverou ele.

  —O que quero dizer é que pode me contar seus segredos e não os repetirei.

  —Confio em ti para guardar meus segredos —explicou— mas meu juramento me obriga a guardar os segredos de outros.

  Avalene não podia pedir que renunciasse a um juramento em favor de sua curiosidade, assim esperaria o tempo necessário até que tomassem as decisões nas quais Dante tinha que influir.

  —Ao menos deixaste de parecer «aterrorizada» — comentou ele tentando lhe alegrar o ânimo.

  —O terror vai de mão dada com a incerteza. —Avalene lhe embalou o rosto com uma mão e o olhou profundamente nos olhos— Já não tenho dúvidas. Confio em ti.

  Não esteve segura de que ele tinha compreendido suas palavras até que viu que fechava os olhos com expressão de silencioso agradecimento.

  —Esta vez pegarei a sua confiança e a conservarei —prometeu— Não penso voltar a perdê-la.

  E afirmava que não tinha honra? Tinha assumido o disfarce do Assassino do Rei tão por completo como tinha assumido o disfarce de sir Percival. Baixo ambas as capas estava o homem mais honorável que Avalene tivesse conhecido alguma vez. Via alguém alguma vez aquela parte dele? Via sequer ele aquela parte de si mesmo?

  Avalene lhe rodeou o pescoço com os braços e o beijou nos lábios selando as promessas de ambos. Ao princípio lhe devolveu o beijo com delicadeza, redescobrindo a boca feminina como se tivessem passado dias em vez de horas desde que se beijaram a última vez, mas então ela moldou seu corpo ao de Dante e os beijos os fizeram arder com uma urgência que ultrapassava a necessidade física. Beijou-a como não nunca a tinha beijado, intenso, exigente, sem dúvidas nem restrições. Aquela noite não teria nada que o detivesse.

—Seja o que for que me proporcione o futuro, você é parte dele — murmurou Avalene , enquanto os lábios masculinos desciam por seu pescoço.

  Inclusive se um dia a abandonasse pra se casar, e tão somente  ficasse uma dilaceradora lembrança, a dor valeria a pena em troca da felicidade daquele momento. A jovem provavelmente poderia viver sem ele, mas, sem ele não teria por que viver. Sentia a chamada do abismo, tinha que dar o salto de fé.
—Vem pra cama comigo — sussurrou ele.

Ela ficou de pé, e Dante pegou sua mão e a guiou até o dormitório.

Avelene pensou que teria mais beijos assim que fechasse a porta atrás deles, e apressassem para ir para a enorme cama, mas em vez disso, Dante se moveu metodicamente pelo aposento, procurou a pederneira e acendeu as velas de um candelabro colocado sobre a mesa, junto a cama.

Como pelas janelas ainda entrasse a luz do entardecer, a jovem pensou que ele quisesse estar acordado quando estivesse muito escuro para encontrar a pederneira facilmente. Sua cabeça atrapalhada, jamais teria pensado com tanta antecipação. Logo Dante rodeou a banheira e pôs mais carvão no braseiro, depois sentou-se aos pés da cama e tranquilamente tirou as botas. Os protetores e o cinturão se foram a seguir, Avalene observou enquanto ele lentamente tirava a túnica e a camisa.
  —Oh, graças a Deus — murmurou com um gemido de alívio quando deixou de se despir.

  Mas o gemido se transformou em uma série de longos suspiros quando seu olhar se deteve no amplo e poderoso peito. As magníficas linhas do corpo de Dante nunca deixavam de fasciná-la. Se seguisse respirando assim tão rápido, desmaiaria.

  —O que te faz dizer isso? —inquiriu ele com expressão divertida.

  Teve que pensar um momento para recordar o que havia dito e por que.

  —Por um momento pensei que pretendia tirar toda a roupa — balbuciou.

  —Pretendo fazer exatamente isso — disse olhando-a aos olhos — Logo — acrescentou.

  —Por quê? —perguntou ela com os olhos muito abertos.

  —Por quê? —repetiu ele claramente perplexo.

  —Vais estar... nu?

  —É obvio — respondeu com um tom de cortesia que Avalene achou exagerado.

  Bom, definitivamente ia desmaiar.

  —Avalene?

  Dante esteve a seu lado em um instante.

  —Todos fazem isto nus?

  —Parece que não está tão informada como pensava — murmurou ele surpreso de sua total falta de experiência.

  —Estou perfeitamente informada —respondeu ela— É só que não tinha me dado conta de que se tirava toda a roupa para… Estou segura de que ninguém mencionou isso alguma vez. É algum estranho costume italiano?

  —Não — negou Dante, agora sorrindo— Não é só italiano, é algo comum em todo mundo.

  Avalene olhou primeiro as velas do candelabro e depois a cama

  —Eu também tenho que estar nua? — perguntou até sabendo a resposta de antemão.

  —Como pensava que podíamos fazer amor totalmente vestida? —inquiriu cauteloso, consciente de que todo aquilo era novo e inesperado para Avalene. Sacudiu a cabeça— Bom, suponho que essa pergunta fico respondida ontem à noite.

  Ela assentiu distraidamente com a cabeça. Pensar em estar de pé nua junto à perfeição que era Dante fazia que o coração fizesse coisas estranhas no peito.

  —Não acredito que necessitemos das velas.

  Os olhos de Dante seguiram o olhar de Avalene até as velas e logo voltaram para rosto feminino. A ternura de sua expressão fez que o medo da jovem desaparecesse por completo.

  —Esta não é uma noite para a escuridão. Avalene, ainda não compreende que é tudo de mais formoso que jamais existiu em meu mundo? —Os dedos de Dante se deslizaram pela curva de seu pescoço, o contato ligeiro como uma pluma, quase como se saboreasse sua pele com as pontas dos dedos — Não quero que nada se interponha entre nós, nem sequer a roupa. Privará-me desse prazer?

  Bom, se pedia assim... Negou com a cabeça.

  Dante se inclinou e lhe beijou a orelha lentamente.

  —Quero te despir eu mesmo, tirar sua roupa pouco a pouco. Deixará-me?

  Jamais, pensou; mas então lhe fez algo no ouvido que lhe debilitou os joelhos. 

  —S... Sim.

  Os lábios de Dante capturaram os seus enquanto desatava os laços do vestido. Seus beijos tinham o curioso efeito de tranquilizá-la e excitá-la de uma só vez, e seu medo diminuiu um pouco mais. Aquilo não era tão diferente das demais vezes que estiveram juntos. Sabia como responder a seus beijos, como devolver o prazer que lhe dava. Ao princípio duvidou em tocar o peito nu, mas logo suas mãos acariciavam cada centímetro de pele que podiam alcançar. Dante era tão diferente dela... Muito maior e duro. Todo seu corpo era de pedra cálida.

  Apenas se deu conta de que o vestido tinha desaparecido e que só a regata a cobria. Pegou-lhe mãos com uma mão e se afastou um passo. Avalene cravou seus olhos nos seus e percebeu que Dante respirava com dificuldade, ofegando com os lábios separados enquanto se olhavam um ao outro. Já tinha lhe desabotoado a regata e esticava a mão para afasta-la de seus ombros. O olhar masculino desceu no mesmo momento em que ela sentiu o tecido formar redemoinhos ao redor de seus pés, e viu um tremor percorrer o corpo de Dante.

  A olhou tanto tempo que começou a sentir-se envergonhada, e então ele sacudiu a cabeça, como se tivesse que clarear seus pensamentos.

  —Quero te fazer entender quão formosa é para mim, mas não tenho palavras.

  No lugar usou os lábios e as mãos, começando no pescoço da jovem, os ombros... Acariciando e beijando cada parte de seu corpo. Avalene mal podia manter-se em pé. Dante pareceu se dar conta de que começava a perder o equilíbrio e a levantou sem esforço entre seus braços. O contato de tanta pele nua provocou na jovem uma explosão de sensações, e soube que ele também tinha sentido ao ouvi-lo conter a respiração.

  Dante a depositou cuidadosamente sobre a cama e a cobriu com seu corpo, a maior parte do peso suspenso sobre a jovem, apoiado nos musculosos braços.

  —Pensei... —rompeu-lhe a voz e teve que esclarecê-la garganta para poder continuar— Pensei que você também foste estar nu.

  —Estarei —prometeu ele com um sorriso— esperei este momento toda minha vida. Me permita desfrutá-lo sem pressa.

  As coisas que Dante dizia pareciam tiradas diretamente de sua cabeça.

  —Isso é o que pensei quando te vi entrar no grande salão de Coleway. Aproximei-me do corrimão da galeria porque queria ver seu rosto, ouvir sua voz. De algum modo sabia inclusive então, que estivera te esperando. Foi... foi algo parecido para você quando nos conhecemos?

  —Não exatamente — admitiu ele, fazendo que Avalene se desiludisse um tanto— Me horrorizou minha reação a ti. Não tinha experimentado nada jamais parecido. Faz muitos anos que aprendi a controlar minhas emoções, a não revelar nada que pudessem usar contra mim e a ter sempre muita consciência de meu entorno. Quando te olhei, do meu lado poderia ter passado uma corrida de vacas com sinos pendurados do pescoço e não percebido nada disso. John e inclusive Brunor souberam imediatamente que tinha me enfeitiçado. Foi embaraçoso.

  Avalene sufocou uma risada. A ilusão voltava a bater as asas em seu estomago: Dante sentira o mesmo que ela quando se conheceram.

  —Acredito que Brunor inclusive teve piedade de mim — acrescentou fazendo uma careta.

  —Pobrezinho — murmurou ela.

  Acariciou-lhe a bochecha e de repente se deu conta de que já não tinha vergonha estar nua. Estava com Dante; não havia nada que ocultar.

  A expressão masculina ficou repentinamente séria ao percorrer o lábio com a ponta do dedo.

  —Nunca antes entendi por que a história está cheia de homens que declararam a guerra pela mulher que amavam. No mundo há muitas mulheres, e não compreendia o que fazia uma delas ser bastante especial para chegar a esses extremos —confessou, beijando-a com delicadeza na testa— Agora entendo.

  Sua boca procurou a da jovem com uma paixão que a deixou sem fôlego, preparando-a para sua posse. Dante acomodou seus quadris entre os de Avalene e ela pôde sentir a rígida prova de sua ereção. A forte mão masculina lhe percorreu as costas e seguiu baixando, atraindo-a para ele enquanto empurrava contra ela. O corpo de Avalene se arqueou, ajudando ao homem que amava em sua busca impossível de estreitá-la mais contra si.

  Dante deixou escapar um som procedente do fundo de seu peito e então desceu sobre ela, os quadris já não acoplados, o peso de seu corpo agora imobilizando-a enquanto suas mãos e sua boca a mimavam, beijando, percorrendo, acariciando tudo o que estava a seu alcance. Era devastador para seus sentidos, insuportavelmente prazeroso. Começou a gemer de prazer e impaciência e, de repente, sentiu que ele se afastava.

  Pestanejou uma vez e o viu de pé junto à cama, com as mãos no cordão das calças. Seus olhos ardiam enquanto a olhava.

  —Não sabe quantas vezes imaginei este momento... Você, em minha cama. —O cordão se abriu rapidamente, baixou as calças até o chão e se separou delas. Avalene pôde pouco mais que espionar seu membro ereto antes que ele voltasse para a cama— Minha pobre imaginação não te fez justiça.

  Uma vez mais tinha lido seus pensamentos. Dante voltou a encontrar seu lugar entre as pernas da jovem, o berço em que encaixava com tanta perfeição. Avalene lhe deu boas vindas rodeando seu pescoço com os braços e aproximando-o a si. Ele percorreu o frágil corpo com a mão até que chegou à união entre suas coxas. A jovem fechou os olhos e deixou cair a cabeça para trás enquanto se entregava às primitivas sensações que ardiam em seu interior, em um corpo que já não parecia o seu, a não ser um que sabia exatamente como responder a Dante, como agradá-lo.

  Arqueou as costas para lhe oferecer seus seios, e ele se inclinou para beijar primeiro um, logo o outro, e depois começou a utilizar a língua e a boca para atormentá-la de forma surpreendente. Os últimos traços da virtude de Avalene desapareceram e suas mãos se enroscaram no cabelo de Dante, às vezes puxando com força suficiente para machucar, quando tentava passar a uma nova tortura sem que ela se saciara da anterior. Apressou-o a fazer o que quisesse com seu corpo, sempre que não parasse.

  —Ponha as pernas ao redor de minha cintura — ordenou ele, a voz quase irreconhecível.

  Seus lábios desenharam uma esteira de beijos do ombro da jovem até sua mandíbula. Não houve delicadeza no modo em que a boca masculina reclamou a sua, lhe abrindo os lábios e logo penetrando-a com a língua como um eco flagrante do que pensava fazer com seu corpo.

  Colocou-se de modo que a longitude de sua ereção ficasse justo sobre as úmidas e quentes dobras da jovem, a respiração ofegante, grunhindo cada vez que se movia contra ela. Os quadris de Avalene se ergueram por vontade própria e lhe devolveu a pressão sem penetrá-la, mas deixando que sentisse seu grosso membro na união entre suas coxas. O aposento ficou de repente sem ar. Uma vibração percorreu o corpo de Dante e seu peito e seus braços se esticaram ainda mais sob as mãos da jovem. Os músculos de seu pescoço se sobressaíam em marcado relevo enquanto começava a mover-se sobre ela, pressionando contra a tenra e rosada carne feminina, conduzindo-a pelos caminhos de um prazer quase impossível de suportar.

  No interior de Avalene crescia um fogo incontrolável. Cada movimento dos quadris de Dante parecia aproximá-la mais às chamas. Queria lhe contar como a fazia sentir, mas não tinha palavras. Os únicos sons que conseguia emitir eram pequenos gemidos. Pensou que seu corpo seria incapaz de aguentar uma só sensação mais até que a forte mão de Dante apertou um seio e passou bruscamente o polegar pelo mamilo. Avalene estava ardendo.

  —Algo está... —tentou dizer, a respiração entrando em curtos ofegos— Não posso...

  —Deixa que aconteça —O quente fôlego do homem que amava era uma presença escura em seu ouvido— Deixe-se cair. Eu te manterei a salvo, Avalene, confia em mim.

  Dante sabia o que ocorria e a manteria a salvo, estava segura disso. Confiante, ofegante, a jovem se desprendeu da pouca prudência que restava e deixou que as chamas a consumissem. Sentiu como se voasse, erguendo-se e logo flutuando imóvel, a fúria de uma tempestade devastando-a, mal tinha tido tempo de registrar as aniquiladoras sensações que a percorriam, quando sentiu os dentes de Dante afundarem-se em seu ombro. Logo ele mudou o peso e, com um longo e poderoso empurrão, estava dentro dela.

  —Deus!

  —Perdoe-me, cara.

  As palavras surgiram rasgadas de seu peito. Enterrou-lhe o rosto no pescoço e empurrou ainda mais.

  As unhas de Avalene se cravaram nos poderosos ombros masculinos. Dante vaiou de dor e respondeu estreitando-a com mais força, um braço ao redor da cintura da jovem e o outro por cima de seus ombros de modo que pudesse embalar sua cabeça com a mão. Ficou imóvel um longo e ofegante momento, e depois começou a retroceder muito devagar.

  Avalene se sentia dolorosamente invadida, mas, mesmo assim, deixou escapar um gemido de angústia ao pensar que ele a abandonava.

  —Chsss, cara, não posso parar. — Havia preocupação em sua voz enquanto a penetrava de novo com uma suavidade que a fez voltar a ofegar— Ainda não. Logo. Logo.

  De forma instintiva, Avalene sabia que ele tentava ser delicado, mas também sabia que estava tão fora de controle como ela estivera somente alguns momentos antes. Aferrou-se em seus braços, a músculos que se pareciam mármore. Dante estava muito dentro de Avalene, a quente pele coberta por uma pátina de suor pelo esforço de ser cuidadoso. Movia-se devagar, às vezes quase imperceptivelmente.

  Avalene sentiu que a dor começava a desvanecer-se quando ele começou a empurrar mais forte, enterrando-se mais profundamente, até que percebeu que o duro membro se dilatava ainda mais dentro de seu corpo. De repente ele se deteve, uma estátua congelada em um momento do tempo, um momento de prazer tão intenso que chegava a ser doloroso. Um grave e primitivo som saiu da garganta de Dante e seus músculos convulsionaram enquanto a mantinha firmemente empalada. Olhava-a sem pestanejar com aqueles hipnóticos e intensos olhos verdes, como se faltassem as palavras.

  Naquele instante, ela descobriu a razão de sua existência, o propósito de estar viva. Estava sobressaltada, aturdida por causa do assombro. O violento estremecimento que sacudiu o corpo masculino vibrou através dela, mais poderoso que nenhuma outra coisa que jamais houvesse sentido, como se lhe desse de presente parte de sua força. Dante fechou os olhos ao mesmo tempo em que pequenos tremores percorriam os músculos dos seus braços, e depois a apertou contra seu peito, exausto e sem fôlego.

  Avalene escutou os retumbantes batimentos cardíacos sem saber se procediam de seu coração, do de Dante ou uma combinação dos dois. Inclusive suas ofegantes respirações compartilhavam o mesmo padrão, inalando e exalando ao mesmo tempo. Nada que tivesse ouvido ou visto ou tivessem contado poderia tê-la preparado para aquele... aquele sentimento de que eram duas partes do mesmo todo, separadas, e entretanto só verdadeiramente completas quando estavam unidas. Tinha pensado que o que sentia por ele era tão profundo que não podia ser mais forte, e agora se dava conta de que não existiam palavras para englobar seus sentimentos. Era impossível descrevê-los. As palavras não eram suficientes e, mesmo assim, não pôde seguir contendo as mais insignificantes.

  —Eu te amo.

  CAPÍTULO 20

A Princesa

  A carta de Paus traz notícias e narra histórias. Um novo revoo 

  de possibilidades se manifesta em forma de inquietação e descontentamento. 

  Nutre os presságios de inspiração, inclusive se as 
estratégias pareçam inviáveis ou impossíveis. 
A justiça está ao alcance da mão.

  —Mi sei mancato molto!

  Avalene repetiu fielmente as palavras de Rami, embora não com tanta desenvoltura.

  —Abbastanza bene
 — disse o menino encolhendo levemente os ombros— Hai bisogno dava piü pratica
.

  —Sim, necessito muito mais prática — conveio Avalene.

  Viu-o afastar uma mecha de cabelo escuro dos olhos e se deu conta de que necessitava a atenção de uma boa tesoura. Dizer em italiano restava fora de seu alcance, mas perguntaria a Dante a respeito disso mais tarde.

  — Ho bisogno di fare pratica con il mió italiano
. 

  —Sim.

  Rami começava a aborrecer-se com as aulas de italiano. Voltou a atenção para o final da mesa com gesto evidente e dedicou aos pratos vazios um olhar melancólico, particularizada com um suspiro lastimoso.

  —Ho fame.

  —Impossível. Não há forma de que possa voltar a ter fome —se assombrou ela— Acabamos de comer.

  Ele voltou um olhar triste para a jovem e seus grandes olhos marrons pareceram lhe engolir o rosto.

  —Ho fame.

  —Não tem vergonha. —Avalene observou que Rami começava a tremer o lábio inferior e cedeu— De acordo, muito bem! Quando vierem os serventes retirar isto pedirei que tragam uns lanches. Cicchetti, sim?

  O sorriso que lhe dirigiu o menino foi beatífico. Deu a volta à pedra de afiar que tinha em uma mão e continuou afiando a folha de sua adaga. O metal emitia um suave som contra a pedra e Rami começou a cantar uma alegre melodia no mesmo ritmo. Era uma canção sobre pães-doces e bolos.

  Avalene pôs os olhos em branco e se concentrou na barra que estava fazendo num de seus vestidos novos. Voltou a murmurar a frase que Rami acabava de lhe ensinar, desta vez em apenas um sussurro.

  —Mi sei mancato molto. Senti muito a sua falta.

  Dante tinha saído algumas horas antes, tão resistente a ir como ela de vê-lo partir, mas tinha recebido uma mensagem de Mordecai dizendo que desejava vê-lo imediatamente, e assim terminou a noite mais mágica de sua vida... apesar de que o sol já estava alto no céu quando acabou. Seus lábios se curvaram em um sorriso enigmático. Sempre restava a noite de hoje.

  Fingiu que voltava a esticar-se como se bocejasse só para fazer inventário de seu novo corpo uma vez mais. A noite anterior a tinha mudado em muitos sentidos que nem sequer tinha imaginado, mas o físico era a mudança mais surpreendente de todos. Dante tinha feito que fosse escandalosamente consciente de cada parte de seu corpo que podia ser tocada, beijada, acariciada e possuída.

  «Possuída» era de fato um bom termo para o que Dante a fazia sentir. Nua, unida da forma mais íntima ao musculoso corpo masculino, suas mãos sobre ela e as dela sobre ele, sentia-se como se fosse uma criatura completamente diferente, esbelta, cálida, ágil, capaz de mover-se de forma esquisitamente sensual. Só faltou fazê-la ronronar. Hoje ainda restavam um pouco de persistente intumescimento e dor para recordar sua transformação.

  Usou o pedaço de tecido que estava no colo para abanar o rosto. De repente fazia muito calor no solar.

  Um golpe seco na porta interrompeu a canção do Rami na metade do verso, e Armand entrou no solar sem esperar a que lhe desse permissão.

  —Perdoe a intromissão, milady — disse, fazendo uma rápida e profunda reverência de desculpa enquanto Oliver e três serventes entravam também no aposento. Seguiam-nos quatro soldados mais— À princesa Isabel se incomodou que lorde Dante não se apresentasse na refeição para saudá-la e decidiu vir aqui esperar sua volta.

  Enquanto falava, os serventes colocaram sobre a mesa grandes bandejas com jarras e taças, e depois retiraram os restos do almoço de Avalene e Rami. Oliver e os soldados tomaram posições na parede que havia à costas da jovem, e Armand permaneceu junto à porta.

  —Lamento, milady —murmurou Oliver, pousando uma reconfortante mão sobre o ombro da jovem— Não podemos lhe negar a entrada.

  —É obvio que não — disse ela, recuperando por fim a voz.

  Os serventes se foram mas deixaram a porta aberta. Avalene viu que mais dois soldados custodiavam o corredor, olhou a suas costas, e logo depois de novo à porta. Oito soldados, contando com Oliver e Armand. Esperavam um ataque?

  Podia ouvir diferentes vozes femininas no corredor, mas ainda estavam muito longe para poder entender alguma das palavras. Levantou-se e o esquecido vestido se deslizou até o chão. Justo quando se inclinou para recuperar o objeto, ouviu uma voz de mulher com muita claridade.

  —Que solar tão acolhedor! Gerhardt, acha que é maior que o meu?

  Suas palavras tinham um matiz do mesmo acento que Avalene tinha ouvido na voz de Gerhardt no dia anterior. Que estranho. Não esperava que uma princesa inglesa parecesse estrangeira. Endireitou-se a tempo de ouvir a resposta de Gerhardt.

  —Não me parece, milady. Penso que os cômodos de todas as asas são de mesmas dimensões.

  A dama em questão lançou um delicado bufo.

  —Que pouco imaginativo.

  Avalene sentiu que a mandíbula lhe desencaixava com a vista a sua frente. Isabel era ao menos uma cabeça mais alta que ela, da mesma estatura que a maioria dos homens do aposento. Usava um vestido rosa de um fino tecido que Avalene jamais vira, com centenas de flores, videiras e pássaros bordados em fio dourado.

  Cintura, gola e mangas foram rematados com galões de ouro, e uma túnica branca como a neve e forrada do mesmo tecido rosa cobria o conjunto. Cada ombro da túnica tinha costurado o contorno de um pássaro de aspecto feroz com as asas estendidas com contas douradas, o bico e as garras formadas por centenas de diminutas pedras de cor rosa.

  Fitas em ouro, rosa e branco se enlaçavam na longa e escura trança que terminava com uma borla dourada que quase tocava o chão. Na cabeça levava um toucado enormemente alto, coberto com mais daquele tecido rosa brilhante e coalhado de pequenas pérolas; tudo isso ia rematado com uma profusão de longas plumas brancas que se inclinavam e balançavam com o mais ligeiro movimento de sua cabeça. As pérolas dos brincos e o colar eram muito maiores que as do toucado, mas mesmo assim, contrastavam delicadamente contra uma pele quase da mesma cor. Seus lábios tinham o tom exato do vestido, mas seus olhos eram de um azul penetrante, sagazes e inteligentes enquanto examinava o solar tão atentamente como Avalene examinava a ela. Entre suas sobrancelhas se formou uma pequena ruga ao percorrer Avalene com o olhar, e logo a descartou.

  Isabel fez um delicado gesto com a mão e duas damas se apressaram a ir a seu lado, as cabeças inclinadas. Ao princípio Avalene acreditou que eram gêmeas. De olhos azuis e cabelo loiro, ambas levavam idênticos vestidos com túnicas rosa, os tecidos e as joias não tão luxuosas como as de sua senhora, mas mesmo assim muito mais valiosas que tudo o que Avalene possuía. Melhor dizendo, que estava acostumado a possuir, decidiu olhando o triste vestido. As três mulheres levavam mais joias que ela tinha visto em um mesmo lugar ao mesmo tempo.

  Uma das duas mulheres loiras levava uma pilha de almofadas rosa que sustentou enquanto a outra pegava uma cadeira da mesa e a colocava em um lado do aposento. Uma das almofadas foi parar à cadeira e os outros dois a ambos os lados da mesma. As duas jovens se afundaram graciosamente em seus assentos, as saias estendidas a seu redor como sendo atoleiros de flores que deixaram uma esteira de perfume de sândalo, Isabel se sentou na cadeira, e então os três soldados, também vestidos com as cores de sua senhora, tomaram posições atrás da mulheres. O aposento estava de repente quase abarrotado.

  Avalene continuou olhando a assombrosa cena em atônito silêncio. Todos os que rodeavam a Isabel eram loiros de olhos azuis, todos usavam as extremamente femininas cores rosa, dourado e branco, e a imagem que apresentavam era como saída de uma pintura religiosa. O aposento quase brilhava com seu resplendor. Avalene tinha perdido de vista ao Gerhardt, que permanecia de pé junto a Armand na porta, mas se deu conta de que tinha dado um passo adiante quando Isabel levantou uma mão para deter seu avanço.

  —É inglesa, Gerhardt. Os costumes são diferentes aqui. —Isabel virou a cabeça ligeiramente para dirigir-se a Armand— Em minha terra... quer dizer, na terra de meu falecido marido, a cabeça de uma dama nunca deve acima da minha.

  Avalene sentou-se abruptamente.

  —Essa mulher não é uma dama — grunhiu Gerhardt enquanto sacudia a cabeça em direção ao Avalene— Retira à rameira de seu senhor da presença de minha senhora —ordenou a Armand.

  Imediatamente, na mão de Armand apareceu uma adaga com a mortífera ponta descansando na garganta de Gerhardt. Todos os soldados presentes tiraram suas espadas e todas as damas ofegaram. Inclusive Rami ficou em pé de um salto e se colocou diante de Avalene, sua pequena adaga empunhada em uma mão e apontando aos soldados alemães.

  —Desculpe-me —disse Armand em tom afável, como se Gerhardt fizesse um comentário frívolo que mal merecesse uma menção. Mas uma gota de sangue começou a descer pelo pescoço de Gerhardt, uma gota que mudou de direção ligeiramente quando o homem engoliu e sua noz saltou debaixo da folha.

  Avalene desejou fugir do solar, mas não conseguiu mover um músculo. Aquilo era culpa dela. Fez caso omisso das normas que tinham regido toda sua vida e se permitiu deixar-se arrastar a um mundo que só incluía a Dante. Todas as decisões tinham consequências, e era hora de que ela confrontasse a realidade de sua nova vida. Gerhardt só a tinha chamado pelo nome que ela se negava a admitir. Estava a ponto de morrer simplesmente por dizer a verdade.

  Pôde ver que Gerhardt não tinha intenção de desculpar-se, e pôde ver com a mesma claridade que Armand cortaria sua garganta por suas insultantes palavras. Então os soldados de Isabel matariam Armand e sabe Deus a quem mais. O sangue daqueles homens estaria em suas mãos, tudo porque era uma mulher caída em desgraça, porque tinha aceito de forma egoísta o prazer que Dante lhe tinha devotado. Tinha que fazer ou dizer algo, mas não foi capaz de articular nenhum som.

  —Esta... plebeia não pode estar na presença de minha senhora —insistiu Gerhardt.

  Isabel ficou em pé, mas Avalene permaneceu paralisada em seu assento, os olhos abertos de espanto. Era indiscutível que ela era uma afronta para a Isabel, um insulto que não devia tolerar uma dama de sua altura. Tinha que conseguir levantar-se, dar uma desculpa que Armand achasse aceitável e retirar-se ao dormitório ao que pertencia. Não devia estar no solar. As rameiras não vagavam por lugares em que a filha do rei pudesse tropeçar com elas.

  —É meu favorito —disse Isabel a Armand em voz baixa— Me desagradaria enormemente que o matasse.

  —Já estaria morto se meu senhor, Dante, estivesse presente — replicou Armand sem afastar o olhar de Gerhardt.

  —Seu senhor está presente — disse então Dante da soleira.

  Seu olhar varreu o aposento enquanto avançava. Manteve vigiados a Armand e Gerhardt ao passar, mas continuou diretamente até Avalene. Usava os mesmos trajes negros da noite anterior e segurava uma pequena caixa de madeira sob um braço. Deixou a caixa em cima da mesa e depois levantou a gélida mão de Avalene para beijar delicadamente as pontas dos dedos como se tivesse todo o tempo do mundo e não acontecesse nada a suas costas. Como se a vida de um homem não descansasse na folha de uma adaga.

  —Minhas desculpas pela minha volta tardia, milady. O pai desta dama tinha que falar comigo. —Inclinou a cabeça em direção a Isabel, mas continuou lhe dando as costas de forma grosseira— Poderá me perdoar?

  Avalene demorou um momento em compreender que estivera com o rei. Era incapaz de pronunciar uma palavra no momento, assim se limitou a inclinar a cabeça.

  Dante fez que se levantasse e depois se voltou para enfrentar-se à audiência com Avalene a seu lado. Um de seus braços descansava ao redor da cintura feminina. Esticou o outro para pegar a mão de Avalene e com o polegar lhe massageou os dedos com movimentos tranquilizadores. Ela teve que concentrar-se em simplesmente respirar mas percebeu que o olhar de Isabel se deslocou até suas mãos unidas.

  —Ao que parece perdi um insulto a minha senhora — disse Dante. Parecia indiferente às espadas erguidas que os rodeavam— Embora possivelmente seja melhor que não o tenha ouvido. Não obstante, meus homens não atuam sem provocação e estou certo de que minha senhora merece uma desculpa que ainda não escutei.

  A princesa entrecerrou os olhos e dirigiu ao Gerhardt uma enxurrada de palavras em um idioma gutural que Avalene nunca ouvira.

  Gerhardt pigarreou, a cabeça agora inclinada para trás com um ângulo embaraçoso em uma tentativa vã em evitar a afiada ponta da adaga.

  —Minhas desculpas. Não pretendia ofendê-la.

  Avalene não acreditou que aquilo fosse verdade, mas guardou sua opinião para si mesma.

  Dante inclinou a cabeça para ela, a voz calma mas com um tom resistente difícil de passar por cima.

  —Aceita as desculpas deste bastardo?

  —Sim, milord. Não pretendia me ofender — respondeu Avalene com uma ideia muito clara do que aconteceria se as rechaçasse.

  Armand esperou a ligeira inclinação de cabeça de Dante e então afastou a folha da garganta de Gerhardt. Avalene ouviu suspiros de alívio quando os soldados de Dante baixaram as armas. Isabel fez um pequeno gesto com a mão e seus soldados também devolveram as espadas a suas bainhas.

  Gerhardt tirou um lenço da manga e limpou o sangue do pescoço.

  —Você deve ser Dante Chiavari — disse Isabel, sua altivez completamente recuperada— Desculpe ao meu capitão. Os costumes aqui são muito diferentes dos de nosso lar. De fato, parecem inclusive diferentes de como lembro de minha infância. Sua... amiga é bem-vinda a ficar, é obvio.

  —É obvio — repetiu Dante soltando Avalene só o tempo suficiente para fazer uma seca inclinação de cabeça para Isabel— Se me permitir, queria apresentar-lhes a lady Avalene de Forshay, filha do barão Weston, um dos senhores da fronteira de seu pai em Gales.

  Os olhos de Isabel se abriram apenas quando Avalene desceu em uma reverência que resultou estranha posto que Dante seguia sua sustentando a mão e não soltou sua cintura.

  —Milady, é uma honra conhecê-la.

  A princesa franziu o cenho surpresa.

  —O que faz aqui, em companhia de um estrangeiro, e com roupa de servente, lady Avalene?

  Apaixonei-me perdidamente por um atraente italiano e me converti de boa vontade em sua rameira. Sem saber muito bem como responder à pergunta, olhou a Dante.

  —Lady Avalene se viu obrigada a fugir de seu lar de forma inesperada —explicou ele sem dificuldade— Não teve oportunidade de levar nenhum de seus pertences e sua roupa ficou danificada e irrecuperável durante de viagem a Londres. Seu novo vestuário começará a chegar nesta mesma tarde.

  —A roubaram de seu marido? —inquiriu Isabel.

  —Não, milady. Está aqui a pedido de seu pai.

  —Natürlich
. —Isabel pareceu chateada, e depois voltou a iluminar o rosto ao olhar a Avalene— Reunirá-se conosco em meu solar pelas tardes, lady Avalene. Estive longe da Inglaterra grande parte de minha vida. Mudaram tantas coisas! Ajudará a voltar a me familiarizar com tudo o que esqueci e nos entreterão com anedotas de sua viagem a Londres. Que maravilhoso e aterrorizante ir acompanhada tão somente de um menino e três homens. Nossa viagem a Inglaterra foi quase uma odisseia devido à longa caravana de bagagem e às muitas bocas que alimentar e que deitar cada noite.

  Avalene levou um momento assimilar aquela completa mudança de atitude de Isabel para ela. Agora esperava que fossem boas amigas? A princesa e a rameira?

  Surpreendente.

  —Será um prazer me reunir com você esta tarde — assegurou Avalene.

  Gerhardt obviamente havia descrito à princesa a chegada do senhor do palácio e seus acompanhantes. Avalene não tinha intenção de contar à Isabel nada sobre as razões de sua presença em Londres, e os detalhes de sua viagem seriam apenas esboços. Mesmo assim, com muita dificuldade podia rechaçar uma convocação real.

  —Por favor, sentem-se de novo, senhoras —pediu Dante— De fato me alegro de encontrá-la aqui, princesa. Seu pai me rogou que  lhe desse uma mensagem; gostaria de reunir-se com você de manhã para discutir os pormenores de seu iminente matrimônio.

  As plumas do toucado de Isabel dançaram como se fossem seres vivos quando virou a cabeça bruscamente para as janelas.

  —Não sabia que já conseguira um compromisso.

  —As negociações terminaram — informou-lhe Dante.

  Isabel esticou os lábios, mas depois deixou escapar um pequeno suspiro e voltou a se sentar. Avalene seguiu seu exemplo rapidamente, o qual valeu um olhar perplexo de Dante, que tinha perdido a explicação sobre a altura das cabeças. Ela fez um gesto apenas perceptível e tentou lhe transmitir com o olhar que contaria depois.

  —Certo —prosseguiu Dante devagar, ainda olhando para Avalene— é que trouxe o contrato comigo para que o repassem seus conselheiros antes de seu encontro com o Eduardo. —Desviou o olhar para Isabel— O rei me deu permissão para lhe comunicar os pormenores, caso que queira ouvi-los.

  —Os detalhes devem ser na verdade horrorosos se meu pai não me pode comunicar isso pessoalmente. —Pegou uma das borlas que penduravam de seu cinturão e pareceu quase falar consigo mesma— Suponho que pensa que estarei com mais bom humor amanhã, depois de refletir sobre as más notícias que você traz, sejam quais forem.

  —A situação é um tanto complicada — admitiu Dante. Inclinou-se para pegar a mão de Avalene e lhe deu um reconfortante apertão— Esperava poder falar com lady Avalene em particular antes de me reunir com você. As notícias também afetam a ela.

  Avalene levantou a cabeça de repente. 

  —A mim?

  —É a única lady Avalene da sala — brincou Dante, mas o humor não alcançou seus olhos. Voltou-se de novo para Isabel— O homem que seu pai escolheu para você está atualmente comprometido com lady Avalene.

  Todos os olhares do aposento se voltaram para a jovem.

  —O rei pretende casar a sua filha com Faulke Segrave?-—perguntou, atônita.

  —Sim —confirmou Dante dessentindo— O pai de Faulke veio a Londres com o contrato de matrimônio que Faulke e seu pai tinham assinado para que Eduardo o validasse, e o rei propôs um matrimônio com Isabel em seu lugar. Os contratos foram redigidos e tanto o pai de Faulke como o de Isabel lembraram os detalhes. Não obstante, tanto seu pai como Faulke assinaram seus contratos de matrimônio, de modo que seu compromisso segue em pé até que ambos renunciem a ele e Faulke firme os contratos com Isabel.

  Avalene levou um momento digerir toda aquela informação. Quando por fim o fez, um sorriso lhe iluminou o rosto. Custou-lhe um verdadeiro esforço permanecer sentada. Desejava rodear o pescoço de Dante com os braços, jogar a cabeça atrás e rir em voz alta.

  —Renunciará a mim! Como poderia não fazê-lo? A princesa Isabel contribuirá muito mais a seu matrimônio que eu.

  Dante não lhe devolveu o sorriso.

  —O que contribuirá ao matrimônio é a maior parte do problema.

  —O que quer dizer? —exigiu saber Isabel— Quem é esse Faulke Segrave?

  Dante lhe ofereceu uma descrição de Faulke tão breve que Avalene se perguntou como podia pensar que seria suficiente para a mulher, que com sorte se casaria com ele.

  Escutou pela metade enquanto Isabel fazia a Dante perguntas que ele respondeu pacientemente. Queria saber quem eram os Segrave, sua importância em Gales, suas posses e fortalezas, e logo mais sobre o próprio Faulke, suas esposas anteriores, suas filhas, as idades destas, a idade dele. Tinha transcorrido mais de uma hora quando sua curiosidade inicial ficou satisfeita.

  —E o que tem lady Avalene, a filha de um barão, que ele possa encontrar preferível ao dote de uma princesa real? —inquiriu Isabel ao fim.

  Avalene supôs que não pretendia parecer insultante. Não a tinha chamado de rameira, mas sim simplesmente desejava conhecer a motivação de Faulke em todo o assunto. O certo era que a resposta também despertava a curiosidade da própria Avalene. O que levava a Dante a pensar que Segrave podia rechaçar a Isabel? Nenhum homem em seu são julgamento rechaçaria semelhante união.

  —Para os Segrave, Avalene representa a possibilidade de tornarem-se os próximos príncipes de Gales — explicou-lhe Dante— A rebelião da fronteira de Gales é uma preocupação constante para Eduardo, e Avalene descende diretamente do último príncipe. Se Segrave tivesse um filho com ela, todos os nativos de Gales se uniriam a sua causa.

  Fez uma pausa e seguiu falando.

  —Por outro lado, um matrimônio com você vem com um condado inglês, alguns títulos menores e vastas propriedades junto com seus respectivos ganhos. O pai de Segrave está ansioso por conseguir tudo, mas Faulke tem a mente na rebelião e na emancipação do povo galês. —Dante fez um gesto para Gerhardt— Eduardo insiste em que sua guarda pessoal e uma centena de seus soldados residam com você a serviço de seu marido, dentro da fortaleza dos Segrave, por isso Faulke se encontrará com sérias dificuldades para dirigir uma rebelião se já tiver ao inimigo entre seus muros.

  Inteligente, pensou Avalene. Não era de se admirar que Faulke se mostrasse reticente a aceitar semelhante matrimônio quando as condições significavam abertamente viver com os espiões e soldados do rei. Sua própria esposa seria sua carcereira.

  Isabel observou o rosto de Dante com atenção.

  —Há mais — aventurou.

 —Sim —reconheceu ele, apertando os lábios— Todos os títulos e direitos já concedidos aos Segrave pela coroa serão desapropriados e logo devolvidos em seu nome dos filhos que tenham com Faulke. Os Segrave conservarão suas terras e títulos através de você enquanto viva. Se morrer antes que seu marido, mas deixe um herdeiro, Faulke conservará os títulos e direitos do herdeiro durante a vida do mesmo. Mas se você morrer sem descendência, ou se você e sua descendência morram antes que Faulke, tudo reverterá ao rei. Os Segrave perderiam todos os títulos e terras que agora possuem, além de tudo o que vai com seu dote.

  Avalene sentiu que sua alegria se desvanecia. Com razão Dante parecia tão contrariado. Faulke nunca aceitaria aqueles termos, a não ser que estivesse absolutamente certo de que Isabel poderia lhe oferecer herdeiros que vivessem mais tempo que ele, e quem podia estar certo de uma coisa assim? Quão único talvez pudesse influir em sua decisão era o fato de que Dante não tinha intenção alguma de deixar que Faulke a tivesse, enquanto que Isabel era de Faulke, se a quisesse.

  Isabel franziu os lábios com expressão pensativa. O aposento estava tão silencioso que os ruídos mais baixos pareciam amplificados: o sussurro do tecido quando uma das mulheres alemãs alisou a saia, a tosse afogada de um dos soldados, o som de unhas contra a pele quando alguém se arranhou uma picada. Gradualmente os cantos da boca da Isabel se curvaram em um sorriso, e depois a princesa lançou uma gargalhada.

  —Agora entendo o plano de meu pai. —As plumas de seu toucado dançaram uma alegre dança quando inclinou a cabeça atrás e riu como Avalene tinha desejado rir antes— É uma estratégia brilhante! Embora não esperava menos de um Plantagenet. Pergunto-me que desculpa deu.

  Avalene olhou a Dante em busca de uma explicação, mas a expressão masculina permanecia impassível. Ele tampouco tinha entendido o que Isabel queria dizer.

  A voz de Isabel ainda tinha um indício de risada quando dirigiu ao Gerhardt uma corrente de palavras em seu estranho idioma. A única palavra que Avalene reconheceu foi «Segrave». Isabel voltou a rir ao terminar o discurso breve, mas Gerhardt não sorriu com ela. Parecia... preocupado.

  Avalene percorreu com o olhar a outros membros de cortejo do séquito de Isabel, que também entenderam o que sua senhora havia dito a Gerhardt. As duas mulheres mantinham os olhares cuidadosamente baixos, e ambas se ruborizaram. Os três soldados estavam carrancudos. Por que ninguém sorria exceto Isabel?

  Voltou a olhar a Dante e percebeu que tinha apertado os lábios ligeiramente. Abriu os olhos assombrada ao se dar conta de que ele entendia aquele idioma, e sua curiosidade se avivou ainda mais.

  —Então — disse Isabel a Dante enquanto se enxugava o canto de um olho com ligeiros golpezinhos de sua manga— como convencemos ao desafortunado Faulke Segrave para que renuncie sua donzela galesa em favor de um condado inglês? —antes que Dante pudesse responder, Isabel se voltou de novo para Gerhardt e naquela ocasião falou em inglês— Alguma vez pensou que um homem necessitaria de incentivos para casar-se com uma Plantagenet?

  —Não, milady — murmurou Gerhardt com um cenho que parecia permanente.

  —Encontramo-nos com o Segrave em nossa viagem a Londres —contou-lhe Dante— Também está de caminho à cidade. Assim que esteja perto das muralhas, meus espiões me comunicarão e então farei que venha aqui para lhe apresentar os novos contratos. Seu pai espera que permitam que se apresente ao Segrave em dito momento. Uma vez Faulke renuncie a Avalene e firme o novo contrato de compromisso, poderão começar os preparativos para sua viagem a Gales.

  —Gales — repetiu Isabel, dando-se golpes no queixo enquanto seu pensativo olhar percorria o aposento— Parece que viveremos entre selvagens, Gerhardt.

  —Sim, milady. —Pareceu abatido diante de perspectiva.

  Isabel se levantou com um elegante movimento e inclinou a cabeça para Dante.

  —Reunirei-me com meu pai amanhã e então provavelmente terei mais pergunta para você. Lady Avalene, verei-a em meu solar amanhã pela tarde.

  Avalene manteve um sorriso educado no rosto. Dante parecia distraído com o desfile do séquito da Isabel enquanto saíam do solar atrás dela. Era o momento perfeito para uma escapada ao dormitório.

  —Se não se importar, agora eu gostaria de me retirar - sussurrou a jovem— Me dói a cabeça e certo que me sentirei melhor se possa me deitar um momento.

  —É obvio —murmurou Dante —Irei contigo

  Avalene abriu muito os olhos. Todos os presentes no solar fariam hipóteses obscenas se retirassem os dois ao dormitório. Olhou aos soldados de Dante e sentiu que se ruborizava.

  —Poderia ao menos ordenar a alguns de seus homens que se retirem antes que ambos nos desculpemos? —murmurou para que só ele a ouvisse.

  Dante lhe dedicou um olhar perplexo, e então Avalene viu que começava compreendê-la. Que obtusos podiam ser os homens às vezes.

  —Vá a nosso dormitório —disse com um sorriso irônico— Me reunirei contigo quando tiver me despedido de todo mundo.

  Quando Dante entrou no dormitório uma hora mais tarde, encontrou Avalene sentada na borda da cama e olhando pela janela. Os lábios femininos esboçaram um sorriso ao vê-lo, mas seus olhos pareciam tristes. Sabia de antemão que a jovem não ia reagir bem às notícias sobre Isabel e Segrave, e não podia culpá-la. Ele havia sentido igualmente eufórico quando Mordecai lhe disse a identidade da noiva inglesa de Faulke, no princípio igual de certo que Avalene de que Faulke estaria ansioso por renunciar à filha de um barão em favor de uma princesa, mas deveria saber que não seria fácil.

  —Pensei que queria se deitar — comentou enquanto afrouxava os laços da túnica.

  Podia parecer serena a olhos de qualquer outro, mas ele podia sentir a ansiedade de Avalene. Era evidente na rigidez de seus ombros e a tensão que enchia seus olhos. Fora um dia estressante para ambos. Tirou a túnica e as botas e se esticou na cama atrás dela, sobre um monte de travesseiros.

  —Passou a dor de cabeça?

  —Um pouco.

  Deu-lhe as costas, de modo que Dante pegou-a pela ponta da trança e acariciou a mão com a suave ponta. As cócegas recordaram outra ocasião em que tinha sentido o mesmo em um lugar muito diferente. Seu corpo se endureceu a espera. Não. Não era o momento adequado. Desconectou aquela parte de si mesmo, obrigou-o a sair de sua consciência. Estava ali para consolar Avalene, para acalmar seus medos. Depois de tudo o que fora dito e feito no solar, a jovem provavelmente estaria nervosa. Dante tinha prometido cuidar dela, o qual nem sempre queria dizer que suas próprias necessidades egoístas seriam atendidas no processo.

  De repente ocorreu algo que estava certo que agradaria Avalene.

  —Tenho uma surpresa para ti no solar.

  Ela o olhou por cima do ombro e arqueou as sobrancelhas.

  —Reginald me disse que chegaram alguns de seus vestidos novos. Quer vê-los?

  —De que cor são? — perguntou receosa.

  Ele sorriu.

  —Vermelhos, é obvio.

  Avalene encolheu os ombros, não em um gesto de decepção ou desgosto, mas tampouco de alegria.

  —Posso esperar até o jantar para vê-los.

  O sorriso de Dante desapareceu enquanto se perguntava a que se deveria a reação da jovem. Durante a viagem Avalene tinha mencionado os estranhos decretos de Brunor em relação às cores das roupas de Coleway. O vermelho era a única cor que tinha usado durante anos. E se agora a aborrecia?

  —Preferiria ter vestidos de cores diferentes?

  —Talvez — refletiu. Naquela ocasião pareceu tímida ao olhá-lo por cima do ombro— por que escolheu essa cor?

  —É sua cor —respondeu com simplicidade— Além de com regatas ou sem nada absolutamente, é a única cor que posso a imaginar usando. —Levantou a mão para lhe acariciar a bochecha— Tem vermelho inclusive nas bochechas.

  Gostou do modo em que ela voltou o rosto para sua mão para prolongar o contato, e como seus lábios se curvaram em um doce sorriso.

  —Além disso, o vermelho e o dourado são minhas cores —prosseguiu ele— São as cores dos estandartes e emblemas de minha família, os que levam todos os varões quando entram em batalha, e os que levam suas damas nos torneios e demais ocasiões importantes. Pode imaginar minha surpresa quando caiu em meus braços uma dama com as cores Chiavari em um castelo cheio de correntes de ar da Inglaterra?
  —Duvido que a cor de meu vestido fosse o primeiro que notou — brincou ela.

  —Não, não foi o primeiro que notei. —Sua voz soava nostálgica com a lembrança. O primeiro que percebeu foi quão bem se acoplava ao seu corpo, a sensação de que seus braços estiveram vazios até aquele momento, o momento em que encontrou à mulher que se convertera no melhor presente que tinha dado a vida. Esticou as mãos para ela— Vem, apoie-se em mim e te massagearei as têmporas.

  Avalene se acomodou contra seu peito, toda calidez e suavidade. Ele descansou o queixo na cabeça feminina e inalou seu delicado aroma, contente de que o ângulo de seu corpo não permitisse a jovem notar o que sua proximidade provocava nele. Pensar o que sentiria ao estreitá-la de um modo mais íntimo o fez mover as pernas um pouco mais longe dela. Consolo. Necessidade. Os dois conceitos se estavam emaranhando em sua cabeça.  Colocou as pontas dos dedos em suas têmporas e começou a fazer uma suave massagem usando a pressão certa para relaxar os tensos músculos. Avalene deixou escapar um gemido de satisfação e suspirou. De momento bastava com consolo.

  —Deve ter sido um susto de morte, um vulto vermelho caindo sobre ti do céu —sussurrou ela ainda recordando seu primeiro encontro.

  —Sabia que estava atrás das tapeçarias da galeria — confessou ele— E também sabia que o corrimão estava a ponto de ceder. Estava te esperando, aguardando que caísse.

  Estive te esperando toda minha vida, acrescentou em silêncio, desejando que se apaixonasse por mim. As duas últimas noites Avalene disse que o amava, tinha pronunciado as palavras com muita clareza, mas em ambas as ocasiões as palavras foram proferidas nas sequelas da paixão. Poderia conseguir que as repetisse agora?

  Ali estava de novo o egoísmo. Sacudiu mentalmente a cabeça. Agora o consolo, a necessidade mais tarde.

  —O que disse Isabel a Gerhardt quando começou a rir pela estratégia de seu pai? —inquiriu Avalene de repente.

  Ele deixou de massagear suas têmporas, filtrando as lembranças da tarde em busca do momento pelo que a jovem perguntava. Ah, sim.

  —O que te faz pensar que entendi o que diziam?

  —Sua boca se esticou um pouco e soube que estava aborrecido. —Deu-lhe um empurrãozinho nas mãos para que voltasse a mover os dedos em suas têmporas— Despertou minha curiosidade.

  A curiosa mente de Avalene passava por cima de poucas coisas. Ninguém mais era capaz de ler suas expressões com a facilidade com que ela fazia. A jovem sempre parecia saber o que pensava, suas avaliações tão precisas, que às vezes Dante se perguntava se poderia ler sua mente ou entender suas emoções de algum estranho modo. Se fosse sua inimiga, Dante teria problemas; mas era Avalene, a mulher que amava. Gostava de seu talento, gostava de saber que ela estava completamente sintonizada com ele, conectada de uma forma que ninguém mais podia.

  —Isabel é estéril.

  —O que? —Avalene se esticou contra ele— Como pode alguém estar certo disso?

  —Ficou casada vários anos e não teve filhos —explicou— De fato nem sequer teve abortos. Seu falecido esposo, por outra parte, teve muitos bastardos para demonstrar sua virilidade. Eduardo disse a Isabel que guardasse a informação dos bastardos do príncipe para si mesma, e seus espiões divulgaram a história de que seu marido contraiu caxumba quando era jovem e que era incapaz de gerar filhos. Isso explica a falta deles e a fará mais desejável ante os olhos de Faulke. São poucos ingleses que viajam para aquela parte do mundo, e é pouco provável que alguém contradiga a história antes que contraia matrimônio.

  —Os Segrave não sabem — meditou Avalene devagar— Faulke demonstrou que pode gerar filhos, assim que seu pai deve ter assumido que só será questão de tempo que Faulke gere um herdeiro que garanta o dote de Isabel e de uma vez restabeleça os direitos sobre suas próprias terras e títulos. —Sua voz adotou um tom de ofensa— Eduardo está enganando-os! 

  —Sim.

  —Isso... isso não é justo! — balbuciou.

  —Era justo o que pretendia fazer Faulke a você? —respondeu ele- Quando há reis e nobres envolvidos, a vida e a justiça não se relacionam. Sempre existe a possibilidade de que a princesa e seu marido simplesmente não fossem compatíveis, e de que Isabel tenha uma dúzia de herdeiros com Faulke. Não importa, aconteça o que for, tem que guardar segredo. Será complicado convencê-lo que se case com ela inclusive sem esse problema abatendo-se sobre sua cabeça.

  —Por que você tem que convencê-lo? —perguntou Avalene.

  —Porque tem algo que eu quero.

  Ela ficou imóvel e logo se ergueu o suficiente para que as mãos de Dante caíssem até seus quadris enquanto se voltava para olhá-lo. Entre suas sobrancelhas se formou uma ruga de confusão.

  Deus, ainda não compreendia?

  —Tem um contrato de matrimônio que diz que tem direito a casar-se contigo e vou fazer todo o necessário para que renuncie a ele. Quero me casar contigo, Avalene —asseverou veemente— Supus que isso era o que você queria também, mas se estou enganado...

  Ela pôs os dedos nos lábios e sorriu, o sorriso sossegado que a fazia parecer uma serena Madonna.

  —Não está enganado, é só que até hoje parecia improvável que sequer existisse a possibilidade.

  Um arrepio de fúria percorreu Dante com a dúvida feminina, mas o sufocou imediatamente. Avalene seria sua esposa. Não importava quantos obstáculos encontrasse no caminho, superaria-os. Fora o bastante ouvir o que Gerhardt a tinha chamado para ratificar-se ainda mais em sua decisão de unir-se a ela em casamento.

  Havia custado cada ápice de autocontrole permanecer no corredor quando as furiosas palavras de Gerhardt o fizeram deter-se em seco. De algum jeito seus instintos prevaleceram sobre a bruma de ira, o que lhe deu um momento para pensar e atuar racionalmente. Gerhardt era o favorito de Isabel. A princesa se enfureceria se alguém matasse ao capitão de sua guarda ante seus olhos e poderia não cooperar em seu plano para convencer Segrave de que se casasse com ela, o qual significaria que ele não poderia casar-se com Avalene.

  Compreender aquilo foi o que decidiu sua linha de ação, mas também jurou que ninguém nunca voltaria a ter motivo para fazer semelhante hipótese sobre Avalene. Dante se envergou de ser a causa do erro em primeiro lugar. Devia-se a sua egoísta negativa a lhe proporcionar uma dama de companhia adequada e um alojamento individual no momento em que chegaram ao palácio, assim como aos toscos vestidos que tinha lhe proporcionado. A tratara como a uma rameira, e não podia culpar Gerhardt por confundir o que parecia óbvio. Por sorte, Avalene não parecia culpá-lo do incidente. Deus, como a amava.

  A jovem começou a mover as pontas dos dedos sobre seus lábios e Dante pegou sua mão antes que pudesse distraí-lo ainda mais.

  —Mordecai me escolheu para esta missão porque sabia que eu seria o único com motivação suficiente para convencer Faulke de que seu futuro está ao lado de Isabel. Não obstante, até minha reunião com Mordecai e Eduardo não sabia que a noiva em questão era Isabel. Agora que conhecemos todos os pormenores, poderei pensar num modo de persuasão efetivo. Certificarei-me de que Faulke firme os contratos de matrimônio no dia seguinte de pôr um pé em Londres como muito tarde. Uma vez envie os contratos a Eduardo, ele nos dará sua permissão para contrair matrimônio. Poderemos estar casados antes de zarpar para Veneza.

  O doce sorriso de Avalene se transformou em um de alegria e algo mais que não pôde definir de tudo.

  —Realmente me ama — murmurou trêmula.

  —Assim é — assentiu sem poder evitar de devolver o sorriso ao ouvir uma nota de assombro em sua voz, como se fosse ela a afortunada. Percorreu-lhe a pequena covinha da bochecha com os dedos— Mas duvido que alguma vez possa chegar a compreender quanto. Meu mundo era um lugar muito escuro antes que você entrasse nele. Sinto-me como em casa na escuridão, e provavelmente vá persistir traços dela nos próximos anos. Em Veneza abundam as intrigas, e estarei atento para te proteger. É muito possível que tenha vezes em que veja um pedaço de mim que é... desagradável, mas espero que não tanto como o dia que nos encontramos com os mercenários.

  Ela o olhou com franca surpresa.

  —Como poderia criticar algo que fizesse para me manter a salvo?

  —Como? Em efeito —murmurou ele.

  Deu-lhe um golpe com a ponta do dedo no nariz e ganhou um sorriso. Ser capaz de fazer que parecesse tão feliz justificava sua existência. Avalene estava feliz porque ele queria casar-se com ela, não pela riqueza ou o poder que desfrutaria como sua esposa. Apesar de saber o tipo de monstro que fora a maior parte de sua vida, a jovem era feliz porque o amava. Podia ver no brilho de seus olhos.

  —Aprendi uma frase nova enquanto estava fora. —deu-se a volta entre seus braços, pôr-lhe a mão no peito e logo baixou o olhar, tímida de repente— Meu sei mancato molto.

  Às vezes era aceitável que o consolo e a necessidade colidissem. Se inclinou e a beijou, um beijo para selar suas promessas, um beijo que significava que perderiam o jantar.

 CAPÍTULO 21

A Família

  Busca o amparo de um líder poderoso e estuda bem a vontade 

do Imperador com prudência. Este é o tempo de confrontar a vida 

  e reunir os recursos necessários para deixar um rastro no mundo. Uma 

  crença superior precisa do poder de converter-se na autoridade de dita crença.

  Faulke Segrave levou quatro dias mais chegar em Londres. Dante passou muito daquele tempo mantendo sua promessa de dedicar tempo a Avalene, mas cada tarde a liberava exílio auto imposto de ambos no dormitório para que se reunisse com a Isabel e suas damas no grande salão. Perguntou-se se a jovem sabia o quanto lhe custava fingir que não se preocupava cada momento que ela estava fora de sua vista, inventar assuntos importantes para ocupar seu tempo enquanto ela estava fora para não ir comprovar seu bem-estar constantemente, assuntos que em sua mente não eram absolutamente importantes. Nada era mais importante para ele que Avalene.

  Preocupar-se tanto por alguém era perigoso. Não só perigoso para ele, mas também para Avalene. Nunca antes fora bastante néscio para oferecer uma arma tão poderosa a seus inimigos. Com um pouco de sorte, quando a importância que Avalene tinha para ele saísse ao domínio público, eles estariam muito longe da Inglaterra. Uma vez que chegassem a Veneza teria tempo para preocupar-se com os novos inimigos que apareceriam. Já estava fazendo planos para mantê-la a salvo na Itália, decidido a não repetir os erros de seu pai.

  No momento tinha que conservar a fé nas medidas já tinha tomado para garantir sua segurança no palácio. Não confiava de tudo em Isabel ou seus guardas, mas Avalene parecia desfrutar da companhia da princesa e ele não podia privá-la daquele divertimento. Entretanto, assegurou-se de que a jovem sempre estivesse custodiada por homens que soubessem que suas vidas dependiam da segurança de sua senhora.

  O grupo de mulheres tinham mudado suas reuniões ao grande salão por necessidade, já que Gerhardt insistia em ter quatro de seus soldados a mão para proteger Isabel, e Dante insistia em ter o mesmo número para proteger Avalene. Ao que parece, entre as damas houve muitos olhos em branco e olhadas ao céu sobre o nível de segurança, mas não protestaram muito. Avalene passou a maior parte do tempo contando a Isabel tudo o que sabia dos Segrave, tanto bom como mau. Tinha a certeza de que a filha do rei daria bom uso à informação.

  Era meio da tarde quando Dante retornou ao palácio. As mulheres e seus criados deviam estar reunidos no grande salão a aquela hora do dia, o qual era perfeito para seu plano. Queria que houvesse muitas pessoas que pudessem jurar que tinham presenciado a renúncia de Faulke a Avalene. Provavelmente os que estavam dentro do salão já foram informados de sua chegada. Que diabos, meia Londres devia saber que tinham chegado. Era difícil passar por cima a Segrave e sua vintena de homens, Dante e um punhado de seus soldados, e um decreto do rei junto com quarenta de seus soldados para persuadir Faulke de que os acompanhassem sem causar problemas. Os londrinos restavam nervosos com tantos soldados armados cavalgando por suas ruas, mas o pequeno exército estava agora a salvo no pátio, com os cidadãos curiosos do outro lado das portas. Só faltava ocupar-se dos curiosos daquele lado da porta.

  Todos os Segrave tinham sido atados com as mãos às costas muito antes de chegar a Londres, seus cavalos amarrados a várias fileiras de corda, e logo tinham andado pela cidade a pé. Agora estavam agrupados em um grupo no pátio, onde os soldados do rei podiam vigiá-los. Faulke e seus homens estavam sedentos, cheios de pó e tinham aspecto de ter passado semanas de mau tempo no caminho, o qual era certo.

  Dante se perguntou se ele e seus homens teriam tido um aspecto similar ao chegar no palácio. Se assim fosse, que Avalene tivesse encontrado algo atraente em seu rosto demonstrava a força de seu vínculo.
  A um sinal de Dante, Faulke e Richard foram levados para frente, com dois soldados a cada lado. Outro soldado cortou as amarras e então ambos começaram a esfregar mãos e braços para que o sangue voltasse a circular. Faulke estava furioso, Richard simplesmente parecia mal-humorado.

  Tinha contado-lhes muito pouco; até o momento, só que o rei tinha ordenado que os levassem a aquele palácio para receber uma mensagem dele e documentos relacionados com a dita mensagem.

  —Lady Avalene nos acompanhará esta tarde — informou a Faulke e Richard, recordando o incidente com Gerhardt. Se qualquer dos dois fizesse ou dissesse algo que insultasse Avalene, sua fúria explodiria sem remédio, assim que fez uma pequena advertência— Dirigirão-se a ela com suma cortesia ou cortarei a língua do que a ofenda. Se qualquer um dos dois a tocar, cortarei a pele da mão que a tenha manchado e logo pagarão a afronta com suficiente carne do braço para deixar o osso descoberto. Compreendeste-me?

  —Sim — se limitou a dizer Faulke em tom cortante e ainda com aspecto furioso.

  Richard parecia mais precavido. Pelo visto era mais fácil de intimidar que Faulke, que parecia ter descartado as ameaças de Dante como palavras vazias.

  —Quando pensam nos dizer por que nos trouxe aqui? O que acontece com meus homens?

  —Como disse antes, escutarão a mensagem do rei e lerão os documentos que enviou para sua assinatura. Também há alguém que deseja o conhecer. Ao terminar nossos assuntos, você e seus homens serão livres para ir.

  Não acrescentou que se Faulke não tomasse as decisões corretas, possivelmente não respirassem ao ir. Manteria a promessa que tinha feito a Mordecai tanto tempo como fosse possível, mas aquele homem era o único que impedia de converter Avalene em sua esposa, e sua morte era um preço que estava disposto a pagar.

  Girou sobre seus calcanhares e entrou no grande salão.

  Não via Avalene por nenhum lado, nem tampouco Oliver e Armand, que estavam encarregados de protegê-la. Aquilo o inquietou. Devia estar nos aposentos com seus homens, ocupada em algum pedaço do palácio fosse qual fosse a razão. Não era necessário preocupar-se, mas não pôde ignorar o calafrio que lhe percorreu as costas. Isabel e sua corte tampouco estavam, mas havia dois estranhos sentados em um canto da mesa principal. Ambos vestiam-se de forma elegante, uma vestimenta em tons azuis que acentuavam seu cabelo branco e seus olhos azuis. Enquanto avançavam, os escuros olhos do mais velho dos homens se cravaram em Faulke, e Dante soube sem necessidade de que dissessem que era seu pai, o barão Carreg. Desviou seu olhar para o homem de azul e percebeu que o cabelo branco ainda tinha mechas loiras. Os olhos azuis eram do mesmo tom daqueles nos quais olhou naquela mesma manhã ao despedir-se de Avalene. O barão Weston.

  Outro homem saiu das sombras que projetava a gigantesca chaminé que dominava a parede de trás da mesa principal. As escuras vestimentas o faziam quase invisível contra as enegrecidas pedras do lar. Mordecai.

  O mago sorriu e os passos de Dante titubearam.

  —Bem, por fim está presente todo mundo.

  —Não esperava vê-los aqui — disse Dante.

  —Vim como representante do rei — explicou Mordecai, os olhos cheios de diversão. Na mesa de frente a ele, havia uma caixa de madeira idêntica a que Dante trouxe da audiência com o rei— Realmente pensava que perderia esta reunião?

  —Suponho que deveria saber —reconheceu Dante esfregando a nuca— Onde está Avalene?

  O mordomo, Reginald, que estivera de pé a um lado da mesa com o olhar fixo nos ladrilhos do chão, deu um passo à frente.

  —Lady Avalene está em seu solar, milord — informou com voz notavelmente trêmula. Logo sua mão fez um gesto para mostrar aos dois barões enquanto o acelerado pulso de Dante começava a acalmar-se— Estes homens exigiram que saísse do salão. Um afirma ser seu pai. Informei-lhes que lady Avalene não recebe visitas em sua ausência.

  —O certo —interveio Mordecai— é que o barão Weston insistiu no assunto, mas seu homem, Armand, convenceu-o de que seria mais saudável para todos os presentes esperar a sua chegada. Foi do mais persuasivo.

  —Ameaçou-nos! —rugiu o barão Weston— Se negou a admitir a nossos soldados no salão e os levou a não sei que pátio dos estábulos sob custódia. Agora você traz o filho de Carreg e seu primo amarrados, como se fossem criminosos comuns. Somos todos prisioneiros aqui? O que significa isto, Mordecai?

—Sim —repetiu Dante— O que significa tudo isto?

  —Por favor, que todo mundo tome assento e explicarei. —O mago falou em tom grave, mas Dante viu uma faísca de humor em seus olhos. Estava desfrutando com o pequeno drama— Poderia alguém trazer cadeiras para lorde Faulke e seu primo?

 Dante fez um gesto a Reginald e as cadeiras apareceram imediatamente. Depois rodeou a mesa e sentou-se. A diferença de seus hóspedes, a cadeira de Dante tinha respaldo e braços. Recostou-se e fingiu ficar a vontade, cruzando os tornozelos e descansando as mãos no colo. O frio olhar do barão Weston o seguiu a todo momento, os punhos tão apertados sobre a mesa que seus nódulos adquiriram um tom esbranquiçado.

  Dante esteve quase certo de que o pai de Avalene desejava estrangulá-lo. Não é que o culpasse. Se ele tivesse uma filha e se visse forçado a sentar-se na mesma mesa que o homem que a tinha desonrado... Sim, Weston estava demonstrando uma paciência notável.

  Por outro lado, talvez Weston ainda não conhecesse o papel que tinha jogado Dante no sequestro de sua filha ou não fosse consciente de que compartilhava sua cama. Graças a Deus, Armand tinha se certificado de que ela permanecesse no solar. Não queria que visse a reação de seu pai ao conhecer a verdade, se é que não a conhecia. Respondeu ao furioso olhar de Weston com um olhar indiferente e o viu literalmente mostrar os dentes. Pois sim, Weston sabia, bem.

  —Para evitar mal-entendidos, o rei Eduardo pensou que seria melhor que estivessem presentes todas as partes implicadas no processo — disse Mordecai quando todos sentaram. Tirou da caixa vários cilindros de pergaminho com enormes selos e maços com elaboradas fitas, e logo os desdobrou cuidadosamente sobre a mesa— Tenho ante mim três contratos de matrimônio. O primeiro é o contrato de matrimônio de Faulke com  Avalene. O barão Weston já riscou seu nome do contrato. Faulke, uma vez renuncie a seu direito sobre Avalene e risque seu nome, o contrato ficará anulado.

  —Não farei —espetou Faulke— O rei pode aceitar ou negar meu compromisso com Avalene de Forshay. Em qualquer dos casos, outros barões da fronteira saberão o que aconteceu aqui.

  —O rei te oferece outra possibilidade — disse Carreg, sua voz uma versão mais rouca e grave da de seu filho— Em seu nome, negociei com o rei um contrato de matrimônio mais vantajoso que o que tem com Avalene de Forshay.

  —Mais vantajoso para os Segrave ou para você? —bramou Faulke— Que preço puseste a minha honra desta vez? O que poderia ser mais vantajoso que um matrimônio com Avalene de Forshay?

  —Segura sua língua —falou Carreg— Disto tirará um condado, miserável ingrato, e mais riquezas do que poderá dirigir.

  Os olhos de Faulke se aumentaram e seu olhar se desviou para Mordecai.

  —É certo — confirmou o mago enquanto empurrava um dos pergaminhos para Faulke — Na realidade, obteriam quatro títulos: o condado de Malden, que é o mais importante, e também os senhorios de Helmsford, Sildon e Thurock. Os castelos, feudos e terras que suportam ditos títulos se citam no contrato, junto com seus respectivos ganhos anuais. Seu pai estudou os informes detalhados de cada propriedade e declarou estar satisfeito com o acordo. Não obstante, você também deveria ler o contrato para se certificar de que o satisfazem os termos.

  Faulke olhava a todos com olhos assombrados, a boca torcida em uma careta que poderia ter sido cômica em outras circunstâncias.

  —Seremos homens de grande importância —insistiu seu pai— Teremos a posição e os recursos necessários para facilitar ou complicar a vida ao rei. Os termos deste compromisso são muito mais benéficos do que obteria se casando com a filha de Weston.

  —Quem é a noiva? —conseguiu perguntar Faulke.

  —A filha do próprio rei! —anunciou Carreg, agora sorrindo. Havia um brilho de calculada cobiça nos olhos do ancião— Sua esposa será Isabel de Ascalon, a viúva de um príncipe bávaro, mas é moça e sadia, muito capaz de te dar herdeiros.

  A Faulke levou um momento assimilar as incríveis notícias; depois entrecerrou os olhos com astúcia.

  —Quantos filhos tem?

 —Nenhum no momento — disse Carreg agitando a mão para tirar importância do assunto— Seu marido padeceu de caxumba, sarampo ou uma dessas enfermidades em sua juventude e não pôde sequer gerar um bastardo. Tem que te fixar no número de filhos que teve sua mãe. Dezesseis, no total, quase trinta anos de fertilidade! Suas irmãs casadas também são férteis. Você já demonstrou sua virilidade e confio plenamente em que terá um herdeiro de Isabel em menos de um ano.

  —Será melhor que leia o contrato, Faulke — recomendou Mordecai— Ou necessita que alguém leia os documentos?

  Richard se inclinou e sussurrou algo no ouvido de seu primo. Faulke franziu o cenho e depois começou a ler cada pergaminho. O contrato tinha várias páginas e incluía muitos mais detalhe que o contrato de matrimônio com Avalene. Teriam que esperar bastante antes que Faulke terminasse de ler. Dante fez um gesto ao Reginald para que trouxesse mais vinho e refrescos, e logo se reclinou para esperar.

  Seu olhar se desviou com frequência para a porta que levava a seus aposentos. Daria tudo para sair do salão e ir ver Avalene, só para assegurar-se de que estava bem. Ela tinha que estar preocupada. Não obstante, não tinha desejos de dar a Faulke nenhuma razão para rechaçar o compromisso com Isabel. A beleza de Avalene era suficiente para tentar a qualquer homem, e os termos do compromisso com Isabel, ter Avalene à vista poderia inclinar a decisão de Faulke na direção errada. Teve que esforçar-se em ser paciente a seu pesar.

  Soube o momento exato em que Segrave chegou às condições espinhosas do contrato. Furioso, Faulke golpeou a mesa com o punho, fazendo que ambos os barões escoiceassem de surpresa.

  —Isto é um ultraje! —levantou-se, varreu com o braço os documentos para atirá-los ao chão e depois se inclinou sobre a mesa em direção a Dante— Aí têm minha resposta. Nossos assuntos finalizaram. Cumpra seu trato, permita que meus homens e eu saiamos, e me entreguem a minha noiva.

  Dante bebeu um gole de vinho e observou ao Faulke apertar os punhos.

  —Independentemente de sua resposta, sairá daqui sem Avalene. Jamais voltará a vê-la. Se rechaçar à filha do rei permanecerá solteiro e não terá razão alguma para culpar ao Eduardo de suas circunstâncias. De fato, imagino que o insulto a sua alteza lhe trará consequências.

  Faulke abriu a boca para discutir e depois a voltou a fechar. A expressão furiosa de seu rosto se transformar em perplexidade.

  —O que quer dizer?

  —Não pode capturar à filha do barão Weston e forçá-la a casar-se contigo, de modo que tenta usar o rechaço de Eduardo a aprovar seu compromisso com Avalene como desculpa para voltar para Gales e incitar uma rebelião. Entretanto, se rechaçar o compromisso com Isabel, Eduardo aprovará seu compromisso com Avalene.

  —Bem —respondeu Faulke com uma brusca afirmação de cabeça— Ela virá comigo, como disse.

  Dante negou com a cabeça e lhe dedicou o tipo de olhar que um pai outorgaria a um menino que o decepcionou.

  —Não deixei claro o que aconteceria se a tocasse?

  Faulke cruzou os braços no peito e lançou um olhar furioso.

  —Se Eduardo tenta mantê-la afastada de mim, os barões verão a argúcia do rei com tanta clareza como a injustiça de um rechaço.

  —Eduardo não terá nada a ver com o fato de vê-la afastada de você.

  A compreensão começou a impregnar o rosto de Faulke.

  —Você não pode ficar com ela - Lançou um olhar ao barão Weston e logo seus olhos se cravaram em Mordecai— Ele não pode ficar com ela. O rei tem que lhe ordenar que a libere e me confira seu cuidado. Apesar de qualquer coação que tenha usado o rei com meu pai e o seu, ela ainda é minha noiva prometida!

  Mordecai levantou os ombros.

  —Não acredito que uma ordem do rei faça nenhuma diferença. A disputa é entre você e Dante.

  —Está em chão inglês, sujeito as...

  —Se não renunciar a Avalene, tudo o que terá dela é um pedaço de pergaminho que diz que é sua prometida. Jamais se casará com você.

  —Isto é inaceitável! —rugiu Faulke agora respirando com força— Não permitirei.

  —E eu não permitirei a nenhum homem reclamar o que é meu — asseverou-lhe Dante— Só se casando com Isabel terá uma vida o bastante longa para gerar um herdeiro. Renuncie a Avalene e aceite uma união muito mais favorável com a filha do rei.

  —Conheço Dante há muitos anos —assinalou Mordecai— e não ameaça em vão.

  Faulke apertou os lábios e baixou o furioso olhar até os pergaminhos que jaziam dispersos sobre os ladrilhos.

  —Pensa em seu clã —disse o barão Weston— Pensa no que a abundância de um condado significaria para eles.

  Pela primeira vez em toda a tarde, Faulke parecia pensativo. Voltou-se para seu pai.

  — Isabel está doente ou parece tendenciosa a ser?

  Carreg pigarreou.

  —Só a vi a certa distância na corte, mas sei de boa fonte que está completamente saudável.

  —Perdeste a cabeça? —espetou-lhe Faulke a seu pai— Nem sequer a viu de perto e mesmo assim está disposto a arriscar tudo, nossas terras, nosso títulos, tudo, pela saúde e a fertilidade de uma viúva sem filhos?

  —Tenho fé absoluta em que conseguirá mantê-la com vida ao menos até que te dê alguns herdeiros —argumentou seu pai— Sim, é um risco, mas olhe o que ganharemos! Nada que valha a pena se consegue de forma fácil ou sem risco.

  —É consciente de que teria que renunciar a seu próprio título em favor de meu matrimônio? —insistiu Faulke— Todos os nossos títulos se cedem ao rei para que diz que nos devolverá em nome de sua filha. E depois, só serei o tutor de todos esses títulos e riquezas em troca de um milagroso herdeiro que por sua vez desfrute da mesma saúde e longevidade que sua mãe. Em caso contrário, ficaríamos na mais absoluta miséria. O risco é muito alto. Avalene de Forshay é...

  —Avalene de Forshay não é nada para você —interrompeu Dante olhando as unhas com ar distraído— Estou cansando de ouvir seu nome em seus lábios.

  —Ela não vale a pena — acrescentou Carreg antes que Faulke pudesse discutir. Depois se voltou para o barão Weston— Sem ofender, meu amigo, mas o que sua filha contribuiria ao matrimônio não é comparável com o dote de Isabel.

  —Não me chame de «amigo» —replicou Weston. Cruzou os braços no peito e olhou furioso ao Carreg— Não escolhi voluntariamente a seu filho para Avalene mas, mesmo assim, resignei-me a tirar o maior proveito da união. E agora que têm o que realmente queria, joga minha filha aos lobos. Não pense que esquecerei este insulto tão cedo, Carreg.

  Dante sentiu um ápice de alívio ao deixar de ser o único centro do rancor de Weston. Também se alegrou de ver um pequeno sinal de que o barão na realidade se preocupava com o que acontecesse com sua filha. É obvio, aquilo podia não ir em seu benefício, mas contaria a Avalene a preocupação de seu pai.

  —O rei decidiu que sua filha era mais adequada para meu filho que a sua —assinalou Carreg— Questiona a decisão do monarca?

  Weston apertou a mandíbula com tanta força que Dante quase pôde ouvir chiar seus dentes.

  —Que tira você disto? —interveio então Faulke olhando a seu pai— Aceita que lhe despoje de seu títulos, suas terras e de grande parte de seus ganhos. A não ser que tire algum benefício mais que o que figura neste contrato, jamais teria posto de um lado voluntariamente enquanto eu assumo suas responsabilidades. Por que aceitou este compromisso?

  —Suas novas propriedades estão fundamentalmente na longínqua costa leste da Inglaterra —explicou Carreg— muito afastadas de Gales. Nossas posses de Gales precisam um senhor que resida ali grande parte do ano, enquanto as propriedades de Isabel há muito é administrada pelo oficial de Malden. O oficial decidiu renunciar a seu posto, assim que eu ostentaria o cargo de novo oficial de Malden ao serviço da vontade do rei e continuaria regendo as propriedades de Isabel.

  Dante entendeu que Carreg viveria como um conde em um dos castelos de Malden e arrecadaria lucros do rei e também um pedaço substancial dos ganhos das propriedades de Isabel. Um oficial estava só um degrau por debaixo de um barão, e muitos exerciam um poder grandemente maior de alguns nobres que os superavam em títulos. A maioria eram muito mais ricos que os barões, dado que obtinham todos os benefícios de um senhorio sem nenhum encargo. As vastas propriedades de Carreg em Gales sustentavam a si mesmas mas produziam poucos lucros; seria muito mais rico como oficial de Malden.

  —O risco é alarmante —murmurou ao fim Faulke— Não pôde convencer ao rei de que deixasse seu título e terras intactos?

  Foi Mordecai quem respondeu a pergunta, mas olhou Carreg enquanto falava.

  —Ao Eduardo inquieta que tenha enterrado três esposas numa idade tão incomum. A administração em nome dos herdeiros da Isabel está destinada a garantir que a filha do monarca e seus futuros netos recebam os cuidados devidos aos personagens reais. A cláusula o tranquiliza e lhe dá garantias de que Isabel viverá uma vida longa e feliz como sua esposa.

  Em outras palavras, pensou Dante, acabou-se o hábito de matar uma esposa quando aparecesse outra mais rica. E se interpretasse corretamente Mordecai, o responsável pelos frequentes matrimônios de Faulke era o barão, e não seu filho. Perguntou-se se Faulke sabia que uma ou mais de suas esposas tinham morrido às mãos ou por ordem de seu pai, e logo decidiu que não era assunto dele. Quão único era assunto seu era...

  De repente recordou algo e se sentou mais reto na cadeira.

  —Os termos do contrato de Isabel são muito parecidos com os de sua irmã Joan —indicou Dante— Há três anos Gilbert de Clare não se acovardou ao arriscar suas terras e títulos para casar-se com Joan, e ela já deu a luz a seu herdeiro e uma filha, e terão outro filho neste mesmo outono. Gilbert enfrentou à mesma decisão que você tem que tomar hoje, salvo porque ele teve que renunciar aos direitos de dois condados antes de recebê-los de novo em nome de sua esposa, e com o mesmo risco de que Joan morresse antes de lhe dar herdeiros. Os grandes homens aproveitam as oportunidades que se apresentam. Demonstrará ser menos homem que de Clare?

 Dante teve que esforçar-se para não sorrir diante de cara de indignação de Faulke. Os de Clare eram inimigos acérrimos dos Segrave, ambas famílias empenhadas em ampliar suas posses em Gales a custos da outra. Deduzir que um Segrave era menos homem que um de Clare era como chamar sua mãe de rameira, assim decidiu terminar com aquilo antes que Faulke pudesse perder os estribos.

  —Pode ser um rebelde sem esposa que será despojado de todas suas terras e títulos no momento em que levante uma espada contra Inglaterra, ou pode ser um conde inglês casado com a filha do rei e com mais riqueza e poder que nenhum outro barão da fronteira. — Encolheu os ombros de forma que parecesse casual— Sem dúvida inclusive você pode ver que seu clã se beneficiará muito mais de uma época de paz do que se beneficiaria da guerra. A escolha é sua.

  —Quais são suas intenções em Gales? —exigiu saber Faulke— Evidentemente pretende ficar com Avalene para você; mas, o que o faz pensar que Eduardo estará mais disposto a aceitar suas intenções do que o esteve a aceitar as minhas?

  Por debaixo da mesa, um reflexo nato fechou a mão de Dante em um punho. Nada o tivesse gostado mais que apagar com um murro a insolente afronta no rosto do Faulke.

  —Minhas intenções não lhes incumbem. Ela não será uma ameaça nem para você nem para o rei. É tudo o que precisa saber sobre o assunto.

  E tudo o que Dante pensava em contar. Queria a aquele homem fora da vida de Avalene por completo. Em lugar de esperar o seguinte argumento de Faulke, pegou o contrato de matrimônio de Avalene e o empurrou para ele.

  - Antes de poder aceitar e assinar o compromisso com a Isabel têm que renunciar a seu contrato com Avalene - Inclinou a cabeça para a ponta da mesa em que Mordecai observava Faulke com um olhar imperturbável— Mordecai dará fé em nome do rei.

  —Ainda não aceitei nada —resmungou Faulke antes de fazer um gesto que abrangia as páginas do contrato da Isabel— Não aceitarei nada até que tenha lido cada palavra deste contrato. Só então tomarei minha decisão, e se apoiará no melhor para meu povo, não no melhor para você, para o rei, ou para meu pai.

  Carreg deixou escapar um ruído de impaciência.

  —Eu o li com atenção. Uma vez firmado o contrato com Isabel, nos concederá uma audiência com a dama e poderá comprovar por si mesmo que a princesa é tudo o que se pode esperar de uma esposa.

  O rosto de Faulke adquiriu um tom vermelho que evidenciava sua ira e logo se escureceu à medida que lia as cláusulas do contrato. Por fim chegou no final.

  —Que assim seja! —grunhiu, sua atenção de novo em Dante — renuncio a meu compromisso com Avalene de Forshay, filho do Diabo! Em seu lugar tomarei como esposa à filha de meu grande e ilustre rei.

  —É a decisão certa —falou seu pai, agora com um grande sorriso— Tudo irá bem, já verá.

  —É obvio. Mal posso esperar para começar esta gloriosa nova vida que me empurraste —respondeu Faulke gotejando sarcasmo— Você se tornando gordo e rico em Malden enquanto eu me converto em um prisioneiro em minha própria fortaleza. Escuta bem o que te digo, pai, não se acomode muito em sua nova abundância. É muito provável que a filha seja exatamente igualmente caprichosa como seu pai e, ao contrário de você, eu não me converterei no escravo de nenhum Plantagenet.

  —Talvez devesse conter seu julgamento até conhecer a noiva — disse Mordecai. Levantou-se com calma de seu assento e pegou um tinteiro, areia de secar e uma pluma da caixa de madeira, junto com várias cópias do contrato de matrimônio. Estendeu os documentos pela mesa e ofereceu a pluma ao Faulke— Imagino que Isabel está impaciente por conhecê-lo. Não deveria fazê-la esperar.

  CAPÍTULO 22

O Mago

  Aqui se inicia a viagem, um princípio e também um fim. O mago 

  busca a orientação dos céus e assinala os caminhos mais propícios. Aceita 

  de sua mão o poder para dar forma ao destino e a mudança que virá com ele.

  Os contratos já estavam assinados pelo rei e pelo barão Carreg. Quando Faulke assinou a última cópia do documento, Dante começou a respirar de novo. Quase pôde sentir o peso abandonar seus ombros.

  Avalene era livre.

  —Escolta a nossos hóspedes ao solar de Isabel — ordenou a Reginald, ansioso por ver todos os Segrave fora do salão.

  Mordecai e o barão Weston ficaram.

  O mago colocou a mão na caixa de madeira e tirou outro grosso pergaminho lacrado, preso com o mesmo laço que os contratos da Isabel.

  —Dante Chiavari, interferiste no matrimônio da filha de um dos barões leais do rei e o filho de outro barão leal — disse bastante alto para que todos os presentes no salão escutassem suas palavras enquanto dava o pergaminho a Dante— Como é estrangeiro e um convidado nesta terra, o castigo por seus crimes é o desterro da Inglaterra durante não menos que um ano inteiro. Abandonará o país assim que se possa obter uma passagem adequada.

  O sorriso de Dante se voltou irônico.

   —Isso posso arrumar.

  —Excelente. —Mordecai colocou as mãos nas mangas— Tendo levado ilicitamente de sua família e por tê-la retido cativa sem o conhecimento ou permissão de sua família e do rei, redigiu-se um contrato de matrimônio que o ordena se casar com Avalene de Forshay imediatamente.

  Dante levantou uma sobrancelha diante das flagrantes mentiras sobre «conhecimento» e «permissão».

  —Não me oponho ao decreto. Casaremo-nos amanhã.

  Já estava agarrando o tinteiro quando as seguintes palavras de Mordecai lhe paralisaram a mão no ar.

  —O barão Weston também tem que aceitar as condições. —O mago assinalou apenas ao pai de Avalene, que voltava a fulminar a Dante com o olhar— Weston entende as possíveis dificuldades que podem surgir no futuro devido a qualquer matrimônio de Avalene com um dos súditos de Eduardo, mas argumentou de forma bastante convincente que a jovem não deveria ser castigada com o desterro e o matrimônio com um estrangeiro. Considera que se deva permitir a sua filha tomar os hábitos e retirar-se a um convento. O rei não deseja interferir se Avalene sentir a chamada de Deus, e concordou em deixar a decisão nas mãos de seu pai.

  —Disseram que a escolha era minha —resmungou Dante entre dentes— Faulke fez sua escolha, e eu fiz a minha. Avalene será minha esposa.

  —Não tenho intenção de assinar esse contrato —anunciou Weston— Avalene ingressará num convento.

  —Não. —Dante cruzou os braços no peito e se reclinou. Não renunciaria a ela sob nenhum conceito.

  —Não penso permitir que minha filha se case com um assassino profissional, que além disso é estrangeiro. —Weston recalcou seus motivos golpeando a mesa com o punho— O rei me deu sua palavra de que Avalene poderia ir comigo hoje, e depois tomar seus votos e converter-se em freira.

  —Não irá a nenhum lugar com você, nem hoje nem nenhum outro dia —lhe informou Dante— Tiveram anos para reclamá-la ou destiná-la a um convento, mas em vez disso, a deixaram adoecer ao questionável cuidado de sua irmã até que os Segrave o obrigaram a recordar sua existência. —voltou-se para Mordecai— Têm que fazer Eduardo entrar em razão. Não ponha a prova minha lealdade neste tema.

  —Eduardo está decidido neste assunto — respondeu Mordecai. O qual com toda probabilidade significava que era ele quem estava decidido naquele assunto— A decisão corresponde ao barão Weston. Sugiro que trate com cordialidade ao homem que esperas converter em seu sogro.

  Dante apertou os punhos por baixo da mesa e pegou ar lenta e profundamente, tentando por todos os meios conter sua fúria. Fez tudo o que lhe tinham pedido, seguido todas as instruções. Avalene ia ser sua recompensa. Era o futuro que o próprio Mordecai havia predito, e Mordecai se enganava muito raramente. Dante não duvidava de sua capacidade para conservar Avalene contra os desejos de seu pai, mas se o mago se aliasse com o barão, as coisas poderiam complicar-se.

  Decidiu ignorar Weston no momento. Na realidade, tudo dependia da decisão de Mordecai.

  —O que mudou? Por que não é mais minha decisão?

  —No futuro nunca há nada certo —disse Mordecai— Tudo depende das escolhas e decisões que tomemos no presente, das palavras que dizem e daquelas que ficam sem dizer. Depois de riscar seu nome do compromisso com Segrave, o barão Weston pensava viajar a Gales com a garantia do rei de que sua filha não sofreria danos. Assumiu que poderia estar a salvo em um convento, mas Eduardo mencionou que um casamento poderia ser mais benéfico para todos. Entretanto, não é nenhum segredo que o barão Weston não gostaria de você para sua filha.

  Dante fechou os olhos brevemente; sabia muito bem que Eduardo não deixava escapar nenhuma informação que queria manter em segredo. Ao rei não gostava o fato que Dante abandonasse seu serviço, e era muito próprio dele demonstrar seu descontentamento de uma forma tão arrogante. Que Mordecai respaldasse a interferência do monarca significava que havia em jogo mais que o aborrecimento real. Deus. Seu futuro podia depender da decisão de Weston.

  —Milord, não tivemos um bom começo — começou, dirigindo-se ao homem que podia ter seu destino e o de Avalene nas mãos— Não sei quanto contaram de mim ou minha família...

  —Oh, sei tudo sobre você —interrompeu Weston— Mordecai me contou tudo.

  Não parecia impressionado.

  —Então têm que saber que posso igualar os acordos oferecidos pelos Segrave. De fato, posso dobrar seu valor. Se necessitarem de mais homens para defender suas terras, proporcionarei-lhes os pagamentos necessários para manter uma companhia de soldados durante pelo menos cinco anos - Começava a parecer desesperado. Melhor deixar de oferecer subornos até que soubesse exatamente o que queria Weston em troca de sua aceitação— Cuidarei bem de sua filha, barão. Não lhe faltará nada sendo minha esposa.

  —Minha filha não está em venda —afirmou Weston rotundamente— E não concederei sua mão ao homem que a desonrou e que regateou por ela como por um saco de grão. É melhor que vá para um convento.

  O primeiro impulso de Dante foi voltar a lhe dizer «não», e talvez gritar, mas as palavras do barão revelaram algo que não esperava. Era possível que Weston realmente se preocupasse com sua filha?

  —Prometi a Avalene que não permitiria que ninguém a encarcerasse, e manterei minha promessa,  inclusive se a prisão for um convento.

  —Dificilmente será um encarceramento se for voluntariamente a Deus — replicou o barão.

  —Não irá voluntariamente.

  O cenho de Weston se marcou ainda mais.

  —Não pode desejar casar-se com alguém como você, especialmente se significa ter que abandonar sua terra natal para sempre.

  —Sim, deseja.

  —Talvez devêssemos eliminar as conjeturas e perguntar à própria dama —sugeriu Mordecai. Girou-se para Dante e fez outra sugestão que soou uma ordem— por que não envia Reginald a solicitar a presença de Avalene no salão?

  —Sim, eu gostaria muito de ver minha filha — assentiu Weston.

  Foi a expressão do barão o que fez que Dante estivesse mais inclinado a cooperar. Um gesto ao Reginald o pôs a caminho, mas Dante manteve toda sua atenção centrada em Weston, processando a possibilidade de que lhe preocupassem mais os interesses de Avalene que os seus próprios. As palavras que pronunciou o barão a seguir acrescentaram peso a suas suspeitas.

  —Avalene tem que entender que é livre para partir comigo hoje —disse Weston ao Mordecai— Deve assegurar-lhe que os soldados do rei seguirão suas ordens neste assunto e que a deixarão ao meu cuidado.

  Mordecai simplesmente inclinou a cabeça como aceitação.

  Dante entrecerrou os olhos e começou a fazer cabalas.

  Avalene finalmente entrou no salão, escoltada por seus homens e Rami, mas os olhos de Dante só se fixaram nela. Levava o mais elegante de seus vestidos novos; um luxuoso traje elaborado com brocado vermelho entremeado com fio dourado. Sob o véu, tinha o cabelo como ele mais gostava; solto. Nenhuma outra mulher podia comparar-se a sua beleza, e pertencia só a ele. Inchou-lhe o peito de orgulho.

  Seus olhos se encontraram e um olhar de alívio se uniu ao sorriso que curvava os lábios de Avalene. Não obstante, seu sorriso titubeou ao dirigir o olhar para seu pai e seu rosto se esticou com a mesma expressão impassível e distante que usava para falar com lady Margaret e lorde Brunor.

  Dante decidiu não arruinar sua cuidada compostura levantando-a em braços como ele gostaria de fazer. Contudo, estava de pé e a caminho para ela antes que o pensamento consciente de fazê-lo entrasse em sua mente. Era duro estar tão perto de Avalene e não fazer nada mais que levantar sua mão e lhe beijar castamente os dedos enquanto sussurrava uma desculpa.

  —Não sabia que esta reunião fosse hoje; se não nunca a teria deixado esta manhã.

  —Não se preocupe, milord. —A jovem fez um gesto para onde Oliver, Armand, Rami e meia dúzia de soldados faziam guarda— Cuidaram bem de mim em sua ausência.

  Dante pôs a mão feminina na curva de seu braço e a cobriu com a sua. Apesar de sua calma exterior, sentiu que Avalene tremia e lhe acariciou delicadamente os dedos. Tinha as mãos frias como o gelo.

  O barão Weston estava de pé, com uma expressão curiosa no rosto enquanto observava a sua filha caminhar para ele. Avalene tinha nove anos na última vez que Weston a tinha visto. Obviamente, o barão sabia que já não era uma menina, mas mesmo assim parecia um tanto surpreso como impressionado com a mulher que tinha a sua frente. Dante soltou a mão de Avalene tempo suficiente para que fizesse uma reverência a seu pai.

  —Milord, honra-me sua presença.

  A mandíbula de Weston se esticou diante de menção da palavra «honra». Seu olhar se entreabriu e percorreu a Dante, mas logo voltou para sua filha.

  —Não são estas as circunstâncias nas que esperava te saudar, mas me alegro de ver-te, filha. Transformou-se em uma mulher muito formosa.

  —Obrigado, milord.

  Era o momento em que um pai devia abrir os braços para saudar apropriadamente a sua filha depois de tanto tempo de separação, mas Weston pôs as mãos atrás das costas e se balançou sobre os calcanhares. O silêncio posterior se tornou embaraçoso.

  Dante fez a jovem girar para Mordecai.

  —Milady, eu gostaria de te apresentar ao conselheiro do rei, Mordecai. Tem notícias que seu pai deseja que conheça.

  —Me alegro de conhecê-la por fim — a saudou Mordecai enquanto Avalene fazia uma reverência— Por favor, sentem-se. As notícias são longas e gostará de se sentir cômoda.

  —Acompanhe-me, por favor. —Dante a guiou ao redor da mesa até outra cadeira com braços que Reginald tinha colocado junto à de seu senhor.

  Weston e Mordecai ocuparam seus lugares depois de que Avalene se sentasse. Dante lhe pegou a mão por debaixo da mesa.

  —Em primeiro lugar, acredito que se agradará saber que foi quebrado seu compromisso com Faulke Segrave —começou Mordecai.

  Logo lhe falou do decreto do rei para desterrar a Dante e da aprovação de seu matrimônio, se seu pai aceitasse à união. Caso contrário, lhe permitiria tomar os hábitos e retirar-se a um convento.

  —Dante e seu pai não estão de acordo sobre qual seria sua escolha, se a decisão estivesse em suas mãos — lhe explicou finalmente.

  —Estou aqui para te levar a casa —disse Weston sem rodeios— Voltará comigo para Gales e farei os preparativos para que entre em um convento.

  —Não — rechaçou Avalene, cortante.

  Os olhos de Weston se abriram com a surpresa.

  —Como diz?

  As unhas da jovem se cravaram na palma de Dante, mas ele nem sequer se alterou. Na realidade, teve que fazer um esforço para não sorrir abertamente. Ouviu-a pegar uma baforada de ar irregular e depois Avalene se voltou para olhá-lo, os olhos azuis cheios de determinação.

  —Quer que ingresse em um convento?

  —Não —respondeu ele, lhe acariciando o dorso da mão com o polegar— Sequestrar uma freira de um convento é pecado mortal e preferiria que não me excomungassem.

  Ela pôs os olhos em branco apenas um pouco, e logo se voltou para seu pai.

  —Vou para a Itália.

  Weston tinha o rosto quase tão vermelho como o vestido de Avalene.

  —Irá onde eu diga, e fará o melhor para sua família.

  —Isto é o melhor para minha família. —Dedicou um sorriso tímido a Dante— Que compensações ofereceste?

  —O dobro da oferta dos Segrave —respondeu— mais o suficiente para pagar uma companhia de soldados durante cinco anos.

  Os olhos de Avalene se aumentaram em uma expressão que tinha visto antes no rosto de seu pai.

  —É uma oferta muito generosa, milord.

  —Por ti, ofereceria...

  Ela pousou-lhe a mão sobre a boca e o olhou séria.

  —Ofereceria não mais do que o dobro do acordo dos Segrave e uma companhia de soldados durante cinco anos.

  Dante não pôde se aguentar. Tirou a língua e lhe lambeu a palma. Avalene pestanejou ante sua audácia e depois retirou a mão. Seus dedos se curvaram ao redor do ponto no que ele a tinha saboreado. Parecia um pouco aturdida.

  —Rechacei sua oferta — anunciou Weston com os braços cruzados sobre o peito uma vez mais, mas o olhar especulativo enquanto observava a sua filha.

  A interrupção pareceu recordar a Avalene sua missão. Cruzou as mãos no colo e olhou seu pai com expressão recatada.

  —O convento exigirá um considerável dote que incluirá as terras de minha mãe, e vos lembro que a Igreja não oferece compensações. Não receberá nada por mim. Por outro lado, meu matrimônio com um estrangeiro significa que você poderá seguir controlando essas terras em minha ausência. Não seria melhor para minha família ter a maior parte de meu dote e as compensações de Dante, que o custo de um convento?

  —Não vai casar-se com um ladrão assassino!

  —Não é um ladrão!

  Em outras circunstâncias, Dante teria achado divertido que a furiosa expressão de Avalene fosse um espelho quase exato da de seu pai.

  —Roubou a ti —assinalou Weston— E também é um mentiroso.

  Avalene dirigiu um olhar de súplica a Dante, obviamente procurando apoio.

  —É difícil discutir a verdade — respondeu ele encolhendo os ombros.

  —Veja! —grasnou Weston— admitiu seus crimes. Nenhum pai iria querer que sua filha se casasse com este monstro. Uma vez esteja longe de sua vil influencia te dará conta de que a vida em um convento é preferível a estar atada em matrimônio a semelhante demônio.

  —Não sabe nada sobre ele —arguiu Avalene— Igual tampouco sabe nada sobre mim! Quem dera nunca houvesse...

  —Já é suficiente — interrompeu Dante. Colocou as mãos em seus ombros e fez que o olhasse— Está tentando fazer o que acredita que é melhor para ti. Não diga palavras que logo lamentaria. — Girou a cabeça e seus olhos se cravaram no pai de Avalene— É certo, sou um assassino, um mentiroso e um ladrão. E é igualmente certo que usarei todas e cada uma de minhas habilidades para conservar a sua filha ao meu lado. Não importa que leve Avalene a um convento nos confins da terra; encontrarei-a e a levarei. Mentirei ao mesmo Deus para libertá-la. Protegerei-a com minha vida e matarei a qualquer que a ameace.

  Fez uma pausa e seguiu falando.

  —Você se resignou a um matrimônio entre Faulke e Avalene e, entretanto, entre os Segrave também há assassinos, mentirosos e ladrões. Se sua filha se casasse com Faulke e logo que não fosse mais útil, quase certo teria sofrido um acidente ou uma enfermidade fatal. O único que interessava dela era sua linhagem; entretanto, para mim, Avalene é o mais importante em minha vida. A amo acima de tudo, e como ela tão delicadamente assinalou, você seria muito mais rico se aceitasse nossa união. Que mais falta para convencê-lo de que nosso matrimônio é o melhor para todos?

  O penetrante olhar de Weston se deslocou até sua filha.

  —Ama-o?

  —Mais que a minha vida.

  Weston assentiu devagar enquanto prendia o lábio inferior entre os dentes. Os olhos de Dante se arregalaram ao se dar conta de que Avalene tinha herdado aquele curioso hábito, e logo sorriu. Soube a decisão de Weston sem necessidade de ouvir.

  —Assinarei o compromisso —aceitou o barão ao fim— Como ambos assinalastes, seria um néscio se não o fizesse e, em qualquer dos casos, já perdi minha filha.

  —Não a perdestes — lhe assegurou Dante, a voz de repente cheia de emoção— Pode vir nos visitar sempre que o deseje, embora a viagem seja longa. Também pode vir ao palácio enquanto fiquemos em Londres. Sei que Avalene sentiu falta de sua companhia.

  —Tenho que deixar a cidade no fim de semana —disse Weston— Quero presenciar a cerimônia, assim será melhor que tenham planejado casar-se antes que vá.

  —Isso não será problema —respondeu Dante— Já falei com o pároco de St. Paul. Amanhã se lerão os proclamas e logo será a cerimônia.

  Weston assentiu conformado e depois se inclinou para os contratos de matrimônio.

  —Dêem-me o tinteiro e a pluma e acabemos com este assunto.

  Enquanto Weston assinava as cópias do contrato, Avalene olhou a Dante, os lábios ligeiramente separados, seus formosos olhos aturdidos. Devagar, como se despertasse de um sonho, sorriu-lhe trêmula.

  —Sou livre! —sussurrou— Sou tua.

  Dante lhe cobriu as mãos com as suas e seguiu olhando-a aos olhos, vendo seu futuro ali, e sabendo que a jovem via o mesmo nos dele. A felicidade que se propagava em seu interior não se parecia com nada que tivesse conhecido antes. Avalene era dele. As sombras se desvaneceram. Podia proclamar ao mundo que lhe pertencia. Ansiava levá-la ao dormitório naquele momento para possuí-la de novo, desta vez com todos os direitos. Provavelmente sorria como um idiota, mas não se importava. Avalene era dele.

  Quando foi a vez de Dante de assinar os documentos, Weston se levantou, juntou as mãos às costas e começou a passear diante da mesa. O salão estava em completo silêncio, salvo pelo som das esporas do barão golpeando contra os ladrilhos. Rami, que sem dúvida não tinha podido entender mais que o tom das conversas anteriores, começou a cantarolar ao ritmo dos clinc metálicos das esporas de Weston.

  —Tinha planejado abandonar Londres amanhã — comentou o barão quando Dante passou os documentos assinados ao Mordecai— Assim devo fazer alguns preparativos para prolongar minha estada. Libere os soldados que me acompanharam aqui e  nossos cavalos, e partirei.

  —Reginald conduzirá a seus homens e os cavalos ao pátio principal imediatamente — disse Dante, fazendo um gesto a seu mordomo.

  Antes que o barão soubesse o que ela pretendia, Avalene se levantou, rodeou a mesa e se aproximou dele. Weston tomou as mãos que oferecia sua filha e então a beijou nas bochechas.

  —Obrigado, pai, avalio tudo o que têm feito por mim, hoje e todos outros dias de minha vida.

  —Vamos, tranquila — murmurou Weston com voz rouca ao notar as lágrimas nos olhos de Avalene, seus próprios olhos brilhantes— Te verei amanhã em St. Paul, e deverei a visitar todos os dias até que zarpe seu navio. E pode apostar que também nos veremos na Itália, minha menina.

  Avalene assentiu e lhe deu outro par de beijos nas bochechas antes que Reginald o escoltasse fora do salão. Quando se voltou de novo para a mesa, Dante já estava ao seu lado e a estreitou em seus braços. A jovem mordeu o lábio inferior e olhou de soslaio para Mordecai.

  Dante não se importou de que estivessem no grande salão. Não lhe importou que dúzias de olhares curiosos os observassem. Deslizou as mãos pelos lados do pescoço da jovem, embalou-lhe o rosto e a beijou de forma selvagem, desesperada, sua língua saqueando a boca feminina.

  Os braços de Avalene lhe rodeavam o pescoço e as mãos de Dante começavam a encaminhar-se para lugares perigosos quando alguém pigarreou e tossiu.

  Atendendo a contra gosto a chamada de atenção, Dante levantou a cabeça, mas ao ver os lábios da jovem inchados pelos beijos, distraiu-se de novo e começou a inclinar-se de novo para ela.

  —Aham, aham, Aham!

  Dante franziu o cenho e inclinou a cabeça para a mesa principal.

  —Eu também tenho que ir — anunciou Mordecai, começando para o corredor que levava ao solar de Isabel— Disse a Eduardo que estaria presente durante o primeiro encontro de Faulke com a princesa.

  —Mordecai, espere. —Dante se separou um passo de Avalene para clarear seus sentidos e logo baixou a voz para que só ela e o mago pudessem o ouvir— Você nunca se envolve tanto nestes assuntos; de fato, qualquer dos conselheiros do rei poderia ter vindo hoje com os contratos. O que é que não me contastes? Qual é a verdadeira razão de que me enviassem a Coleway?

  —Pensei que a estas alturas já teria compreendido ao menos um pedaço. —Mordecai olhou significativamente a Avalene.

  O que queria dizer com isso?

  —Está-me dizendo que Avalene é minha recompensa? Isso já sei.
  Mordecai pôs os olhos em branco.

  —Dante, sempre é mais consciente do que lhe rodeia que nenhum outro homem, mas pode estar cego quando se o quer. Alguma vez percebeu nossa semelhança?

  —Não nos parecemos em nada — disse ele com segurança, assinalando o óbvio.

  Mordecai jogou a cabeça atrás e olhou ao teto, esperando. Mas, a que? A que Dante percebesse sua semelhança? Eram opostos em quase todos os aspectos; cabelo escuro contra loiro, olhos verdes contra a azuis, alto contra miúdo, sólido contra magro... Loiro, olhos azuis, magro...

  Entendendo ao fim, Dante, perplexo, virou-se para Avalene. Ela tinha os olhos muito abertos enquanto olhava fixamente a Mordecai.

  —Deus!

  —Não se preocupe, não é uma relação tão próxima como pode temer —lhe assegurou o mago— Estamos... ligeiramente aparentados, mas aparentados ao fim e ao cabo.

  —Mas, por que...?

  —Disse-te ao princípio que tudo se mantém em equilíbrio —explicou Mordecai— O único propósito de minha participação era me assegurar de que vocês dois se conhecessem. O equilíbrio que existe entre vós é a chave; duas metades de um mesmo todo. Juntos são a união perfeita. —A piscada que dedicou a Dante foi tão rápido que bem pode ter imaginado, mas sem dúvida havia um brilho em seus olhos— Seus filhos serão... excepcionais.

  Dante só podia olhá-lo fixamente, atônito.

  —Agora tenho que me certificar de que Isabel não jogue por terra todos meus esforços por ela. — meteu as mãos nas mangas e fez uma pequena reverência— Se me desculparem.

  Não era uma pergunta, e não esperou por uma resposta que obviamente não ia chegar. Os olhares de ambos seguiram ao mago enquanto abandonava o salão. Avalene foi primeira em recuperar-se.

  —Bom, claro que nossos filhos serão excepcionais —murmurou com uma voz que não soava muito firme— Suponho que o seguinte será nos dizer que terá saúde e felicidade por toda parte. Como te digo, estes magos não são mais que...

  Dante lhe pegou o rosto entre as mãos e tomou só um momento para apreciar sua beleza antes de beijá-la, reivindicando um direito que já era dele. A resposta de Avalene foi igualmente entusiasmada, e logo estiveram no ponto no que estavam antes da abrupta interrupção de Mordecai.

  Uma vez mais, a tosse de alguém pigarreando repetidamente, penetrou em seus sentidos. Rami, bendito fosse, recordou-os que estavam dando um espetáculo no meio do grande salão. A Dante não importava, mas supôs que a Avalene sim.

  Retrocedeu um passo a contra gosto, mas a jovem não parecia muito firme sobre seus pés. Sorriu para si mesmo enquanto lhe rodeava a cintura com um braço para estabilizá-la e depois a conduziu para o corredor que levava a seus aposentos.

  —É hora de começarmos a trabalhar nesses meninos excepcionais, milady.

Fim
  Série Remmington
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� Oriundos da Tartária (nas regiões da Sibéria e da Mongólia) e da Cicárssia (região do Cáucaso). 


� Rami, se tu queres realmente morrer, eu te atendo. Agora, deixe-nos em paz, entendeu? (nota da revisora)


� Sim, meu patrão/senhor/chefe. (nota da revisora)


� O que diz? (nota da revisora)


� Temos que ir. (nota da revisora)


� Dê água ao cavalo. (nota da revisora)


� É hora de acordar. (nota da revisora)


� Me desculpe, não a compreendo. (nota da revisora)


� Rami, cuide dos cavalos. (nota da revisora)


� Um tipo de pastelzinho assado.


� Está com fome, minha senhora? (nota da revisora)


� Por favor sente-se. (nota da revisora)


� Pesquisando, encontrei essa receita feita com polvo “filhote”, um ensopado de aspecto rude e não muito apetitoso. (nota da revisora)


� Mistura de terra, areia e pedra


� Tu és a mulher mais linda que já vi. (nota da revisora)


� Eu senti tanto tua falta. (nota da revisora)


� Muito bom. (nota da revisora)


� Só precisa de mais prática. (nota da revisora)


� Eu preciso praticar o meu italiano. (nota da revisora)


� Claro. Naturalmente. (nota da revisora)
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